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PREFÁCIO

	O Papa João Paulo II em 1999, juntamente com São Bento, São Cirilo e São Metódio, proclamou três figuras femininas Padroeiras da Europa: Santa Brígida, Santa Catarina de Siena e Santa Teresa Benedita da Cruz. Cada um trabalhou em tempos e lugares diferentes, mas todos com um único objetivo: a realização da mensagem salvífica de Cristo, que constitui a alma mais íntima e a raiz mais sólida da Europa.

	Teresa Benedita de la Cruz, nascida Edith Stein, é a "mais nova" daquelas padroeiras, pela proximidade connosco tanto da sua vida como da sua canonização, a 11 de Outubro de 1998, quando João Paulo II a definiu como «a grande filha de Israel, da Igreja, do Carmelo».

	O Papa polonês insistiu vigorosamente na necessidade de reconstruir a “gramática” da convivência civil, para devolver ao homem a centralidade na vida social e política, que os acontecimentos do século XX suplantaram com ideologias e instrumentalizações contrárias à livre expressão da dignidade humana e sacralidade, em sua especificidade masculina e feminina.

	Foi justamente João Paulo II, em seu discurso perante a Assembleia Geral da ONU em 1995, quem falou da “gramática” como elemento normativo para as relações humanas, que se baseia em axiomas essenciais. E no discurso que proferiu em Berlim, especificou tais axiomas em fórmulas sintéticas e convincentes para a responsabilidade pessoal: « Não há liberdade sem verdade. Não há liberdade sem solidariedade. Não há liberdade sem sacrifício ».

	Tais postulados adaptam-se perfeitamente à figura de Edith Stein, que o próprio João Paulo II destacou não só como pesquisadora, mas como testemunha de um árduo, mas imparável caminho rumo à verdade, que revelou também solidário com a pessoa humana para a ponto de se sacrificar pela salvação de todos os homens.

	Que relação liga Edith Stein com Santa Teresa Benedita da Cruz? Ou melhor, como é que o filósofo de origem judaica, por muito tempo alheio a um credo religioso, chegou primeiro à iluminação da fé e, depois, à vocação ao Carmelo, vivida num espírito de abandono total na vontade de Deus?

	A bibliografia sobre essa figura moderna de santa é extensa e analisa tanto sua produção filosófica quanto sua experiência de vida. A biografia de Francesco Salvarani se inscreve em um contexto tão rico e variado de obras, que estudou a atividade e a personalidade de Edith Stein com carinho, paciência e profusão documental, para narrar sua vida com envolvimento emocionante.

	Uma biografia, então, que acompanha as etapas marcantes da vida de Edith, entremeando-as com as palavras da própria protagonista, extraídas de seu escrito Sobre as memórias de uma família judia e de muitas de suas cartas.

	A partir desse diário de memórias, esta biografia procede a uma seleção muito intencional e a uma relocalização de episódios, por vezes até marginais, mas sempre emblemáticos e significativos dos dons de Edith: curiosidade intelectual, determinação nas escolhas, tenacidade na prossecução dos objetivos, acompanhada de delicadeza de alma , uma sensibilidade incomum, carinho e auto-sacrifício.

	Daí surge a imagem de uma mulher forte, corajosa, ao mesmo tempo rica em humanidade em si e para os outros.

	Ficam gravadas na memória do leitor a meticulosidade da menina, a quem as irmãs chamam de "o livro dos sete selos"; a segurança do aluno, sinceramente interessado em saber, mas às vezes um tanto pedante; a fragilidade da jovem com suas crises interiores; a tenacidade das mulheres em denunciar injustiças e defender direitos; o altruísmo da menina da Cruz Vermelha; a competência do professor; o tormento silencioso da busca da verdade, a alegria pura da fé descoberta; o drama do sofrimento da mãe; a diligência no fechamento; a trágica dignidade dos dias de prisão; o silêncio do "sétimo lugar de descanso" em um campo de concentração nazista.

	O relato dos acontecimentos avança com um tom breve e essencial, sem artifícios retóricos, pois são os próprios fatos que transmitem as emoções.

	Porém, em momentos de maior intensidade, a expressão torna-se mais comovida e participativa, vibrante de adesão sincera, detendo-se nos sentimentos mais profundos e agudos de Edith.

	A veracidade da narrativa biográfica é atestada pela referência contínua aos escritos sobreviventes epistolares, autobiográficos e às obras filosóficas e religiosas do protagonista: as numerosas citações são perfeitamente integradas no discurso narrativo, tornando-se documentação e comentário.

	Uma biografia autêntica, portanto, não ficcionalizada, esta de Francesco Salvarani.

	 

	Ana Maria Sciacca

	
Primeira parte

	QUEM FOI EDITH STEIN?

	
 

	1. A FAMÍLIA DE EDITH STEIN

	Os pais de Edith vieram da Alta Silésia [1] : de Gleiwitz o pai, Siegfried, que trabalhava em uma madeireira; e a mãe de Lublinitz, Augusta Courant, quarta de quinze filhos, "acostumada a trabalhar incansavelmente desde a infância" [2] ( Life , p. 39). Já com "seis anos", Augusta competia no tricô com a irmã Selma, um ano mais nova que ela.

	«Minha mãe –diz Edith– tinha nove anos quando conheceu meu pai» ( Vida , p. 40). Era um encontro ocasional com a família Courant por motivos de trabalho. Siegfried, que provavelmente acompanhava o pai, não tinha mais de dez anos. Mas deve ter ficado tão cativado pelas qualidades da jovem e pela sua marcada desenvoltura que manteve "em contacto epistolar com as irmãs dela" até que, passados vários anos, as alusões ao namoro de Augusta se tornaram cada vez mais explícitas, com o simpático consentimento da sua e de ambas as famílias.

	* * *

	Além das alusões às profundas convicções religiosas do pai de Edith e sua dedicação ao trabalho desde muito jovem, nada sabemos sobre a educação de Siegfried e as escolas que frequentou. É possível supor que nunca chegou a frequentar a escola secundária, já que em Gleiwitz não era ensinada, e que também não negligenciaria os cursos de hebraico, que as famílias apreciavam muito pelas leituras bíblicas e liturgias no sinagoga.

	Por outro lado, temos muito mais notícias sobre a família e a educação de Augusta, que Edith, a caçula de seus filhos, se esforçou para registrar, transcrevendo o que ouvira diretamente de sua mãe.

	Assim, sabemos que o pai de Augusta, Salomon Courant, nasceu em 1815 em Peiskretscham, na Alta Silésia, onde sua família, de sobrenome francês, havia chegado pouco antes, provavelmente de uma cidade na fronteira com a França.

	Em Peiskretscham, Salomon assumiu o ofício de "fabricante de sabonetes" e fabricante de velas, e "numa de suas viagens" a negócios conheceu quem, em 1842, se tornaria sua esposa, avó de Edith, que morava em Poznan, cidade prussiana. desde 1793. Os prussianos, então, eram avós e bisavós de Edith, tanto paternos quanto maternos, e todos eles vieram de famílias de estrita observância judaica: o avô de Augusta (pai de sua mãe), Joseph Burchard, exerceu por muitos anos a carreira de cantor e líder de oração na sinagoga e, quando teve que deixar o cargo, "abriu uma fábrica de chumaços".

	«Na casa dele – conta Edith sobre José, mas a propósito da educação de Augusta – havia uma sala onde, nas festas solenes, todos os maridos das filhas se reuniam para rezar juntos […]. Todos os seus netos tiveram que vir até ele para aprender a orar. Ele ralhava com frequência, mas nunca batia e nenhuma criança saía de casa sem levar um presente» ( Vida , p. 28).

	E sobre Ernestina, esposa de Joseph, Edith conta: «Toda vez que minha bisavó fazia café – naquela época era algo muito caro – ela separava um par de feijões, e assim por diante durante a semana. Na sexta-feira, os grãos coletados foram entregues a uma mulher pobre. Ele remendava cuidadosamente todos os vestidos não usados, seus ou de suas filhas casadas, para dar de presente aos pobres. Nessas tarefas de costura, as netas também tinham que se mostrar úteis. A avó reunia-os à sua volta e, trocando tarefas, verificava se tudo era feito com a maior precisão. Aos seis anos, as meninas já tinham de coser as orlas dos vestidos» ( Life , p. 29).

	Entre as netinhas estava Augusta, mãe de Edith. Recém-casados, os pais abriram, com muito empenho e esforço, "uma pequena loja colonial", que mais tarde "se consolidou graças ao zelo e habilidade de ambos" ( Vida , p. 30 ) .

	Sabemos por Edith que todas as filhas da família Courant começaram aos quatro anos "a ajudar os pais na loja", e que Augusta, além de frequentar o ensino fundamental na escola pública como seus irmãos mais velhos, foi enviada para os cinco anos "numa escola primária católica", antes que o padre Salomon, quando pudesse pagar, fundasse "uma escola particular para seus quatro filhos mais velhos e para os filhos de outras famílias judias" (Life, p. 31 ) .

	Os pais de Augusta apoiaram a escola pelas perspectivas que ela poderia oferecer. Mas as grandes perspectivas estavam reservadas aos filhos mais velhos. Só eles frequentaram o instituto e vários chegaram a frequentar a universidade, hospedando-se em casas de familiares de conhecidos. "Cinco deles -relata Edith- tornaram-se comerciantes e os outros dois se formaram, um em farmácia e outro em química" ( Vida , p. 31).

	As filhas, por outro lado, só excepcionalmente continuaram na escola quando atingiram certa idade. Augusta não foi exceção, que teve de deixá-la aos doze anos, embora continuasse "recebendo aulas particulares de francês e inglês" ( Vida , p. 31), música e dança.

	«Em criança, a minha mãe aprendeu a tocar um pouco piano; depois não teve mais tempo. Mas até hoje ele sabe tocar alguns acordes da valsa de Strauss Wein, Weib, Gesang [ Vinho, Mulheres e Canções ] de cor. No seu septuagésimo aniversário dançou a valsa com o neto mais velho e, no ano seguinte, com o marido da minha irmã Erna no dia do casamento» ( Vida , p. 40).

	A religião era estudada na escola, assim como um pouco de hebraico bíblico, mas os salmos eram memorizados em alemão. A verdadeira aula de religião era dada pelos pais: eram eles que ensinavam aos filhos "as orações prescritas", o respeito pelas outras religiões e, sobretudo, a observância familiar do sábado como dia do Senhor.

	"No sábado à tarde, ambos os pais convocaram os filhos que estavam em casa para rezar juntos as vésperas e as orações da noite e explicá-los a eles" ( Vida , pp. 31-32).

	Se Augusta é considerada "uma verdadeira mulher bíblica" por sua fé clara e sua força de espírito, ela deve isso em grande parte aos ensinamentos de sua família, que Deus usou para formar sua alma.

	* * *

	Augusta tinha 21 anos e alguns meses mais quando, em 1871, casou-se com Siegfried Stein, que tinha 23 anos. Siegfried levou sua esposa para Gleiwitz, onde ela trabalhava em uma serraria de propriedade de sua mãe: Johanna Stein, nascida Cohn.

	Esta era uma mulher que havia criado seus filhos com muita severidade, tão severamente que nenhum deles ousava contradizê-la. Augusta lembrava, claro, de sua severidade, mas também de sua inegável doçura. Edith conta que a avó paterna tinha "muito respeito" por Augusta e que a nora foi a primeira a ousar expressar uma opinião "diferente" da dela e ser ouvida.

	No entanto, Johanna Stein não era uma "empresária", como a mãe de Edith revelaria mais tarde. Ela confiou em um "administrador que a traiu" e ninguém conseguiu convencê-la de que sua confiança foi mal correspondida. Edith relata: “Isso acabou levando meus pais a desfazer a parceria comercial e a deixar Gleiwitz. Mudaram-se para a cidade da minha mãe, onde, com o apoio dos avós, pretendiam abrir um negócio próprio» ( Vida , p. 41).

	Siegfried e Augusta moraram em Gleiwitz por alguns anos, então a família que se mudou para Lublinitz – cerca de sessenta quilômetros ao norte – já era bem grande. O casal teve seis filhos, mas um, Edwiges, morreu de escarlatina quando adulto e outros dois, quando pequenos. Até Paul, o filho mais velho, nascido um ano após o casamento, sofria de escarlatina e ficou marcado para o resto da vida. «Era um menino muito bonito, vivaz e com grandes dons. Mais tarde tornou-se uma pessoa quieta, fechada e tímida, que nunca conseguiu dar-se a conhecer a si próprio e às suas capacidades» ( Vida , p. 42).

	Assim, a família que chegou a Lublinitz era composta por cinco pessoas: os dois pais e os três filhos, Paul, Elsa e Arno, os irmãos mais velhos de Edith.

	As perspectivas em Lublinitz eram inicialmente otimistas. Os Steins ficaram na bela casa dos avós que Augusta tão bem conhecia, equipada com um “grande jardim” que, em grande parte, logo se transformaria em pomar. A mãe trabalhadora de Edith faria dele um lugar não secundário na sua atividade diária, contribuindo assim para o sustento da família e nunca esquecendo os pobres.

	«Ainda hoje –escreverá Edith sobre uma Augusta de oitenta anos– dá grande alegria à minha mãe semear, colher e distribuir aos outros abundantes porções do que se colhe. Desta forma, ele adere ao antigo costume judaico segundo o qual as primícias de qualquer espécie não são comidas, mas são doadas» ( Vida , p. 43).

	Montar o próprio negócio não foi nada fácil: para lançar uma atividade comercial madeireira, em uma cidade onde já existiam outras consolidadas, eram necessários recursos que a família Stein não poderia dispor. No entanto, ajuda não faltou: os pais de Augusta não pouparam o apoio necessário, sempre prontos a intervir para que a empresa avançasse de acordo com os desejos e previsões.

	Os primórdios foram promissores, mas depois as dificuldades aumentaram: o volume de vendas sofreu uma forte contração e a atividade empresarial entrou em crise. Talvez aquela não fosse a cidade apropriada para tal empreendimento. Por outro lado, Siegfried Stein, tendo crescido com uma mãe "não-empresária", sempre trabalhou na indústria madeireira e provavelmente não se sentia disposto a mudar de ocupação.

	Nesses anos, outras quatro crianças vieram ao mundo: uma delas, Ernst, o único homem nascido em Lublinitz, seria perdida pelos pais já adulta. As três irmãs chamavam-se Frieda, Rosa e Erna.

	Edith, bem ciente do caráter de sua mãe e do elevado senso de independência financeira, escreve sobre esse período assim: 'Os anos de Lublinitz foram uma luta constante contra as necessidades materiais. Deve ter sido uma grande humilhação para a minha orgulhosa mãe ser obrigada a recorrer continuamente à ajuda dos pais» ( Vida , p. 42).

	A crise se mostrou irreversível e, para evitar a falência, o casal Stein foi obrigado a desistir da empresa e se mudar para Wroclaw [3] , a cem quilômetros de Lublinitz.

	* * *

	Edith nos conta que, além das dificuldades "para progredir nos negócios", a transferência ocorreu "também por causa dos filhos, que de outra forma teriam que ir para outra cidade para estudar em escolas superiores" ( Vida , p. 43 ) . Em Wroclaw as oportunidades aumentariam muito e pode-se supor que a intenção, em termos de possibilidades financeiras e não de preconceitos sociais, incluiria também as filhas.

	Quando ocorreu a transferência, Erna, a última nascida em Lublinitz, tinha apenas "seis semanas". Era o período da Páscoa de 1890 e a família instalou-se "num pequeno apartamento alugado em Kohlenstraße", a modestíssima casa em que Edith nasceria no ano seguinte ( Life , p. 43 ) .

	Alugaram também um armazém próximo e com o pouco que tinham, obtido com a cessão de Lublinitz, e recorrendo a empréstimos, abriram "um novo negócio de madeira", uma nova empresa comercial.

	Foram muitas as dificuldades iniciais e muitas posteriores devido às dívidas que continuaram a onerar a empresa. Porém, isso começava a dar alguma margem de lucro e o endividamento a diminuir, quando Edith Stein, a caçula da família, veio ao mundo: era 12 de outubro de 1891, dia daquele ano caiu, segundo o calendário judaico, a Festa da Expiação.

	Edith não poderá esquecê-la: «Minha mãe sempre considerou este dia como meu verdadeiro aniversário, embora o dia dos parabéns e presentes fosse 12 de outubro. Ela mesma comemorou seu aniversário de acordo com o calendário judaico, o dia da Festa dos Tabernáculos [...]. Ele sempre deu muito valor a este facto e penso que isso contribuiu mais do que tudo para que professasse um particular afecto pela filha mais nova» ( Vida , p. 81). Edith explica assim o significado da Festa da Expiação judaica, segundo o texto bíblico: era "o dia em que o sumo sacerdote entrava no Santo dos Santos e oferecia o sacrifício da Expiação por ele e por todo o povo, após o qual o "bode expiatório", sobre o qual carregara todos os pecados do povo, foi expulso para o deserto» ( Vida , p. 80).

	
2. A MENINA CRESCE

	A menina não tinha problemas: era pequena, mas saudável. O centro das atenções gerais, como costuma acontecer com os filhos mais novos, ela era o coração da família unida, apesar de sua variedade de temperamentos.

	Também a empresa, apesar dos pequenos choques derivados da descontinuidade do comércio, parecia caminhar para uma certa estabilidade e as dívidas iam-se progressivamente extinguindo. As crianças cresceram bem e sem pretensões excessivas, acostumadas à sobriedade.

	Essa foi a situação quando um grande infortúnio se abateu repentinamente sobre a família: a morte do pai, Siegfried, no auge de suas energias, aos 45 anos. Aconteceu em julho de 1893. Edith tinha um ano e nove meses: muito jovem para se lembrar de detalhes que, ao contrário, ficaram indeléveis no coração de Augusta. Assim o conta: “Minha mãe segurou-me nos braços quando nos cumprimentou para embarcar na viagem da qual nunca mais voltou vivo, e chamei-lhe de novo a atenção quando já se tinha virado para partir” (Vida, p. 81 ) .

	O que aconteceu naquele dia ensolarado e triste de julho? Aqui está o que Edith relata: «Meu pai morreu de insolação durante uma viagem de negócios. Ele teve que inspecionar uma floresta em um dia quente de julho e teve que caminhar um longo caminho. Um carteiro que passava pelo campo o viu de longe caído no chão, mas pensou que estava descansando e não se preocupou. Só depois de várias horas, quando voltou, o viu de novo no mesmo lugar, aproximou-se e encontrou-o morto» ( Vida , p. 44).

	Os funerais decorreram da forma habitual, segundo os ritos e costumes judaicos, e não faltaram aquelas reuniões familiares que, nesses casos, a solidariedade comum tornava mais oportuna do que nunca. Deixe Edith falar: «Os parentes vieram ao funeral de meu pai e entre todos eles aconselharam minha mãe o que ela deveria fazer com os sete filhos e sem meios de sobrevivência: claro, vender o negócio onerado por dívidas, talvez assumir uma apartamentos maiores e quartos mobiliados para alugar; o que faltasse seria providenciado pelos irmãos.

	Minha mãe ficou quieta e apenas lançou um olhar significativo para a filha mais velha, então com 17 anos. Sua decisão estava tomada: ela se viraria sozinha, não aceitando ajuda de ninguém. Ele queria manter o negócio e mantê-lo funcionando. Ele certamente não entendia muito do negócio da madeira, pois os muitos filhos e a casa haviam tomado completamente seu tempo. Mas sempre foi filha de mercador...» ( Vida , p. 45).

	O único centro de gravidade da família agora era essa "mulher bíblica" com sua coragem e energia. A situação era dramática, mas não desesperadora para alguém que sempre confiou em Deus. Era sobre o pão de cada dia e o futuro de seus filhos. Apenas Paul e Elsa, de 21 e 17 anos respectivamente, poderiam ajudá-lo. Aos outros, que tarefa prática poderiam receber se tivessem entre 14 anos de Arno e 21 meses de Edith? Sim, "eloquente", e quase suplicante, foi aquele olhar da mãe para Elsa durante a reunião familiar. A ela seria confiada a tarefa de substituí-la durante as longas horas diárias em que teria que trabalhar fora de casa.

	Edith, valendo-se da experiência posterior, pode aqui antecipar as habilidades que levaram sua mãe a se tornar uma especialista em negócios, e isso sem perder nada de sua humanidade, mas aprimorando-a no contato com clientes e trabalhadores e, acima de tudo, com seus problemas .

	«Tenía por naturaleza un don particular en ese sentido: sabía hacer cálculos de modo excelente, sabía intuir las oportunidades de negocio, tenía audacia y resolución para aprovechar la ocasión en el momento apropiado y, sin embargo, era bastante prudente para no arriesgar más de a conta; Acima de tudo, em grande medida, tinha o dom de saber lidar com as pessoas. Ele logo dominou o conhecimento técnico e o procedimento de cálculo único no comércio de madeira. E aos poucos, passo a passo, foi conseguindo uma posição. [...] Nunca passamos fome...» ( Vida , p. 45).

	* * *

	Dívidas e filhos: esta é a grande tarefa de Dona Augusta após a morte do marido. E duplo era seu critério para enfrentá-la: trabalhar e confiar em Deus. Os resultados não o decepcionaram: todas as dívidas, aos poucos, foram "pagas até o último centavo". E os filhos?

	Elsa, a irmã mais velha, que "queria ser professora [único caminho para o ensino superior então oferecido às raparigas] [...] idade para assumir essas tarefas» ( Vida , p. 47). Faria o exame final de professor quando Edith, a irmã mais nova, já tivesse seis anos.

	Edith fala da “grande firmeza” com que a irmã governava a casa e da “extrema sobriedade” que tentava incutir nos irmãos. A única exceção, é claro, era a pequena Edith, acostumada como estava a "mimar e mimar". E de tal exceção, com notável precocidade, orgulhava-se e confessa que por isso tinha "muito carinho" pela "irmã acomodada".

	A distinção reservada à menor não proibia Elsa de recorrer a algum castigo breve, quando tinha caprichos. Edith era afetuosa e muito, mas também caprichosa, e sua irmã às vezes era obrigada a castigá-la: o mais doloroso de tudo era trancá-la por alguns minutos em um quarto escuro. Depois, é claro, não faltaram explosões de raiva por parte da menina, que esmurrou a porta com os punhos e deu gritos altos, com os quais teve que ser solta imediatamente para não incomodar os vizinhos.

	Esta não foi a única manifestação de temperamento. O orgulho que ela demonstrava por ser a mais mimada da família logo começou a se transformar na presunção infantil de sabedoria. Ouvia atentamente as histórias e leituras e guardava tudo na memória, que mesmo assim se adivinhava nada comum. E então ele conseguiu trazê-lo à tona em suas conversas, em suas pequenas discussões, para formular respostas muito criteriosas para sua idade ou talvez sugerir o que os parentes já não lembravam ou lembravam mal.

	Referindo-se à diferença entre ela e sua irmã Erna, que era pouco mais de um ano e meio mais velha, ela escreveria: "por fora, todos achavam que Erna era bem mais velha que eu, mas assim que comecei para falar, gente. Fiquei espantado com a esperteza da menininha» ( Vida , p. 69).

	A mãe ficava de olho no progresso geral da família. Forçados a ficar longe de casa a maior parte do dia, eles a viam voltar para jantar e retomar a gestão da família à noite, e às vezes também durante o dia, por causa de algum problema doméstico a resolver. E depois havia os dias de folga, aniversários, feriados judaicos, que se tornavam ocasiões maravilhosas para finalmente passarem mais tempo juntos e às vezes se permitirem uma viagem ao campo.

	O trabalho que D. Stein realizou não foi pequeno: retomando "pessoalmente as relações comerciais do marido", realizando "numerosas viagens pela Silésia e os Balcãs", orientando "a aquisição e derrubada de florestas", aprendendo rapidamente, à medida que conseguia, a avaliar “à primeira vista o lucro de uma propriedade florestal” [4] . A isso devem ser acrescentadas as várias mudanças de casa que a família teve que fazer naqueles primeiros anos, de Kohlenstraße para Scheswerderstraße , e depois para Jägerstraße , onde a pequena Edith comemorou seu terceiro aniversário, o primeiro de que ela se lembra mais tarde.

	Não sabemos os motivos das transferências, mas podem ser facilmente adivinhados: um apartamento mais adequado para a família numerosa e um aluguel mais conveniente. Por outro lado, sabemos que muitos anos se passariam – quinze dias – até que a família encontrasse sua acomodação definitiva na Rua San Michaelis, 38.

	Vale a pena reproduzir o que sua filha Erna testemunhou sobre doña Augusta em 1952. Ela o escreveu em Nova York, onde anos antes havia se refugiado com a família por causa do nazismo e trabalhava como médica. «Se a minha mãe conseguiu passar no teste, foi graças à sua energia extraordinária, à sua inteligência viva, ao alegre ardor do seu trabalho, mas sobretudo à sua confiança em Deus e ao seu sentido de responsabilidade para com os filhos […]. Mas os anos de dificuldades foram longos. Passamos a ter uma vida mais confortável somente em 1910, quando fomos morar na casa da rua San Michaelis…” ( Mi , pp. 18-19).

	A presença da mãe era insubstituível, e seu prestígio entre os filhos era notável. Assim, sabendo o que aconteceu a seguir, alguém se pergunta como é possível que as crianças tenham entrado em crise e quase todas tenham abandonado a fé no Deus de Israel. Um parágrafo da mesma carta de Erna parece sugerir uma razão: 'Nossa era uma casa de judeus ortodoxos, na qual jejuns e festivais eram escrupulosamente observados. A minha mãe acreditava em Deus de todo o coração, mas tinha a mente aberta e depois não exerceu nenhuma pressão religiosa sobre nós» ( Mi , p. 19).

	Mente aberta e, consequentemente, sem pressão: são as duas faces de uma mesma razão. Mas esta não pode ser uma resposta exaustiva, uma vez que permanece por resolver o problema fundamental relacionado com o motivo do insucesso, em que se misturam o ensinamento transmitido, o exemplo de vida muito claro da mãe e a ineficácia de um e de outro. E também, quanto ao sentido religioso, se as crises o obscureceram e extinguiram em alguns membros da família, em outros o purificaram e revigoraram, algo que sem sombra de dúvida comprova o itinerário espiritual e a via crucis tanto de Edith e sua irmã se levantou. Não se pode excluir que a obsessão pela verdade, como Edith a viveu, teve sua premissa salutar e sua iniciação espontânea na clareza da fé materna: a mãe viveu a Verdade, a filha teve que conquistá-la laboriosamente.

	* * *

	As duas irmãs mais novas viveram esses anos, e depois os da adolescência, como duas "gêmeas". No entanto, Erna era vinte meses mais velha que Edith e muito diferente em temperamento e constituição física. Ela era "alta e forte", enquanto Edith "era baixa e pequena".

	O irmão mais velho, que se divertia dando apelidos a cada um deles, havia endossado Edith como "gatinha", talvez -explicou o interessado- porque "sempre soube me impor nas brigas com os mais velhos" (Vida , p . 69).

	Quanto ao temperamento e ao mundo interior como aparecia, as irmãs mais velhas diziam que Erna era "transparente como água clara", enquanto Edith era um "livro de sete selos". O que devemos entender por essa expressão familiar dirigida a uma garota?

	Felizmente, a própria Edith nos mostra o caminho certo ao revelar algo de sua "privacidade" que ela não revelou a ninguém. Ela conta que em casa era um tanto teimosa e às vezes obstinada, até conseguir o que queria, inabalável em não deixar ninguém pisar nela, e que sua irmã Elsa, que tanto a mimava, tentava em vão torná-la mais dócil e predisposto.

	“Isso – lembra Edith – era o que meus parentes costumavam observar em mim, mas na minha intimidade havia um mundo oculto. Tudo o que viu e ouviu durante o dia o transformou internamente. Ver um bêbado pode me angustiar e me assombrar dia e noite. [...] Quando um crime de sangue era discutido em minha presença, eu ficava acordado por horas à noite e o horror me cercava de todos os cantos escuros. Me fez sofrer até uma expressão um tanto grosseira que minha mãe, raivosa, pronunciou na minha presença, a ponto de nunca mais conseguir esquecer a cena (uma discussão com meu irmão mais velho).

	De todas essas coisas, pelas quais sofreu em segredo, não disse uma palavra a ninguém. Nem me passou pela cabeça falar sobre isso com ninguém. Só muito ocasionalmente informava a minha família: de repente, às vezes sem causa identificável, tinha febre e em delírio dizia o que me atormentava por dentro. Meus irmãos muitas vezes me contaram episódios desse tipo» ( Vida , p. 83).

	São "experiências", para usar um termo fenomenológico, que abrem um olho mágico naquele "livro dos sete selos" e servem para delinear um aspecto importante da sensibilidade da menina. Mas é apenas um aspecto único e parcial. Transformar internamente o que se vê e se ouve implica uma dinâmica que termina, por assim dizer, no negativo: o sofrimento secreto e silencioso.

	Este aspecto deve ser completado por outro positivo, que brota espontânea e serenamente de dentro e adquire maior importância no que diz respeito ao "livro dos sete selos". Também desta vez Edith vem em nosso auxílio, revelando-nos como ela imaginava o futuro quando criança.

	Em meus sonhos, sempre vi um futuro maravilhoso diante de mim. Sonhava com fortuna e fama, porque estava convencida de que estava destinada a algo grande, não pertencendo ao ambiente limitado e burguês em que nascera. Falei menos desses sonhos do que das angústias que antes me afligiam. Os outros apenas percebiam que eu estava absorto e muitas vezes me assustavam quando não percebia o que estava acontecendo ao meu redor. Era bom para essa fantasia exuberante ir cedo para a escola e para o espírito efervescente receber assim o alimento sólido» ( Vida , p. 86).

	Edith alude à sorte de ter ido cedo para a escola. Mas não foi tão simples. Aos seis anos, Erna começou a frequentar regularmente, enquanto Edith, para não ficar sozinha, foi matriculada em uma creche. Bem, isso foi uma grande humilhação para ela: Erna na "escola grande" e ela no jardim de infância! Ele escreveria mais tarde: «Considerei isso muito abaixo da minha dignidade. Todas as manhãs era preciso uma dura batalha para me carregar. Ele me deixou muito desagradável. [...] Meus irmãos se revezavam na desagradável tarefa de me acompanhar. Uma vez foi a vez do meu irmão mais velho. Quando eu saí de casa eu vi que estava chovendo [...], eu queria ir pra casa, senão ele tinha que me carregar no colo. O bom Paulo pegou-me rapidamente e carregou-me para o outro lado da rua» ( Life , p. 86).

	Edith continuou assim durante todos esses meses: taciturna e intratável. E porque ela não podia esperar que terminasse, quando seu sexto aniversário se aproximava, ela decidiu “pôr fim à odiada vida do jardim de infância. Declarei que daquele dia em diante queria ir sem falta para a "escola grande", e que como único presente de aniversário: se não ganhasse aquele, não aceitaria em caso algum outros» ( Vida , p . 89 ). Naquele ano, a escola "recomeçou" justamente no dia 12 de outubro, aniversário de Edith: mas, sim, estava começando de novo, não é que começou. No sistema alemão, o ano letivo começava no final da primavera com o chamado semestre de verão, ao qual se seguiam as férias de outono (várias semanas), após as quais vinha o segundo semestre, até as férias de Natal e depois até a Páscoa. A retomada em 12 de outubro significava que o ano letivo de 1897-1898 já estava na metade e nada havia a fazer: o pequeno Stein persistiu em vão.

	Felizmente para ela, no entanto, sua irmã Elsa havia passado no exame final de professora alguns meses antes e havia sido "uma excelente aluna" na Viktoriaschule . Com essas garantias e sua insistência, Elsa conseguiu convencer o diretor a aceitar a irmãzinha pelo menos "em julgamento", tornando-se fiadora de que conseguiria.

	Edith se sentiu em poucas semanas totalmente à vontade. «No início – recordou mais tarde – era muito difícil começar a escrever com pena e tinta e a ler palavras inteiras, sem antes ter feito nenhum exercício, mas na Páscoa fui promovida com as outras e a partir daí ocupei sempre uma das primeiras posições» ( Vida , p. 88).

	Assim começou a tomar forma sua sede de conhecimento, ainda não de verdade. Se antes a memória e o espírito aleatório do espertinho entravam em jogo, a partir de agora a inteligência será a sua preferida e a que alimenta a memória. Se antes eram as leituras feitas por outros que lhe chamavam a atenção e despertavam seu interesse, a partir de agora ele poderá utilizar seus próprios instrumentos e iniciar novas explorações no campo do conhecimento, buscando, acima de tudo, compreender.

	Mary Stuart na escola e participou da representação teatral dessa obra, na presença de sua mãe e irmãzinha. Edith ficou chocada com o que havia entendido da trama e ficou interiormente atormentada. “Lembro-me – escreve – de como foi duradoura esta impressão. Quando entrei na escola no ano seguinte, assim que consegui ler alguma coisa impressa, procurei o livro entre as obras de Schiller na biblioteca de casa e levei-o para a cozinha para perguntar à minha mãe se eu sabia ler Maria Stuart . "Leia se quiser", disse-me ele num tom muito sério...» ( Vida , p. 84).

	Sede de saber e sobretudo de compreender: inteligência e cultura. Passo a passo, foram-se delineando vários componentes mentais e espirituais que ela jamais abandonará e que marcarão muitos traços da aventura humana de Edith.

	
3. O ALUNO BRILHANTE E CONSCIENTE

	Edith conta que, pela exuberância de sua imaginação, "ficou bom" para ela ir cedo para a escola, o que fornecia à efervescência de seu espírito um "alimento sólido" ( Life , p. 86 ) . E foi apenas no início da idade escolar que mudanças notáveis ocorreram em Edith.

	Agora ele poderia finalmente direcionar suas energias para um objetivo fortemente desejado, o que contribuiu para o início de mutações internas, em fase inicial, que mais tarde se tornariam constitutivas de seu caráter. Ela se tornou mais autocontrolada, mais reflexiva, mais introspectiva, mais altruísta. A melancolia diminuiu, a irritabilidade se acalmou, a suscetibilidade se transformou cada vez mais em um domínio consciente e racional. Ele era mais compreensivo, a ponto de se deixar guiar, reconhecendo que não tinha a medida do que é bom ou ruim.

	A presunção ingênua foi substituída por uma atitude mais dócil e humilde, que não a impediu de reconhecer as capacidades de que Deus a dotou. Edith resumiu assim esta fase da sua vida: «A primeira grande mudança ocorreu em mim quando tinha cerca de sete anos. Não estou em posição de indicar as causas externas. Não posso me explicar senão dizendo que a razão predominava em mim naquele período. Lembro-me bem que desde então estava convencido de que minha mãe e minha irmã Frieda sabiam melhor do que eu o que era melhor para mim, e com esta confiança as obedeci prontamente.

	A velha teimosia parecia ter desaparecido. Nos anos que se seguiram, fui uma criança dócil. No caso de me permitir uma desobediência ou uma resposta rude, pedi imediatamente perdão, apesar de me custar um grande esforço de vontade, e fiquei feliz quando a paz foi restaurada. Explosões de raiva também se tornaram mais raras: muito rapidamente eu me controlei tanto que conseguia manter uma certa calma quase sem esforço.

	Como isso aconteceu eu não sei. Em suma, penso que o que me curou foi a vergonha e a repugnância perante os acessos de raiva dos outros, o sentimento vívido de falta de dignidade intrínseco a esta forma de desapego» (Vida, p. 84 ) .

	A dominância progressiva foi motivo de surpresa na família, onde ficaram maravilhados com a tranquilidade adquirida, e também na escola, onde se sentiram "à vontade". Ela foi para lá com sua irmã Erna, de quem era muito próxima. «Como meninas – ela observa – quase nunca nos separamos. Íamos juntas à escola e até nas férias usávamos vestidos idênticos. […] Durante todo o tempo em que nossas leituras eram decididas e cuidadosamente supervisionadas pelas irmãs mais velhas, líamos os mesmos livros.

	Erna protestava ocasionalmente, já que ela era a mais velha e eu só saberia dessas coisas mais tarde. Mas era algo momentâneo: geralmente ela ficava muito satisfeita com aquela vida de gêmeas. Dividíamos até amigos...” ( Vida , p. 70).

	Ideais também foram realizados. Os velhos sonhos genéricos tomaram forma. «Já com seis anos, quando a nossa irmã Elsa passou no exame de professora, declarei que queria ser professora. Assim, a nossa família gostava de imaginar que um dia poderíamos fazer o nosso trabalho juntos» ( Vida , p. 70).

	Ela não encontrou nenhuma dificuldade nas tarefas de casa, feliz por poder se dedicar integralmente e com vontade de queimar etapas. "Eu também era um estudante muito ardente. Ele foi capaz de pular para o pódio com o dedo indicador levantado apenas para “me tocar”.

	Minhas matérias favoritas eram alemão e história. No início de cada ano letivo, devorei rapidamente o novo livro de leitura e o livro de história. Comecei a ler muito cedo pela manhã, enquanto minha mãe me penteava.

	Para mim era um prazer escrever redações, pois assim podia expressar algo do que fervilhava dentro de mim. Eu não estava preocupado em entregá-los aos professores. Por outro lado, não gostava de deixá-los ler em casa e, sobretudo, de mostrá-los a estranhos que vinham nos visitar…” ( Vida , p. 88).

	As notícias aqui reproduzidas são valiosas para nós, como indicativas de atitudes que estão surgindo e se consolidando. Esta paixão pelo alemão (língua e pensamento literário) e pela história (as aventuras do seu povo e de outros), e sobretudo esta apetência pela leitura dos manuais escolares, denotam uma forte propensão para tais disciplinas e prenunciam a futura inscrição de Edith na Faculdade de História e Estudos Alemães.

	Além disso, não se deve subestimar sua desenvoltura e alegria em escrever, o que constitui mais um depoimento de atitudes: tanto de escritora quanto de incansável introspecção profissional, para trazer à tona o que "fervilhava dentro" dela.

	Sua irmã Erna nos garante que Edith não era nada "individualista". Se os companheiros a ela recorriam, encontravam sempre a ajuda necessária e também a estimavam por esta sua disposição, que nunca esmorecia.

	A inteligência foi emparelhada com uma vontade de "ferro" e uma memória "extraordinária", e os resultados foram correlacionados com prerrogativas. São depoimentos de Erna que, juntamente com outras notas interessantes de 1949, foram posteriormente acrescentados ao livro póstumo De los recordações de uma família judia .

	Os resultados escolares costumavam causar desconforto a Edith. Era costume classificar a classe com base nas conquistas, bem como atribuir prêmios ao final. Embora não desse importância ao ranking, os prêmios, principalmente a solene apresentação pública, o incomodavam. "O prêmio tinha ainda menos valor para mim do que a posição na classificação de classe e, ao contrário, eu exultava a cada novo livro" ( Life , p. 74).

	* * *

	Em outro ponto, Edith afirma incidentalmente: "A leitura desempenhou um papel importante em nossa família" ( Life , p. 70). Aqui está um exemplo: a Sra. Stein chegou em casa exausta e permitiu-se apenas uma ceia frugal - chá e um pouco de pão com manteiga - antes de se retirar para o quarto. Também ali dormia a sua filha mais nova, que conta com bom humor: «Quando ele ia para a cama à noite, gostava que lhe lessem, o que o meu irmão mais velho proporcionava com muita alegria. Fazia tanto esforço que, de vez em quando, perguntava-lhe: "Está me ouvindo?" Minha mãe acordava sobressaltada e dizia: “Sim, sim”, apenas para voltar a dormir. [...] Dormi com minha mãe até os seis anos. Muitas das histórias lidas em voz alta, que a deixavam sonolenta, eu também ouvia, algo que não era nada intencional» ( Vida , p. 66).

	Outra referência à leitura tem a ver com a história do noivado de Elsa e a preparação de seu enxoval de noiva. No caso da irmã mais velha, não podemos deixar de aludi-la brevemente, guiados pelo nosso relator.

	Elsa era uma "educadora nata" e sua maior aspiração era "entrar em uma escola". Ao obter o diploma de professora, arranjou várias vezes trabalho como governanta, à tarde, nas casas de algumas famílias. Ela teve empregos esporádicos como professora, mas apenas "em pequenas cidades do interior": aspirar a algo mais "era praticamente impossível na Prússia para um judeu".

	Alguém o aconselhou a tentar Hamburgo, e lá ele "conseguiu encontrar um emprego em uma escola particular". Mas ela não ficaria muito tempo lá porque, logo depois, ela encontrou um dermatologista em Hamburgo, Max Gordon, um parente distante que logo se tornaria seu marido. Era 1903 e Elsa tinha 27 anos. O namoro encheu sua mãe de "grande alegria". O noivado aconteceu em setembro e o casamento em novembro, em Hamburgo, sem que as irmãs mais novas pudessem comparecer.

	O enxoval era preparado em casa sob as ordens de uma costureira. Não foi uma tarefa pequena. «Podemos dar uma ajuda durante o tempo que a escola nos deixou livres. Às vezes, nossos primos também se juntavam a nós. Nesse caso, sentávamos em círculo para costurar e bordar, enquanto uma de nós lia alguma coisa engraçada» ( Vida , p. 100).

	Quem poderia ser esse "um de nós"? Sabendo por Erna que sua irmãzinha não era muito simpática com trabalhos domésticos e costura, essa leitora não poderia ser outra senão Edith.

	Edith também faz alusão à leitura sobre as grandes festas judaicas, que incluíam feriados. «Nos dias de festa solene não íamos à escola. Nessas ocasiões, minha maior alegria era poder ler um livro sem limite de tempo; Antes a gente encontrava alguma coisa para ler» ( Vida , p. 79).

	A leitura, além do estudo árduo, será uma constante em sua vida, sem exceção. Como estudante universitária, quando marcava as férias com as amigas, era obrigada a trazer farta reserva de livros "e cada uma se metia na sua enquanto estávamos ao ar livre" ( Vida , p. 147 ) .

	
4. A CRISE DA ADOLESCÊNCIA

	Edith passou nos anos do ensino fundamental e médio com resultados brilhantes — não oito, mas nove anos na Prússia.

	Os professores, que conheciam várias das irmãs Stein por tê-las tido como alunas na escola, sabiam que elas eram uma família a ser reconhecida, mas nenhuma das irmãs, todas bem dotadas, possuía as habilidades de Edith. A família também não teve que sofrer choques traumáticos ou distúrbios especiais, exceto em algumas ocasiões devido à morte de dois tios.

	Um tio, possivelmente irmão do pai, com quem os sobrinhos passavam boas férias, impecável nos negócios e generoso com os irmãos, entrou em falência financeira e tirou a própria vida. Ao receber a notícia, dona Stein correu para o velório, mas em casa houve grande agitação porque "as crianças" não deveriam saber o motivo do desaparecimento.

	A família Stein considerava esse tio "um segundo pai". Edith se lembrava dele por sua afabilidade e gentileza. Ela o vira recentemente: “Ele me sentou em seu colo e me questionou detalhadamente sobre minhas aventuras escolares. Eu tinha dez anos» ( Vida , p. 89).

	Edith relembra o funeral. «O rabino começou o elogio fúnebre. Já ouvi muitos discursos desse tipo: revisa-se o passado do falecido e enfatiza-se o que ele fez de bom, reacendendo assim toda a dor dos familiares. Nada de consolador é dito. É recitado, sim, em voz alta e solene: "E, quando a carne se desfizer em pó, o espírito volte a Deus que o criou", mas isso não pressupõe nenhuma fé na sobrevivência pessoal e no reencontro após a morte.

	Quando, muitos anos depois, assisti a um funeral católico, a diferença me impressionou profundamente» ( Vida , p. 90).

	Um ano depois, o irmão mais novo do pai de Edith, que "tinha administrado os negócios de seus avós em Gleiwitz", também tirou a própria vida "por causa de dificuldades nos negócios" (Life, p. 91), deixando seis filhos . Era um tio menos conhecido que o outro por causa da distância, mas "o choque terrível" daquele ato de violência não foi menor que o do ano anterior.

	Doña Augusta comentou em casa que um ato tão brutal só poderia acontecer "em um ofuscamento mental momentâneo". Essa era uma explicação muito plausível para atos suicidas, mas Edith também se perguntava por que as famílias judias pareciam mais expostas a tais infortúnios do que outras.

	«Mais tarde, refletindo sobre como algo semelhante era possível e também me perguntando por que o suicídio ocorre com relativa frequência entre os judeus, encontrei outra explicação. Também a guerra econômica contra os judeus, que no ano passado arruinou muitos de uma só vez, causou um número assustador de suicídios.

	Acredito que sua incapacidade de enfrentar com serenidade a ruína de sua vida externa e assumi-la seja consequência de uma perspectiva equivocada em relação à vida eterna. A imortalidade pessoal da alma não é um dogma ( para o judeu). Qualquer aspiração é do tipo solo. A própria religiosidade dos devotos tende à santificação desta vida.

	O judeu pode trabalhar duro, ser infatigável, tenaz e suportar as maiores privações enquanto vê uma meta diante de si. Se isto lhe é tirado, a sua energia desmorona, a vida parece-lhe sem sentido e consegue facilmente jogá-la ao mar» ( Life , pp. 91-92).

	* * *

	No final do primeiro ciclo do ensino secundário, os brilhantes resultados obtidos por Edith autorizavam qualquer um, sobretudo a família e os professores, a ministrar-lhe os cursos de magistério ou, melhor ainda, o liceu para mulheres, criado poucos anos antes na mesma escola. Erna já era aluna e presumiu que sua irmã mais nova também a acompanharia no instituto, antes de se matricular na universidade.

	No entanto, diz Erna, "ficamos muito surpresos quando ele anunciou que havia decidido deixar a escola" ( Vida , p. 522).

	Que havia passado? Uma crise adolescente? Edith escreve sem mais delongas: "Na Páscoa de 1906 deixei a escola e fui com Elsa, que o queria, para lhe fazer companhia" ( Life , p. 106). Ele tinha 14 anos e meio. Tinha completado os nove anos exigidos para o primeiro ciclo de instrução.

	Erna acrescenta: «Como ela ainda estava muito magra e com problemas de saúde, minha mãe consentiu e a mandou para Hamburgo para ficar com minha irmã Elsa, que vivia com o marido e três filhos pequenos, esperando que ela descansasse e ao mesmo tempo ajude nossa irmã. . Edith ficou oito meses em Hamburgo e era incansável no cumprimento das tarefas que lhe eram atribuídas, apesar de não gostar muito dos trabalhos domésticos» [ 5] ( Vida , p. 522).

	É possível suspeitar que muitas questões determinaram a decisão de Edith: valeu a pena estudar tanto? De que adiantava a cultura se as qualificações educacionais obtidas pelas mulheres judias não pudessem ser usadas legalmente? Eu tive o exemplo de Elsa.

	Ou melhor: onde está a verdade? Quem sou eu e que propósito tem a vida? Quais são os pontos de referência para distinguir o bem do mal, o justo do injusto? Se a morte acaba com tudo, por que tentar tanto? Vamos investigar a biografia de sua família em busca de pistas que possam nos servir de resposta.

	Mais ou menos naqueles anos, sobreveio-lhe uma mudança que afetou sua mentalidade. Aos 14 anos, talvez até antes, a fé da infância gradualmente se desvaneceu. A mãe não pôde deixar de notar. Embora Edith nunca tenha falado sobre o que, segundo ela, deveria permanecer em segredo, o problema da fé era importante demais para nunca ser abordado como tema de diálogo ou discussão.

	A fé foi o maior apoio de Dona Augusta. Mesmo quando ela foi "roubada" e a empresa sofreu, ela não deixou seu ânimo cair. Seus sucessos foram uma bênção de Deus, como você pode duvidar disso? Eis o que Edith atesta: «A minha mãe sempre seguiu o seu bom coração. Às vezes, ele até dava dinheiro para "clientes inadimplentes" que estavam com problemas. Ela era frequentemente enganada e o negócio sempre dava grandes perdas. Mas, apesar de tudo, ele saiu na frente. Minha mãe sempre atribuiu isso à bênção do céu. Mais tarde, quando perdi a fé da infância, certa vez ela me falou sobre o que para ela constituía, de certa forma, a demonstração de Deus: “Não consigo nem imaginar que tudo o que conquistei devo à minha força”» ( Vida , p. 67).

	Edith se deixou influenciar muito pela estrutura moral de sua mãe, mas não pelas verdades que ela viveu. Desde a adolescência, os costumes e ritos das grandes festas judaicas que se celebravam em casa já não lhe diziam nada. Descrevendo uma delas, escapa-lhe uma amarga reflexão: «Em geral, a solenidade da festa foi diminuída pelo facto de só a minha mãe e os filhos mais novos terem participado com devoção. Os irmãos que tiveram que pronunciar as orações no lugar de meu falecido pai, o fizeram de maneira indigna. Quando o mais velho se ausentava e o mais novo assumia as funções de marido da casa, denotava claramente até que ponto tudo isto era tomado como brincadeira» ( Vida , p. 78).

	Também Edith, que quando criança desempenhou um papel especial em tais ritos, ao atingir certa idade e "iluminada" pelo exemplo de outras pessoas, ficou "feliz que os sobrinhos e sobrinhas a substituíram".

	A primeira consequência da perda da fé foi livrar-se dos conselhos dos outros. Afirma-o explicitamente: «Já contei como perdi a fé da minha infância e quase nesse mesmo período comecei, como "pessoa autónoma", a fugir a todas as orientações da minha mãe e dos meus irmãos» (Vida, p. 155 ) . Agora ela podia fazer suas resoluções de forma autônoma, a mais importante delas dizia respeito à escola. A causa ou pretexto da decisão foi uma reforma escolar.

	«Com 14 anos e meio tinha passado nos nove cursos da escola feminina. Era a Páscoa de 1906. E justamente nesse momento o “Seletivo” (um ano acrescentado), que até então era opcional e no qual poucos alunos sempre se matricularam, foi declarado o décimo ano e certas qualificações estavam vinculadas à sua realização» ( Vida , p.155).

	Portanto, para acessar o instituto, ele tinha que passar da décima série. Este foi o motivo de sua desistência da escola: ter que faltar um ano. Mas Edith era esperta demais para se limitar a esse único motivo. E acrescenta: “Apesar de tudo, acho que o elemento determinante foi, então como agora, um instinto saudável que me disse que eu já estava sentado nos bancos da escola há tempo suficiente e precisava de algo diferente” (Life, p. 155 ) . Afirma, de facto, que o seu entusiasmo escolar tinha diminuído desde o sétimo ano e que isso se deve a vários motivos, indicados de forma genérica: «O motivo, em parte, deve residir no facto de ter começado a tratam de outras questões, relativas sobretudo à forma de conceber o mundo, sobre a qual pouco se falava na escola. No entanto, deve ser explicado principalmente no desenvolvimento físico que estava sendo preparado» ( Vida , p. 155).

	A mãe não se opôs: «Não vou obrigar-te. Deixei-te entrar na escola quando quisesses e agora também podes sair, se quiseres» ( Vida , p. 156). E foi assim que, depois de algumas semanas, Edith foi para Hamburgo.

	* * *

	Que o desenvolvimento físico da adolescência seja um problema a ser enfrentado e resolvido é mais do que compreensível. Ora, quais eram as questões ideológicas que tanto o interessavam?

	Edith conta que se sentia à vontade com sua sócia de banco chamada Keti, da mesma idade de Erna, e que muitas vezes discutiam assuntos que haviam sido tratados muito brevemente na escola. E acrescenta: "Como em mim, também nela despertou uma busca séria da verdade" ( Life , p. 165).

	Aqui a situação é enriquecida com uma nova conotação: a busca da verdade, uma busca que não nasceu naquele ambiente de tempo, dado que “acordara”. A indicação é sintomática.

	Agora, em primeiro lugar, o que você quer dizer com a expressão "questões ideológicas"? A fonte mais fidedigna continua a ser a autobiografia, que, no entanto, nem sempre responde de forma exaustiva, pelo que é necessário recorrer a outras obras de Stein [6] .

	Sabemos que as questões ideológicas a que você se refere se referem ao problema feminino, à posição da mulher na sociedade alemã. Edith era, a seu modo, uma feminista convicta, no sentido mais construtivo da expressão: ela queria que as mulheres fossem reconhecidas como tendo os mesmos direitos políticos e legais que os homens. Mais tarde, ao voltar a estudar e cursar o ensino médio, manteve intacta aquela "postura", "fortemente marcada pela reivindicação dos direitos da mulher" ( Vida , p. 185).

	Depois de lamentar que a Constituição alemã após a Primeira Guerra Mundial não tivesse resolvido todos os problemas latentes, continua: «No final do século passado, as mulheres eram legal e politicamente equiparadas aos menores e aos incapazes; isto é, para crianças e deficientes mentais. A Constituição de 1919 afirmou o princípio da igualdade e assim as mulheres obtiveram todos os direitos civis. Com a concessão do direito ao voto, as mulheres passaram a ser um poder político que ninguém mais poderia desprezar. O direito de serem eleitos dava-lhes a possibilidade de influenciar, a partir de cargos de responsabilidade, a vida do Estado» [7] .

	Os direitos pelos quais Edith já lutava nas discussões com seus colegas e nas pequenas associações estudantis das quais fazia parte estão aqui sintetizados. Esses direitos, acima de tudo, eram dois: o direito de votar e o direito de ser eleito. O objetivo era que a mulher tivesse um peso maior na vida do país, pois era um absurdo que metade da população fosse marginalizada dos grandes problemas sociais e políticos.

	A esses direitos deve-se acrescentar outro problema que pesava sobre ela: a situação das mulheres judias, excluídas – antes e depois da Constituição de 1919 – do ensino público superior.

	* * *

	Possivelmente é exagero, com apenas 14 anos, falar em crise de identidade em Edith. Se o que a determinou a abandonar a escola tinha sido apenas a extensão dos seus interesses culturais a outros de índole social e política, então deve concluir-se que a sua identidade pessoal ia amadurecendo com manifestações mais valiosas e profundas.

	No caso de Edith, pode-se supor que, mais do que outras manifestações, foi a perda da fé que desfez um dos eixos de sua identidade como pessoa e como judia, e o despertar de "uma busca séria de a verdade". Como saber se aquela verdade, uma vez alcançada, iria revelar a Verdade com letra maiúscula?

	Portanto, a pausa que Edith atribui ao seu "instinto saudável" ( Life , p. 155) pressagia consequências saudáveis.

	A apatia religiosa dos irmãos a contagiou ou, pelo menos, a levou à indiferença. O casamento de Elsa com Max, sem nenhuma cerimônia religiosa, deve ter sugerido a ela que a vida pode ser vivida expulsando Deus dela. E agora, em Hamburgo, tinha diante de si o exemplo de Max e Elsa, em harmonia e sem fé.

	«Quando olho para trás, o período de Hamburgo parece-me a fase da crisálida no casulo. Minha vida acontecia em um círculo muito limitado de pessoas e eu me mantive ainda mais fechado em meu mundo interior do que em casa. Quando as tarefas domésticas me permitiam, eu lia. Entre as coisas que ouvi e li, algumas não me agradaram. Por causa da especialidade do meu cunhado, chegaram alguns livros em casa que não eram exatamente para uma menina de 15 anos. Além disso, Max e Elsa eram completamente ateus: religião não existia em sua casa. Ali, com plena consciência e por livre decisão, perdi o hábito de rezar» ( Vida , p. 166).

	Ela não era mais, portanto, religiosamente indiferente, mas, a partir de então, consciente e livremente incrédula. A expressão "por livre decisão" é surpreendente. Logo veremos que, para essa feminista única, a "livre decisão" será o único estímulo em sua vida como mulher.

	
5. VOLTAR À ESCOLA

	A estada em Hamburgo lhe agradou muito. Erna conta que sua mãe foi vê-la "depois de uns seis meses" e que "quase não a reconheceu, de tanto que havia crescido e melhorado seu aspecto" ( Life , p. 523). Ela adquirira "uma plenitude quase de mulher feita" e seus cabelos escureceram: não é de surpreender que ele a confundisse com uma prima.

	Edith nos revela o motivo da visita da mãe: "ela estava preocupada de longe por eu me sentir muito sozinha" ( Life , p. 167). E em casa insistiu que um dos irmãos passasse as férias em Hamburgo. Quando pôde enviar um deles, deu-lhes "a ordem severa" de não deixar Edith trancada em seu quarto, mas de acompanhá-la em visitas, passeios e excursões, como era costume depois.

	A jovem voltou para casa quando soube da grave doença de um sobrinho, que veio a falecer. Edith conta que a acolhida que a família lhe reservou ao chegar causou-lhe uma "impressão dolorosa", tanto que ela se retraiu "um pouco" em si mesma.

	Lo que la desazonó no fue el contraste entre «el ambiente de tristeza» por el estado del niño y la alegría de volver a verla, sino justamente el acogimiento festivo, el encontrarse de nuevo en el centro de la atención de todos y en el corazón de cada um.

	A situação deve ter parecido estranha para ele. Erna tinha a escola como referência e as outras duas irmãs, Frieda e Rosa, viviam ocupadas em casa e nos negócios. A alegria de tê-la novamente em casa mostrava o quanto a amavam e a confiança que ainda tinham na irmã mais nova e brilhante, confiança que, em sua opinião, não poderia ser confirmada na realidade.

	Ela passava parte do tempo ajudando na casa, o que era notoriamente contrário às suas preferências, e passava o resto lendo, "de preferência tragédias". Shakespeare era seu "pão de cada dia". "Naquele mundo com fortes conotações de grandes paixões e ações, eu me sentia mais à vontade do que na vida cotidiana" ( Life , p. 169).

	Que estar em casa e sentir-se fora de casa compunham o contraste interior que lhe causava grande desconforto. Ela viveu intensamente o contraste, porque seu sonho nunca vacilou, e até o pressentimento de que havia nascido para "algo grande" ( Life , p. 169).

	* * *

	Era o outono de 1907. Erna já estava no primeiro ano do Women's Science Institute e "toda vez que precisava fazer um trabalho, voltava para casa arrependida". Edith ficava ao seu lado e não apenas perguntava sobre o assunto da composição, mas também o discutia animadamente. Se o assunto era literário, sabia sugerir interpretações originais, sobre as quais o professor, muitas vezes posto à prova por Erna, não fazia objeções.

	Erna confiava na irmã, a quem passava os esboços, « para supervisioná-los », antes de fazer uma cópia justa. «Uma vez – diz Edith – nada sobre o assunto me convenceu. Eu rapidamente comecei e escrevi outro. Erna achou muito melhor que o dela. Depois de alguma hesitação, ele entregou o meu”, que “até o professor severo gostou” ( Life , p. 170).

	"Às vezes, naquela época", conta Edith, "pensei que seria realmente mais inteligente eu mesma ir à escola, em vez de dar uma mão tão ocasionalmente" ( Life , p. 171).

	Passar as tardes se interessando pelas redações de Erna certamente não poderia ser uma ocupação gratificante. Em família fizeram várias propostas. Gostava muito de desenhar e, por outro lado, o exemplo de uma cunhada a deixou apaixonada pela fotografia: por que não matricular-se na escola de artes? Ou porque não ir a um estúdio fotográfico para aprender a gerir o seu?

	Na resposta de Edith, aquela exigência de livre decisão acima mencionada reaparece, consolidada e quase arrogante. "Ele não podia agir até que um impulso interior se manifestasse. Decisões brotaram em mim de profundezas desconhecidas para mim. Quando algo entrava na clara luz da consciência e assumia uma forma mental sólida, ninguém mais podia me deter: eu sentia uma espécie de prazer esportivo em impor algo aparentemente impossível a mim mesmo» ( Life , p. 171 ) .

	A figura humana de Edith Stein está plenamente aqui e esta é a medida de sua maturidade: reconhecer que existem profundezas desconhecidas para ela, mas perceptíveis em certo sentido, que podem se manifestar em decisões resolutas, e sem as quais ela se sentia incapaz de atuando. . Essa consciência sã era um bom presságio.

	A Sra. Stein esperava que os costumes da vida diária proporcionassem uma ocasião auspiciosa. “No final do verão, uma manhã, enquanto ela me arrumava o cabelo – ela ficou feliz em se emprestar, embora eu mesma já soubesse fazer isso há muito tempo – ela me perguntou se havia algo que eu queria fazer. fazer. Respondi que não gostava de não ter ido ao instituto» ( Vida , p. 171).

	Eis o desprazer: um sentimento saudável que curou uma situação. A mãe percebeu na hora e não teve dificuldade em continuar a conversa. Edith tinha apenas dezesseis anos. Houve quem começasse o ensino médio aos trinta anos: para ela "certamente não era tarde demais".

	Foi um ato de confiança, mas para Edith, com o consentimento e o apoio da mãe, o arrependimento por ter saído da escola já havia se tornado uma decisão real, daquelas que brotam de "profundezas desconhecidas". Todo o resto – estudo, concentração, aulas, recuperações, cansaço – já não contava.

	Com tais premissas, seu ânimo e firmeza não esmoreceram e, com efeito, passou a receber com entusiasmo aulas de latim e matemática, tendo que recuperar nessas disciplinas, segundo a nova reforma, “o curso de três anos do ensino médio”. ( Vida , p. 172). Foram meses de intenso trabalho e enorme entusiasmo. O professor particular de latim disse a ele, depois de algumas semanas, que se "continuasse estudando nesse ritmo", poderia fazer o exame marcado para julho na Páscoa. E a professora de matemática, exultante com os resultados, declarou que Edith deveria "totalmente estudar matemática" na universidade: ela tinha dons e atitudes.

	Edith nunca "cogitou a ideia de estudar matemática": delas obteve apenas "um prazer esportivo, como num saudável exercício de ginástica mental" ( Life , p. 175). O mesmo não acontecia com o latim. «Com o latim tudo era completamente diferente. O estudo das línguas modernas não me deu tanta alegria. Esta gramática, com as suas regras rigorosas, entusiasmava-me: era como se estivesse a aprender a minha língua materna» ( Life , p. 175).

	Esta era a convicção daquele tempo, quando – observa Edith – ela não podia saber “que esta era a língua da Santa Igreja e que um dia ela rezaria naquela língua”.

	Ele foi examinado no final de abril, junto com outros dois alunos particulares. As provas escritas eram em latim, matemática, francês e inglês; e houve muitas outras orais, nas quais só ela passou, e se viu admitida no terceiro e último ano do ensino médio. No entanto, em Wrocław não havia institutos femininos de letras e ela teve que se contentar com o de ciências.

	* * *

	Quando Edith escrever seu currículo para estudos universitários, ela incluirá entre as disciplinas "um curso de grego para iniciantes". Ela explicará o motivo da seguinte forma: "Sempre me senti muito insatisfeita por não haver institutos femininos de letras e agora queria recuperar parcialmente o que havia perdido" ( Vida , p. 209).

	Portanto, nenhum instituto de letras para mulheres e, até poucos anos antes, nenhuma universidade. Erna e vários de seus amigos estavam entre os primeiros. Além disso, embora as faculdades fossem abertas para o setor feminino, então não era concedido, via de regra, o exercício da profissão: um advogado era inconcebível. A medicina também não permitia mais do que algumas saídas limitadas, como obstetrícia e ginecologia.

	Voltar para a escola deu a Edith muita serenidade. Ele havia trabalhado com entusiasmo e agora vinha com o mesmo entusiasmo. Na classe, entre as colegas – umas vinte ou pouco mais – havia outras oito moças judias, "mas nenhuma havia recebido uma educação estritamente observante" ( Vida , p. 180). Teve também uma companheira católica, de quem se tornou amigo. Juntos eles foram e juntos voltaram do instituto. Eles nunca falaram sobre assuntos religiosos. “Quando eu era obrigada a faltar às aulas, ia até ela para me passar as tarefas. Ela era uma menina calma, compreensiva e muito gentil. Eu a amava muito» ( Vida , p. 180). Eles desapareceram de vista após a seletividade, mas Edith soube mais tarde que sua amiga "se tornou beneditina e entrou na abadia de San Gabriel [Estíria]" ( Life , p. 180).

	Admitida no instituto após aquele exame com resultados tão lisonjeiros, Edith começou no ritmo das colegas, mas demorou alguns dias para perceber que, em termos de escolaridade, "a classe não estava em boas condições" (Vida , p . 182).

	Edith não só possuía inteligência e capacidade de aplicação, mas também criatividade e discernimento, que em sala de aula se traduziam em colocar problemas e buscar soluções, animando as aulas com sua participação ativa e espirituosa, que às vezes, sem querer, causava problemas com o professor . E assim, colaborando para tornar as aulas menos monótonas, contribuiu para despertar nos companheiros um maior interesse pelas disciplinas escolares e facilitar o aprendizado deles. Além disso, usando seus conhecimentos de latim, estava disposto, antes de cada hora de aula, a revisar os tópicos. "Para isso", lembra ela, "eu costumava sentar em um banco no meio da sala de aula e todos os outros colocavam bancos e cadeiras ao meu redor" ( Life , p. 182).

	A diferença com os amigos foi notável, como os resultados das primeiras eliminatórias logo demonstraram. Seu nome "estava no topo" da tabela classificatória e – o que a incomodava – os professores a usavam como exemplo; especialmente o gerente do curso, que ensinava latim. Para ela, Edith era "de longe a melhor" ( Life , p. 181). E assim repetia em outras classes: "Na classe ao lado da sua, a Srta. Stein vai primeiro e atrás, a grande distância, das outras" ( Life , p. 182).

	“A notícia”, diz Edith, “espalhou-se por todo o instituto e, a partir daí, por quase toda a cidade. Isso me irritava especialmente, porque poderia quebrar a harmonia com os colegas. No entanto, nosso relacionamento não sofreu muito. Não éramos muitos: apenas quinze de nós chegaram à seletividade. Uma grande camaradagem unia os componentes deste pequeno grupo e creio ter gozado da confiança de todos» ( Vida , p. 182).

	
6. HOBBIES, ENTRETENIMENTO E AMIGOS 
NOS ANOS DE INSTITUTO

	Não pense que em Edith não havia nada além de estudo, lição de casa e aulas: ela tinha hobbies notáveis. Para além das relacionadas com a esfera do pensamento e das ideias, cultivou a literatura e a história, paixão a que dedicou boa parte do seu tempo livre. E, entre outras, também a música, que, por tradição, nunca descurara: recebera noções gerais de teoria musical na escola primária e depois a disciplina fazia parte da educação normal das raparigas.

	Neste sentido, recolhemos um único testemunho, relativo a dois primos gémeos que, vindo para Wroclaw para estudar no instituto, depois das aulas iam regularmente à casa dos Stein: «Eles tinham muita inclinação para a música: passavam muito tempo ao piano. Com muita paciência, eles nos encorajaram a jogar a quatro mãos. Eu mesmo quase cheguei às sinfonias de Beethoven, embora não tivesse condições de alcançar a menor agilidade nos dedos. Quando éramos um pouco mais velhos, íamos juntos muitas vezes ao teatro e a concertos» ( Life , p. 76).

	Uma síntese exaustiva das "ocupações favoritas" de Edith são suas próprias palavras: "Quando não tínhamos que fazer uma redação, quase sempre terminava meu dever de casa às quatro horas e tinha o resto da tarde livre para minhas ocupações favoritas. Os livros de literatura que li naquele período foram um suprimento vitalício. Eles me foram muito úteis mais tarde, quando tive que dar aulas de literatura.

	Ele extraía ainda mais alegria do teatro do que da literatura. Naqueles anos, o anúncio da atuação de uma tragédia clássica era para mim como um convite pessoal. A perspectiva de uma sessão de teatro era como uma estrela luminosa que se aproximava aos poucos. Contei os dias e as horas que ainda me separavam dela. Sentar na sala e esperar que a pesada cortina subisse lentamente – enquanto a campainha tocava – me deixou feliz, e finalmente o desconhecido mundo novo se abriu. Então fiquei completamente absorvido pelo que estava acontecendo no palco, alheio ao meu dia a dia.

	Não menos do que as grandes tragédias, gostei da ópera lírica. A primeira que ouvi foi A Flauta Mágica [de Mozart]. Compramos a adaptação para piano e logo a sabíamos de cor. A mesma coisa aconteceu com Fidelio [de Beethoven] , que sempre me pareceu o máximo. Também ouvi Wagner e durante a apresentação não pude evitar totalmente o seu encantamento. Mas eu rejeitei aquela música. Eu só fiz uma exceção com The Mastersingers.

	Bach gostava particularmente dele. Este mundo de pureza e cumprimento estrito das regras me atraiu do fundo do meu coração. Mais tarde, quando aprendi a conhecer o canto gregoriano, senti-me pela primeira vez como se estivesse em casa, e então compreendi o que tanto me comovia em Bach» ( Life , pp. 193-194 ) .

	* * *

	As recreações de Edith iam do tênis ao xadrez, das viagens escolares às excursões de férias e às danças ocasionais, das quais ela não se esquivava quando a oportunidade se apresentava, pois sua vida juvenil não se limitava à estrita esfera de suas tarefas diárias. que ela estava aberta à amizade e à convivência, feliz em contribuir com sua contribuição para a felicidade onde fosse apropriado.

	Ela estava sempre pronta para uma diversão saudável, não menos que seus inúmeros amigos, apesar de preservar aquele senso de responsabilidade que parecia inato, uma herança familiar que, com o passar do tempo, se tornou uma peculiaridade de seu caráter, que foi se consolidando conscientemente.

	Um episódio de cariz familiar resume bem a versatilidade de Edith: esteve em Chemnitz em casa do tio, irmão da mãe. Edith acabara de passar pela seletividade científica.

	Na casa também estava seu primo Erich, que era um ano mais novo que ela e ia começar o último ano do ensino médio. Seus pais já haviam lhe dado o magnífico resultado de Edith no exame de seletividade como exemplo, o que naturalmente o menino não gostou. Ao saber por acaso que Edith havia lido até a segunda parte de Fausto , concluiu que como ela não praticava nenhum esporte, tinha muito tempo para a leitura.

	“Um dia”, conta Edith, “quando voltei de um passeio com sua tia, encontrei-o ensaiando danças com um amigo. Um gramofone tocava música. Assim que me viu, perguntou-me se eu sabia dançar. A tia o repreendeu por sua falta de vergonha, mas imediatamente me senti pronta para exibi-lo.

	Através de Hans Biberstein, eu sabia tudo o que estava na moda. Erich teve que declarar a derrota e exclamou com genuína admiração: "Uma menina que fez o exame de seleção, que foi dispensada do exame oral, que leu Fausto e sabe dançar a valsa girando para a esquerda, deve ser acolhida em o teatro Hansa em Chemnitz”» ( Life , p. 206).

	Hans Biberstein, a quem Edith alude, era um estudante universitário de Wrocław, um dos amigos com quem Edith costumava jogar tênis e que mais tarde seria o marido de Erna.

	* * *

	Durante o instituto, a família Stein mudou-se para a bela e ampla casa na Michaelisstraße . Não muito longe dali, Dona Augusta havia comprado um terreno vários anos antes e ali construído os galpões para a serraria.

	A própria Edith indica a data, quando conta que o telegrama anunciando o nascimento da "primeira filha" de Elsa chegou "num dia memorável": "Era 27 de setembro de 1904, e minha mãe, com toda a equipe, estava ocupada preparando para mudar a grande serraria para as novas terras que ela havia adquirido recentemente” ( Vida , p. 103).

	Em 1910, a Sra. Stein alugou a nova casa para sua família, que por muitos anos residia em um apartamento muito inadequado na Jaegerstraße .

	«O apartamento era composto por três divisões amplas e um quarto. O "quarto bom" era ocupado pela minha irmã Elsa. Ele tinha uma mesa e muitas vezes trabalhava até tarde da noite. Às vezes era minha mãe que apagava a luz. Uma segunda sala era ocupada pelos meninos. As meninas tiveram que se contentar com o quarto, sem janelas, recebendo apenas luz e ar do quarto de minha mãe. Se bem me lembro, Erna estava com eles no começo. Então nós dois dormimos no quarto da mãe. Nesta sala também estava a mesa de jantar.

	Em certos períodos, o "quarto bom" era alugado a um aluno. Certa vez veio um estudante de direito, de boa família católica. [...] Veio então um alegre estudante de medicina, que um dia trouxe a sua mãe, que conhecia os meus pais desde quando viviam na Alta Silésia» ( Vida , p. 66).

	Viram-se, então, apertados em casa e em evidentes dificuldades econômicas: o aluguel periódico do melhor quarto é sintomático.

	Por uma descrição incidental de Edith, referindo-se ao casamento de seu irmão Arno com Martha, sabemos como o novo quarto da Michaelisstraße 38 era estruturado por dentro, que tinha “iluminação a gás” ( Life , p. 247) e muitas outras comodidades.

	“A casa grande em que fomos morar logo após o casamento de Frieda foi construída para duas famílias. Separados verticalmente, tinham duas escadas diferentes. Arno e Martha foram bem recebidos nesta casa. Por algum tempo moramos juntos na maior parte e alugamos a menor. Posteriormente, o casal foi morar na menor e minha mãe, com as quatro filhas e a neta Erika [8] , na maior» ( Vida , p. 115).

	* * *

	Frieda e Elsa se casaram. Não Rosa, que havia assumido "o governo da casa" ( Vida , p. 124) e "sempre rejeitou com desdém qualquer tentativa de parentes" ( Vida , p. 125) de lhe encontrar um "bom par". Nem Erna, que logo estaria namorando um estudante universitário de sua idade, Hans Biberstein.

	Edith nunca havia pensado seriamente em casamento. Nos últimos anos do liceu a sua orientação para o estudo continuou sem alterações: para ela era a procura da verdade. Não foi difícil para ela entender que a vida, inclusive o casamento, sempre traz consigo problemas a resolver, dificuldades a superar, preocupações a enfrentar e também, sempre, muita compreensão mútua, muito discernimento, muita paciência e desejo de concórdia.

	A vida não é um jogo, muito menos um jogo de azar cujo sucesso depende da sorte. Deve ser vivida com humildade e coragem e, na falta de mais nada, com serenidade e intenção construtiva de realizar uma importante tarefa.

	Estes são alguns dons humanos de cuja necessidade Edith, criada em uma família numerosa, estava muito convencida, embora lhe faltasse o apoio da fé.

	A sua experiência, em contacto com as habituais dificuldades das irmãs, foi-se apurando e não é pouco que ela, a mais nova de todas, conseguiu muitas vezes vencer o seu desejo de compreensão e de concórdia.

	Agora ele tinha outra coisa a perseguir: a paixão pela verdade e, por último, mas não menos importante, a questão feminina.

	As poucas vezes que Edith alude à “questão” fá-lo em termos gerais, como já se viu, mas sempre com plena convicção. Deve ter sido um tema comum entre amigos: "Tratamos apaixonadamente a questão feminina" ( Life , p. 137). Parece implicar que tanto o seu desejo de verdade como o de se afirmar na vida social encontravam aqui, mais do que um estímulo, uma sólida justificação.

	Entre amigos o assunto ia mais longe, incluindo a conciliação de casamento e profissão, e profissão e família. Com a Erna e mais duas amigas eu trocava ideias a respeito. Edith narra com diversão, acrescentando um breve comentário.

	«Muitas vezes discutimos o problema da dupla profissão. Erna e nossos dois amigos estavam em dúvida se deveriam desistir do emprego pelo casamento. Apenas eu assegurei continuamente que em nenhum caso sacrificaria meu trabalho. Se alguém tivesse previsto o futuro para nós! As outras três casaram-se e, apesar disso, continuaram a trabalhar, enquanto eu apenas contraí um vínculo ao qual posso sacrificar felizmente qualquer outra ocupação» ( Vida , pp. 137-138).

	Voltando ao nosso assunto, parece que Edith não teve nenhuma crise sentimental antes ou durante o ensino médio: simpatias, sim, mas não mais.

	Até a amizade se resumia a convites de aniversário recíprocos, e eles raramente se encontravam fora da escola. Edith lembra de Kety, sua sócia do banco "há muitos anos", com quem discutia a igualdade de direitos, mas apenas no caminho entre casa e escola, observando que "uma busca séria pela verdade" ( Life , p. 165 ) . Em todo caso, também neste caso foi uma amizade escolar, marcada por relações de camaradagem.

	Em casa, todas as tardes apareciam os primos gêmeos, Hans e Franz. Este último se apaixonou por Edith. Quando ela deixou a escola e foi para Hamburgo, ela comentou que "foi um grande mal" não conseguir a passagem de volta. Valia por um mês e meio: assim você saberia quanto tempo ficaria fora de casa. E quando Edith voltou dez meses depois, Franz a encontrou na estação. Edith sempre falava dele com simpatia: ela o chamava de "meu cavalheiro".

	Quando Franz soube que Edith estava estudando para entrar no instituto, ficou sem palavras. "Não sei", observa Edith, "o que aconteceu com ele naquele momento. É possível que ele tenha dito a si mesmo que eu já estava perdido para ele» ( Vida , p. 176).

	As gêmeas, de fato, suspenderam suas visitas diárias assim que Edith ingressou no instituto. Desde então os contactos tornaram-se meramente ocasionais.

	 

	

	 

	[1] A Silésia é uma região histórica da Europa Central. A partir da Idade Média, suas vicissitudes se confundiram política e culturalmente com as da Morávia, Boêmia e Polônia. No século XVIII, após as Guerras de Sucessão, foi incorporada à Prússia. Com a unificação da Alemanha no século XIX, tornou-se um grande centro minerador, com população predominantemente teutônica. Os alemães, aliás, sempre se consideraram os pais de Edith Stein. Em 1945, a Conferência de Potsdam concordou em tornar a Silésia parte da Polônia, onde persiste.

	[2] As citações foram extraídas de Edith Stein, Dalla vita de una famiglia ebrea ed altri scrtti autobiografici, p. 39. A edição será indicada a partir de agora com a sigla Vida seguida do número da página.

	*Embora esta autobiografia seja publicada em espanhol, sob o título Das memórias de uma família judia , tanto este como os demais textos que serão citados foram aqui traduzidos diretamente do italiano (ndt).

	[3] Em vez do termo alemão Breslau ou do atual polonês Wroclaw, este é o nome dado a uma cidade que será mencionada inúmeras vezes ao longo destas páginas, conforme esclareceu e documentou a Fundação para o Espanhol Urgente em junho de 2011, “este cidade tem um nome em espanhol, Wroclaw” (ndt).

	[4] Elisabeth de Miribel , Edith Stein, dall'università al lager di Auschwitz , p. 19. A edição será citada a partir de agora com as iniciais Mi seguidas do número da página.

	[5] A informação contém duas imprecisões: os filhos de Elsa tinham dois anos e Edith passou dez meses em Hamburgo.

	[6] Notícias sobre o problema feminino também podem ser obtidas nas anotações das aulas que Edith Stein deu em 1932 no Instituto Alemão de Pedagogia Científica em Münster.

	[7] Edith Stein, La Donna – Il suo compito secondo la natura e la grace, p. 166. A edição será citada a partir de agora com a abreviatura Dn seguida do número da página. Em espanhol é publicado por Ediciones Palabra, La mujer. Seu papel de acordo com a natureza e a graça. 4ª edição, 2006.

	[8] Erika era filha de Frieda, irmã de Edith, que se casou com um viúvo com dois filhos. Após a separação conjugal, após um processo muito doloroso, Frieda voltou para a casa de sua mãe com Erika, que será o único membro da família de estrita observância judaica, como sua avó.

	
Segunda parte

	JUVENTUDE ATIVA

	
 

	1. NA UNIVERSIDADE DE WROKLAW

	Edith se preparou escrupulosamente para o exame de seletividade. "Ao longo do ano", escreve ele, "planejei todo tipo de coisa para o exame oral." Tratava-se de traduções de clássicos latinos, mas sobretudo de "uma série de disciplinas de história, algumas também em francês e inglês". Quando ela foi dispensada do oral, ela não tinha mais nada para fazer. «Eu distribuí aqueles tesouros entre os da minha classe que precisavam. Mãos suplicantes foram estendidas para aqueles presentes, que foram recebidos com sinceros agradecimentos» ( Vida , p. 197).

	Seus dias eram então iluminados por festas de despedida do instituto e cartas de parabéns de parentes e amigos. No entanto, “a grande felicidade que esperava sentir depois dos exames não me veio; Senti antes um grande vazio interior. Um modo de vida cativante e familiar havia terminado para sempre. O que aconteceria agora? […] Eu realmente tomei a decisão certa? Estamos no mundo para servir a humanidade... E como podemos servi-la senão fazendo, da melhor maneira possível, algo para o qual temos uma verdadeira predisposição?» ( Vida , p. 200).

	Pensava em lecionar para não decepcionar a família, mas na hora de escolher o colégio não se deixou seduzir pelas preocupações “pelo pão de cada dia” ( Vida , p. 195). Ela, "no momento, estava interessada apenas em ciência" ( Life , p. 211).

	"Literatura e filosofia", dissera ao primo Franz, mas a filosofia permaneceu por enquanto na caixa de desejos: ele se matriculou em cursos de estudos alemães, história e psicologia na Universidade de Wrocław. Antes, consultou a mãe, que lhe disse: «Querida filha, infelizmente não posso aconselhar-te nada a este respeito. Faça o que você considera apropriado. Você o conhecerá melhor do que ninguém» ( Vida , p. 212).

	O plano de estudos nas faculdades escolhidas não era pré-determinado, mas cada um deveria fazê-lo por si. "A única coisa obrigatória eram as disposições estatais sobre o exame para o ensino superior" ( Vida , p. 211). Quem optasse por uma disciplina para o exame estadual deveria seguir as instruções a esse respeito [1] .

	Seu anseio pela verdade a levou a incluir muitas disciplinas em seu currículo. latim, entre eles. Então percebeu que a Propedêutica Filosófica poderia fazer parte do exame. “Obviamente –escreve– decidi imediatamente escolher este tema. Então eu tinha uma cobertura moral para minha disciplina favorita» ( Life , p. 212).

	Naturalmente, ele não excluiu nenhum dos outros assuntos que apareciam na lista. Então ela percebeu que uma escolha ampla implicava "uma dispersão muito grande" e, apesar de estar convencida de que latim e grego "não podiam ser separados", ela decidiu, "não sem pesar, sacrificar o latim à filosofia" ( Life , p.212 ).

	As poucas horas de grego representavam, mais do que qualquer outra coisa, "um estímulo para trabalhar por conta própria". Ela e uma amiga, Kety Scholz, uma protestante muito competente, se esforçavam "muito" para "memorizar as muitas formas verbais", mas não conseguiam tirar um minuto dos cursos fundamentais, que exigiam tempo e esforço. "É por isso que, com grande dor", lamenta Edith, "nunca alcancei um domínio tão seguro e preciso do grego quanto o tinha do latim" ( Life , p. 214).

	No entanto, Edith não se resignará a essa lacuna e, depois de alguns anos, fará um exame de grego separadamente, para que sua seletividade em ciências seja legalmente qualificada como seletividade em letras.

	* * *

	Os cursos de grego e alemão antigo, embora bastante elementares, ofereceram a Edith a oportunidade de realizar a sua "primeira aproximação" ao Evangelho, através das páginas do Diatessaron de Taciano [2] e de passagens da Bíblia traduzidas por Ulfila [ 3 ] . Edith confessa abertamente que não era nada "movida religiosamente" ( Life , p. 215).

	Estudei com meu amigo protestante, que vinha todas as manhãs de trem do interior para Wroclaw. "A diversidade de origens e confissões não ofuscou nossa amizade e, se tivessem despertado nosso interesse, teríamos conversado sobre questões religiosas com a mesma franqueza com que tratamos de outros assuntos" (Vida, p. 215 ) .

	Algumas divergências de opinião surgiram, por outro lado, na arena política: Edith era mais liberal e progressista, sua amiga mais conservadora. Edith oferece uma explicação: «A população rural da Silésia, sob pressão dos latifundiários, era preferencialmente de orientação prussiano-conservadora. O irmão de Kety estava começando sua carreira como oficial naquela época. Aquele ambiente ainda exercia sobre ela certa influência, apesar de ter muitos contatos fora dele. Algumas de suas opiniões mudaram depois» ( Life , p. 215).

	Edith confessa que naquela época ela era fortemente orientada no sentido liberal, e que "uma mudança" começava a se estabelecer também em relação ao Estado.

	Ele havia se matriculado na universidade seguindo uma profunda convicção: "Estamos no mundo para servir a humanidade" ( Life , p. 200). Talvez fosse essa convicção que fervilhava em sua mente e aos poucos a levava a variar algumas opiniões. Sua orientação era bastante crítica em relação aos conservadores, especialmente a marca prussiana, bem como em relação ao Estado, que mantinha o estilo prussiano.

	Embora reconhecesse que na vida cotidiana enfatizava demais "os aspectos negativos" e as "fraquezas" das pessoas, também tinha o hábito mental e moral de não parar para considerar as facetas negativas da realidade histórica e social sem antes avaliar e reconhecer os negativos, positivos, assumindo sempre uma postura equilibrada.

	Para melhor especificar o seu itinerário, convém partir da paixão de Edith pela história e da ideia que foi forjando deste assunto. As sucessivas nuances dessa ideia contribuíram para repercutir na mudança do conceito de pertencimento ao Estado alemão. O contato com alguns professores que ela estimava levou-a a uma constatação: eles eram liberais e, no entanto, "mostravam um saudável orgulho do novo reino em que todos haviam sido educados" ( Vida , p. 216 ) .

	No entanto, a sua não era "uma idolatria cega da casa governante" nem era uma visão estreita "para o ponto de vista prussiano", mas sim uma visão muito ampla das conexões históricas do presente com o passado e da função política de cada país a nível europeu e global. A Alemanha do “saudável orgulho” foi a unificada pela Prússia, selada com a vitória de Sedan e exaltada pela proclamação imperial de Versalhes.

	A Alemanha imperial de Guilherme II, que durou até 1918, foi resultado de um compromisso entre o poder central, firmemente nas mãos do imperador e de seu chanceler, e os 25 estados federados, com leis e instituições próprias, mas não livres , porque o poder central pairava sobre o todo.

	Era a Alemanha autoritária, com um parlamento eleito por sufrágio universal masculino, mas com um governo executivo que cabia ao chanceler, que não prestava contas ao parlamento.

	Era a Alemanha da "política mundial de Guilherme II" que, com a saída de Bismarck, se lançara na "corrida armamentista" e na "política naval" para fins colonialistas, que naqueles anos estava causando o progressivo isolamento do país.

	Acima de tudo, foi a Alemanha da industrialização crescente, seguro de doença e infortúnio, o grande boom econômico e prosperidade generalizada. Nos anos em que Edith estudava na Universidade de Wroclaw, a Alemanha ultrapassava a Grã-Bretanha como o principal país industrial da Europa.

	A extensão do assistencialismo até aos setores mais populares foi provocando uma notável evolução no movimento operário e no seu partido mais representativo, a social-democracia, que em 1912 se consolidou como o mais forte, atenuando ao mesmo tempo o seu impulso revolucionário e acomodando-se à prosperidade alcançada.

	Foi também a Alemanha que, no momento da sua maior expansão económica e comercial, se lançaria no primeiro conflito mundial sem a necessária mobilização psicológica das massas, o que fez com que o império não sobrevivesse à derrota.

	Edith tinha em vista essa Alemanha, que despertava otimismo em liberais, socialistas e conservadores. O conceito de história que nela se forjava nunca foi alheio às realidades presentes. «Este amor pela história não significava para mim uma imersão romântica pura e simples no passado, mas estava ligado a uma participação apaixonada nos acontecimentos políticos do presente como historia in fieri ; e ambas as coisas nasceram de um sentido de responsabilidade social extraordinariamente forte, de um sentimento de solidariedade com toda a humanidade e, ao mesmo tempo, com as comunidades mais pequenas.

	Sentia repulsa por um tipo de nacionalismo chauvinista, mas ao mesmo tempo estava firmemente convencido do significado e da necessidade natural e histórica de Estados soberanos e de povos e nações de natureza diferente. Portanto, as concepções socialistas e outras formas de internacionalismo não me afetaram.

	Também me libertei cada vez mais das idéias liberais em que havia crescido, para chegar a uma concepção positiva do Estado, próxima da conservadora, mas sempre afastada da marca particular do conservadorismo prussiano.

	Às considerações puramente teóricas acrescentou-se também, a título pessoal, um profundo agradecimento ao Estado que me concedeu o direito à cidadania acadêmica e, com ele, o livre acesso aos tesouros espirituais da humanidade.

	Todas as pequenas mordomias que o cartão de estudante nos proporcionava – entradas baratas no teatro e assim por diante – eu considerava como cortesia afetuosa que o Estado concedia aos seus filhos prediletos, e tal cortesia despertou em mim o desejo de demonstrar mais tarde, na minha futura profissão , gratidão ao povo e ao Estado» ( Vida , p. 217).

	* * *

	É forte a impressão de que não falta certa ironia ao "motivo pessoal", já que a definição de história de Stein, que excluía a "imersão romântica no passado", parece aqui aceita como imersão romântica no presente. Hegel não criou uma escola em vão, ou talvez, mais do que criar uma escola, deu voz às cordas mudas do espírito prussiano, assegurando-lhes um eco quase inextinguível.

	A linguagem que Edith adota em certos momentos para expressar seu legítimo estado de espírito aos vinte e poucos anos parece hegeliana, pois dá a impressão de que o Estado, mais do que reconhecer os direitos dos cidadãos e defendê-los, constitui sua fonte, sua origem.

	Observe as expressões utilizadas: gratidão ao Estado, que "concedeu o direito de cidadania acadêmica", e o direito de "livre acesso aos tesouros espirituais da humanidade", e depois "pequenos benefícios" como "atenção afetuosa que o Estado deu », e «a vontade de agradecer» ao Estado por tais pormenores. O “nacionalismo de tipo chauvinista”, ao qual manifestou a sua repugnância e que não era alheio à direção do Estado, significa, por outras palavras, um nacionalismo pangermânico, baseado em linhagem, linhagem, etnia, sangue. Daqui até a corrida a distância é curta. A liga pangermânica estava ativa desde 1891 e a Fundação Gobineau-Verband, de 1894, já era racista.

	Isso não significa que Edith se sentisse parte integrante da comunidade nacional e defendesse as ideias "liberais" imutáveis que já defendia aos doze anos. Para arrancar o direito de voto das mulheres da "atenção afetuosa" do Estado, ela chegou a se inscrever em uma Liga composta em grande parte por mulheres socialistas, apesar de não concordar com as ideias socialistas. «A partir deste forte sentimento de responsabilidade social, também defendi fortemente a causa do direito de voto das mulheres. Essa causa não era de todo evidente, naquela época, dentro do movimento feminista burguês. A Liga Prussiana pelos Direitos de Voto das Mulheres, à qual me juntei com minhas amigas, buscava a completa igualdade política das mulheres e era composta em sua maioria por socialistas» (Life, pp. 217-218 ) .

	Delongamo-nos na análise de sua "mudança nas relações com o Estado", para a qual "contribuiu o estudo da história" ( Vida , p. 216). Edith não suportava os alunos – 'a maioria', 'os idiotas' – que se atrapalhavam sem concluir nada.

	Queria ser diferente e se indignava com a falta de preparo pedagógico com que os futuros educadores saíam da universidade. E entre os mais responsáveis havia os que compartilhavam de tal desaprovação. «Estes futuros professores consideravam uma deficiência insustentável que nada fosse feito na universidade para os preparar para o futuro trabalho de professores. Havia, sim, aulas teóricas de pedagogia e no exame estadual convinha expor algumas noções, mas não havia contato vivo com os grandes problemas pedagógicos e com a prática escolar. Foi esta carência que mais tarde levou à reforma da formação de professores e à fundação da Academia Pedagógica. Estes jovens tomaram assim uma iniciativa pessoal» ( Vida , p. 218).

	Este era o 'grupo de ensino' de Wrocław, composto em grande parte por alunos do professor de psicologia. Edith juntou-se a ele assim que soube de sua existência e confessou que àquele círculo de jovens, "completamente apolítico como tal", ela devia "a parte mais valiosa de seu período de estudos em Wroclaw" (Life, p. 218 ) .

	* * *

	Frequentou as aulas de Ludwig William Stern (1871-1938), professor de psicologia com interesses filosóficos [4] . Em 1933 emigrou para os Estados Unidos por causa da perseguição racial dos nazistas.

	Na época de Edith, ele era mais conhecido por sua obra filosófica Person and Thing , publicada em 1906 [5] . Embora Edith raramente faça alusão às publicações de seus professores, Stern traça um breve perfil com base em suas atitudes e escritos, declarando-se "um tanto desapontada" com seu ensino: "As aulas de Stern eram muito simples e de caráter facilmente compreensível, nós as considerávamos como horas divertidas de entretenimento, e fiquei um pouco desapontado» ( Life , p. 210). E ainda: «Ele sempre sustentou que era um filósofo no fundo do coração [...] e que sua grande obra filosófica Pessoa e Coisa era mais importante do que todas as outras. Apesar disso, ele entrou cada vez mais na psicologia experimental e deve sua fama aos escritos de psicologia, que foram traduzidos para todas as línguas da cultura» ( Life , p. 226).

	Muito mais gratificante foi a hora semanal com o jovem professor Richard Hönigswald sobre filosofia natural e, posteriormente, seu curso de história da filosofia. “Sua sagacidade penetrante e raciocínio insistente me excitaram. Ele era um defensor determinado da crítica e ainda hoje está entre os poucos que permaneceram fiéis a essa tendência. Para poder segui-lo, era preciso assumir todo o aparato conceitual da filosofia kantiana. Nós, jovens que assistimos ao seu seminário, ficamos seduzidos por poder praticar duelos dialéticos com armas tão afiadas. [...] Foi um magnífico treino de raciocínio lógico, e isso bastou para me deixar feliz" ( Vida , p. 210).

	Na "carreira acadêmica" deste professor, como na de Stern, "sua origem judaica foi um obstáculo" - nota Edith -, o que vem mostrar - acrescentamos - que, mesmo antes do nazismo, as "atenções afetuosas que o Estado deu aos seus filhos preferidos» não foram capazes de proteger plenamente os professores, pois não faltaram preconceitos racistas.

	Edith levava suas aulas muito a sério, principalmente como mulher. A universidade havia sido aberta a alunas apenas alguns anos antes, e Edith exortou as matriculadas a demonstrar plenamente suas habilidades intelectuais e profissionais. A igualdade política e social pela qual lutou pressupunha igual potencialidades intelectuais e culturais, mesmo dentro da diversidade de atitudes pessoais e do papel atribuído pela natureza no ambiente familiar.

	Uma prova convincente da seriedade de Edith e de sua atenção às questões de igualdade é que ela não via com bons olhos as facilidades que haviam sido concedidas às professoras para ingressar na universidade e, assim, obter qualificação para o ensino médio ou superior [ 6 ] .

	Edith e o movimento feminista, do qual fazia parte, viam nessa "facilitação" uma espécie de armadilha: "O movimento de mulheres rejeitava a chamada "quarta via" de ingresso na universidade como uma espécie de cavalo de Tróia, pois não constituía uma preparação adequada para os estudos universitários e, portanto, trazia consigo o perigo de fomentar um julgamento desfavorável sobre o desempenho das mulheres que ingressavam nos estudos universitários. A maioria dos professores não percebeu imediatamente esse inconveniente e recebeu com alegria a mitigação da autorização. Pelo contrário, os mais clarividentes não fizeram uso dessa habilitação, mas fizeram o exame de selecção ou pelo menos tentaram adquirir os conhecimentos que lhes faltavam» ( Vida , p. 213).

	Edith, exigente consigo mesma, queria atitude semelhante para suas companheiras e exigia muito das instituições. Interessando-se pela psicologia e ajudando a animar os encontros universitários com "palestras e debates sobre temas pedagógicos", dispunha-se a preencher as noites com discussões sobre diversos assuntos.

	Obviamente, em casa deixou de cumprir os horários a que tinha sido fiel até à selectividade, já que as iniciativas que protagonizou foram maioritariamente à noite. Sobre eles, escreve: «Se não houvesse mais ninguém para falar, um de nós trazia um livro ou um assunto que o interessasse. Muitas vezes conversamos animadamente sobre W. Foerster [7] , Kerschensteiner [8] , Gaudig [9] e Wyneken [10] » ( Life , p. 219).

	O interesse de Edith por tudo relacionado à educação não poderia ser indiferente a um ou outro conceito de educação. Querendo chegar às suas raízes e penetrar no fundo, consideraria quais são, ou podem ser, as bases sólidas de uma ciência e de uma prática educativa, ou seja, como resolver o problema da fundamentação da educação. E talvez antecipasse, não a solução, mas a preocupação que marcava a sua docência na Academia Pedagógica de Münster às vésperas da sua admissão no Carmelo.

	O professor ideal seria aquele que combinasse a profundidade da ciência com a capacidade de expô-la e motivar os alunos: encontrou poucos com essas prerrogativas. Ele lamentou especialmente a falta de preparação profissional oferecida pela universidade e procurou compensar isso junto com seus amigos. “Todos nós – escreve – também éramos membros da 'Liga pela Reforma Escolar' e íamos juntos às reuniões. […] A cada semestre fazíamos várias visitas: sob um guia competente visitamos escolas especiais, institutos para surdos e cegos, escolas para crianças abandonadas e asilos para crianças deficientes ou abandonadas” (Vida, p. 219 ) .

	As visitas, em Warteberg, a um instituto para crianças "de famílias em condições precárias" o impressionaram muito. Foi carregado por algumas freiras católicas. Certa vez, a diretora apontou uma máquina de costura para os visitantes, dizendo com muita simplicidade e naturalidade: “Precisávamos de uma máquina de costura. Oramos e imediatamente recebemos. Edith lembra: 'Todos aqueles a quem ele se dirigia eram livres-pensadores, mas ninguém riu. Todos nós inclinamos nossas cabeças diante dessa confiança infantil» ( Life , p. 220). Naturalmente, "espíritos livres" significa livre de fé, não de preconceito.

	* * *

	Quanto à intensa participação de Edith na vida universitária, não se pode omitir que ela também se inscreveu na Associação Feminina de Estudantes. Era uma associação académica e nada empenhada, pois o seu principal objectivo era a "cordialidade": encontrar uma hora para estarem juntos de vez em quando, parar para discutir problemas de estudo, pedir conselhos, partilhar ou contrapor opiniões, comunicar experiências, avançar propostas, preparar festas de fim de semestre, etc.

	Entre um café e um pedaço de bolo, foram revistos temas de interesse específico ou geral. «Tínhamos um pequeno apartamento perto da universidade que também podíamos usar durante o dia. Quando nos encontrávamos à tarde, mal começava a sessão, vinha um rapaz de uma pastelaria próxima anotar o que queríamos e depois trazia-nos o que pedíamos» ( Vida , p. 230 ) .

	No entanto, em 1911, ano em que se matriculou, teve de enfrentar trabalho adicional, por ser o centenário da universidade [11] . A preparação da festa exigiu naturalmente a ajuda dos alunos, eles e elas, talvez com pequenas tarefas, mas importantes para o sucesso da festa. Tudo ocorreu bem. Edith estava feliz: "Na universidade eu realmente vi minha alma mater , então me deu uma grande alegria participar de seu jubileu" ( Life , p. 236).

	Edith também se filiou a outra instituição social: a Associação Acadêmica da Sociedade Humboldt de Educação Popular. Matriculados desde o primeiro semestre. Exigia estar disposto a dar qualquer ensino elementar uma tarde por semana. Havia pessoas que queriam "atualizar seus conhecimentos escolares para fins práticos", como subir de cargo em alguma agência estadual. Uma vez ele deu um curso de ortografia e outra vez um curso de inglês para iniciantes.

	A essas atividades, principalmente à noite, foram acrescentadas as aulas particulares. A maioria dos alunos os dava para ganhar algum dinheiro e continuar na faculdade. Edith não tinha essas preocupações: «Minha mãe proveu [...] e, devido às nossas condições econômicas, no momento não foram impostos sacrifícios a ninguém« ( Vida , p. 237).

	Com toda a franqueza, é preciso dizer que a avó paterna de Stein, dona do negócio em que seu filho Siegfried havia trabalhado, para depois se desassociar, não esqueceu as netas. Deixou a cada um 
, conta Edith, "vários milhares de marcos", aos quais a mãe mais tarde conseguiu acrescentar. Foi dessa conta pessoal que Edith iria tirar, em Göttingen e depois, o que precisasse. Ela mesma relata que a conta teria se esgotado "se minha mãe, ao final de cada ano, não tivesse feito de deixar como estava no início" ( Life , p. 240).

	Por isso, não sentia as preocupações dos outros alunos, mas o pedido de aulas particulares era frequente e ele não sabia resistir aos apelos urgentes.

	Ele havia começado a ensiná-los no instituto, sob a direção do próprio diretor. Um pai de família, antes de decidir tirar a filha da escola, quis ter a certeza de que tinha feito todo o possível e perguntou a quem recorrer. O diretor ligou para Edith e contou o caso na frente do pai. Como recusar a ajuda implorada desta forma?

	Na universidade, os pedidos de aulas particulares aumentaram. Famílias com filhos em faculdades favoreciam estudantes universitários, especialmente aqueles com boa reputação. Edith gostou muito e não recusou sua ajuda se o peticionário estivesse com problemas reais.

	«Quando olho para trás e vejo tudo o que fiz nos meus primeiros semestres, pergunto-me onde arranjaria tempo para estudar. Na verdade, estudar era o que realmente preenchia meus dias. Eu colocaria as aulas particulares no início da manhã, se possível, ou pouco antes do jantar. Os outros compromissos eram à tarde. Então tinha o meu dia livre e aproveitava-o conscientemente» ( Vida , p. 240). E para onde foi o dinheiro que ele arrecadou? «Os honorários que recebia pela minha atividade eram entregues à minha mãe. Aceitou com saudável orgulho os primeiros ganhos da filha mais nova» ( Vida , p. 239).

	
2. EQUILÍBRIOS E INSEGURANÇAS

	Relembrando dois anos na universidade em Wroclaw, Edith lamenta o pouco tempo que tinha para a vida familiar. O centro de seus interesses a distanciava da família. Mesmo quando ele estava em casa, sua cabeça estava em outro lugar.

	«Apesar de os inúmeros compromissos da vida de estudante e amigos não atrapalharem o meu estudo, algo, no entanto, teve de pagar as consequências: mal tive tempo para me dedicar à vida familiar. Minha família me via quase exclusivamente na hora das refeições, e nem sempre. Quando me sentei à mesa, meus pensamentos foram para o escritório, então falei pouco. Minha mãe comentou que podia colocar qualquer coisa no meu prato sem que eu percebesse. Mas ele também ficou feliz com o fato de poder pelo menos se esforçar para preparar bons cardápios para mim» ( Life , p. 245).

	Não era difícil para sua mãe não vê-la por dois dias, pois ela saía para trabalhar antes de Edith descer para o café da manhã e muitas vezes voltava para comer e saía novamente para a loja quando sua filha ainda não havia retornado do universidade. «E se à noite eu tivesse que trabalhar até as sete na universidade e às oito eu quisesse ir ao centro para uma reunião noturna, então não valia a pena voltar para casa. Eu passava aquela hora na sala de aula do seminário de filosofia ou na sede da associação de mulheres estudantis, onde comia o pão com manteiga que trazia comigo. Quando cheguei em casa todos já estavam dormindo. Um lanche, preparado com carinho, e a correspondência recebida me esperavam na mesa da sala de jantar” ( Vida , p. 246).

	Sua atividade era altamente motivada, intensamente voltada para o conhecimento e a busca da verdade, o que lhe dava a impressão de preencher sua vida: "Parecia-me que era uma criatura rica e privilegiada" (Vida, p. 247 ) . Não houve tempos de inatividade em seus dias. A desmotivação é o que torna a vida tediosa.

	Apesar disso, o esforço de crescimento cultural e “o sentimento de vida elevada” não foram acompanhados de um forte apego à própria existência. Há um episódio singular daquela época que merece ser relatado, sobretudo, para as considerações finais de Edith.

	«Dormi com minha irmã Erna –como sempre até que ela se casou– no mesmo quarto. Ainda não tínhamos luz elétrica em casa, mas gás. A luminária do nosso quarto tinha um redutor e não desligamos totalmente a lanterna durante a noite, para acender rapidamente a qualquer hora.

	Uma manhã, nossa irmã Frieda abriu a porta e deu um grito apavorado: foi atingida por um forte cheiro de gás. Deitamos em nossas camas, em um torpor pesado. A chama havia se apagado e o gás ainda estava escapando. Frieda imediatamente abriu a janela, desligou o gás e nos acordou.

	Emergi de uma doce calma sem sonhos e, quando voltei a mim e compreendi a situação, meu primeiro pensamento foi: “Que pena! Por que eles não me deixaram para sempre nesta calma profunda? Espantava-me como era pouco apegado à vida» ( Life , pp. 247-248).

	* * *

	Edith tinha um caráter forte, uma mentalidade positiva voltada para o futuro, propósitos construtivos para si mesma, para seus amigos, para a nação, para a "humanidade". Agora, seria correto descrevê-la como uma figura monolítica? Ela mesma nos ajuda a não errar com julgamentos que não a honrariam, porque vão contra a verdade. A vida ofereceu-lhe infinitas oportunidades de solidariedade e generosidade, às quais foi predisposta pela natureza e pela educação, mas a vida de estudante não se ficou por aí. Havia aspectos negativos de indolência e depravação aos quais ela não dava muita importância, pois estava acostumada a não se deixar condicionar pelas facetas mais discutíveis da realidade.

	No entanto, a leitura de um romance de tese foi suficiente para imbuí-lo, por um tempo, de aversão ao ambiente em que passava seus dias. «No romance –escreve Edith– a vida estudantil foi recolhida em seus matizes mais repugnantes: a triste desordem das relações, com a insensata coação à bebida e os desvios morais que dela derivam. Isso me enjoou a ponto de não conseguir reviver por várias semanas. Perdi toda a confiança nas pessoas com quem me movia todos os dias, e ia de um lado para o outro como se estivesse oprimido por um grande peso, sem poder reencontrar-me feliz» (Vida, p. 248 ) .

	Ele conseguiu superar essa "depressão" ouvindo no teatro um oratório de Bach, que incluía um hino luterano exaltando "a felicidade de lutar" contra os obstáculos e as forças adversas. "Certamente", pensou ele, "o mundo pode ser feio, mas se usarmos todas as nossas forças - o pequeno grupo de amigos com quem eu poderia contar e eu mesmo - então o tornaremos melhor" ( Life , p. 249 ) .

	A crise, que Edith chamou de "depressão", não era de natureza especulativa, mas induzida por comportamentos que se chocavam com suas convicções morais.

	Quando ela está prestes a deixar Wrocław para Göttingen, um amigo de pós-graduação, no final de uma noite de despedida de um amigo em comum, acompanha Edith até sua casa e, apertando sua mão, comenta: "Eu só quero que você conheça pessoas em Göttingen." com quem eu realmente me dou bem. Aqui você se tornou um pouco crítico demais» ( Life , p. 224).

	Se um livro havia desencorajado Edith diante da vida da vez anterior, agora eram essas palavras que a perturbavam diante de si mesma. Ele acreditava ser inocente e, portanto, irrepreensível. Vamos ler suas considerações.

	«Fiquei nocauteado com estas palavras: não estava mais acostumado a ser repreendido. Em casa quase nunca acontecia de alguém se atrever a me dizer algo e meus amigos se apegavam a mim com carinho e admiração. Assim, vivia na ingênua ilusão de que tudo me corria bem, como costumam fazer os incrédulos, dotados de forte idealismo ético. A partir do momento que você é um entusiasta do bem, você já acredita que é bom.

	Ele sempre considerou que tinha todo o direito de apontar o dedo para tudo de negativo que percebesse: fraquezas, erros, deficiências alheias, muitas vezes em tom de zombaria e ironia. Houve pessoas que me acharam "extraordinariamente malicioso". Portanto, aquelas palavras de despedida, ditas com seriedade por um homem que eu estimava e amava muito, devem ter causado em mim uma impressão dolorosa.

	Não fiquei ressentida com ele por isso e nem tentei me desculpar, tentando fazer com que sua reprovação parecesse injusta. Aquelas palavras foram um primeiro sinal de alerta, que me fez refletir” ( Vida , p. 224).

	Palavras abençoadas, porque eles descobrirão cantos e recantos incomuns e Edith se beneficiará.

	* * *

	Apesar dos dias supercheios e da participação na vida universitária “como poucas alunas”, Edith, tão apegada à sua alma mater , já há algum tempo já desejava outra universidade, chegando a buscar a oportunidade de transferência várias vezes.

	«Sempre tive a intenção de ir estudar noutra universidade. Desde meus tempos de instituto, meu projeto era ir com Erna desde o primeiro semestre para Heidelberg, cuja atratividade era tão cativantemente celebrada pelas antigas canções estudantis. Este plano falhou porque Erna, tendo que frequentar seu Physicum durante meu primeiro semestre, não pôde se mudar de Wrocław. E no verão seguinte disse que o exame do Estado estava bastante apertado e tinha de ficar em casa» ( Vida , p. 249).

	Pode-se inferir que Edith não se resignou a uma universidade provinciana com uma tradição muito recente, como a de Wroclaw. Quantas vezes ele falaria com Erna sobre isso à noite, antes de dormir! Ela estava convencida de que sua irmã não queria deixar a família.

	Ele ainda tinha uma esperança: Hans Biberstein, namorado de Erna, havia estudado em Freiburg im Breisgau. Eu voltaria lá? Pois não. Wroclaw era sua universidade. Especialmente porque Erna estudou lá, uma reivindicação quase essencial.

	Edith chegou a uma conclusão: "Foi por isso que percebi que não poderia estar ligada à minha irmã" ( Life , p. 249).

	Por outro lado, continuar à espera, depois de quatro semestres em Wroclaw, significava ter de frequentar outros cursos, prestar exames e desistir da realização do seu sonho. A estas considerações juntava-se mais uma, a decisiva: «Durante o quarto semestre tive a impressão de que Wroclaw já não tinha nada para me oferecer e senti que precisava de novos estímulos» ( Vida , p. 249 ) .

	
3. O NOVO DESTINO: GOTTINGEN

	Durante os seminários de Stern sobre a psicologia do pensamento, Edith costumava ser contratada para falar em alguma publicação que esclarecesse e aprofundasse os tópicos abordados; e, ao preparar suas intervenções, percebeu que uma obra de Husserl, intitulada Investigações Lógicas, era recorrentemente citada.

	Um dia, enquanto coletava material no seminário de psicologia, seu amigo Mos, isto é, o Dr. Georg Moskiewicz, mostrou-lhe o segundo volume das Investigações Lógicas : «Abaixe isso e leia este. Os outros levaram tudo daqui» ( Vida , p. 250).

	Foi o primeiro encontro de Edith com uma obra de Husserl. Mos estudou por um semestre em Göttingen e conheceu Husserl pessoalmente. “Em Göttingen”, disse-lhe, “a filosofia é discutida o tempo todo, dia e noite, na hora do almoço, na rua, em qualquer lugar. Eles só falam de fenômenos» ( Life , p. 250). Era uma informação doce demais para uma pessoa faminta pela verdade como Edith, que ainda não sabia qual universidade escolher.

	Pouco depois, ele leu nos jornais que uma estudante de Göttingen, aluna de Husserl, Hedwig Martius, havia recebido um prêmio por um ensaio filosófico. Mos a conhecia e acrescentou que ela havia se casado recentemente com Hans Theodor Conrad, outro aluno de Husserl.

	Finalmente, quando Edith voltou para casa um dia depois de escurecer, ela encontrou uma carta de Göttingen. A jovem esposa de seu primo Richard Courant, professor de matemática em Göttingen, havia escrito a Dona Augusta para agradecer o presente de casamento e não escondia a saudade dos amigos deixados em Wrocław: que prazer lhe daria ter Edith e Erna estudando em Gottingen!

	"Esta foi a gota que faltava para encher o lombo do camelo. No dia seguinte, contei à minha família atônita sobre minha decisão de me mudar para Göttingen no próximo semestre de verão. Como eles ignoravam os precedentes, a notícia caiu sobre eles como um raio de um céu claro» ( Life , p. 251).

	A mãe não se opôs, mas relutantemente deu seu consentimento. Um dia ela disse à netinha Erika, que gostava muito da tia: "Ela não gosta mais de ficar aqui com a gente." Edith tentou dissipar a tristeza exagerada da mãe explicando que um semestre em outra universidade não era o fim do mundo. Muitas pessoas fizeram isso para enriquecer seu currículo. Mas a mãe notou seu distanciamento gradual da família e viu que a escolha o confirmava.

	Durante os meses que antecederam sua partida para Göttingen, Edith não relaxou sua participação na vida universitária de sua cidade e possivelmente tentou convencer várias de suas melhores amigas a passar um semestre em Göttingen. As maiores dificuldades foram de natureza econômica. Estudar na própria cidade, com alimentação e hospedagem na casa da família, envolvia custos razoáveis, principalmente se fossem amenizados com aulas particulares. Mas tudo mudava se alguém saísse.

	Edith já estava convencida de que não poderia levar nenhum amigo com ela, quando começou a ruminar algo em seu estilo. Naquela época, após a chegada de Husserl, Göttingen tinha a reputação de ser o paraíso dos filósofos, mas por muito tempo foi o paraíso dos matemáticos. Agora, uma amiga dela e de Erna, chamada Rosa Guttmann, estudou matemática em Wrocław e era muito capaz, mas também pagava os custos da universidade dando aulas particulares. Seria possível chegar a uma solução completamente única?

	«Um dia, quando estava sozinho com minha mãe, perguntei-lhe brincando:

	"Mãe, você é uma mulher rica?"

	Ela respondeu no mesmo tom:

	"Sim, minha filha. Então o que você quer?

	Assim, expliquei-lhe o meu desejo e perguntei-lhe se gostaria de oferecer a Rosa os meios necessários para estudar um semestre em Göttingen.

	Ela imediatamente se declarou disposta a fazê-lo» ( Vida , p. 253).

	Esse "imediatamente" é a medida da grandeza da Sra. Stein, e o breve diálogo inicial demonstra a confiança que Edith tinha em sua mãe.

	Edith formulou a proposta à amiga, elegantemente: um semestre em Göttingen. Eu tinha a solução.

	Rosa não pensou duas vezes e aceitou. Discutiu com a família, calcularam as propinas, calcularam as despesas de alimentação e alojamento e "aconteceu que chegou com meios próprios" ( Vida , p. 253), sem a ajuda de doña Augusta.

	Edith havia alcançado seu objetivo, mas foi sua mãe quem lhe ofereceu a chave da solução.

	Quando soube, o nostálgico Moskiewicz também decidiu voltar para Göttingen. "Isso foi muito agradável para nós", observa Edith, "porque ele já era conhecido naquela cidade e poderia nos introduzir no círculo dos fenomenólogos" ( Vida , p. 253).

	* * *

	A "querida Göttingen", evocada vinte anos depois com surpreendente lucidez, desperta uma ressonância inigualável naqueles que viveram, pelo menos em parte, "o breve florescimento da escola fenomenológica". Edith considera os anos de florescimento aqueles de 1905 a 1914: desde o ano em que os primeiros discípulos de Husserl [12] fizeram da fenomenologia uma verdadeira escola de pensamento em torno do mestre, até o ano em que o mestre parecia retornar a uma forma de idealismo isso estava em contraste com seu ensino anterior; e eles, os pioneiros, distanciaram-se e deslocaram-se como professores em diferentes universidades europeias, tornando-se promotores de círculos fenomenológicos em suas universidades.

	Em abril de 1913, quando Edith começou a participar do Círculo Fenomenológico de Göttingen, poucos membros haviam trabalhado com os pioneiros da escola, embora nunca houvesse uma continuidade de pesquisa e insight.

	"Miss Stein", como os professores a chamavam, tomou a decisão de passar um semestre em Göttingen quando tinha 21 anos e "cheia de expectativas sobre o que estava por vir". Esta será, também no futuro, uma constante na vida e na mentalidade de Edith: explorar o inexplorado e ver com clareza, se possível, onde há algo de misterioso.

	O "ponto focal" da vida universitária era o prédio dos ouvintes, onde aconteciam as aulas: "um prédio simples e sóbrio, com salas de aula igualmente simples e sóbrias" ( Vida , p. 280). Novo e mais elegante, no entanto, era o prédio do seminário, onde as sessões e práticas aconteciam com a participação ativa dos alunos.

	No entanto, o seminário de filosofia, observa Edith significativamente, foi realizado "logo sob o teto", mostrando que a filosofia, apesar do prestígio pessoal de Husserl, não era muito considerada na prestigiosa cidade universitária.

	O instituto de psicologia foi baseado em outro lugar. Edith, desapontada em Wroclaw com as deficiências filosóficas da psicologia, observa ironicamente: "A distância espacial já indicava que, em Göttingen, a filosofia e a psicologia não tinham nada a compartilhar" (Life, p. 280 ) .

	Minha amiga Rosa Guttmann, estudante de matemática, chegou depois de alguns dias. «Assim que os seus compromissos a permitiam, a Rosa assistia às minhas aulas de filosofia, e eu também fazia um pouco de matemática com ela. Mas os nossos horários eram muito diferentes» ( Life , p. 283). Ficaram livres na tarde de sábado e durante todo o domingo, oportunidades imperdoáveis de passar o máximo de tempo possível ao ar livre, fazer longas caminhadas e programar algumas excursões, utilizando o comboio para viagens mais longas. «Antes de partir, escrevíamos a nossa carta semanal para casa e, por sua vez, para os amigos que tínhamos deixado. […] Naquele verão queríamos conhecer a paisagem da Alemanha central. Para o conseguir, Göttingen foi um ponto de partida ideal» ( Life , p. 283).

	Quando Georg Moskiewicz chegou a Göttingen, ele se hospedou em um apartamento separado, não estudantil, "perto das clínicas", como convinha "à sua dignidade como médico em medicina e filosofia e professor livre em ascensão". Em alguns aspectos, Mos era um ponto de apoio para quem estava se imbuindo do ambiente universitário, mas em outros aspectos a presença dos dois amigos era o que lhe dava "apoio humano".

	Edith, que não deixa de recorrer ao bom humor para relatar certas situações, garante-nos sobre Mos: «A sua profunda inclinação por Rosa era absolutamente evidente. Agora, ele poderia prendê-la a ele, dada a incerteza de seu futuro? Uniam-no apenas uma amizade afetuosa e um interesse comum pela filosofia» ( Vida , p. 288).

	* * *

	Mos tinha precisamente avisado a Edith que, assim que ela chegasse a Göttingen, ela deveria se apresentar a Reinach, a quem ela conhecia bem. Adolf Reinach foi o primeiro a obter ensino gratuito com Husserl e um dos fundadores da "escola de Göttingen". Agora ele estava trabalhando como assistente de professor. Casado poucos meses antes, inteligente e cordial, "atuou como elo de ligação entre Husserl e os alunos". Nesse campo, Reinach era quase insubstituível, pois Husserl, embora altamente educado, não tinha tato suficiente "ao lidar com as pessoas".

	Mos não se limitou a aconselhar, mas também escreveu a Reinach recomendando o novo universitário. Assim, quando ele se apresentou pela primeira vez, Edith foi recebido com aquela cordialidade que imediatamente criou confiança e o ouviu dizer: "O Dr. Moskiewicz me escreveu sobre você. Você já lidou com alguma fenomenologia?” ( Vida , p. 290).

	A entrevista foi breve: restava apenas definir se o recém-chegado era admitido nas práticas para iniciantes ou para proficientes. Edith, por sugestão de Mos, havia estudado o segundo volume das Investigações Lógicas de Husserl , e Reinach "estava prontamente disposto" a recebê-la entre os "proficientes".

	Qual foi a impressão que Edith teve desse primeiro contato com Reinach? Tendo em vista a grande importância que esta professora adquirirá posteriormente para Edith, como a Sra. Reinach, é conveniente transcrever o que ela conseguiu captar.

	“Foi o escritório mais aconchegante que já vi, organizado com muito bom gosto. Reinach era casado há seis meses e toda a decoração do apartamento havia sido projetada e dirigida por sua esposa com muito carinho. [...] Estava esperando há alguns momentos quando, do fundo do longo corredor, uma exclamação de alegre surpresa chegou aos meus ouvidos. Então alguém se aproximou rapidamente, a porta se abriu e Reinach parou diante de mim.

	Sua altura era mediana, não era corpulento, embora tivesse ombros largos. Queixo sem barba, bigodes curtos e escuros, testa alta e larga. Através das lentes dos óculos, seus olhos negros tinham um ar inteligente e extraordinariamente afável. Ele me cumprimentou com afetuosa cortesia, pediu que eu sentasse na cadeira mais próxima e sentou-se à minha frente na escrivaninha” ( Life , p. 290).

	Essa acolhida, que não parecia um contato inicial, impressionou profundamente o recém-chegado. As feições corteses estavam indelevelmente gravadas nele. «Depois daquele primeiro encontro me senti muito feliz e grata. Pareceu-me que nunca havia conhecido uma pessoa que me recebesse com uma gentileza tão desinteressada. Que uma pessoa recebe afeto de parentes e amigos que ela conhece há muito tempo, era totalmente óbvio para mim. Mas aqui foi algo diferente. Foi o primeiro olhar para um mundo completamente novo» ( Life , p. 291).

	Pensativa como era, Edith não podia ficar insensível aos traços humanos de alguém como Reinach. Mesmo sabendo que sua história carrega consigo a ratificação de acontecimentos posteriores, é surpreendente que tenha enfatizado naquele encontro algo que não entrava na lógica dos simples traços humanos, a ponto de descobrir um "mundo novo" que se abria diante dele e admitindo que o que ela dirigiu para aquele mundo foi seu "primeiro olhar".

	Pouco depois ele viu Husserl. Uma reunião preliminar havia sido convocada, especialmente com os novos alunos, no seminário de filosofia. “Não havia nada de ostentoso ou impressionante em sua aparência. Ele era o tipo clássico de professor distinto. Altura mediana, porte digno, cabeça bonita e importante. Seu sotaque traiu imediatamente sua origem austríaca: ele veio da Morávia e estudou em Viena. Mesmo em sua gentileza silenciosa havia algo da velha Viena. Ele tinha acabado de completar 54 anos» ( Vida , p. 291).

	Ao final da discussão, quando os novos alunos se apresentaram um a um a Husserl, este, ao ouvir o nome de Stein, comentou:

	«—O doutor Reinach me falou de você. Você já leu alguma coisa minha?

	— Investigações Lógicas

	"Todas as investigações lógicas ? "

	— Todo o segundo volume.

	"Todo o segundo volume?" Este é um empreendimento verdadeiramente heróico» ( Life , p. 291).

	Naturalmente, ela foi imediatamente admitida em seu seminário.

	
4. AS REUNIÕES DE GOTTINGEN

	Poucas semanas antes, havia saído o primeiro volume de Idéias para uma Fenomenologia Pura e para uma Filosofia Fenomenológica de Husserl, que seria o tema das sessões do seminário. Edith já havia comprado e terminado de ler naqueles dias.

	Como Husserl havia reservado uma tarde por semana para receber os alunos que quisessem conversar com ele em sua casa, Edith foi a primeira a se apresentar e lhe contar suas impressões sobre o livro que acabara de ler. “Logo os outros chegaram também”, relata Edith. Todos eles tinham a mesma pergunta em mente. As Investigações Lógicas causaram sensação, sobretudo porque surgiram como um afastamento radical do idealismo crítico de cunho kantiano e neokantiano. Ali se reconhecia uma “nova escolástica”, porque o olhar se separava do sujeito para abordar as coisas. A consciência voltou a ser mostrada como uma recepção que recebe sua lei das próprias coisas, não – como na Crítica – como uma determinação que impõe sua lei às coisas. Todos os jovens fenomenólogos eram realistas convictos.

	No entanto, nas Ideias havia alusões que, na verdade, levavam a pensar que o professor queria voltar ao idealismo. A explicação que nos deu em voz alta não foi suficiente para esclarecer as dúvidas» ( Vida , p. 292).

	A fenomenologia husserliana, descrita no segundo volume das Investigações Lógicas , havia finalmente recuperado para a filosofia a intencionalidade perdida com Descartes, enquanto o Livro das Ideias , publicado doze anos depois, parecia expulsar novamente a intencionalidade. Era possivel? Edith percebeu e pressentiu imediatamente que isso traria consequências, não sendo a última a comprometer aquela Sociedade Filosófica que fazia do realismo do mestre o seu cavalo de batalha. «Foi o início de uma evolução que levou Husserl a ver cada vez mais o verdadeiro cerne da sua filosofia no que chamou de “realismo transcendental” (que não se identifica com o “idealismo” transcendental das escolas kantianas) e a empenhar-se as suas energias para a fundar: um caminho ao longo do qual os seus antigos alunos de Göttingen, para grande desgosto de uns e de outros, não o puderam seguir» ( Life , p. 292).

	Edith também fora conquistada pela fenomenologia pela convicção de que o método de "ir às coisas" conduzia a fundamentos reais. O caminho que Husserl estava trilhando agora, mesmo querendo permanecer preso à realidade, mas já, ao que parecia, com um orçamento idealista, aonde levaria? Se a fenomenologia se tornasse filosofia, isto é, filosofia fenomenológica, que ontologia ela revelaria se os pressupostos idealistas reaparecessem?

	O idealismo é uma tentação recorrente do filósofo. Ou são as nossas faculdades que se abrem ao ser e dele receber as leis às quais nos adaptamos (é precisamente esta a intenção: conheço as coisas como são porque me adapto a elas), ou é a nossa mente (nossas ideias: aqui está o idealismo) que dita a lei à realidade, no sentido de que o que recebemos da "realidade" deve ser adaptado a esse recipiente que é a nossa mente, e não podemos saber de outra forma.

	Husserl havia aprendido a intencionalidade com Brentano e a havia recuperado, como já foi dito, para a filosofia. Portanto, o início de sua mudança se mostrou de certa forma como o início de um desvio. No entanto, o resultado de suas últimas investigações ainda não pôde ser claramente previsto. Formado em matemática, dedicara-se à filosofia justamente por estar convencido de que uma filosofia tão rigorosa quanto a matemática era possível; e, ao mesmo tempo, mais importante do que a matemática, porque, ao estudar os primeiros princípios de tudo o que é real e de todo o conhecimento, a filosofia fornece também à matemática os seus primeiros fundamentos.

	Antes de Göttingen, Husserl foi professor livre em Halle por doze anos. Ele e sua esposa Malwine, judeus de nascimento, há muito se converteram ao protestantismo. Também seus dois filhos Gerhart e Wolfgang "foram criados nesta religião" ( Life , p. 295). Ele havia sido nomeado para Göttingen, onde não havia cadeira regular de filosofia. O ministro havia criado um pessoal para Husserl e as disciplinas que ele ministrava naquele primeiro semestre tinham como título geral Natureza e Espírito : a matéria deveria fazer parte do segundo volume das Idéias , que ele ainda não trabalhava porque preparava a segunda edição de Investigações Lógicas , há muito esgotada.

	Por enquanto, limitou-se a debater o assunto em aulas e seminários, delineando o conceito de Einfühlung , normalmente traduzido para o espanhol como "empatia", mas sem esclarecer seu significado.

	* * *

	Quando Mos chegou a Göttingen, realizou-se a primeira sessão da Sociedade Filosófica: era o círculo fenomenológico, fundado por Reinach e outros colegas, vindos de várias universidades mas reunidos, em Göttingen, em nome da fenomenologia e do seu fundador. A Sociedade não tinha sede própria. Os sócios reuniam-se na casa de um ou de outro ou mesmo de um simpatizante, desde que o ambiente fosse adequado ao fim. Vamos ler o que Edith nos conta sobre a Sociedade Filosófica e sua participação.

	«Era constituído pelo círculo mais estrito dos autênticos alunos de Husserl e reunia-se uma tarde por semana para discutir determinados assuntos.

	Rosa e eu não tínhamos ideia da ousadia que representava, de nossa parte, juntar-se a esses escolhidos. Se parecia óbvio para Mos que íamos com ele, nós também pensávamos o mesmo.

	Normalmente, vários semestres poderiam passar antes que alguém fosse informado sobre esta instituição e, uma vez introduzido no círculo, ouviria em silêncio respeitoso por meses antes de ousar abrir a boca. Eu, por outro lado, imediatamente participei animadamente da discussão.

	Como Moskiewicz era de longe o mais velho, ele assumiu a presidência naquele semestre, embora ninguém estivesse mais inseguro sobre isso do que ele. Nas sessões percebeu-se o quanto ele se saiu mal em seu papel. Ocupava o cargo de presidente da mesa, mas todas as vezes o fio condutor da conversa lhe escapava rapidamente» ( Vida , p. 296).

	A sede de verdade foi o que induziu Edith, com a habitual naturalidade, a participar imediatamente ativamente das discussões, amparada, por outro lado, nos conhecimentos não superficiais que já adquirira da fenomenologia.

	Acrescente a isso o fato de que, desde a primeira sessão, Edith concordou em lidar com as atas. Quem tem prática em fazer atas sabe como é preciso acompanhar atentamente o andamento das discussões para chegar a uma síntese, e não a um resumo: algo que certamente não é simples.

	Portanto, a participação de Edith tinha que ser mais intensa, também para captar e esclarecer as intervenções dos participantes, o que lhe causava alguma antipatia. Uma em particular: a de uma jovem que falava em tom solene, como se a cada vez anunciasse sabe-se lá o quê, mas cujo conteúdo não era nada solene.

	Também pode acontecer que Stein tenha se tornado protagonista de medidas corretivas inusitadas, como no caso de Fritz Kaufmann, "que já tinha um passado filosófico" do qual se orgulhava. Isso, junto com "uma certa afetação na maneira de falar", despertou hostilidade em quase todos que se aproximaram de Kaufmann. Nem mesmo Reinach suportava essa forma de se apresentar com presunção e superioridade.

	Edith, também irritada com essa atitude, percebeu que não passava de uma fachada e que não seria difícil tirar aquele tipo de máscara. Então ele começou a cutucá-lo, às vezes até com crueldade. "Naquelas ocasiões", diz Stein, "ele olhou para mim com espanto, algo bastante incomum" ( Life , p. 302). Os resultados não demoraram. Algo começou a mudar nele. As pontadas o chutaram, mas produziram o efeito desejado, de modo que "aos poucos o gelo se diluiu e seu modo de agir tornou-se simples e sincero" ( Vida , p. 302).

	Aqueles que participaram das reuniões filosóficas eram em sua maioria jovens promessas. Edith traz o nome do linguista Rudolf Clemens, do matemático Fritz Frankfurther e do filósofo Hans Lipps, que mal tinha 23 anos.

	Todos trabalharam com alguns coros do grupo fenomenológico, como lembra Stein. «Os fundadores da Sociedade Filosófica já não frequentavam as sessões. Reinach não vinha aqui desde que era professor e se casou. Conrad e Hedwig Martius, após o casamento, viveram entre Munique e Bergzabern, no Palatinado. Dietrich von Hildebrand foi para Munique e Alexander Koyré para Paris. Jean Hering queria fazer os exames estaduais no verão seguinte e voltou para casa em Estrasburgo para trabalhar em paz [13] . No entanto, várias pessoas, que durante semestres colaboraram com estes coros, estavam agora em condições de transmitir a tradição aos noviços» ( Vida , p. 297).

	* * *

	Teria parecido lógico para a Sociedade Filosófica escolher o último livro de Husserl como tema de discussão, o que estava despertando não poucas reações. No entanto, os sócios chegaram a acordo sobre outra grande obra, «que influenciou, possivelmente mais do que as Ideias de Husserl , na vida intelectual das últimas décadas: o Formalismo na Ética e a Ética Material dos Valores , de Max Scheler [14] » ( Vida , p. . 303).

	Scheler já era famoso por outros trabalhos e por sua extraordinária competência como professor e conferencista. Ele havia abordado a fenomenologia e seu método, mas insistiu que havia chegado por conta própria, não por sugestão de Husserl. Edith afirma: “Os jovens fenomenólogos estavam muito conscientes da influência de Scheler. Alguns, como von Hildebrand e Clemens, referiram-se muito mais a ele do que a Husserl» ( Life , p. 303).

	Durante esse semestre, Scheler foi convidado para Göttingen pela Philosophical Society. Ele chegou perto do fim e passou "algumas semanas dando palestras".

	Scheler, que já havia sido professor em várias universidades, ainda não tinha quarenta anos. Ele havia se convertido ao catolicismo com sincero entusiasmo, mas sua vida familiar e religiosa passava por um período de crise. Edith, que o conheceu e sentiu sua atração como pensador e crente, assim se expressa sobre ele: «Pessoalmente, Scheler estava em uma situação muito difícil naquela época. Sua primeira esposa, de quem foi separado, o envolveu em um processo que causou escândalo. As provas contra ele, que surgiram por esse motivo, resultaram na revogação do Venia legendi [15] pela universidade.

	Desta forma, ele foi privado da atividade acadêmica. Além disso, não tinha salário fixo e vivia do ofício de escritor. Viveu a maior parte do tempo em Berlim, numa modesta pensão com a segunda mulher, e fazia muitas viagens» ( Life , pp. 303-304).

	Ao chegar em Göttingen, várias tardes por semana eram marcadas, mas "os assuntos se acumulavam tanto", acrescenta Edith, "que tínhamos que ir todos os dias". A universidade não poderia emprestar uma sala de aula para alguém que tivesse sido privado do Venia legendi , nem permitir o uso de seus painéis para anunciar as palestras. Assim, eles eram ensinados em um café e os anúncios eram dados nas sessões diárias.

	Edith ficou maravilhada com a admiração que Scheler despertava em muitos, principalmente nos mais velhos. Eles o cercaram assim que ele terminou sua dissertação e o forçaram a discutir com eles por horas. À medida que essas horas se tornaram mais confidenciais, suas críticas a outros expoentes da fenomenologia se tornaram mais ousadas. Logicamente, Husserl também não foi poupado. E Edith continua: «Embora eu tentasse captar da melhor forma possível os estímulos objetivos, havia algo que me incomodava: o tom com que se falava de Husserl. Naturalmente, Scheler também se opôs severamente à sua virada idealista e falou quase com ar de superioridade. Alguns dos jovens então se entregaram a um tom irônico, o que me enfureceu como falta de respeito e gratidão.

	As relações entre Husserl e Scheler não eram muito serenas. Scheler não perdeu a oportunidade de reafirmar que não foi aluno de Husserl, mas que descobriu pessoalmente o método fenomenológico. De fato, embora não tivesse sido seu aluno, Husserl estava convencido de que dependia dele. Eles se conheciam há muitos anos. Quando Husserl ainda estava em Halle como professor livre, Scheler morava na vizinha Jena, eles se viam com frequência e uma animada troca de ideias acontecia entre eles.

	A facilidade com que Scheler captou estímulos externos é conhecida por todos que já lidaram com ele ou leram atentamente seus livros. Ele tirou ideias de outras pessoas que depois desenvolveu em sua mente, sem ele mesmo perceber a influência que havia recebido. Com plena consciência podia afirmar que toda a farinha era do seu saco» ( Vida , pp. 304-305).

	O tom irônico de Scheler em relação à recente orientação idealista de Husserl – já intuída por Edith, como vimos – foi motivado pelo fato de que justamente Husserl, que havia libertado a filosofia da interferência arbitrária do psicologismo e da transcendentalidade kantiana, agora volta a falar de sua própria transcendência idealismo que parecia contradizer os resultados anteriores.

	Edith tinha excelentes habilidades intuitivas para perceber atitudes espirituais por trás das aparências. No entanto, a impressão subjetiva de aborrecimento perturbou, pelo menos inicialmente, seu desejo de captar, das palestras de Scheler, apenas "os estímulos objetivos". «Mas a forma como Scheler tinha de divulgar ideias brilhantes, mesmo sem as aprofundar sistematicamente, envolvia algo brilhante e sedutor. Além disso, falou de questões ligadas à realidade, que são importantes para todos e mexem principalmente com o ânimo dos jovens, ao contrário de Husserl, que lidava com coisas abstratas e frias.

	[…] Scheler falava com grande força persuasiva, com autêntica vivacidade dramática. Pronunciava as palavras de que mais gostava (“pura quididade”, por exemplo) de forma terna e cativante. Ao debater com supostos antagonistas, ele assumia um tom desdenhoso. Nessa época também abordou as questões que faziam parte de seu livro, publicado pouco antes, Sobre a fenomenologia e a teoria do sentimento de simpatia . Para mim assumiram uma importância particular, pois só então comecei a lidar com o problema da entropia» ( Life , p. 305).

	Stein ainda tem em mente, enquanto escrevia, o fascínio de um homem que, na sua genialidade, conseguiu ser sedutor também na forma de falar, no tom de voz e na modulação das palavras, que serviram de chave para acessar novos campos de investigação. Não contava apenas o prestígio do gênio, mas também a sedução da "vivacidade dramática" das palavras e dos gestos.

	«Para mim, como para muitos outros, sua influência naqueles anos se estendeu muito além do reino filosófico. Não me lembro em que ano Scheler entrou na Igreja Católica. Não deve ter sido muito antes. Em todo caso, naquele período ele tinha muitas ideias católicas e soube divulgá-las com sua brilhante inteligência e poderosa eloqüência. Foi assim que entrei em contato pela primeira vez com um mundo que, até então, desconhecia completamente. Isso ainda não me conduzia à fé, mas me revelava um campo de "fenômenos" aos quais eu não podia mais ficar cego.

	Não é à toa que continuamente nos recomendam considerar tudo com uma visão livre de preconceitos, para expulsar qualquer tipo de “cega”. As limitações dos preconceitos racionalistas, nos quais fui criado sem saber, desapareceram e, de repente, o mundo da fé apareceu diante de mim.

	Pessoas com quem eu tinha contato diário e admirava viviam naquele mundo. Deve ter valido a pena, portanto, pelo menos refletir seriamente. No momento, não tratei sistematicamente de questões religiosas: estava muito ocupado com muitas outras. Decidi aceitar dentro de mim, sem resistir, os estímulos que vinham do meio em que me movimentava e, quase sem perceber, fui-me transformando pouco a pouco» ( Vida , p. 306).

	Edith encontrou Reinach e descobriu o reflexo de um mundo superior. Ele conheceu Husserl e aprendeu a se libertar de todos os preconceitos, para abordar as coisas com um espírito totalmente livre. Ela encontrou Scheler e um mundo desconhecido se abriu para ela, que os preconceitos racionalistas a impediram de ver.

	Eram apenas estímulos que se acumulavam em seu espírito, mas não permaneciam inertes. Dali em diante, entre os fenômenos a serem observados sem preconceito estaria também, assim que ele quisesse, o fenômeno religioso.

	Se já lhe era muito importante livrar-se dos preconceitos anti-religiosos, inclusive os que cochilavam sob uma crosta de indiferença, agora superar os racionalistas significava verificar que existe um mundo que não cabia nos esquemas em que ela havia sido criado. Por outro lado, se a filosofia está inteiramente a serviço da verdade inscrita na totalidade do real, ela deve ao menos respeitar – se não quiser se contradizer – aquela parte do real que está subtraída de seus poderes, deve reconhecer que Deus é maior do que tolera o racionalismo e que a razão tem que defender sem fingimento aquele mundo no qual não entra diretamente.

	Conhecer Scheler não foi estéril. O principal resultado consistiu em aprender a não “resistir” aos novos estímulos que o ambiente oferecia.

	
5. GOTTINGEN, "SUA" UNIVERSIDADE

	Embora a filosofia fosse o objetivo da estada de Edith em Göttingen, ela não negligenciou outras disciplinas. Sentia-se no dever de aproveitar ao máximo o semestre a que se propunha ficar para ampliar seus conhecimentos, participando também dos seminários de historiadores e germanistas que ministravam em Göttingen.

	Entre os germanistas, recorda em particular Edward Schröder, a quem Edith seguia divertido com tão grande "fenómeno", pois sabia falar "alemão médio-alto ou mesmo alto alemão", e porque só então começou a "admitir mulheres no grau superior do seminário» ( Vida , p. 309). Parece que Stein foi o primeiro e que o professor nunca se arrependeu.

	Edith também frequentou as aulas de Georg Elias Müller, psicólogo "inimigo ferrenho da fenomenologia", para quem, "além da ciência experimental, não havia nada" ( Life , p. 312). Husserl recomendou a frequência porque seus alunos também deveriam ser treinados nos "métodos das ciências positivas". A atração de Edith por esse método positivo decorre de sua maior precisão em comparação com o que ela aprendera com Stern em Wroclaw.

	E a precisão lhe deu confiança. "No entanto", ele imediatamente aponta, "o prazer que eu sentia era semelhante ao que a física teórica ou a matemática produziam em mim: eram áreas de trabalho nas quais eu gostava de aprender, mas nas quais não via o possibilidade de contribuições pessoais» ( Vida , p. 312).

	Este foi um ponto firme: faça ou ofereça contribuições pessoais, não importa em que campo você trabalhe. Suas disciplinas escolares também foram tentativas nesse sentido. Suas interpretações de Goethe, de Schiller, as abordagens que sugeria a Erna durante os meses de hiato em Wroclaw, tinham um toque de originalidade, uma busca do que ainda não foi dito. Era apenas uma constante de seu caráter e humor.

	Através do Dr. Moskiewicz e de uma judia russa, Rosa Heim [16] , Edith conheceu outros professores de Göttingen e seus assistentes e colaboradores, mas notou algo de que não gostou. A distância entre os Institutos de Psicologia e de Filosofia, vista desde o início e percebida como emblema da separação entre as duas disciplinas, manifestou-se cada vez mais claramente na atitude dos participantes: fechados uns nos outros, abertos e interessados. sobre vários tópicos os outros.

	"Nós, fenomenólogos", relata Stein, "ríamos de todas essas manias de criar mistérios e ficávamos felizes em trocar livremente nossas ideias: não tínhamos medo de explodir conclusões uns com os outros" ( Life , p. 313 ) .

	Mas não foi a psicologia que atraiu a atenção de Edith, mas a história, pelo menos no mesmo nível da filosofia. Em Göttingen, ensinou Max Lehmann, que ela conhecia de uma monografia sobre um barão de mesmo nome, que ela estudou cuidadosamente em Wrocław. Agora ele o encontrou pessoalmente e foi para suas aulas. Mentalidade e método a cativaram. "Gostei de sua maneira de pensar no sentido europeu, herdada de seu grande mestre Ranke, e tive orgulho de ser por meio dele um aluno póstumo de Ranke" ( Life , p. 312).

	Ele não compartilhou tudo com Lehmann: por exemplo, seus "fortes sentimentos antiprussianos" e sua admiração excessiva pelo "liberalismo inglês". No entanto, valeu a pena ouvir com a maior atenção e participação. E como o seminário de Reinach acontecia no mesmo horário, Edith teve que abrir mão deste último para não perder o outro.

	"Todo aluno novo tinha que desenvolver um extenso trabalho escrito": ele tinha que entregá-lo na primeira metade do semestre e a segunda metade era reservada para a discussão dos elaborados. Stein e outro aluno tiveram como tema o programa dos partidos no projeto constitucional de 1849. Conseguir os documentos desses partidos era quase impossível e não era fácil consultar os jornais da época que os reproduziam. Depois de longas investigações, ele conseguiu obter uma coleção da biblioteca de Heidelberg, que lhe permitiu realizar o "trabalho de comparação", que era o tema designado.

	Assim que o trabalho foi entregue e chegou o dia da discussão, Stein descobriu que o professor não havia conseguido ler a tese, porque a escrevera com tinta pouco visível. No entanto, a discussão continuou até o fim.

	Edith, aconselhada por uma amiga, foi então à casa do professor Lehmann perguntar-lhe se tinha de copiar novamente a tese. Edith conta: «Lehmann me recebeu com muita gentileza. Não, não foi necessário transcrever o trabalho. A discussão esclareceu suas ideias e ele ficou muito satisfeito [...]. E agora veio a maior surpresa. Lehmann me confidenciou que gostou tanto do trabalho que o aceitaria de bom grado como tese para o exame estadual. Seria necessário apenas introduzir alguns pequenos vícios.

	Esta foi uma honra incomum. Lehmann costumava mandar escrever bons trabalhos para o seminário apresentados como teses, mas eu não sabia disso, pois até então não tinha me importado nem um pouco com o andamento dos exames em Göttingen. Considerava o exame estadual algo muito distante, pois sempre pretendera preparar primeiro a tese de bacharelado. Além disso, eu tinha vindo para Göttingen apenas naquele verão e contava fazer o exame estadual em Wrocław» ( Life , p. 316).

	Uma proposta semelhante, feita por um professor de Göttingen, e ainda mais por aquele, não poderia ficar inerte na mente do aluno. O fim do semestre se aproximava. Agora que ele estava familiarizado com o ambiente da cidade universitária, havia se envolvido cada vez mais com a fenomenologia, era amigo de muitos estudantes e havia trabalhado com eles, por que deixar Göttingen? Edith confessa com a sinceridade de sempre: "Quanto mais se aproximava o fim do semestre, mais me parecia impossível sair de lá e não voltar" ( Life , p. 316).

	Para continuar seus estudos em Göttingen, Edith precisava antes de tudo convencer seus parentes. «Agora a ajuda veio de alguém que nunca esperaria. Não adiantava jogar fora uma tese já pronta para o exame estadual: isso seria óbvio até para mim. Acho que o meu plano já estava traçado na volta desta visita, que teria tantas consequências» ( Vida , p. 316).

	Ele rapidamente escreveu um relatório semestral para o professor Stern em Wrocław, que seis meses antes havia indicado o tema de sua tese, informando-o de que não havia continuado seus estudos em psicologia, que havia estudado fenomenologia acima de tudo e que agora seu "maior desejo foi continuar trabalhando com Husserl.

	A resposta de Stern foi muito tranqüilizadora: se esse era seu desejo, ele próprio o aconselhou a dispensar com Husserl. E no mesmo estilo foi a resposta da família: se a tese já estava pronta para o vestibular, por que desperdiçar a oportunidade?

	E agora o terceiro passo, o mais importante, o da tese sobre um tema da fenomenologia. «Fui a Husserl e apresentei a minha tese de licenciatura.

	"Você já chegou a esse ponto?", ele me perguntou, surpreso.

	Ele estava acostumado com alunos frequentando suas aulas por anos antes de ousar fazer um trabalho independente.

	Em todo caso, ele não me rejeitou. Ele formulou todas as dificuldades para mim. Seus requisitos para uma tese de bacharelado eram muito comprometedores: ele estimou que levaria três anos. Se eu pretendia fazer o exame estadual, ele me aconselhou a fazê-lo primeiro, caso contrário, isso me levaria muito longe do escopo de minhas outras matérias. E ele mesmo deu grande importância ao fato de bons resultados serem obtidos em uma disciplina especializada. De nada adiantava praticar apenas a filosofia: como base sólida, era preciso ter uma profunda familiaridade com os métodos das outras ciências.

	Isso realmente revolucionou todos os meus projetos anteriores e me deixou um pouco angustiado. No entanto, não me intimidei com nada; além disso, ele queria aceitar todas as condições.

	Nesse momento a professora ficou mais gentil. Ele não tinha nada contra eu escolher meu tema e começar a trabalhar nele. Quando eu chegava a um bom ponto na preparação para o exame estadual, ele me passava o trabalho desse exame, para que eu pudesse depois desenvolvê-lo na tese de bacharelado» ( Vida , pp. 316-317 ) .

	Husserl não sabia que Edith já tinha uma tese de história para o concurso estadual, nem queria tornar o assunto mais importante: em vez disso, ousou propor ao professor o tema de seu trabalho de filosofia.

	Husserl havia utilizado em seu seminário sobre a Natureza e o Espírito o termo Einfühlung , tirado de Theodor Lipps, para indicar a forma de conhecer o outro assimilando-o, mas não se aprofundou no conceito. Edith se propôs justamente a investigar esse conceito: o termo, de difícil tradução para outro idioma, costuma ser traduzido para o espanhol como empatia , no sentido de intuição ou identificação.

	«Em suas aulas sobre Natureza e Espírito , Husserl havia falado do fato de que um mundo externo objetivo só poderia ser experimentado de forma intersubjetiva, isto é, por meio de uma pluralidade de indivíduos conhecedores que se conectavam entre si por meio de uma troca cognitiva recíproca.

	Consequentemente, uma experiência de outros indivíduos é pressuposta. Referindo-se às obras de Theodor Lipps, Husserl chamou essa experiência de entropia , mas não explicou em que consistia. Então havia uma lacuna a preencher: eu queria investigar o que era entropia. E isso não desagradou ao professor» ( Vida , p. 317).

	Agora, Edith deve engolir uma “pílula amarga”: desenvolver a tese “como um confronto crítico com Theodor Lipps”. Portanto, ele teria que "estudar a longa série de obras" daquele autor. Havia uma razão: Husserl queria que seus alunos aprendessem bem o que era a fenomenologia e usassem o método fenomenológico corretamente, tanto para contrastá-lo com outras correntes de pensamento quanto para aplicar o método a vários campos da filosofia.

	Edith possivelmente não percebeu então que sua tese, ao aprofundar um dos pontos nevrálgicos do método fenomenológico, contribuiria para tornar clara a própria essência da fenomenologia, direcionando-a para a pessoa humana e enriquecendo-a no que diz respeito à posição de sua professor. .

	
6. "O GRANDE PROGRAMA DE TRABALHO"

	Edith voltou a Wroclaw em agosto para o centenário das guerras de libertação e lá permaneceu por dois meses e meio. Então, ele voltou para Göttingen, onde começaram as aulas do semestre de inverno 1913-1914. Rosa Guttmann não estava mais lá, havia terminado o semestre e Edith se sentia muito sozinha: mesmo em tempos de trabalho intenso ela gostava de cultivar amizades, relaxar conversando, discutindo, caminhando.

	Um semestre pesado estava se formando: agora ele tinha um quarto na casa de uma mulher "nem jovem nem bonita, mas muito gentil". Se não fosse por suas atenções, Edith provavelmente não teria se alimentado direito, absorta como estava em sua "grande agenda de trabalho". A senhora era quem lhe dava leite para o café da manhã e chá para o jantar e, mais tarde, vendo a situação, encarregava-se de trazer-lhe "parte da comida ao meio-dia".

	Numa tarde de domingo, o inquieto Mos aparecia para passear. Ele havia retornado a Göttingen. «A fenomenologia foi o seu amor infeliz, aquele que arruinou o seu trabalho de psicologia [...]. Achei que naquele momento estava muito à frente dele e que ele deveria aproveitar cada jogo para progredir graças a mim. Por outro lado, temia estes colóquios, porque todas as vezes o desmoralizavam» ( Vida , p. 322).

	Reinach consentiu em uma reunião semanal com ele. E depois de várias conversas, sabendo que Stein conhecia bem o Dr. Moskiewicz, disse-lhe que mais cedo ou mais tarde seria necessário aconselhá-lo a "permanecer na sua psicologia", porque como fenomenólogo não conseguiria nada. Edith, cuidando para evitar que Mos caísse em uma depressão incurável, convenceu-o, "sem colocar um dedo no olho", a não estender sua estada em Göttingen "além daquele inverno". E assim ele fez. "No verão seguinte, ele passou em Frankfurt am Main, onde foi muito ajudado pelo incentivo de importantes psicólogos" ( Life , p. 323).

	Parecem episódios totalmente insignificantes em uma biografia de Stein, mas certamente destacam suas habilidades, além das já mostradas. E quem sabe quantas vezes, com seu primoroso senso de equilíbrio, teve que usá-los para fazer cair em si espíritos humanamente desequilibrados ou desorientados.

	Nesse inverno, ele seguiu os cursos de Husserl e Reinach, junto com seus exercícios práticos.

	Ele ficou extremamente feliz em assistir às aulas de Reinach. Descobri nele um carisma especial para ensinar, aliado a uma preparação muito intensa. "Ouvir foi pura alegria. Ele mantinha algumas anotações à sua frente, mas mal parecia olhar para elas. Ele falava em um tom brilhante e alegre, leve, fácil e elegante, e tudo era cristalino e convincente. Ele teve a impressão de que tudo isso não lhe custou o menor esforço. Mais tarde, quando tive a oportunidade de ver aqueles manuscritos, notei com grande surpresa que estavam escritos ao pé da letra da primeira à última palavra, e que no final da última aula do semestre ele escrevia: “ Finalizado. Graças a Deus". Todas aquelas brilhantes demonstrações foram fruto de esforços e esforços incalculáveis» ( Life , pp. 323-324).

	Reinach realizava seus seminários em sua casa, certamente mais confortável e agradável do que os ambientes universitários reservados à filosofia. Foi lá que Edith encontrou um pedaço do paraíso na terra.

	“As horas passadas naquele elegante escritório foram as mais felizes de todo o período que vivi em Göttingen. Todos tínhamos plena convicção de que, naquelas aulas, aprendemos muito do ponto de vista metodológico. Reinach discutiu conosco as questões que ele pessoalmente levantou em seu trabalho [...]. Não era ensinar e aprender, mas uma busca comum, semelhante à que se fazia na Sociedade Filosófica e, no entanto, conduzida pela mão de um guia seguro» (Vida, p. 324 ) .

	* * *

	Edith limitou sua frequência quase exclusivamente às aulas de filosofia, querendo trabalhar por conta própria preparando-se para os exames orais e de licenciatura do estado, além de se dedicar à sua tese.

	Para a graduação em filosofia, em Göttingen era exigida a seletividade nas letras. Edith já tinha o diploma de ciências, então decidiu fazer o exame complementar de grego. Ele renovou as noções que já tinha do curso elementar que havia feito em Wroclaw e foi ao professor livre de filólogo de Göttingen para certificar seu nível de grego. "Ele me fez traduzir Tucídides, de quem eu nunca havia lido nada até então, mas ele ficou completamente satisfeito com o resultado" ( Life , p. 326).

	Ela foi admitida em cursos avançados de grego. Mas, enquanto preparava as disciplinas exigidas, Edith enfrentou novas "experiências" que a deixaram na ponta dos pés. «Os meus dias eram muito longos: levantava-me às seis da manhã e trabalhava até à meia-noite, quase sem interrupção. E como ela comia sozinha na maioria dos dias, ela também conseguia refletir durante as refeições.

	Quando fui para a cama, coloquei um pedaço de papel e um lápis na mesa de cabeceira, para poder anotar rapidamente as ideias que me surgiam durante a noite. Muitas vezes pulei da cama porque sonhei com algo que me pareceu muito inteligente. No entanto, quando ela tentou consertá-lo acordado, ela não se lembrava de nada concreto. E mesmo a caminho da universidade, eu estava continuamente quebrando a cabeça com o problema da entropia.

	[…] Pela primeira vez experimentei algo que sentiria repetidamente em meus trabalhos posteriores: os livros não me serviriam de nada até que eu esclarecesse a questão com o trabalho pessoal. Essa luta pela clareza não terminou senão depois de grandes tormentos, e dia e noite não me deixava em paz. Destruí o sonho e levei muitos anos até que as noites tranquilas me fossem concedidas novamente» ( Life , pp. 326-327).

	Era a crise e desta vez duraria muitos anos: haveria tréguas, pausas, mas sem soluções. Não seria resolvido passando no exame do estado, ou obtendo um doutorado, ou colaborando com Husserl, ou engajando-se em novos estudos filosóficos. Seria a segunda crise depois da adolescência, mas desta vez, embora aparentemente causada pelo trabalho de tese, teria uma consistência diferente e um desfecho diferente. “Eu estava afundando cada vez mais em uma verdadeira depressão. Foi a primeira vez na minha vida que me deparei com algo que não poderia obter por minha própria vontade. Sem que eu soubesse, as máximas de minha mãe – “O que você quiser, você pode fazer” e “Deus ajuda quem tenta” – estavam profundamente arraigadas em mim.

	Muitas vezes eu me gabava de que minha cabeça era mais dura do que as paredes mais grossas, e agora batia na testa até sangrar, e a parede inexorável não se movia. Isso me levou a tal extremo que achei a vida insuportável. Muitas vezes eu disse a mim mesmo que tudo isso era um absurdo. [...] Considerações racionais eram inúteis. Eu não conseguia mais atravessar uma rua sem querer que um carro me atropelasse. E, quando ia em excursão, esperava cair e morrer» ( Life , pp. 327-328).

	Ao relacionar o termo inicial com o último – “eu estava afundando” e “morto” – obtém-se a percepção exata da profundidade da crise. Acostumada a não esbarrar em obstáculos intransponíveis e até a vangloriar-se de poder superá-los, até mesmo os sábios princípios maternos, convertidos em suas inalienáveis categorias estruturais desde a infância, parecem ruir inexoravelmente sem possibilidade de substituição e pela primeira vez ela se sente completamente desarmado.

	A vivência das próprias limitações torna-se uma descompensação existencial. O proverbial "ajuda-te, Deus te ajudará" soa falso para ela, porque muitos anos antes ela havia insistido nesse "ajuda-te", mas não na segunda parte do adágio. E aqui está a tentação de sumir do mapa.

	Esta é outra Edith ou, talvez, a dimensão oculta da própria Edith em sua busca ininterrupta pela verdade. No entanto, ele não revelou nada de seu desarmamento espiritual para o exterior. «Ninguém sabia como iam as coisas. Na Sociedade Filosófica e no seminário Reinach contentou-se com o trabalho comum. Só temia o fim daquelas horas, durante as quais me sentia protegido» ( Vida , p. 328).

	De vez em quando tinha que discutir com Husserl o andamento de suas pesquisas, mas as conversas eram quase inúteis. Eles foram em uma direção: Edith começou a falar e Husserl quase imediatamente tomou a palavra sem se ater ao assunto. No final, ele estava "cansado demais para continuar a conversa".

	Foi pouco antes do Natal que Edith conheceu pessoalmente a esposa de Reinach, Anne, por ocasião de um convite para um jantar para os alunos. Edith já conhecia Ana de vista, que quase nunca faltava às aulas do marido. “Ela era alta e muito esguia, seus movimentos tinham algo da graça de uma corça. O que mais me entusiasmava era o seu puro sotaque suábio» ( Life , p. 330).

	Os alunos de Reinach não poderiam ser muitos se houvesse apenas dois deles no jantar. Os alunos, por outro lado, eram numerosos e a dona de casa havia planejado que eles se sentassem em mesas diferentes. «Foram postas pequenas mesas, com um castiçal aceso em cada uma. Não havia luz elétrica para perturbar o brilho quente das velas. Ficamos surpresos, como crianças na noite de Natal, diante daquele espetáculo encantador» ( Vida , p. 330).

	Edith conta que aquelas "diversões sociais" eram para ela como pontos de referência, tanto por sua trêmula expectativa quanto por sua alegre lembrança. «Fiquei feliz por muito tempo, esperando por eles, e me alimentei deles quando terminaram. Também me ofereciam material para cartas semanais para casa, já que certamente não poderia escrever sobre minhas ansiedades e preocupações» ( Vida , p. 331).

	Depois daquela noite, Edith viu outras vezes Ana. Ela se tornaria amiga da família, a quem D. Reinach sempre demonstrou uma confiança especial. Um dia – inesquecível para Edith – Ana se lembraria dele, em situações futuras muito dolorosas, como relataremos na ocasião.

	* * *

	Ninguém sabia nada sobre o drama pelo qual Stein estava passando, exceto o Dr. Moskiewicz. Seu amigo Mos sabia disso e, não podendo aliviar pessoalmente o estado de angústia de Edith, deu-lhe um conselho valioso: vá para Reinach.

	O semestre estava chegando ao fim e ela decidiu seguir o conselho de Mos. Ele marcou um encontro com o professor e se apresentou para lhe passar um resumo do material coletado e as conclusões a que chegaria se continuasse a investigação. Recebeu palavras de incentivo: o papel já estava "no bom lugar" e Stein ia começar a escrever logo, para mostrar o que havia conseguido colocar no papel antes do fim do semestre.

	Edith rapidamente começou a trabalhar. O esforço foi enorme, como nunca antes, mas ele entendeu que valia a pena. O cansaço agora fazia sentido: o encorajamento de Reinach e a expectativa de sua opinião abalizada. Antes de tudo, era necessário esclarecer o que tinha que colocar por escrito, esperando que então alguma pequena luz viesse para evitar os caminhos escuros. Edith confessa com franqueza: «Acho que quem não trabalhou pessoalmente em algo filosoficamente criativo dificilmente pode ter uma ideia. Nesse caso, ele não se lembrava de ter sentido um pingo da profunda felicidade que sentiria continuamente ao trabalhar, uma vez passados os primeiros e mais difíceis momentos. Ainda não havia atingido aquele grau de clarividência em que a mente pode repousar na firmeza da ideia alcançada, a partir da qual vê que novos caminhos se abrem e ele progride com segurança.

	Ele tateou seu caminho, como se estivesse em uma névoa. As coisas que escrevi pareciam estranhas até para mim, e se alguém tivesse declarado que eram todas absurdas, eu teria acreditado imediatamente» ( Life , pp. 332-333).

	Ele escreveu à mão em três semanas "trinta folhas grandes" e foi para Reinach com medo de um veredicto quase final sobre seu futuro: ou a confirmação de uma verdadeira vocação filosófica ou a declaração de fracasso. «Foi de manhã. Sobre a mesa de seu escritório ainda estavam os restos do café da manhã. Peguei meu manuscrito e implorei a Reinach para aceitá-lo e lê-lo de capa a capa.

	Para meu espanto, ele me convidou a ficar: queria ler logo. Ele me deixou a Fenomenologia do espírito de Hegel , que estava sobre a escrivaninha, para passar o tempo. Abri o livro com a intenção de ler, mas não consegui prestar atenção. Era emocionante demais ficar sentado ali enquanto meu juiz fazia um julgamento sobre meu trabalho. Ele lia atentamente, às vezes acenando com a cabeça, às vezes proferindo exclamações de aprovação. Ele terminou de ler surpreendentemente rápido.

	"Muito bom, Srta. Stein", comentou ele" ( Life , p. 333).

	Com o fim do semestre, por altura da Páscoa, terminou o ano lectivo. Ninguém ficou em Göttingen. Edith mergulhou em seu trabalho, que terminou em uma semana. Então ele foi ver Reinach. «Desta vez não tive tanto medo como no primeiro exame. Reinach ficou muito satisfeito. Perguntei-lhe se a tese serviria para o exame estadual. Claro! Husserl ficaria feliz. Ele não costumava receber teses desse tamanho. Agora eu poderia sair de férias sem preocupações. Com alegria nos despedimos até abril» ( Vida , p. 335).

	
7. VICISITUDES EM WROCLAW E RETORNO A GOTTINGEN

	Em Wroclaw, Erna se preparava para o exame estadual na época e havia acabado de iniciar seu estágio na clínica ginecológica, que era sua área de atuação. “Toda a família”, conta Edith, “estava completamente absorta nas questões relacionadas ao seu exame. A minha, pelo contrário, ficou em segundo plano e fiquei feliz por no meu caso tudo ter acontecido longe de casa, na mais absoluta calma» ( Vida , p. 336).

	O teste foi muito bom para Erna e seu namorado, Hans Biberstein. Ambos obtiveram nota máxima. Assim, podiam apresentar-se em pouco tempo –como era permitido– à prova oral de titulação; antes mesmo de terminar a tese, para a qual já haviam feito "investigações sorológicas na clínica médica" ( Vida , p. 258).

	As preocupações com os exames de Erna, resolvidas da melhor forma, "absorveram toda a família", mas algo inesperado veio comprometer seriamente a felicidade de todos e a serenidade reconquistada de Edith: um telegrama de Max Gordon, o marido de Elsa, de Hamburgo. Ela disse à Sra. Stein que havia deixado seu apartamento 'e implorou que ela levasse a filha com ela; caso contrário, não voltaria para casa» ( Life , p. 111).

	Foi uma decisão desconcertante, embora todos soubessem que algo não estava certo no casamento de Max e Elsa. «Os três filhos, chegados com um breve intervalo um do outro e amamentados por muito tempo, consumiram as forças da mãe. […] Daí, eu estava sempre muito cansada e cada dia mais nervosa. Por outro lado, o meu cunhado sofria com as dificuldades que atravessava na vida profissional e em casa não encontrava descontração» ( Vida , p. 111).

	Edith viajou para Hamburgo e tentou convencer Elsa a ir com ela. Mas não foi fácil. “Não quis de modo algum abdicar dos seus direitos e deveres de dona de casa, esposa e mãe”, e sobretudo “achava insuportável a separação do marido”, convencida de que também era insuportável para ele (Vida, pág . . 111).

	“Mesmo à noite”, lembra Edith, “não havia paz. Eu tinha que estar com ela e, enquanto isso, ela me revelou sua vida de casada nos mínimos detalhes. De vez em quando ele parava, percebendo de repente que estava falando com uma jovem e inexperiente. E depois pediu-me perdão…» ( Vida , p. 113).

	Finalmente ela se convenceu, desde que o marido voltasse para casa antes que ela partisse.

	Em Wroclaw, Elsa teve que consultar um médico. Foi-lhe recomendado um período de descanso, que passou parte nas Montanhas dos Gigantes e o resto, com alguns parentes de Lublinitz, cidade da sua infância.

	* * *

	Era abril de 1914 quando Edith, de volta a Göttingen, apresentou a inscrição para o exame estadual com a devida documentação anexada. Pouco depois, foi constituída e reunida a comissão que designou as questões, "para cada uma das quais foram disponibilizados três meses de tempo". A data da prova oral foi fixada após a atribuição dos temas.

	O aluno sabia que, com alguma habilidade, era possível conseguir os professores desejados, apesar da proibição de expressar preferências. Bastava que a "exata descrição do plano de estudos" e das práticas fosse feita "de modo que objetivamente nenhum outro, a não ser os professores desejados pelo candidato, pudesse ser levado em consideração para o exame" (Vida, p. . 335 ) .

	A "manobra" deu certo para Stein, que conseguiu Husserl para filosofia, Weissenfels para estudos alemães e literatura e Lehmann para história. Mas Husserl tinha uma surpresa reservada para ele: ao formular o tópico do exame sobre intuição, ele incluiu não apenas Theodor Lipps, mas também "o restante da literatura" sobre o assunto, o que não foi pouca coisa. Talvez uma parte do que foi pedido fosse para a prova oral, mas ele também teve que retocar e completar a tese.

	Edith começou assim o chamado semestre de verão, provavelmente o período mais feliz de sua vida, entre estudar, fazer amigos e passear. Durante uma excursão a Hildesheim, na companhia de seu amigo Tony Mayer, ela conheceu Elsa, que havia superado sua crise e se preparava para voltar a Hamburgo.

	Agora, "embora Elsa não tivesse mudado substancialmente", ela se controlava mais. Ela e o marido "ficaram mais calmos" ( Life , p. 114). A tal ponto que Max teve que reconhecer que, quando sua atividade ambulatorial minuciosa forçou a família "à extrema sobriedade", a mordomia cautelosa de Elsa e as economias anteriores impediram a pobreza (Life, p. 114 ) .

	O verão de 1914, tão intenso para Edith, foi também o coroamento dos estudos médicos para Erna e Hans, que já haviam se especializado em dermatologia. Faltava entregar a redação da tese, cujo conteúdo já havia sido examinado e discutido. Provavelmente eram os primeiros dias de julho e o casal – ainda não oficialmente – pensava em um merecido descanso, mas uma viagem só dos dois “foi demais contra o costume”.

	Agora, em Göttingen estava Edith, por que não aproveitar? Foi a própria Edith quem lançou a proposta e um belo dia os dois apareceram. «Já estávamos a meio do semestre e eu tinha muito que fazer: podia cuidar relativamente pouco deles. No entanto, organizei um grande plano para eles, programando que conhecessem as belas montanhas do Weser e do Leine, Cassel com suas magníficas coleções de arte, a antiga e charmosa Hannoverisch-Münden, e Hildesheim» (Vida, p. 258 ) .

	* * *

	Quando Edith escreveu essas memórias, anos depois, ela sabia que tal convivência com a irmã nunca mais acontecera. Embora imprevista, a eclosão da Primeira Guerra Mundial era iminente e iria atrapalhar planos e programas, impondo obrigações inimagináveis e gerando responsabilidades inusitadas. Em outros aspectos, foi um verão difícil para Edith, mas não como o semestre de inverno.

	Às vezes eu estudava com meus amigos, principalmente com uma silesiana que estava muito bem informada sobre o andamento dos exames, a forma de fazer perguntas, os temas mais solicitados por cada professor, as fontes que deveriam ser acessadas. Freqüentavam juntos a sala de leitura, recebendo da biblioteca muitas obras de autores importantes. “Era impossível ler tudo na íntegra, mas mesmo assim queríamos ver tudo pelo menos uma vez e ter tudo em mãos. Na medida do possível, levava o material para casa e lia-o à noite ou numa altura do dia em que já não era capaz de coisas mais exigentes» (Vida, p. 341 ) .

	Durante o semestre de verão, Edith teve a oportunidade de conhecer Paulina, irmã de Reinach. Depois de passar no exame de seleção, ele chegou a Göttingen com a intenção de continuar seus estudos em línguas clássicas. Paulina e Ana frequentaram o seminário de seu irmão e marido. «Não a conheci pessoalmente até ao convite habitual no final do semestre em casa de Husserl. Na sociedade, ele mostrou uma personalidade forte, engraçada e espirituosa. No entanto, quando você conversava com ela a sós, descobria uma alma profunda, calma e autenticamente contemplativa” ( Vida , p. 343).

	Paulina evocou "esculturas góticas de madeira": as suas mãos eram "delicadas e animadas como as de uma santa pré-rafaelita", às quais "correspondia também a forma de conceber o estudo": não estudos práticos, mas contemplativos, sabendo "mergulhar a si mesmo com toda a sua alma em um escritor que lhe trouxe alegria. [...] Depois de passar algumas vezes com ela em família, seria espontâneo começar a chamá-la pelo nome. Chamá-la de “Senhorita Reinach” não era natural» ( Vida , p. 343).

	A partir de tais preliminares fica claro como seriam suas relações de amizade no futuro: Paulina guardava uma memória indelével de Edith.

	* * *

	O semestre avançava a passos largos quando "a bomba do regicídio sérvio explodiu": o assassinato do arquiduque da coroa da Áustria durante uma visita a Sarajevo. Era 28 de junho de 1914. Em Göttingen, o mês seguinte foi um período de expectativa. Uma guerra? E que dimensões? Não, não vai ter...

	«Quem cresceu durante ou depois da guerra não pode imaginar a segurança em que julgávamos viver até 1914. A paz, a solidez da propriedade, a estabilidade das condições habituais eram para nós um fundamento indestrutível da existência. Quando finalmente percebemos que a tempestade se aproximava imparável, tentamos imaginar como seria» ( Life , p. 346).

	Edith, voltando para casa à noite, costumava parar em uma banca de jornal e esperar que um jornal de Berlim chegasse no trem. Ele se manteve atualizado, ainda mais durante essas semanas. A Áustria enviou à Sérvia um ultimato severo, mas não se contentou com palavras conciliatórias e em 28 de julho declarou guerra. Era o início da conflagração. As cláusulas da aliança foram imediatamente ativadas e a Alemanha foi rapidamente envolvida.

	Reinach, na última sessão do seminário, "não falou de filosofia, mas apenas do que ia acontecer", e quando questionado se deveria sair também, respondeu sem compromisso: "Não devo, quero ". A resposta agradou a Stein: "Estava de acordo com meus sentimentos" ( Life , p. 347).

	Edith não mudou seu ritmo de trabalho. «Já então me comportei da mesma forma que usaria mais tarde, com plena consciência, nos dias de crise: permaneci calmo no meu lugar, embora estivesse intimamente pronto a abandoná-lo a qualquer momento. Incomodava-me aumentar a agitação geral indo daqui para lá ou dando palavrões inúteis" ( Life , p. 347). Esse estado de espírito e autocontrole completo se tornariam habituais.

	«No dia 30 de julho –escreve–, às 4 da tarde, eu estava sentado à minha escrivaninha, imerso em O mundo como vontade e representação de Schopenhauer . Às 5 eu queria ir para uma aula. E nesse meio tempo eles bateram na porta. Dois amigos da Silésia entraram. Disseram-lhe para salvar a viagem. “Um aviso no quadro de avisos dizia que o estado de guerra havia sido declarado e que todas as aulas estavam suspensas. Ambos pretendiam ir para casa naquela mesma tarde» ( Life , p. 347).

	A prima Nelli Courant apareceu então: seu marido, Ricardo, havia recebido ordens de se apresentar à Turíngia em um batalhão de reserva, e ela estava indo para Wroclaw para aguardar o fim da guerra. Edith também queria ir embora?

	«Pensei nisso por um momento. Göttingen ficava no coração da Alemanha e as chances de ficar cara a cara com o inimigo eram mínimas, a menos que fossem prisioneiros. Wroclaw, por outro lado, ficava a apenas algumas horas do front russo e era a fortaleza mais importante do Oriente. Não se podia excluir que logo seria ocupado pelas tropas russas.

	Minha decisão foi tomada. Fechei O Mundo como Vontade e Representação : curiosamente, nunca mais segurei aquele livro em minhas mãos. Eram quase 5 e nosso trem partia às 8. Eu tinha muito o que fazer até então. Então eu disse que [...] estaria na casa dos Courant às sete e meia” ( Life , p. 348).

	Tomada a decisão, conseguiu realizar naquelas duas horas "as muitas coisas" que se propunha a fazer. Finalmente, com seu amigo Tony, ela foi se despedir de Reinach. «Minhas intenções foram relatadas: eu queria ingressar na Cruz Vermelha. Ele não tinha feito serviço militar, mas obviamente faria voluntariado [...]. Ele anotou meu endereço: queríamos nos informar sobre o que seria de nós. Pela primeira vez pareceu-me claro que a sua atitude amistosa para comigo não nascia do seu comportamento genérico benevolente, mas de uma simpatia sincera para comigo» ( Life , pp. 348-349 ).

	
8. A GUERRA E A ESPERA 
PARA ENTRAR NA CRUZ VERMELHA

	Quando Edith chegou em casa na tarde seguinte, após uma noite de viagem, sua mãe a esperava na janela e desceu imediatamente para recebê-la. Eu estava radiante. "Você nunca me obedeceu tão rapidamente." Dona Augusta a havia telegrafado para Göttingen para retornar imediatamente a Wroclaw e estava convencida de que a presteza de Edith se devia àquela ordem peremptória, mas sua filha não recebera nada.

	Era 31 de julho. No dia seguinte, 1º de agosto de 1914, a Alemanha declarou guerra à Rússia. Consequentemente, a França e a Grã-Bretanha também entraram em guerra.

	Aquele 1º de agosto era domingo. Rosa Guttmann veio ver Edith. «Através dela fiquei sabendo que foi organizado um curso de assistência aos enfermos para os alunos. Inscrevi-me logo, e logo comecei a ir todos os dias ao hospital Todos los Santos, para assistir a palestras sobre cirurgia e epidemias de guerra, enquanto aprendia a aplicar curativos e injeções» ( Vida , p. 351 ) .

	Ele pediu a Erna suas anotações médicas e começou a estudar o mapa anatômico. Dirigiu-se também à clínica ginecológica onde a irmã tinha começado a trabalhar e apresentou à Cruz Vermelha a declaração da sua "disponibilidade incondicional", sem limites de território. "Eu não tinha outro desejo senão ir o mais longe possível no menor tempo possível, de preferência para o front, para um hospital de campanha" ( Life , p. 351).

	Obviamente, qualquer plano de casamento entre Hans e Erna foi cancelado: tudo foi adiado para depois da guerra. Hans se apresentou "para serviço no front", obtendo imediatamente autorização médica, sem o ano prescrito de treinamento. Erna concordou em ser "assistente" do diretor da clínica ginecológica da universidade. Para ela, poderia representar uma sorte inesperada.

	Não se tratava apenas do serviço hospitalar. Erna e uma amiga dela "ocupavam juntas dois quartos na clínica", mas tinham que estar disponíveis para atendimentos domiciliares, assumindo responsabilidades inimagináveis em tempos de paz. «Eram frequentemente chamadas aos asilos para assistirem em partos de risco, e nas condições mais desfavoráveis tinham de realizar intervenções que, até então, apenas assistiam como espectadoras ou mesmo só conheciam pelos livros. Essa atividade de “policlínica” era realizada gratuitamente, pois os pobres eram o material com o qual os jovens médicos deviam aprender” ( Vida , p. 260).

	Erna também ficou encarregada de cuidar da mãe de Hans, cuja saúde precária exigia visitas diárias.

	Os irmãos não estavam na frente. "Paul foi declarado inapto para o serviço em todas as visitas de recrutamento. Arno trabalhava no serviço de saúde, com uma tarefa que não exigia a sua presença constante» ( Vida , p. 353). Muitos primos, por outro lado, haviam partido, e provavelmente todos os "colegas estudantes de Gettingen". Edith sabia que "todo um regimento de voluntários de Göttingen" estava participando da Batalha de Flandres, e quem sabe quantos de seus amigos e conhecidos.

	Ele estava ficando impaciente, mas havia uma superabundância de forças auxiliares. A instrução durou quatro semanas e então ele passou no exame de assistente. Agora ele estava esperando, mas continuou com suas práticas no hospital; em vários serviços, para adquirir novas habilidades práticas, tanto quanto possível.

	“Em todos os lugares encontrei trabalho em abundância. Nunca senti a última roda do carro. [...] As enfermeiras que lá trabalhavam e tinham formação completa eram relativamente poucas. […] Tive a impressão de que os doentes estavam pouco habituados a serem cuidados com carinho e que a assistência voluntária sempre encontraria nestes lugares de sofrimento um amplo campo para pôr em prática um operativo amor ao próximo» (Vida, p . 352 ).

	Sem querer, Edith especifica aqui o papel do voluntariado – cuidar com carinho do próximo – e indiretamente o elogia. Tudo deve nascer dessa voluntariedade de assistência, a cujo serviço, aliás, ele se colocou incondicionalmente.

	
9. SEMPRE ESPERANDO – O EXAME DO ESTADO

	Em outubro, como não havia recebido nenhuma comunicação para cuidar dos doentes, Edith voltou a Göttingen, ao apartamento que lhe foi disponibilizado por Nelli Courant, que ainda estava em Wrocław. Ao ocupar o apartamento, além de continuar sua preparação, Edith teve que cuidar de todas as questões que envolvem uma casa alugada e enviar a Nelly ou Ricardo, agora no exército, as coisas que eles pediam. "Nelly ficou muito agradecida por isso, e seu pai comentou que, enquanto eu estivesse ali, ela não precisaria de mais ninguém para cuidar de seus negócios" ( Life , p. 359).

	Do "círculo mais próximo de Husserl" apenas Erika Gothe havia retornado. Paulina Reinach também estava lá, numa pensão, e as três amigas se viram na hora do almoço. A eles se juntou Liane Weigelt, pouco dotada para o estudo, mas com uma predisposição para a história da arte. Formaram assim um quarteto que teve o seu "ponto de encontro" no atelier de Paulina Reinach.

	“Como ficávamos felizes quando chegava um cartão postal ou uma carta de Reinach pelo correio militar! Foi no bairro de Verdun. Um dia ele nos enviou uma carta com uma flor galanto para cada um de nós. Ele mesmo os havia levado. Eles chegaram ainda frescos. Erika e eu pegamos os endereços de nossos colegas na frente de batalha e começamos a enviar pacotes pelo correio militar. Em troca, recebíamos cartas de Hering, de Lipps, de Kaufmann» ( Life , pp. 361-362).

	Erika tinha um irmão na frente. Eram duas irmãs e dois irmãos. O pai, que havia se casado novamente, havia morrido. E a segunda esposa era a "verdadeira mãe" das duas irmãs, nascidas do casamento anterior. “Nunca vi a Sra. Gothe ou sua casa em Schwerin, mas me pareceram familiares pelas histórias de Erika. Ele era protestante e profundamente crente. Algo da boa índole daquela mulher irradiava para nós. [...] O outono trouxe consigo as primeiras perdas do nosso círculo: Fritz Frankfurter e Rudolf Clemens» ( Life , p. 362).

	Uma grande camaradagem foi criada em Göttingen entre os quatro amigos. Às vezes eles estudavam juntos. Se duas delas fossem convidadas para jantar, Edith chamaria a outra para não ficar sozinha. Ele nunca deixou de folhear o jornal. Era um hábito antigo, mas agora era necessário manter-se atualizado. À tarde, ele lia o Frankfurter Zeitung : "Eu costumava estudá-lo minuciosamente todos os dias" ( Life , p. 365).

	O semestre de inverno continuou com poucos alunos. O seminário de Husserl "estava quase deserto". Dos velhos conhecidos, apenas o germanista Müller havia retornado. Mais tarde, no inverno, chegou o polonês Roman Ingarden. Ele havia estado na Legião Polonesa, mas eles foram dispensados por causa de um problema cardíaco.

	Um dos recém-chegados chamava-se Helmut Plessner, "que almejava com determinação uma carreira acadêmica". Às vezes, ele era convidado para jantar com Stein pelo presidente da associação profissional feminina de estudantes, da qual Edith tinha que cuidar durante esses meses. Helmut –relata Edith– já então «explicou-me o seu sistema, tentando explicar-me em que pontos não podia concordar com Husserl; no entanto, ainda não tinha o dom de se fazer entender» ( Vida , p. 365). Plessner, nascido um ano depois de Edith, viveria 43 anos mais que ela e foi um dos fundadores da antropologia filosófica contemporânea.

	Algumas semanas antes do Natal, os quatro amigos prepararam pacotes de Natal para seus colegas da frente de batalha. “Os presentes foram procurados com o maior cuidado” e cuidadosamente embrulhados. Demorou uma quantidade notável de tempo, mas foi um tempo ganho, não perdido.

	Parecem ninharias, notizuelas de nada, mas não é assim. A história da vida de Edith Stein não pode prescindir das pessoas com quem tratou e da sua forma de estabelecer amizades e camaradagem. O ambiente em que viveu e sua forma de se relacionar também não podem ser marginalizados. A insistência em citações diretas e circunstâncias secundárias pode parecer totalmente inútil, e será para quem pensa que Stein só é grande pelo que aconteceu depois. Algumas reiterações, mesmo acidentais, têm um propósito: aprofundar-se cada vez mais na sua humanidade, nos seus verdadeiros sentimentos, atestando ao mesmo tempo a sua inteligência intuitiva e argumentativa, a sua vontade determinada e empenhada.

	O próprio fato de Stein ter nos deixado uma vida de sua família, na qual ela aparece e se sente continuamente envolvida, nos encoraja a segui-la de perto. Sua tentativa de objetividade em histórias que lhe dizem respeito é totalmente confiável. Intui-se uma honestidade intelectual e moral, assim como uma generosidade de propósitos e decisões que, mesmo na ausência de fé, reivindicam ou corroboram uma linha providencial. Possivelmente é a linha intuída pela própria Edith com seu posterior discernimento, uma linha que não subestima os misteriosos desígnios de Deus.

	* * *

	Edith não era uma pessoa dispersa, nem uma perda de tempo. Seus interesses eram muitos e sua participação sempre ativa, mas ele estava em Göttingen para estudar e esta era sua principal ocupação. Ele entregou sua tese de filosofia e história em novembro e pediu que o exame oral fosse marcado o mais rápido possível.

	Era o exame estadual, que qualificava para o ensino e que podia ser feito sem diploma. «Estava marcado para 14 e 15 de janeiro. Contei apenas aos meus amigos mais próximos em Göttingen. Eu não escrevi nada para casa. Deve perturbar apenas o menor número possível de pessoas. No Natal eu queria ficar em Göttingen. Todos os outros naturalmente foram para casa.

	[…] Uma tarde, antes de eles irem embora, ouvi muitos passos subindo a escada: Paulina, Erika e Liane vinham me trazer uma árvore de natal deliciosamente enfeitada. Tive que me consolar, pois comemoraria a noite de Natal sozinha. Foi a primeira árvore decorada que ganhei na vida. Com alegria e gratidão acendi as velas. Não me deprimia ficar sozinha. Até então também não estava habituado a festejar o Natal, e nada me faltava» ( Vida , p. 366). Stein, além das velas acesas, não conta como celebrou aquele Natal de 1914. Foi uma solenidade que não cabia em seus esquemas irreligiosos.

	Adaptou-se aos presentes de Natal porque faziam parte dos costumes sociais, e também estava convencida, desde alguns meses antes, de que o fenômeno religioso tinha direito de cidadania entre os que estudavam, mas não se preocupara nem um pouco em compreender e aprofundar o significado do Natal. Em uma conferência em 1931, ele o descreveu como um "festival de amor e alegria" [17] ; do Menino que “estende os seus bracinhos”, antecipando com aquele gesto o “vinde a mim todos vós que estais cansados e sobrecarregados” ( Scr , p. 420); a festa da "troca admirável: ao assumir um corpo, o Criador do gênero humano nos confere sua divindade" ( Scr , p. 422).

	O exame estadual já era iminente. Era obrigatório, ou talvez apenas conveniente, ir ver os membros da Comissão, pelo menos para se dar a conhecer. Do relato das visitas de Edith, pode-se inferir o grande número de exercícios que ela deve ter escrito e entregue, tanto para ser admitida nos seminários quanto para certificar a frequência.

	Nos estudos de alemão, no semestre anterior, havia feito exercícios práticos sobre o Fausto de Goethe , dos quais o professor se lembrava muito bem. No semestre corrente jogava Heinrich von Kleist, mas Edith havia pedido e conseguido ser exonerada dessas práticas, que ela considerava "chatas e inúteis".

	Quando Stein se apresentou ao professor de história, Max Lehmann, achou-o muito deprimido. Era a mesma que tinha proposto fazer com ele para a tese de licenciatura em história: bastava retocar alguns pontos do exercício escrito apresentado no semestre anterior. «Naquele semestre as coisas iam muito mal para ele em Göttingen. Como um velho anglófilo liberal e fervoroso, sofreu muito com a guerra contra a Inglaterra. A terrível fórmula de saudação: "Deus castigue a Inglaterra", que circulava em alguns círculos, continuava a incomodá-lo» ( Life , p. 368). Lehmann falou livremente com Edith, que não compartilhava de todos os seus pontos de vista, e desabafou sobre ela seu mau humor, expressando-se "de forma muito crítica em relação ao comportamento do governo alemão" (Life, p. 368 ) .

	Os exames das diferentes disciplinas ocuparam várias horas de dois dias: Edith dá-nos um resumo preciso, que nos permite ponderar a sua gravidade. Ele queria "acessar a nota superior", então o exame tinha que ser "uma hora em cada matéria".

	Não há dúvidas quanto ao resultado. Há quem queira parabenizá-la e Stein, apesar de tão sóbria a respeito, avisa com a habitual sinceridade: "Isso, naturalmente, me agradou muito" ( Life , p. 372).

	Seus amigos faziam de tudo para preparar a comida de Edith e oferecer-lhe "café com doces" após as batalhas da tarde. Ao final das provas, antes de jantar com Erika, Liane e Paulina, ele enviou um telegrama para a família, que nada sabia sobre o exame.

	* * *

	Edith foi a Hamburgo no dia seguinte, para compartilhar sua alegria com suas irmãs Elsa e Rosa – ela estava lá por acaso –, muitas cartas de felicitações chegaram a Hamburgo.

	«A carta da minha mãe – diz Edith – continha aquela passagem que já citei antes: Eu ficaria ainda mais feliz se quisesse pensar a quem devo o meu sucesso. Mas eu ainda não tinha chegado a esse ponto.

	Em Göttingen ele tinha um profundo respeito pelas questões de fé e conheceu crentes. Às vezes até ia a uma igreja protestante com meus amigos, mas a mistura de política e religião que dominava a pregação certamente não conseguia me levar ao conhecimento de uma fé pura, e muitas vezes me enojava. Eu ainda não havia descoberto o caminho para Deus» ( Vida , p. 373).

	Ele passou três dias em Hamburgo e depois voltou a Göttingen, a tempo de chegar ao seminário de Husserl. Poucos compareceram agora. Muitos dos ex-alunos estavam na frente. Quando terminou, Edith foi ao escritório perguntar quando poderia ir vê-lo para saber "algo mais" sobre o exame.

	«A professora, normalmente tão simpática, estava visivelmente mal-humorada. Ela havia cometido um erro ao ir vê-lo logo após o exame. Ele declarou que gostaria de me contar muitas coisas sobre minha tese, mas que as havia esquecido» ( Life , p. 373). Era a tese de bacharelado, não a apresentada no exame estadual. Husserl afirmou sem meias medidas que deveria trabalhar mais nisso, mas também insinuou, dado que tinha "passado de forma óptima nos exames de história e literatura", se não seria o caso de optar pela tese numa dessas duas disciplinas.

	Edith, mais do que estupefata, ficou ofendida e muito zangada. «Senhor Professor, para mim não é importante obter o título de estudo com qualquer tese de licenciatura. Quero testar se sou capaz de fazer algo pessoal em filosofia» ( Life , p. 374).

	Esse "eu quero" deve ter saído dele como uma explosão: era a primeira vez que ele usava aquele tom em Göttingen e tinha que acontecer direto com seu reverenciado professor. Mas ele não poderia ter sido mais convincente, já que o professor se recuperou imediatamente: "sua irritação desapareceu repentinamente", diz Edith de Husserl; e então ele teve algumas palavras gentis: “Antes de tudo, agora você deve se recuperar, Srta. Stein. Ela parece exausta» ( Life , p. 374).

	Edith, ainda ferida em seu orgulho, não se sentiu "reconciliada" com a mudança de tom e com as palavras do professor e se despediu rapidamente.

	No dia seguinte, sábado, Husserl a esperava no final da aula. «A sua esposa enviou-me cumprimentos afetuosos e convidou-me para um café no domingo à tarde. Tivemos que comemorar um pouco depois de passar no exame. Miss Gothe, Miss Reinach e Miss Weigelt também foram convidadas. E, se houvesse mais alguma coisa a acrescentar, era só dizer» ( Vida , p. 374).

	Este episódio mostra toda a bondade de Husserl, um gênio filosófico, um professor apreciado, uma pessoa muito estimada. E o que Husserl disse naquele domingo? "Com efeito, o diploma contém, como resultado do exame oral e escrito, a anotação: promovida com louvor" ( Vida , p. 374).

	
10. A MENINA DA CRUZ VERMELHA

	Edith imediatamente enviou outro pedido de Göttingen, desta vez para a Cruz Vermelha em Wroclaw, para "entrar no serviço de saúde".

	Depois de algumas semanas, ela recebeu um telefonema da Cruz Vermelha: “Na Alemanha não houve pedidos de enfermeiras, como sempre, mas na Áustria havia uma grande necessidade. Se eu quisesse ir para lá, tinha que me preparar para partir no início de abril para Mährisch-Weisskirchen [18] . A minha decisão foi imediata» ( Vida , p. 375).

	O hospital era conhecido de uma garota de Wroclaw, Greta Bauer, que estava em casa de licença. Ele estava trabalhando lá há alguns meses. Edith perguntou sobre a distância — cinco ou seis horas de trem — e o cenário: uma grande academia militar transformada em hospital para doenças infecciosas.

	Edith havia estado recentemente em casa, para grande satisfação da família: agora ela teve que enfrentar "resistência violenta" de sua mãe, que, aliás, não sabia que o hospital era para doenças infecciosas. A Sra. Stein, sabendo que não seria capaz de mudar a opinião da filha, tentou de todas as formas desencorajá-la.

	No final, “como argumento dissuasor máximo, disse-me que todos os soldados voltaram da frente com piolhos e que eu não os podia evitar. Certamente este era um flagelo que eu temia muito, mas se o povo era forçado a sofrer nas trincheiras, por que eu estaria melhor do que eles?

	[...] Tendo falhado este ataque, minha mãe declarou com toda a sua energia:

	"Com meu consentimento, você não vai embora."

	Respondi por minha vez com a mesma determinação:

	"Então terei que fazer isso sem o seu consentimento."

	Essa resposta abrupta fez até minhas irmãs pularem.

	Minha mãe não estava acostumada com tanta resistência. […] Ela não disse mais uma palavra e pelo resto do dia permaneceu silenciosa e deprimida, estado que geralmente se espalhava por toda a casa” ( Life , pp. 376-377).

	Foi um choque sintomático. Ceder não era coisa própria nem de um nem de outro. Nenhum deles poderia ter previsto que o que havia acontecido era uma prova geral de outros confrontos futuros.

	Para ser honesto, a atitude da mãe era bastante compreensível. Ela nunca se opôs à filha quando se tratava da educação intelectual de Edith, nem se esquivou de contribuições financeiras significativas. Tampouco se preocupou com certos perigos dos quais os ambientes universitários não estavam isentos. Ele tinha total confiança na integridade moral de sua filha e suportou a separação sem reclamar.

	Porém, desta vez a distância seria diferente, assim como o tipo de perigos que a cercariam. Era natural para ela, como mãe, estar mais interessada na segurança física de sua filha do que compreender e compartilhar seu propósito de solidariedade humana.

	No entanto, quando começaram os preparativos, era ela quem cuidava de tudo o que era adequado e ordenava o que era necessário para "o pequeno enxoval". Talvez Dona Augusta tenha entendido que a atitude determinada da filha representava uma confirmação de sua coragem moral e, ao mesmo tempo, uma descoberta de sua nobreza de espírito, da qual não podia deixar de se orgulhar.

	Edith não retirou a candidatura então apresentada ao exame complementar de grego. Ele só pediu para adiar a data. Quando o chefe do departamento dos institutos clássicos descobriu o motivo da demora, sentiu-se obrigado a alertá-la sobre como iam as coisas "nos hospitais militares": "perigos morais", enfermeiras de reputação duvidosa...

	Edith não se intimidou. Se as coisas fossem assim, "era terrivelmente triste e só então achei realmente necessário que esses cargos fossem ocupados por pessoas sérias" ( Vida , p. 378). Em todo o caso, agradeceu de coração aquele homem pelo seu cuidado, de resto “temido, severo e sério”, que “revelava uma grande bondade de alma” ao cuidar desta forma de uma pessoa, como se fosse da sua família.

	Erna a vacinou contra tifo e cólera. E no dia 7 de abril de 1915, depois de se despedir da família, encontrou-se na estação às seis da manhã com a encarregada da organização (chamava-se Gertrud Stein), acompanhada de outras duas auxiliares. A senhora entregou-lhes os crachás e desejou aos três uma boa viagem e um bom trabalho.

	* * *

	A viagem durou seis horas. Então eles chegaram de carruagem puxada por cavalos ao hospital, a alguma distância da cidade.

	“A carruagem parou em frente ao portão de um prédio muito comprido. Compunha-se, uma após a outra, de três grandes casas alinhadas ao longo da estrada provincial. Demorou quase dez minutos para contornar toda a fachada do prédio.

	Em tempo de paz albergou uma academia militar de cavalaria, as respetivas salas de oficiais e um instituto de ciências. Atrás dela havia duas escolas de equitação, uma grande e outra pequena. Além disso, novos quartéis haviam sido construídos para as necessidades do hospital, cada um com duas baias, cada uma com 50 leitos” ( Vida , p. 379).

	Os três auxiliares reabasteceram suas forças com "uma refeição potente". Imediatamente houve quem perguntasse aos recém-chegados se tinham trazido correio. Sim, eles tinham em sua posse as cartas que o responsável pela organização lhes havia entregado em Wroclaw. «Esta transferência de cartas pelas enfermeiras que iam e vinham era uma instituição permanente, porque pelos canais habituais muitas cartas se perdiam ou chegavam ao seu destino com várias semanas de atraso. Claro, era estritamente proibido contornar a censura que existia entre os dois Estados aliados [19] . Mas, evidentemente, ninguém se preocupou com essa proibição» ( Life , p. 380).

	Uma vez instalada «num grande dormitório», Edith foi visitar, juntamente com as recém-chegadas, a Irmã Margarita [20] , a jovem directora silesiana, pertencente à Organização Profissional das Enfermeiras, que tinha conseguido aprontar o hospital. em condições muito difíceis e com pouca ajuda". A sua forma de falar e tratar as pessoas era tranquilizadora, apesar de ter de liderar "um exército de 150 enfermeiros e auxiliares", além de gerir "uma relação complexa com o director checo, os médicos e a administração militar" ( Vida , pp . 380 -381).

	Edith foi "designada para a enfermaria da febre tifóide", que funcionava na antiga grande escola de equitação, "na verdade apenas um espaçoso quartel", com duas baias na frente e duas nas traseiras, cada uma constituindo sua própria seção, com os devidos porta de entrada.

	«Em cada uma das duas enfermarias anteriores havia 60 doentes graves de tifo; nas posteriores, 58 em cada uma. Os convalescentes foram transferidos para o quartel. Cada enfermaria tinha seu próprio médico, duas enfermeiras profissionais e dois auxiliares. […] Irmã Ana era a chefe da sala. Levaram-me para a primeira enfermaria, onde eu trabalharia como auxiliar, e conheci as enfermeiras” ( Vida , p. 382).

	Dessa doença infectocontagiosa, Edith só conhecia as noções aprendidas no manual durante o curso que havia recebido seis meses antes. Eu nunca tinha visto uma pessoa com tifo. Ele aprendeu com as enfermeiras que raramente havia casos de contágio entre o pessoal de saúde. A limpeza era rigorosa e os cuidados prescritos eram muito severos: após qualquer contato com os pacientes, era preciso colocar as mãos em uma bacia contendo "uma solução sublimada". Cada baía foi fornecida com eles. Além disso, foi-lhe entregue uma “bata de médico” que deveria vestir à entrada na secção e retirá-la à saída. E naturalmente havia também os "grandes tonéis" de solução isolítica para colocar toalhas e lençóis usados.

	Era preciso adaptar-se às mais humildes exigências dos doentes, tratando sobretudo das doenças intestinais. Normalmente, os pacientes estavam "muito grogues de febre" e não percebiam nada. "Cuidamos deles como se fossem crianças pequenas e ficamos surpresos quando, depois de várias semanas, eles voltaram a si e se comportaram como homens adultos" ( Life , p. 384).

	Não faltou engenhosidade generosa de Edith, por inexperiência, como a vez em que, logo após entrar no serviço, ao ver um paciente "batendo os dentes de frio", correu para encher uma bolsa de água quente para colocá-la no seus pés, percebendo só então que estava sendo tratado com emplastros frios. "O próprio paciente deve ter sorrido ao vê-lo" ( Life , p. 383).

	Houve casos de tifo hemorrágico, então incurável, que alarmaram todas as seções. O contágio era quase inevitável. Quem cuidou desses pacientes teve que tomar precauções extraordinárias e limitar ao mínimo o contato com outras pessoas.

	As refeições eram feitas no refeitório comunitário. Foi lá que um dia conheceu Greta, a estudante de Wroclaw que conhecera antes de partir. «Foi uma verdadeira bênção trocar algumas palavras com ela. Ela me apresentou a sua amiga irmã Albina, também enfermeira profissional, pertencente à Instituição. Ele era visivelmente mais velho do que nós, mas de natureza jovial e jovem” ( Life , p. 385).

	* * *

	Depois de alguns dias, um médico polonês da segunda enfermaria foi transferido. Haveria uma festa de despedida, para a qual Edith foi convidada. Ele não estava com vontade de comemorar naquele lugar, mas pediu conselhos à irmã Loni, a quem apreciou. «Ela era a mais velha da enfermaria e também minha superiora. Além disso, havia nela algo que remetia à sua boa origem burguesa e aos seus costumes impecáveis. Ele me aconselhou a ir. Daria uma má impressão se ele me excluísse na primeira oportunidade. Ela mesma não iria desta vez, mas tinha ido pouco antes, quando se comemorou o milésimo doente de tifo. E ela também era a superiora e conselheira de saúde.

	Tinham comemorado o milésimo paciente com tifo? Meu cabelo quase ficou em pé. Mas eu queria seguir o conselho da irmã Loni» ( Life , p. 386).

	A festa aconteceu na tarde seguinte. Uma "pequena sala", a dos médicos, e "uma grande mesa", colocada ao centro, com "vários bolos, juntamente com alguns copos de fruta e uma série completa de garrafas de licor".

	Naturalmente, os reunidos se interessaram pela nova assistente, principalmente por sua profissão civil. Edith havia contado ao superior, mas ninguém mais precisava saber. No entanto, algo havia vazado para os médicos e agora estava sendo falado. "O estupor era grande", mas depois, à medida que os copos se esvaziavam -Edith nunca bebeu qualquer tipo de bebida alcoólica-, a sala encheu-se dos vapores do álcool e a "conversa educada" foi-se desvanecendo para tons cada vez mais desinibidos.

	“Finalmente sentei-me para observar em completo silêncio o que se passava à minha volta”: cenas que a incomodavam e a faziam sentir-se cada vez mais incomodada. A certa altura, o médico polonês cuja transferência estava sendo comemorada perguntou-lhe, inquieto: "Irmã, o que você vai pensar de mim?" Eu estava com raiva. “Provavelmente”, observa Edith, “nós dois éramos as únicas pessoas sóbrias na sala. Ele certamente observou e leu em meu rosto o estado de espírito em que eu estava. E obviamente lamentou me ver naquele ambiente» ( Life , p. 387). Mas não teve como sair, pois teve que esperar pelas colegas de quarto.

	Quando finalmente decidiu voltar para seu quarto, encontrou-o ocupado por dois médicos e uma enfermeira. Um deles quis fazer um 'feitiço da câmera' e colocou uma cadeira em cima da outra com um pano preto por cima, declarando que 'queria tirar uma foto nossa'. «Não tive escolha senão esperar pacientemente que a empresa desaparecesse. Quando os desagradáveis convidados finalmente foram embora, ainda demorou muito para que Sofía e Marga aparecessem. Só então poderia fechar definitivamente a porta e deitar-me tranquilamente» ( Vida , p. 388).

	Ela não causara boa impressão: a superiora convocou no dia seguinte as enfermeiras — não as auxiliares — e quase certamente as repreendeu. Quando soube de Edith, mandou dizer-lhe "que estava sinceramente descontente" por ela ter causado "uma impressão tão feia" ( Life , p. 388).

	* * *

	A tarefa a realizar era abundante e delicada. Edith tinha uma notável capacidade de adaptação. Estava habituada a sacrifícios e o sentido de responsabilidade no que fazia era inato. Não surpreendentemente, ele se sentia cada vez mais à vontade.

	«Gostei de trabalhar na seção de tifo. Os médicos pouco podiam fazer contra a doença e muito dependiam da assistência escrupulosa das enfermeiras. Ficamos muito orgulhosos de termos poucos casos de morte. Mas às vezes uma dura batalha tinha que ser travada para arrancar sua vítima da morte. A infecção grave, especialmente quando ocorria pneumonia, debilitava tanto o coração que ameaçava falhar. A primeira vez que testemunhei um colapso desse tipo, pensei que o fim definitivamente havia chegado. O paciente parecia estar morrendo. Mas logo aprendi que a esperança não deveria ser abandonada. Uma injecção de cânfora e o coração recuperava as pulsações» ( Life , p. 389).

	As dietas dos pacientes tinham que ser cuidadosamente monitoradas e eles não saíam da cama quando a febre baixava, porque o coração costumava pregar peças. Eram jovens, mas vinham da frente e seus corações, já cansados, sofreram novos abalos com a chegada do tifo e o jejum prescrito. E então, ao sair do túnel, tenha muito cuidado ao reiniciar a alimentação regular.

	“Durante todo o tempo que durou a febre, eles não podiam comer alimentos sólidos, porque uma única mordida dura poderia romper a membrana intestinal inflamada, penetrar no abdômen e causar peritonite. Durante semanas […], menestra líquida. Logicamente, não era apetitoso. A bebida que lhes deram fez mais sucesso: vinho tinto diluído em água com açúcar. [...] Em casos muito graves, quando vomitavam qualquer outra coisa que lhes davam, nós os ajudávamos a superar esses dias fatídicos, dando-lhes colheradas de ovo com conhaque. E se nem isso comiam, tinham que começar com a alimentação artificial» ( Life , p. 389).

	Quando finalmente chegou a convalescença e depois, pouco a pouco, a nutrição regular, "então foi uma alegria ver como eles rejuvenesceram". Mas foram imediatamente transferidos para outro quartel, de onde depois de alguns dias entraram em batalhões de reserva.

	Edith se dava bem com as enfermeiras. Ele os via como "hábeis e diligentes", embora tivesse a impressão de que "eles eram movidos mais pela ambição do que pelo amor ao próximo". "Parecia que eles gostavam de mim. Eu ficava feliz com qualquer serviço que me era confiado, e também substituía de bom grado os outros quando estavam ocupados» ( Vida , p. 390).

	O segredo da simpatia que despertava residia sobretudo na sua generosa disponibilidade para socorrer quem tinha dificuldades sem aborrecimentos: nem era preciso pedir. Entre os companheiros havia um que sofria de dores de cabeça frequentes. Foi perceptível de imediato. Edith pediu permissão para mandá-la para a cama e realizar o serviço em seu lugar.

	Ela acompanhou o andamento da guerra com muita atenção e foi vista "radiante de alegria" ao chegar à baía "trazendo mensagens de vitória" aos colegas. “Minha agradável notícia – confessa Stein – encontrou um pequeno eco nos soldados, que balançaram a cabeça em descrença. Eles experimentaram a derrota e a longa retirada e não podiam acreditar que a situação havia se invertido. Fiquei indignado» ( Vida , p. 391).

	
11. ENTRE PACIENTES, MÉDICOS, 
ENFERMEIROS E AJUDANTES

	As duas enfermeiras e os dois auxiliares da seção estavam bastante de acordo, "enquanto em outras seções havia uma relação absurda de competição".

	Edith trabalhou com o Dr. Pick, que veio da Universidade de Praga: "Ele nunca falou em tom de comando, mas sim em um pedido gentil." Ele gostava que o assistente se interessasse tanto por medicina e aprendesse com tanta facilidade. Ele ficou agradavelmente surpreso ao descobrir que Edith sabia latim e podia se comunicar com ela nessa língua "como se fosse uma colega dela".

	Quando precisava de algum utensílio ou medicamento que precisava ser emprestado de outra seção, o Dr. Pick, em vez de ir a uma enfermeira, costumava ir a Stein: "Irmã Edith, eu agradeceria se você quisesse ir sozinha." A própria entrevistada revela o motivo: «Isso dependia do facto de raramente regressar de mãos vazias. As enfermeiras ficaram maravilhadas ao ver que em ocasiões semelhantes tiveram menos sucesso do que eu. Eles pediam agressivamente o que precisavam, ou contrabandeavam e depois guardavam como saque ganho para sua seção. Comportando-se assim, eles foram obviamente considerados invasores indesejados e, como tal, foram rejeitados. E como eu naturalmente pedia as coisas discretamente, conforme cabia, e prometia devolvê-las depois de usá-las, raramente me negavam alguma coisa» ( Vida , pp. 391-392).

	Ao revisar os serviços prestados no hospital, nota-se que, dada a natureza da doença –intestinal e contagiosa–, o trabalho a ser realizado era claramente mais árduo do que em outros locais. Mas as dificuldades às quais Stein alude não eram desse tipo. «No nosso hospital estavam representadas todas as nações do Império Austro-Húngaro: alemães, checos, eslovacos, eslovenos, polacos, rutenos, húngaros, romenos, italianos. Os ciganos também não eram raros. A estes às vezes era adicionado um russo ou um turco. Para a comunicação entre o médico e os pacientes, havia um livrinho com as perguntas e respostas mais frequentes, em nove idiomas, que também me era familiar. [...] Ele me ajudou com essas quatro palavras e a língua de sinais” ( Vida , p. 385).

	Nenhuma conversa real foi possível, talvez reanimadora ou relaxante, nem um verdadeiro diálogo com envolvimento e compreensão mútuos. Tudo foi reduzido ao mínimo, e o sentido da participação humana foi confiado às boas maneiras, à amabilidade no serviço e à assistência, ao olhar solidário, ao esforço atento de ouvir e tentar compreender.

	Outro tipo de dificuldade veio dos compatriotas. A princípio não havia alemães do Reich, mas depois alguns apareceram. «Nós, enfermeiras alemãs, exultamos quando descobrimos um alemão no transporte. No entanto, depois de tê-los por alguns dias em nosso quarto de doente, nós diminuímos um ao outro. Os nossos compatriotas, críticos e cheios de reclamações, conseguiam agitar toda a ala se algo não lhes convinha» ( Vida , p. 392).

	Severa ao julgar seus compatriotas, ela não o era menos com os húngaros, tradicionalmente conhecidos por sua coragem, cortesia e espírito cavalheiresco. "Eles foram os pacientes que mais reclamaram." Por outro lado, os tchecos, acusados de traição à causa alemã, "aprendemos a conhecê-los como mais pacientes e também mais dispostos" ( Life , p. 393).

	* * *

	As maiores dificuldades que Edith encontrava em seu cotidiano de trabalho eram de natureza diversa daquelas inerentes à profissão de auxiliar, da qual ela gostava: ela queria, com efeito, dedicação incondicional da equipe e, possivelmente, compreensão dos pacientes.

	Durante a sua permanência naquele hospital, outro traço distintivo da sua personalidade humana foi o seu espírito de reserva e discrição. Lá dentro, ela guardava um cantinho só para ela, apesar dos contínuos benefícios e da cordialidade do tratamento. Era um cantinho de reflexão e orientação que lhe permitia respeitar a si mesma, à equipe e aos pacientes. Sua dignidade nunca foi rebaixada a compromissos de qualquer tipo. Isso a induzia a manter certas distâncias, a impor certas medidas a si mesma, embora sempre agisse com desenvoltura.

	«Tive contactos corteses e companheirismo com todos os enfermeiros, mantendo-me mesmo a uma certa distância deles. Foi a isso que me levaram as experiências que tirei daquela “tarde de festa” e outras coisas que observei depois. Assim, intimamente me encontrei realmente só. Saber que Greta Bauer também estava ali me confortou: ela veio da mesma origem que eu e chegou aqui com o mesmo ânimo” ( Life , p. 394).

	Mantinha ainda maior reserva com os médicos, principalmente durante o atendimento. Então ele até se tornou intransigente em mostrar e exigir o comportamento correto. Edith se lembra de um médico polonês que viajava todos os dias do hospital militar de uma cidade próxima para ajudar na seção cirúrgica, onde Stein trabalhava há alguns dias. Ele era "o único" que realmente a incomodava.

	«Enquanto eu estava na sala de medicação e segurava um braço partido que ele teve de colocar uma tala, ele pegou na minha mão. Eu não podia me soltar sem causar muita dor ao ferido, e também não podia falar se não quisesse chamar a atenção de todos: a sala estava cheia de gente esperando. Eu só consegui me defender com um olhar, mas um foi o suficiente para ele me soltar.

	Para meu pesar, o imbecil ainda me sussurrou depois, na presença dos pacientes: "Não seja mau comigo!" Não respondi e saí assim que terminei minhas tarefas. No entanto, para mim, o assunto não acabou. Queria ter certeza de que não aconteceria de novo» ( Life , p. 414).

	Pediu conselhos à enfermeira-chefe da secção, que não escondeu a sua surpresa e admiração pela seriedade daquela auxiliar, cujo comportamento era muito diferente – chegou a dizer-lhe – dos outros. Aos ouvidos de Edith, esse reconhecimento soou como um insulto: era humilhante chamar de excepcional um comportamento que não tinha nada a ver com excepcional, e ela disse a Edith que queria "dizer quatro coisas ao médico no dia seguinte, na sala de receitas . ».

	Entrou na sala. Ele "estava visivelmente desconfortável" e Stein detalhou tudo o que não havia conseguido lhe contar no dia anterior e que, de uma vez por todas, não poderia "tolerar tal comportamento". Quando ele "bruscamente" murmurou suas desculpas, Edith acrescentou que era "inconveniente" para ele chamá-la de "Senhorita". Ele tinha que chamá-la de "irmã" durante o culto e, fora dele, tratá-la educadamente, "como uma dama da sociedade". "Desde então, ele sempre foi impecavelmente gentil comigo e não se atreveu a me dizer mais uma palavra" ( Life , p. 414).

	Em todos os momentos, ela mostrou contenção com os pacientes, mas isso não a impediu de às vezes "incutir moral" naqueles que, em vez de expressar sua dor, a gritavam. Nesses casos, além de recorrer ao senso de dignidade, apelava para a auto-estima do interessado, inclusive do patriota.

	Na seção de cirurgia havia, por exemplo, um "pequeno minelayer" ferido, um alemão, "o mais difícil de enfaixar". Um estilhaço de granada penetrou profundamente entre suas costelas, sem quebrar nenhum osso. Edith conta: “Tive que levantar os braços dele para que o médico pudesse desamarrar as bandagens e reaplicá-las sem impedimento. Nessa operação ele gritava sempre alto, o que irritava muito o médico” ( Vida , p. 414).

	Edith duvidava que tais gritos lhes causassem tanta dor. Um dia ela discutiu isso confidencialmente com ele. Não, enfaixá-lo não foi tão doloroso. Portanto, ele poderia cerrar os dentes e não gritar. “Todos ao seu redor eram poloneses e tchecos, e o próprio médico era polonês. Eu tinha que mostrar a eles que um soldado alemão era capaz de resistir. Todos poloneses e tchecos? O homem ferido não sabia. Aí chegou a hora de dar uma aula de força e ele prometeu.

	"Antes da próxima troca de curativo, perguntei-lhe novamente:

	"Então, quando o médico vem...

	"Não direi uma palavra", respondeu ele.

	E cumpriu a sua promessa» ( Vida , p. 414).

	* * *

	Edith preferia o turno da noite, quando era a vez dela. «Gostei especialmente do turno da noite, porque assim só tinha de o fazer com os doentes e não com os outros enfermeiros e restante pessoal» ( Vida , p. 401).

	Começou a trabalhar no turno da noite após as primeiras experiências, das 19h às 7h. O almoço era às 9 e depois disso ele poderia passar as outras horas como quisesse. Em vez de dormir, ele preferia ficar ao ar livre o máximo possível.

	Ela sentia muita responsabilidade pelos sessenta pacientes de sua enfermaria, mas desde a primeira tarde foi solicitada a aceitar também a tarefa de aplicar injeções na segunda enfermaria, porque a auxiliar de plantão não sabia como fazê-lo.

	Naquela mesma noite inicial, um dos internados na outra enfermaria faleceu: foi o primeiro a atender, e depois vieram mais, felizmente poucos. Nesses casos, o médico tinha que ser chamado para emitir o atestado de óbito, ir com o atestado ao enfermeiro, retirar o morto, retirar os lençóis da cama, recolher os objetos do defunto e entregá-los à administração.

	Entre os pacientes de sua enfermaria havia também um italiano: um comerciante de Trieste a quem todos chamavam pelo nome, mas que não falava porque havia perdido completamente a voz. Além disso, Mário “estava com a boca sempre cheia de lodo misturado com sangue”, que Edith limpava com um pano sempre que passava, e ele, que nunca perdia a consciência, agradecia com um olhar mais expressivo do que qualquer palavra.

	Edith, quando ele estava de plantão noturno, o via "quase sempre sem dormir": ele ficava parado, mas continuava a ver. «Uma vez fez-me um sinal e com gestos deu-me a entender que me queria ditar uma carta. Ele provavelmente observou que eu escrevia às vezes. Peguei papel e caneta e me ajoelhei ao lado da cama. Ele formava as palavras com os lábios – não conseguia nem sussurrar – eu olhava com atenção ansiosa, escrevia e mostrava cada frase para ele revisar. Assim conseguimos escrever uma carta para suas irmãs em bom italiano. Foi a primeira notícia que receberam em casa de que ele estava doente» ( Vida , p. 399).

	Sabemos de boa fonte que Stein falava fluentemente francês, inglês e espanhol, e depois holandês ( Mi , pp. 22-23), mas a proximidade com o latim deve tê-la levado a se interessar também pelo italiano, não se limitando aos poucos ela sugeria o manual da enfermeira: aliás, ninguém teria sido capaz de captar as palavras pelo formato dos lábios e escrevê-las de forma compreensível, se não tivesse o conhecimento da língua e, além disso, um fraterno auto-sacrifício, de "atenção ansiosa" .

	Que ele escreveu a carta em "bom italiano", ou pelo menos legível, é demonstrado pelo fato de que as irmãs enviaram a resposta ao médico da seção, que a comunicou ao interessado e ele por sua vez, quando recuperou a voz e Olá, para o assistente.

	Os pacientes com tifo diminuíram, especialmente os graves, e isso graças à "vacinação preventiva", que na Áustria havia sido negligenciada. Agora, porém, as coisas estavam melhores. "Nenhum soldado saiu do hospital sem antes receber a vacina contra tifo, cólera e varíola" ( Vida , p. 405).

	
12. TRANSFERÊNCIA PARA OUTRA SEÇÃO

	Três meses se passaram. O trabalho na ala de tifo estava diminuindo e Stein tinha tempo livre. «Uma consequência do despovoamento da nossa enfermaria era que eu não tinha trabalhos de casa suficientes e sentia-me insatisfeita. Ele havia trabalhado por três meses na seção de tratamento de tifo e tinha direito a quinze dias de férias. Os outros tentaram me persuadir a me dar uma pausa para descanso. Mas eu pensei que ainda não tinha feito o suficiente.

	De qualquer forma, consegui que as notas da minha tese de graduação fossem enviadas para mim. Provavelmente foi meu irmão Arno quem os trouxe para mim. Ele veio me ver no Pentecostes. Apresentou-se com o seu uniforme de soldado médico e trouxe um grande número de presentes para o nosso povo, enviados pela Cruz Vermelha de Wroclaw» ( Vida , p. 406).

	Agora ele era capaz de trabalhar em seus manuscritos e continuar escrevendo a tese. Ele também leu Homero, para manter e aprimorar seu conhecimento da língua grega.

	No entanto, ele não queria que o hospital fosse o local de um trabalho diferente. Ele não podia esquecer o propósito de seu pedido de ser da Cruz Vermelha, então decidiu solicitar a transferência. A superiora a designou para a pequena sala de cirurgia, com a irmã Anni.

	Uma vez liberado da seção de tifo, não sem o pesar dos pacientes que lá permaneceram, começou a fazer curativos, preparar instrumentos, desatar bandagens e aprender tudo o que pode ser necessário em uma sala de tratamento.

	Ele deu atenção especial ao preparo e uso de material estéril. O médico, de nacionalidade tcheca, era taciturno, mas muito atencioso e competente; os dois assistentes, muito menos. O mais velho "sabia pouco de cirurgia e menos ainda de assepsia"; o outro, mais jovem, não o superou nessa área.

	Um dia, Edith reconheceu um paciente na mesa de operação. Ele tinha estado lá no dia anterior. «Ontem tentaram limpar uma ferida e hoje operar um grande abcesso na mesma perna. […] Descobertas desse tipo – confessa Edith – me deixaram muito zangada. Não era vergonhoso que as pessoas contraíssem os germes que lhes trariam novas dores, bem no lugar onde deveriam ser curadas? ( Vida , p. 408).

	De repente, chegou a notícia da admissão iminente de mil feridos. “A irmã Anni e eu rapidamente ligamos nosso aparelho de esterilização e nos preparamos para a batalha. Os primeiros feridos chegaram às dez da manhã. A partir desse momento trabalhamos todos os dias até às dez da noite, com uma pausa muito breve e tardia para comer» ( Vida , p. 410).

	Os médicos de outras seções que vinham ajudar "eram totalmente inexperientes em cirurgia" ( Vida , p. 410). «Eles me confiaram – diz Edith – a mesa de ferramentas: eu tinha que fornecer a eles tudo o que precisavam. Não foi uma tarefa fácil ter a coisa certa para tantas pessoas. Também não era possível esperar que o solicitassem, mas tinha que ver continuamente que tipo de ferida era e preparar o que era necessário para cada uma. Um jovem médico inexperiente ficou ao meu lado para receber instruções precisas. Durante as semanas em que trabalhei na sala de operações, aprendi suficientemente os rudimentos elementares da cirurgia de guerra» ( Life , p. 410).

	* * *

	O hospital, que era para doenças infecciosas, mudou de aparência: muitos feridos e poucos pacientes com doenças epidêmicas.

	No departamento cirúrgico havia também a "grande sala de cirurgia", onde Edith e irmã Anni iam de vez em quando, quando possível. "Quando chegamos, eles nos receberam com alegria."

	Logo depois houve uma onda de chegadas, desta vez de Varsóvia. "Foi o período do grande avanço na Polônia" ( Life , p. 411). Os feridos, logo que entravam, "tinham de retirar tudo imediatamente [...] para desinfectá-lo" ( Vida , p. 415) e utilizar as duas casas de banho, uma com duches e outra com várias banheiras. Edith ajudou nessa delicada operação.

	“Aqueles que não conseguiam sozinhos, tínhamos que colocá-los nas banheiras como crianças e lavá-los. E aquele que ficou tão gravemente ferido que nem deu para dar banho, foi lavado na maca. Havia um movimento festivo durante essas práticas de lavagem. É difícil imaginar que bênção o banho foi para esses homens que não tiveram a chance de se lavar bem, a maioria em meses e alguns talvez em um ano inteiro. Ficamos felizes com eles porque pudemos fazer algo de bom sem lhes causar mal.

	A próxima fase foi a sala de cura e lá a maioria deles teve que suportar dores violentas. Os que vieram da Polônia estavam nas estradas há dez dias e muitos ainda usavam o primeiro curativo que colocaram logo após serem feridos. Tirar aquelas bandagens já era um tormento. E como eram as feridas! ( Vida , p. 412).

	Diante de tamanha devastação física, Stein soube se controlar e não se deixou abater. Além disso, aquele panorama aumentou seu ânimo e dedicação, adequando-os à gravidade das emergências. A abnegação era o seu alimento diário e a disponibilidade para qualquer serviço, o seu alento.

	Foi assim, confiando na sua comprovada disponibilidade, que um dia a superiora lhe atribuiu outra tarefa: «Irmã Edith, você, que é uma pessoa calma, vá amanhã cedo à cabana número 6, com a Irmã María Luisa. Acho que tudo vai ficar bem." Ela não conhecia essa enfermeira, mas alguém próximo a ela lhe deu "pêsames". Os auxiliares duraram no máximo alguns dias e depois fugiram de lá.

	O novo local era um quartel “distante dos edifícios principais, inteiramente ocupado pelos feridos ligeiros, que chegaram nos últimos dois transportes. Duas enfermarias, cinquenta pacientes cada» ( Life , p. 413). A recepção foi extremamente afável: María Luisa, baixinha e delicada, pelo nervosismo que transparecia em seu rosto, não era de forma alguma adequada para aquele tipo de trabalho e ficou feliz em receber ajuda. Edith observou que a enfermeira, de outra forma muito educada, "evidentemente fez questão de se controlar" para não causar problemas para ela.

	Era a vez de Stein cuidar sobretudo dos curativos, porque vinha da sala de tratamento e María Luisa confiava cegamente nele. Portanto, caso as auxiliares anteriores tivessem esbarrado na enfermeira por não ter habilidade com curativos, esse motivo de insatisfação não existia.

	As dificuldades advieram de dois tipos de problemas: ter de controlar pessoas já curadas, pela sua excessiva vivacidade – “e eu não era muito indicada para isso” – e ter de lidar com o pessoal da cozinha, a quem tirei enlouquecedor” a natureza nervosa da enfermeira." Naturalmente, Stein não queria causar divisões, mas não podia impedir que as pessoas mostrassem "grande inclinação" para com ela, dada a forma como lidava com todos.

	Um dia, a enfermeira ordenou-lhe que "carregasse todos os leitos de uma enfermaria para outra". Não havia "a menor razão para fazê-lo", mas essa era a ordem. Recusar-se a realizar uma tarefa completamente inútil, além de cansativa, teria sido a posição mais lógica; No entanto, para não criar conflitos, Edith se envolveu em uma operação tão longa.

	“Imediatamente uma das meninas – uma criatura inteligente e vigorosa – juntou-se a eles. Um paciente que era amigo dele foi adicionado e outros seguiram o exemplo. Por fim, os homens da milícia territorial, que eram os verdadeiros responsáveis pelo trabalho, deram uma mãozinha. E assim, unindo forças, terminamos o trabalho em um tempo relativamente curto» ( Vida , p. 416).

	* * *

	Edith foi então transferida para a primeira seção de cirurgia, onde já havia estado antes, mas agora tinha que lidar com os casos mais graves. Além da sala dos oficiais, havia três salas para as tropas, duas delas menores: dessas ele tinha que cuidar.

	A terceira sala foi confiada a outra auxiliar, costureira de profissão, bonita, reservada e muito compreensiva. “Nós nos demos bem imediatamente. Não trocámos muitas palavras, mas ajudámo-nos» ( Vida , p. 419).

	O turno da noite coube a Irmã Elsa, escultora vienense "que fazia o serviço noturno apenas para poder dedicar-se exclusivamente aos feridos" ( Vida , p. 419). O serviço do dia não estava indo para ele. Isso gerou muitos conflitos.

	Centenas foram, naqueles meses, as cartas que Edith enviou a familiares e parentes, colegas, professores e, sobretudo, colegas universitários que estiveram na frente e de quem obteve e atualizou os endereços. Onde ele conseguiu o tempo? Ele raramente menciona isso. Obviamente, quando ele não podia ter uma pausa durante o dia, ele a roubava do sono. Escrever cartas não deve ter sido cansativo ou difícil para ele: era sua vocação.

	Mais tarde, ele se lembrará dos que Husserl lhe enviou, "com sua bela caligrafia", que se preocupava com a saúde de Edith e se preocupava se ela demorasse a responder. Também chegaram cartas de Reinach: "Querida irmã Edith, agora somos camaradas na guerra..." ( Life , p. 432).

	"As cartas mais longas" eram as de Kaufmann, tenaz no cumprimento do dever, que lhe valeram o mais alto reconhecimento: o posto de cabo! «Tinha medo de que a longa interrupção do estudo o fizesse perder tudo. Portanto, a conexão comigo foi um ponto de apoio para ele, pelo qual ele era extremamente grato» ( Life , p. 432). Edith enviava suas anotações, que eram datilografadas por sua irmã Frieda, "sempre pronta para tais tarefas".

	E as cartas de Hans Lipps? «A ordem burguesa normal constituía para ele uma camisa de força, da qual se livrara felizmente. Ele se deu tão bem com o elemento imprevisível da guerra que um dia, durante uma licença, disse: “O que farei se a paz estourar?”» ( Life , p. 432).

	Edith passou todo o mês de agosto de 1915 na primeira seção de cirurgia. Foi "o mês mais difícil" de todo o serviço de enfermagem, apesar de ter por perto - escreve ela - "pessoas do jeito que eu gostava" (Life, p . 419 ). Nove convalescentes em um quarto, quatro no outro.

	No primeiro, os pacientes "quase todos tinham fraturas complicadas do fêmur e tinham equipamentos de tração". As camas tinham de ser feitas “com muito cuidado”, pois tinham de estar “imóvel e rígidas” durante todo o dia, e os pesos de tração tinham de ser colocados com precisão “até que a perna atingisse a posição menos dolorosa. Cada movimento ao longo do dia exigia uma variação dos pesos. Além disso, se as áreas afetadas não fossem friccionadas regularmente, desenvolveriam dolorosas úlceras de decúbito.

	«Quem mais me preocupava era um camponês da Vestefália [...]: tinha uma tala na perna que infeccionava constantemente. Ele estava branco como cera e não tinha vontade de comer. Eu colocava a comida em seus lábios como uma criança pequena e tentava repetidamente convencê-lo a pegar outra colherada. Sempre me incomodou um pouco que, sendo tão carente de energia, ele não se esforçasse para recuperar o vigor. Mais tarde foi ele quem mais se lembrou de mim. Ele me escreveu por muito tempo de sua cidade na Vestfália» ( Life , p. 420).

	No outro quarto, os quatro pacientes exigiam curativos igualmente peculiares: três estavam "completamente imobilizados" e o outro tinha "um braço rígido", mas pelo menos podia andar. Edith lembrava os nomes de todos: eram pessoas que sofriam, com seus próprios nomes, e a cada um, naquele santuário de enlutados, ela dedicava fraternal cuidado. Como Pöhl, camponês tirolês, “verdadeira imagem da desolação”: “recebera um tiro na coluna que lhe causara enfisema pulmonar. Ele não conseguia nem deitar. É por isso que ele se sentou apoiado em uma pilha de travesseiros.

	Apesar das argolas de borracha e chumaço com que tentámos socorrê-lo, já apresentava escoriações em várias zonas. Qualquer movimento causava uma dor excruciante. O maior tormento era a troca dos curativos: tirá-lo da cama para ir para a sala de tratamento, o curativo, as dificuldades que teve de suportar até conseguir uma posição suportável no leito. Muitas vezes levavam ele para a sala de medicação sem me avisar, quando eu estava em outro local, e só me ligavam quando ele já havia retornado. Isso me deixou muito zangado todas as vezes, porque eu queria arrumar bem a cama dela, na sua ausência, de acordo com as suas necessidades» ( Vida , p. 421).

	Edith ficou impressionada com uma foto recente do jovem: "Um recruta alto, forte e atarracado com um rosto radiante". Era assustador: quem o teria reconhecido? Ele não comeu. Os guardas deixaram a comida ali, mas como poderia ele, fraco como estava, pegar o prato e colocar a colher na boca? E depois voltaram para buscá-los, “sem se preocupar que ele nem os tivesse tocado. Consegui ficar ao seu lado durante as refeições e mantive a comida o mais próximo possível de seus lábios. Eu chegava bem cedo, antes de iniciar meu serviço, para lhe dar o café da manhã» ( Vida , p. 421).

	As únicas palavras que ouviu do paciente referiam-se à dor que sofria. Edith costumava vir ver os doentes no último minuto, para prepará-los para o descanso e para se despedir. Um dia, Pöhl perguntou a Edith se ela "voltaria no dia seguinte também". Parecia uma pergunta sem importância, mas Edith se sentiu reconfortada: era o primeiro sinal de que aquele jovem tirolês estava se recuperando e que, como aconteceu depois, a vida voltaria a sorrir para ele.

	Naquele mês de agosto, levantou-se mais cedo do que de costume. Ele não se submeteu ao horário de seu turno. Também não lhe foi dado tempo, nem mesmo para preparar o café da manhã. «Ia para a minha secção sem ter tomado nada e trabalhava em jejum até à hora de almoço, às vezes até à uma e meia. […] Aí ia até as oito. E, como não parei durante quase todo o dia, à noite mal me levantava» ( Vida , p. 421).

	Ele se deitou na cama. A exaustão tirou até a vontade de jantar. Felizmente, sempre havia uma amiga que notava e trazia o jantar para seu quarto para que ela não tivesse que se levantar. “Foi uma verdadeira bênção ir para a cama e descansar meus pés cansados. Pelo menos meus pés, porque eu não conseguia dormir. Eu ficava acordado na cama e olhava pela grande janela panorâmica. [...] Quando a lua estava brilhando havia uma bela vista. Mas pensei nos meus pacientes e fiquei feliz quando amanheceu e pude me convencer de que nada lhes faltava» ( Vida , p. 422).

	Havia amor ao próximo, incondicional. Diariamente, tornava-se um próximo para aqueles presos pelo sofrimento. Não havia outro, aquele que dá sentido ao sofrimento.

	Houve um encontro direto com a cruz. Não havia disponibilidade para olhar para Quem foi pregado na cruz. O serviço de Stein, como toda esta fase de sua vida, envolve um viacrucis sem o verdadeiro Protagonista. Ela inconscientemente se viu aos pés da cruz, muito perto de Cristo, sem conhecê-lo ainda.

	
13. RETALHOS DE UMA EXPERIÊNCIA 
E NOVAS EXPECTATIVAS

	Entre os enfermos havia também os impossíveis, como um capitão de cavalaria, irreprimível e com muitas dores, "nobre" dizia para si mesmo, "sobrinho de um ministro" sussurrava para si mesmo, e por isso tratado com uma luva branca, numa sala exclusivamente para ele, de onde tocava, "a cada dois minutos", "carrilhões impacientes". “Suas condições pioravam de hora em hora. Sua medula espinhal foi ferida: logo seu abdômen e pernas ficaram paralisados, as funções cessaram e sua mente começou a ficar confusa. Quanto mais sua mente se obscurecia, mais ele se opunha obstinadamente a qualquer prescrição” ( Life , p. 424).

	Embora um irmão e uma irmã dela tenham vindo "para cuidar dele", Edith continuou a servi-lo da melhor maneira possível. Seu estado piorava cada vez mais e, um dia, às atenções de Edith, ele respondeu com um breve "Vá embora, seu canalha!"; mas ela continuou com sua tarefa. Quando o capitão morreu e foi levado embora, ela foi limpar e reorganizar o quarto para que ficasse pronto para outros pacientes.

	«A agitação que esta assistência me causou foi o golpe fatal nos meus nervos, já demasiado excitados. Percebi que era hora de me conceder o descanso que dois meses antes havia sido rejeitado como prematuro. No entanto, a decisão de sair só foi tomada após violentas lutas internas. […] Implorei ao superior que me deixasse voltar para casa no dia 1º de setembro. Ela rapidamente se declarou pronta e nem quis se limitar a me dar duas semanas de férias, mas me deu a liberdade de voltar se e quando eu quisesse. Insisti para que me chamasse assim que julgasse necessária a minha ajuda» ( Vida , p. 425).

	No dia da partida, Edith e mais duas assistentes receberam "uma boa carga" de cartas, como sempre acontecia nessas ocasiões. Stein colocou-os calmamente em sua bagagem de mão, sem maiores preocupações.

	Chegando à alfândega, na fronteira austro-alemã, um alemão perguntou se eles tinham cartas. Edith abriu sua bolsa e o pacote foi imediatamente apreendido. "Eu estava tão cansado que não conseguia nem ficar com raiva ..." ( Life , p. 426).

	Ele não disse nada em casa, porque não esperava que houvesse consequências. Era um costume bem estabelecido enviar cartas dessa maneira. «Mas depois de algumas semanas recebi a notícia de que o tribunal de guerra me acusou de burlar a censura. Por este crime foi punido com prisão» ( Vida , p. 426). Agora ele tinha que dizer em casa: eles estavam consternados.

	Ele foi submetido ao primeiro interrogatório na sede da polícia de Wroclaw. A segunda correspondia a ele em Ratibor, perante o tribunal de guerra. Edith queria ir e dizer a verdade: ela não sabia nada sobre proibições; ele sabia, no entanto, que era prática comum transportar cartas dessa maneira. Sua atitude foi peremptória: "melhor ir para a cadeia do que mentir" ( Life , p. 426). Felizmente, algumas pessoas intervieram que conseguiram atrasar a audiência, e também a Cruz Vermelha de Wroclaw interveio pedindo a absolvição. Um belo dia "chegou outro ofício": o processo estava suspenso.

	Era "o último resquício" de sua experiência como garota da Cruz Vermelha. No entanto, entretanto, Edith obteve dois diplomas e esperava “seriamente” retomar a sua atividade: desta vez, se assim tivesse acontecido, não como auxiliar, mas como “auxiliar de enfermeira”.

	* * *

	Em Wroclaw, enquanto ainda aguardava ser reclamada pelo hospital, começou de imediato a preparar-se para o acesso ao grau superior: "os exames de auxiliar de enfermagem". Exigia-se experiência de seis meses como assistente. No seu caso, com toda a probabilidade, aos cinco meses de exercício efetivo seriam acrescentados os dias de férias que ele havia abdicado e os que agora usufruía.

	Sem se deixar abater pelos interrogatórios já iniciados na sede da polícia, Edith retomou o estudo do grego, para que sua seletividade nas ciências se transformasse em seletividade nas letras. O exame estava marcado para outubro: o examinador era o diretor do instituto, que para a prova escrita ditou um trecho de Lísias que Edith já conhecia. No entanto, quem já praticou grego sabe como é difícil escrever uma página sob ditado, especialmente o uso de acentos, espíritos, vogais longas e curtas. Mas esta era a práxis exigida.

	Seguia-se a prova oral, mais solene que a escrita, com questões sobre vários autores e tradução de textos. Ele obteve resultados brilhantes. "Então eu passei", escreve Edith, "em outro exame. No meu certificado de selectividade acrescentava-se que, com o exame complementar de grego, tinha obtido a clássica selectividade» ( Vida , p. 429).

	No mesmo mês chegou a notícia de que o hospital "tinha sido desmantelado" e que, com a chegada dos russos à Galiza, a Academia Militar retomou a sua "função anterior". «Susy [21] e eu mais uma vez nos colocamos à disposição da Cruz Vermelha para trabalhar em outro lugar, mas não recebemos nenhum outro chamado» ( Vida , p. 430).

	 

	

	 

	[1] O exame estadual poderia ser feito ao final dos cursos, sem a necessidade de titulação. Era um exame que já qualificava para a docência. A própria Edith fará o exame antes de se formar.

	[2] Taciano, um escritor greco-cristão do século II, compôs o Diatessaron, no qual fundiu os quatro Evangelhos canônicos em uma única narrativa, que alcançou considerável difusão no mundo antigo.

	[3] Ulfila, um bispo gótico do século IV, traduziu o Antigo e o Novo Testamento para a língua de seu povo. Os fragmentos dos Evangelhos e das Epístolas de São Paulo que chegaram até nós constituem o primeiro documento da antiga língua germânica.

	[4] A ele se deve a introdução na prática psicológica do Quociente Intelectual, como uma relação entre a idade mental e a idade cronológica, multiplicada por 100.

	[5] Em 1911, enquanto Edith assistia às aulas na Universidade de Wrocław, Stern publicou outro trabalho importante, Differential Psychology, que seu diligente aluno com certeza leria.

	[6] Anteriormente, o acesso à universidade só era possível por seletividade, tanto em ciências quanto em letras. Nesses anos, admitia-se a chamada "quarta via", para quem havia feito o "exame de docência" elementar e tinha dois anos de prática escolar.

	[7] Friedrich W. Foerster (1869-1966) era conhecido por lidar pedagogicamente com os menos dotados.

	[8] Georg Kerschensteiner (1854-1932), o único católico do quarteto e brilhante em suas pesquisas, ficou famoso por ser o fundador da escola profissional.

	[9] Friedrich EH Gaudig (1860-1923) foi conhecido pelos seus estudos sobre a personalidade e a harmonia entre o indivíduo e a sociedade.

	[10] Gustav Wyneken (1875-1964), o mais discutido, foi o guia espiritual da juventude libertária alemã, expoente do subjetivismo puro, sem qualquer influência ética ou religiosa.

	[11] A Universidade de Wroclaw não era uma fundação nova, pois nasceu da "união da Universidade Protestante de Frankfurt no Oder, criada na época da Reforma Protestante, e o Colégio Jesuíta de Wroclaw, fundado pelo Imperador Leopoldo no final do século XVII. «Aos jesuítas –especifica Edith– devemos o belo e antigo edifício de grossas paredes e vãos recortados, a suntuosa decoração barroca da Sala Leopoldina e da sala de música» (Vida, p. 234 ) .

	[12] Edmund Husserl (1859-1938), uma figura importante na filosofia do século XX, formou-se em matemática e mais tarde, depois de assistir às aulas de Brentano em Viena, "converteu-se" à filosofia. Obtido o ensino livre, lecionou filosofia na Universidade de Halle e, em 1901, foi nomeado professor em Göttingen, onde permaneceu até 1916. Nesse ano, recebeu a nomeação para a Universidade de Freiburg im Breisgau, quando Edith estava prestes a licença. graduação; de fato, ela obterá o diploma em Freiburg e será a primeira doutora em filosofia na nova cátedra de Husserl.

	[13] Os nomes aqui mencionados são de professores universitários de dentro ou fora da Alemanha que se tornaram famosos em suas respectivas áreas ou através de publicações importantes. Hedwig Martius, a estudiosa premiada por um trabalho filosófico, que Edith aprendeu em uma revista em Wroclaw, ocupou a presidência da Sociedade durante uma fase de seu período áureo, e Edith tornou-se amiga íntima dela. Também manteve laços de amizade com vários desses pensadores, que por sua vez dariam um admirado testemunho sobre a personalidade de Edith Stein.

	[14] Publicado pouco antes no Yearbook , revista fenomenológica de Husserl, como a segunda "grande obra" daquela revista, o texto de Scheler mereceu atenção especial. Os membros da Sociedade logo perceberam sua importância. E recordemos que Karol Wojtyla (n. 1920) também a estudou mais tarde, como professor na Universidade Católica de Lublin. Isso é confirmado pelos onze ensaios publicados em revistas de 1955 a 1970 e reunidos no livro Os Fundamentos da Ordem Ética (L. Ed. Vaticana, 1980). O beato João Paulo II cita a obra de Scheler em sua segunda edição, a edição Halle de 1921.

	[15] A Venia legendi, como se pode deduzir deste testemunho, era a faculdade de ensinar como professor universitário. Se fosse revogado, o interessado se encontraria na rua, por mais excelentes habilidades que possuísse.

	[16] Ambos acabariam sendo marido e mulher.

	[17] , Il Mistero del Natale, in, Scritti spirituali, p. 417. A edição será indicada a partir de agora com as iniciais Scr seguidas da página de referência.

	[18] A cidade chama-se hoje Hranice na Morave: é uma aldeia da Morávia. A região pertenceu à Áustria até 1918.

	[19] Os dois estados aliados eram os dois impérios centrais, o austríaco e o alemão. Naqueles meses de 1915, eles já estavam convencidos de que a blitzkrieg havia fracassado.

	[20] A expressão «irmã» em nenhum momento indica aqui que as enfermeiras e auxiliares eram religiosas: representava apenas uma forma comum de tratamento, como pode ser visto em alguns parágrafos quando a própria Edith é chamada de «irmã» (ndt).

	[21] Susy era uma amiga que conheceu durante o voluntariado e voltou com ela para Wroclaw.

	
Terceira parte

	O FERMENTO DA PESQUISA

	
 

	1. ENVOLVIDO NA TESE DE GRAU

	Aqui, novamente, Edith decidiu terminar sua tese de graduação. Claro, em Wroclaw, pensando que a qualquer momento poderia chegar um telefonema da Cruz Vermelha: infelizmente, de fato, a guerra não havia terminado.

	Ele visitou Husserl e o achou mais humano do que antes, mais caloroso no acolhimento de seus alunos, ainda mais afetuoso. “Ele, que havia permitido que seus dois filhos se juntassem ao batalhão de voluntários de Göttingen, compreendeu perfeitamente minha decisão de me tornar um profissional de saúde. Acompanhava minha atividade com o mais afetuoso interesse, escrevia-me longas cartas com sua bela, fina e cuidadosa caligrafia, e minhas histórias lhe davam grande alegria. Ele também ficou emocionado com o fato de eu estar na Morávia, sua terra natal. […] Naturalmente, era sempre uma festa para mim receber uma carta da professora. Fiquei muito triste no dia em que descobri que um havia se perdido. Ele se esforçou para saber, preocupado em como as coisas estavam indo para mim, quando não recebeu uma resposta de mim» ( Vida , p. 431).

	Pena que toda essa correspondência se perdeu: teríamos um testemunho direto da bondade de Husserl e de sua sincera participação humana.

	Apesar da recepção cordial recebida, Stein preferiu Wroclaw a Göttingen para continuar seu trabalho, "sem as interrupções causadas pela indesejável prestação de contas ao mestre" ( Life , p. 431).

	Edith restabeleceu em Wroclaw suas antigas amizades e os contatos que havia suspendido durante sua ausência. Também não esquecia o hospital psiquiátrico onde trabalhava o aspirante a filósofo Mos "como médico-chefe", sempre desmoralizado por não poder dedicar-se à fenomenologia. Ele queria ver Edith e, ao mesmo tempo, temia aquelas reuniões, que lhe mostravam que ele não estava à altura daquela disciplina.

	Outro problema afligia Edith naqueles dias: Nelli, esposa de Richard Courant, primo de Stein, veio dizer-lhe que "pretendia se separar" do marido, devido ao distanciamento e desatenção dele, de amigos que não se importavam com ela. Eles já tinham uma amizade suspeita com um de seus alunos. Edith tentou dissuadi-la de acreditar nos rumores. O casamento é um compromisso sério e a vida conjugal envolve sacrifícios inevitáveis, que devem ser enfrentados com amor e compreensão. «Corri contra uma parede impenetrável. E, embora eu não pudesse acompanhar o estranho curso de seus pensamentos, Nelli me deu uma dor terrível» ( Life , p. 439). Quando ela foi ao hospital militar para ver o marido, ferido no front, ela entendeu que uma vida a dois não era mais possível. Agora o pai de Nelli administrou o processo de separação. “Ao fazer isso, sua natureza boa e distinta tornou-se aparente. Ele me pediu para revisar a carta endereçada ao meu primo antes de enviá-la, para não deixar nela nada de ofensivo» ( Vida , p. 440).

	Eram vicissitudes humanas que "a feriam no fundo do coração".

	Apesar de tudo –escreve Edith–, “reuni todas as minhas forças para continuar o trabalho que por dois anos pesou em minha alma como um fardo. […] E ainda não havia esquecido o terrível inverno de 1913-1914. Afastei resolutamente tudo dos livros e recomecei desde o início: uma investigação objetiva do problema da entropia, segundo o método fenomenológico» ( Life , p. 440).

	* * *

	No final daquele ainda não esquecido inverno de 1913-1914, Edith havia superado sua depressão conversando com Reinach. Ele recebeu suas palavras como uma bênção, o que colocou o primeiro rascunho de sua tese para o exame estadual nos trilhos. Portanto, sem subestimar a crise que a levara a querer "sumir do mapa" por mais que fosse, marcando-a para sempre, a aprovação do professor foi inesquecível para ela, pelo estímulo que lhe deu para continuar naquele caminho.

	Ele tinha plena consciência de que sua pesquisa sobre uma noção aparentemente marginal, que Husserl usava sem esclarecê-la, era completamente nova; e, ao mesmo tempo, que os resultados de sua investigação contribuiriam para iluminar um aspecto central da fenomenologia sobre a pessoa humana. E o que é que até agora a impeliu a uma atividade tão constante, tanto no campo da ciência como no da saúde, senão a pessoa humana?

	Ela retomou o trabalho, então, apesar das preocupações que a machucavam, para o resto como no passado, mas desta vez com a perspectiva de poder terminá-lo. “Na verdade, todas as manhãs eu me sentava em minha mesa com medo. Eu me imaginei como um pontinho em um espaço infinito. Chegaria algo dessa imensidão que eu pudesse pegar?

	Recostava-me na cadeira e concentrava-me com penoso esforço naquilo que me parecia o assunto mais urgente. Depois de um tempo foi como se a luz emergisse. Ele foi capaz de pelo menos formular a questão e encontrou maneiras de empurrá-la para o fundo. E assim que algo ficou claro para mim, novas questões se abriram, segundo diferentes aspectos: novos horizontes, como dizia Husserl. Junto com as folhas em branco nas quais escreveu o texto autêntico, ele tinha algumas folhas nas quais anotou todas as questões que surgiram e tiveram que ser abordadas no lugar apropriado. À medida que preenchia páginas e páginas, ficava vermelha e quente de tanto escrever, enquanto uma felicidade desconhecida me invadia.

	Quando me mandaram comer, foi como se eu tivesse voltado de outro mundo. Exausta, mas cheia de alegria, ela desceu. Fiquei maravilhado com as coisas que agora sabia, coisas que, horas antes, eu não fazia ideia. E estava feliz pelos muitos fios que tinha ligado e que mais tarde poderia retomar na mão» ( Vida , pp. 430-431).

	É uma página estupenda, um espelho para quem persegue a verdade e capta, aos poucos e com muito esforço, fragmentos que vão se organizando em porções e se posicionando naturalmente como parte de um todo que vai se desenhando no horizonte. E repare naquele "esforço doloroso" na vontade de investigar, ou ser surpreendido por uma luz inesperada, ou nas insistentes perguntas que surgiram, ou na alegria de ter detectado um novo horizonte.

	Stein não poderia descrever seu aprendizado com tanta intensidade e precisão, se não o tivesse vivido profundamente. “Cada dia era como um novo presente que continuava. E sempre foi progredindo: quase três meses seguidos. Então foi como se algo tivesse se separado de mim e adquirido existência própria. Eu ainda tinha que revisar, refinar detalhes e completá-los. Acima de tudo, ele ainda tinha que ler muita literatura e repensá-la criticamente com a ajuda do que havia produzido pessoalmente. Mas tudo isso foi sempre como retocar uma obra que, no seu conjunto, estava completa» ( Vida , p. 441).

	A obra foi concluída "no final de janeiro de 1916".

	* * *

	Um mês antes dessa data, nas vésperas do Natal, Edith foi a Göttingen a convite de Paulina Reinach: seu irmão vinha para casa para comemorar seu aniversário (23 de dezembro) e o Natal. «Rever Reinach foi para mim sinónimo de paz. Era quase demasiado bonito para ser verdade» ( Life , p. 441).

	Ele o achou "forte e robusto: o serviço na frente lhe fez bem". Edith, naquele ambiente caloroso, sentiu-se em casa. “Antes, eu era apenas uma aluna que vinha ver a professora. Agora, por outro lado, ele pertencia ao círculo mais íntimo, aos que vestem o luto mais estrito, como Reinach dizia jocosamente, enquanto tentava imaginar o que aconteceria se ele morresse na guerra» ( Life , p. 443 ) .

	Na hora do café apareceu Husserl. E então o primo, Richard Courant, entrou e precisava muito falar com ela. Muito se falou em Göttingen sobre Richard e Nelli e sua separação.

	O processo havia sido discutido naquele mesmo dia perante a Corte: durante a audiência, veio a tona o nome de Louise Lange, a suposta implicada, mas Richard conseguiu "proteger sua reputação", exonerando-a - ela não teve culpa - e indicando, em vez disso, outros motivos de separação. “A mudança deu certo”, comenta Edith, “e o processo efetivamente terminou naquele dia. Quando nos despedimos, senti como se estivesse fugindo da tortura» ( Life , p. 446).

	A conclusão de Edith foi muito clara: ela não conseguia acreditar que os motivos apresentados por Nelli e Richard fossem de tal categoria que levassem à separação. Ele tinha um conceito muito sério de casamento. Essas razões, em sua opinião, eram pequenas inconveniências; o que era sério era a decisão de não querer superá-los.

	Durante aqueles dias em Göttingen, Edith falou várias vezes com Husserl. Reinach pedia então "resumos precisos daquelas visitas", o que constituía uma verdadeira troca de ideias. Esse gesto foi muito surpreendente, pois "não fazia parte da natureza de Husserl ouvir ninguém por muito tempo" ( Life , p. 448). Esses colóquios foram "muito encorajadores" para ela e permitiram que ela "avançasse com muita rapidez" em sua tese ( Vida , p. 449).

	Edith confessa, a respeito daqueles mesmos dias, que "só então aprendi a conhecer realmente a Sra. Reinach" ( Life , p. 443). Presumivelmente, as breves férias do marido ajudaram Ana a tomar uma decisão muito importante: a preparação de ambos para o Baptismo. O ano geralmente dado é 1916 [1] , durante uma curta licença do front. Conta-se – são memórias da própria Ana [2] – que a intenção era receber o baptismo católico, mas por falta de tempo adaptaram-se ao rito evangélico, evitando assim o longo período de catecumenato exigido pela Igreja Católica. Parece que foi Ana quem resolveu a questão: “Enquanto isso, vamos com Cristo. Isso é o que importa agora." Anos depois, ela entraria na Igreja Católica.

	«Na véspera de Natal, só a Paulina foi à casa dos Reinach. Eu entendi perfeitamente que eles queriam ter uma noite tranquila só para eles» ( Life , p. 448).

	Exceto pelo costume de dar presentes, o Natal não era muito diferente dos outros feriados. No entanto, dez anos depois da sua conversão, talvez evocando este período, Stein afirmará numa célebre conferência: «Mesmo aqueles que professam outra fé e os não crentes, para quem a velha história do Menino em Belém nada significa, preparam a festa e procurar irradiar aqui e ali um raio de alegria» ( Scr , p. 417).

	No dia de Natal, Edith foi convidada para jantar por Husserl e sua esposa Malwine. Os Reinachs também compareceram. É possível supor que o jantar foi justamente por causa deles. Foi talvez o último encontro sereno na casa de Husserl: em breve a guerra faria sentir o seu peso trágico.

	* * *

	De volta a Wroclaw, Edith estava fazendo progressos "rápidos" com seu trabalho quando chegou a notícia da transferência de Husserl para Freiburg im Breisgau, substituindo o professor Rickert, transferido para Heidelberg 
. Husserl não hesitou por um momento em aceitar a nomeação. "Dessa forma", escreve Stein, "ele se libertou da posição dolorosa em que se encontrou por tantos anos na faculdade de filosofia de Göttingen e passou a ocupar uma das cátedras de filosofia mais conceituadas de toda a Alemanha. Ainda mais feliz do que ele era sua esposa Malwine» ( Life , p. 449).

	Esta foi uma das razões pelas quais a Sra. Husserl manteve seus filhos o mais longe possível da filosofia: de fato, a filha mais velha, Elli, estudou história da arte; o segundo, Gerhart, formou-se em direito; e o pequeno, Wolfgang, queria estudar línguas, para as quais tinha "um talento extraordinário" ( Life , p. 294). Os dois filhos faziam parte do "batalhão de voluntários de Göttingen" ( Vida , p. 450).

	Wolfgang era o favorito da mãe. A Sra. Husserl garantiu que "em qualquer lugar que você esteja, você fará felizes aqueles ao seu redor" ( Life , p. 294). Em meio ao turbilhão de preparativos para a transferência de Göttingen para Freiburg, "chegou a notícia de que seu amado Wolfgang havia caído em ação de guerra". Um desastre. «O pai também foi muito atingido […]. “Tens de aguentar”, escreveu-me» ( Vida , p. 450).

	Edith esperava fazer o exame de bacharelado em Göttingen e pelos mesmos professores que lhe deram as facultas docendi. A transferência de Husserl tornou as coisas difíceis para ele agora, pois teria examinadores desconhecidos.

	O professor, questionado pouco antes da trágica notícia da morte do filho, aconselhou Edith a terminar com calma o opus eximium e depois ir a Freiburg para defender sua tese. "Lá o esperavam com a maior alegria, e com a mesma disposição os novos colegas recebiam também seus doutorandos" ( Vida , p. 450).

	Enquanto isso, o professor Leugert, diretor substituto da Viktoriaschule e seu ex-professor de línguas modernas, convocou Edith para uma entrevista. Tratava-se de substituir um dos professores do instituto, que adoeceu. Nenhum dos contatados ousou aceitar disciplinas em cursos superiores. «Depois tiveram a ideia de recorrer a mim para o substituir. Eu não tinha faculdade para línguas antigas, mas eles se lembravam de mim como um bom latinista. E na guerra tudo era possível» ( Vida , p. 451).

	Era uma proposta cativante, mas Edith, além de medir suas habilidades, tinha outra coisa a fazer. O professor Leugert "prometeu um horário adequado", insistindo que o tempo para o seu trabalho na tese não sofreria muito. Um último arquivo: "Sr. Professor, nunca me vi diante de uma classe." Resposta imediata, com a mão no coração: “Querida senhora, você sempre foi capaz de tudo. Ele também poderá com este» ( Vida , p. 451).

	Não foi fácil convencer Edith quando não estava claro para ela. Então o vice-diretor implorou para acompanhá-lo à aula para conversar com o professor doente. “Fomos e o levamos para o corredor. Ele repetia as tarefas para mim [...]: o principal era a aula de latim nas três séries superiores. Adicionado a isso foram algumas horas de alemão, história e geografia. [...] "Eu preferiria que você viesse." E, pondo as mãos no peito, disse: "Estou doente dos pulmões e tenho que seguir uma cura de repouso"» ( Vida , p. 452).

	Edith viu seus olhos febris e não hesitou mais. Durante vários meses, até a Páscoa, ensinou latim doze horas por semana, mais "algumas horas de alemão, história e geografia"; a estas foram acrescentadas, depois da Páscoa, mais seis horas de latim e história em outro curso. O diretor substituto sempre lhe deixou a mais ampla liberdade para escolher as leituras dos clássicos latinos e alemães, fora "da atividade escolar tradicional".

	Stein nos apresenta um retrato vivo do ambiente escolar naqueles meses. Os professores mais velhos, que não estavam na frente, preferiam ficar 'em uma sala sozinhos' durante os intervalos, para poderem fumar à vontade.

	Os alunos saíam aos domingos com uma professora de ginástica e, como ela não podia, pediram a Stein para substituí-la. "Passamos o domingo todo ao ar livre, como autênticos ciganos, com violões e lancheiras" ( Vida , p. 454).

	"Um germanista capaz e inteligente", um judeu, que Edith conhecia desde os tempos de universidade, também dava aulas substitutas. "Anteriormente", observa Stein, "não teríamos nenhuma perspectiva de emprego no instituto, porque a Viktoriaschule , como o professor Leugert disse uma vez, sempre foi protestante" ( Life , pp. 455-456). Agora os dois ensinavam no instituto.

	Leugert cumpriu sua palavra em dar a ela um cronograma "sem intervalos", apesar de Edith ocupar os pequenos intervalos corrigindo o dever de casa. No entanto, depois da Páscoa o horário foi elaborado por um colega e não conseguiu evitar horas vazias. «Então aproveitei o tempo livre entre as aulas […] para corrigir os cadernos e me preparar para as aulas. Assim não precisava de levar os cadernos para casa» ( Vida , p. 457).

	Quem ficou mais feliz do que ninguém com o trabalho foi sua mãe, Dona Augusta: «Ela não falava quase nada sobre isso, mas dava para ver como ela estava feliz. No início, ela não estava nada entusiasmada com o trabalho de professora, considerando muito pouco. Mas, depois do estranho curso em ziguezague que a minha vida tinha seguido até aquele momento, parecia-lhe agora que aportara em porto seguro» ( Life , p. 459).

	* * *

	Era apenas uma substituta, mas a Sra. Stein sabia que não havia obstáculos intransponíveis para sua filha e ela conseguiria uma posição estável. E ficou ainda mais convencido quando Edith, depois da Páscoa, inscreveu-se no seminário prático-pedagógico de preparação que se dava na escola provincial, pois –diz Edith– “na Páscoa entrei oficialmente no serviço escolar” (Vida, p. 458 ) . .

	Escolheu Wroclaw por sugestão do mesmo diretor, que o advertira: "Em outro estado federal, quase com certeza", não conseguiria nada. Edith sabia algo sobre o assunto pela experiência de sua irmã Elsa, que "na Prússia, sendo judia, não havia conseguido nada e ficou feliz quando finalmente pôde lecionar em uma escola particular em Hamburgo" (Life, p. 459 ) .

	Além disso, Edith continuou a participar semanalmente do círculo fenomenológico. Quando as noites filosóficas aconteciam na casa de uma amiga um pouco mais velha chamada Greta, formada em filosofia, ela a acompanhava até sua casa "a pé -uma hora de caminhada-, apesar de ser muito preguiçosa" ( Vida, p . 460).

	Normalmente Edith, quando voltava da escola, começava a trabalhar em sua tese. «Eu aparecia com a minha família para jantar, mas assim que terminava me retirava. Só por volta das 10 comecei a me preparar para a aula do dia seguinte. E então eu estava tão cansado que não conseguia entender mais. Então eu li um pouco de Shakespeare. Essa leitura teve tal efeito em meu espírito que consegui continuar um pouco mais. Antes de ir para a cama, minha mãe entrava em meu quarto e estendia a mão para me levar com ela. E, como eu o rejeitei sorrindo, ele saiu depois de me dar um beijo de boa noite. No entanto, ela estava sempre atenta a preparar-me um pequeno lanche para o trabalho noturno. [...] Além disso, Rosa mantinha um estoque de biscoitos e chocolate em um esconderijo secreto e toda noite ela me trazia alguma coisa» ( Vida , p. 461).

	Entramos mais uma vez na privacidade da família Stein. A atitude da mãe, orgulhosa de sua filha e preocupada com sua saúde, seu gesto significativo de oferecer o braço para levá-la para a cama, o cuidado de que sua filha tivesse um pequeno complemento alimentar para o trabalho noturno e, finalmente, o pedido da inquieta Rosa testificam que Edith era muito amada na família e era o centro das atenções. Sua presença foi uma bênção.

	No entanto, apesar de todas essas atenções, seu trabalho extenuante causou-lhe uma grave falta de apetite, da qual ele recairá por muito tempo, sucessivamente, todos os anos. «No verão de 1916 tive o primeiro e bastante longo período de completa perda de apetite. Em pouco tempo perdi cerca de dez quilos de peso. Por isso cheguei à íntima convicção de que, a longo prazo, não era possível conciliar o ensino com o trabalho científico» ( Vida , p. 462).

	Gostava de ensinar, mas sentia-se ainda mais satisfeito com a tarefa de pesquisar, se é que conseguia concluir "algo de qualidade" nessa área. Portanto, ele esperou "o julgamento de Husserl sobre a dissertação de bacharelado". Isso seria "decisivo" para sua vida.

	Durante as férias da Páscoa, dois de seus primos se ofereceram para datilografar sua tese sobre entropia. A obra havia assumido "enormes proporções" a ponto de não ser possível reuni-la em um único volume, pois seria incontrolável para o professor. Edith compôs "três cadernos dobráveis de papelão azul, bem como uma pasta sólida contendo todos os três" ( Life , p. 464). Ele os enviou a Freiburg para que Husserl os lesse cuidadosamente naqueles meses. A intenção de Laureanda era viajar para Freiburg em julho para o exame final.

	«O professor ficou muito satisfeito com o extenso trabalho, embora tenha imediatamente me alertado que não era fácil para ele encontrar tempo para examiná-lo. Era seu primeiro semestre em Freiburg. Ele estava dando um seminário introdutório à filosofia e se esforçando para tornar o método fenomenológico acessível a novos alunos. Tudo isso absorveu completamente sua força» ( Life , p. 464).

	Ao se preparar para a "grande viagem", sua mãe deu a ela o "primeiro vestido de seda", assim como suas irmãs quando se casaram. Ele deixou Wroclaw em 1º de julho, assim que ficou livre dos compromissos escolares daquele período.

	
2. O EXAME DE GRAU

	«Pela primeira vez cruzei a linha principal. O sul da Alemanha ainda era completamente desconhecido para mim e eu sempre quis ir. A estada em Freiburg também deveria servir como férias de verão» ( Life , p. 465).

	De passagem por Dresden, conheceu Hans Lipps, seu antigo colega de classe na Universidade de Göttingen, um jovem com grandes preocupações. Hans havia passado por Freiburg para cumprimentar Husserl, então Edith perguntou se ele havia detectado que o professor havia lido algo de sua tese. "Nem em sonhos!" foi a resposta. Ele me deixou vê-la. Às vezes ele desamarra a pasta, tira os cadernos, pesa um pouco e diz complacentemente: “olha que trabalho notável a senhorita Stein me deu!” Então ele os coloca de volta na pasta e amarra tudo de novo» ( Vida , p. 466).

	Era previsível, portanto, que ainda teria de esperar vários meses pelo exame de bacharelado, perspectiva nada agradável.

	Ele a acompanhou até Leipzig e Edith continuou até Freiburg. Talvez tenha sido nessa mesma viagem que ele fez outra breve parada em Frankfurt am Main, para ver Paulina Reinach. Na casa Reinach algo amadureceu. Edith limita-se a contar: "Tínhamos muito a dizer uma à outra, enquanto caminhávamos lentamente pelo centro histórico que me era tão familiar por causa dos Pensamentos e Memórias de Goethe " ( Vida , p. 467).

	Dessa curta permanência, a impressão mais viva e duradoura não foi a das lembranças do grande poeta alemão, mas um acontecimento muito simples que constituiu para ela uma das maiores descobertas de sua vida antes do encontro com Cristo. “Entramos na catedral por alguns minutos e, enquanto estávamos ali em silêncio respeitoso, uma mulher entrou com sua cesta de compras e se ajoelhou em um banco para uma breve oração. Para mim foi algo completamente novo. Às sinagogas e igrejas protestantes que havia visitado, ia apenas para a função religiosa. Aqui, pelo contrário, alguém entrara na igreja vazia, no meio das suas actividades quotidianas, como para ir a uma conversa íntima» ( Vida , p. 468).

	Não é despropositado supor que esta memória, que ficou viva na alma de Edith, a tenha ajudado mais tarde a abraçar o catolicismo, ainda que, nos meios civis e culturais em que transitou, o luteranismo fosse considerado o termo quase obrigatório de uma eventual conversão ao cristianismo.

	Por outro lado, a própria Paulina Reinach, que provavelmente assistiu ao baptismo do irmão e da cunhada segundo o rito protestante, tornar-se-ia católica no seu tempo, juntamente com Ana, viúva de Adolf Reinach.

	* * *

	Edith chegou a Freiburg numa segunda-feira e ficou fora da cidade, na orla da Floresta Negra. Então ela correu para ver os Husserls, que haviam "alugado um apartamento espaçoso", situado a meio caminho entre o centro da cidade e a aldeia onde Edith tinha sua pensão.

	Acolhida com cortesia por Husserl, soube logo que não tivera tempo de examinar a tese por causa dos cursos introdutórios que ministrava na nova universidade. Nesse ínterim, Stein pôde aproveitar o seminário que ministrava sobre a filosofia moderna considerada do ponto de vista fenomenológico.

	"A Sra. Husserl", observa Edith, "estava fora de si. "A senhorita Stein fez a longa viagem de Wroclaw a Freiburg de propósito e agora acontece que não!" O professor não perdeu a paciência: “A senhorita Stein está feliz em conhecer Freiburg e ver como me estabeleci aqui. Você também assistirá a muitas de minhas aulas do seminário. O exame de habilitação poderá fazê-lo da próxima vez”» ( Vida , p. 470).

	Edith percebeu que a última palavra não havia sido dita, ainda mais ao ver a atitude de dona Malwine, assídua nas aulas do marido, mas também intérprete em ocasiões de pedidos dos alunos. De qualquer forma, ele frequentou as aulas de Husserl, conheceu a cidade e continuou preparando as provas.

	Edith lembra que na primeira aula ela viu novamente "um velho conhecido de Göttingen: Roman Ingarden", que "era o único do antigo círculo de Göttingen que havia acompanhado o professor a Freiburg" (Vida, p. 471 ) .

	Ingarden será a destinatária, por muitos anos, de algumas cartas de Edith, que no devido tempo servirão para tornar seu pensamento mais conhecido. E será também ele, professor da Universidade de Cracóvia, quem defenderá que as biografias de Stein, ao esquecerem a importância filosófica do protagonista, cometem muitos atos de injustiça.

	Mas eis que, graças à Sra. Malwine, o exame de bacharelado, adiado por Husserl para a "próxima vez", ou seja, para o semestre seguinte, felizmente foi redirecionado para o semestre escolhido por Edith. Muitas vezes acontecia que Edith, no final da aula, acompanhava o professor e sua esposa até a casa e depois seguia para a pensão. Um dia, foram eles que acompanharam Edith por uma certa distância.

	«Durante o caminho ele me disse: “Senhorita Stein, minha esposa não me deixa em paz. Eu tenho que tomar meu tempo para ler sua tese. Nunca aceitei uma tese sem antes saber, mas desta vez quero fazê-lo. Vá ao reitor e veja se ele consegue fazer o exame o mais cedo possível para que eu possa terminar de lê-lo naquele dia. Obviamente, fiz tudo o que era necessário» ( Vida , p. 471).

	Edith concordou com o reitor na data de 3 de agosto, já que o instituto em Wroclaw começou no dia 6. No dia 3, às seis da tarde, os examinadores das demais disciplinas devem estar disponíveis. Ele teve que se dirigir a eles: sim, eles poderiam. E a data foi oficializada.

	Erika Gothe chegou de Göttingen naquele momento de espera: ela não queria que Edith ficasse sozinha no dia do exame. «Fui buscá-la à estação. Quando nos sentamos juntos em meu quarto, coloquei meu mapa da Floresta Negra na frente dela e, apontando os lugares, comentei: aqui é Feldberg, temos que ir um dia. E também para o Lago de Constança. Erika sorriu de alegria e me abraçou. Os Reinachs a desencorajaram fortemente de vir me ver, pois ela estaria focada exclusivamente no exame e não teria tempo para mais nada. Agora, por outro lado, via recompensada a sua fidelidade de amiga. Ainda assim, tínhamos que ser espertos para fazer nossas excursões. Não podia faltar uma única aula de Husserl» ( Life , p. 474).

	A professora ensinava das cinco às seis da tarde, quatro dias por semana: não quarta ou sábado. Aproveitar os dias livres, inclusive o domingo, era como faziam regularmente suas excursões. Apesar de estar em um estado de falta de apetite que parecia deixá-la muito delicada, Edith mostrou-se cheia de vida, pois não perdia a oportunidade de fazer excursões e longas caminhadas.

	A guerra, em todo caso, se fez sentir: em Freiburg também houve ataques aéreos, o que deixou sua amiga muito nervosa, ainda mais quando se ouvia as explosões de granadas ou o estrondo próximo de canhões. Erika tinha seu irmão Hans na área de Vosges e ela sabia que eles lutaram lá. Para acalmá-la, Edith explicou que se tratava de canhões de defesa, que "espalham uma cortina de fogo sobre toda a cidade".

	Naturalmente, Erika havia se juntado a Edith para participar do seminário de Husserl e era sempre esperada ao final do encontro. Numa dessas tardes, o professor, voltando-se para Stein, disse jocosamente: "Ainda bem que você não estava na sala dos professores agora, caso contrário, você poderia ter se tornado presunçoso. Falei de você com os outros senhores e sublinhei seus méritos como enfermeira durante a guerra ». “Era muito importante para ele”, diz Edith, “que eu passasse bem no exame. De todos os seus alunos, nenhum ainda havia se formado em Freiburg. Eu fui o primeiro e por isso tinha de causar boa impressão» ( Life , p. 476).

	Husserl já havia participado de vários concursos de licenciatura em Freiburg. «Uma tarde, quando fomos convidados a sua casa, ele nos contou sobre suas experiências a esse respeito. Muito foi exigido. Cum laude já era um bom resultado; magna cum laude raramente era concedido, e summa cum laude apenas para candidatos ao ensino livre.

	"Então eu vou me contentar com cum laude ," eu provoquei.

	"Ela ficará satisfeita se conseguir ser promovida", respondeu ela.

	Isso acalmou um pouco a minha arrogância» ( Life , p. 476).

	Em algumas ocasiões, Husserl pedia-lhe explicações sobre algo que não havia entendido completamente na tese. Falando nisso, Edith certa vez comentou:

	«—É apenas um teste acadêmico.

	A resposta de Husserl foi decisiva:

	-Absolutamente não. Acho muito pessoal» ( Vida , p. 476).

	Era a primeira vez que Edith ouvia de Husserl um general e, ainda por cima, um julgamento tão promissor sobre sua tese. Exatamente como o professor Reinach havia previsto.

	Foi na casa dos Husserl, numa tarde em que ela foi convidada junto com outros, que Edith teve seu primeiro encontro com Martin Heidegger. Ele obteve ensino gratuito com o professor Rickert, predecessor de Husserl em Freiburg, e então foi o próprio Husserl quem o escolheu como seu assistente. Heidegger ditou sua extensão quando Husserl acabava de chegar a Freiburg.

	Edith estava familiarizada com aquela primeira palestra e havia notado seus "golpes óbvios na fenomenologia". Além disso, a Srta. Petri, futura esposa de Heidegger, frequentava as aulas do professor assiduamente e também respondia animadamente. Stein relata uma expressão de Husserl a esse respeito: "Quando uma mulher é tão rebelde, atrás dela há um homem" ( Life , p. 477).

	Edith transmite sua primeira impressão pessoal. «Naquela tarde gostei muito de Heidegger. Ele permanecia calado e retraído em si mesmo o tempo todo quando a filosofia não era discutida. Mas assim que surgia um argumento filosófico, ele ficava cheio de vida» ( Life , p. 477).

	* * *

	De volta à pensão, Edith e Erika continuaram a conversar. O assunto era Husserl, suas aulas, suas dificuldades, e Stein, generoso como sempre, apresentou uma resolução, uma proposta magnânima que poderia afetar seu futuro.

	«Erika havia falado muito tempo com o professor e ele reclamava que não estava progredindo em seu trabalho. Em 1912 ele havia esboçado a segunda parte de suas Idéias para uma Fenomenologia Pura e uma Filosofia Fenomenológica . Porém, após a publicação da primeira parte, insistiram para que ele preparasse a nova edição de Investigações Lógicas , já que a anterior havia se esgotado.

	Então veio a eclosão da guerra, a morte de seu filho Wolfgang, a mudança para Freiburg. Tudo isso o havia distanciado de seu trabalho, e agora ele não podia voltar ao fio de suas idéias. Já não conseguia decifrar o contorno, porque o tinha escrito a lápis em letras minúsculas e a sua visão já não lhe bastava. Por muito tempo ele lamentou a fraqueza de seus olhos e gostaria de fazer uma operação de catarata, mas a doença não era tão grave a ponto de exigir a operação. Agora ele via apenas uma salvação - conseguir um assistente.

	Estávamos deitados em nossas camas e torcendo a cabeça: onde encontrar um professor assistente, quando todos os seus ex-alunos estavam na frente? O mais adequado teria sido Fritz Frankfurther, mas ele foi um dos primeiros a cair em batalha.

	"Se eu pensasse que poderia ser útil para você", eu finalmente disse, "eu o faria."

	Erika ficou muito surpresa. Seria possível? Eu não poderia fazer isso. Eu tive que me tornar um professor e ganhar algum dinheiro. Ele não tinha patrimônio do qual viver.

	Eu não me importava com as contas. Eu apenas faria isso. No entanto, parecia-me impossível ser levado em consideração. Eu era pequeno e Husserl, o primeiro dos filósofos vivos: a meu ver, um dos grandes que sobrevivem ao seu tempo e determinam a história. Mas ele sabia como agir:

	"Eu vou perguntar a ele mesmo." Posso esperar até o exame. Quando terminar de ler minha tese, você estará em condições de julgar melhor.

	Com isso nossa discussão terminou e desejamos boa noite um ao outro» ( Life , p. 478).

	Em Edith, prevalecem tanto a preocupação com alguém importante como Husserl, que se encontra em dificuldades, como o pedido de procura imediata de ajuda que permita ao professor prosseguir regularmente a sua atividade científica para o interesse cultural comum. Em segundo lugar, destaca-se a disponibilidade pessoal de Edith: «Se eu pensasse que poderia ser útil para você, eu o faria». Com duas condições óbvias: que o professor a conheça melhor, depois de discutir a tese de licenciatura, e que só depois o próprio professor a considere apta para um trabalho que exige paciência e responsabilidade.

	No entanto, o mais surpreendente é que "vou perguntar a ele mesmo". Edith está acostumada a não usar intermediários e sabe que acima de tudo é um serviço. Não é guiada pela ideia de um prestígio previsível, muito menos de uma provável compensação pecuniária, mas sim pela vontade de servir: “Simplesmente o faria”.

	Ele não teve que esperar pelo dia do exame. A ocasião propícia apresentou-se um pouco antes. No final de uma aula, Husserl disse à esposa: «Vá falar com a Srta. Gothe, tenho que falar com a Srta. Stein. [...] Cada vez gosto mais do seu trabalho. Eu tenho que ter cuidado para não ficar muito animado. […] Já cheguei a um bom ponto na sua tese. Você é uma menina pequena com grandes dons. [...] Tenho apenas uma certa dúvida se esta obra pode ser publicada junto com as Ideias do Anuário . Tenho a impressão de que, em algum aspecto, você precedeu a segunda parte das Idéias » ( Vida , p. 478).

	Essas palavras, totalmente inesperadas, pareceram a Edith como um maná do céu e lhe pareceram as mais apropriadas para seu propósito. Que melhor oportunidade poderia se apresentar para avançar sua proposta?

	— Se as coisas são assim mesmo, senhor professor, eu teria uma coisa para lhe perguntar. A senhorita Gothe me disse que você deveria ter um assistente. Você acha que eu poderia te ajudar?

	Eles estavam na metade da ponte sobre o Dreisam. Husserl parou imediatamente, como se não tivesse entendido a princípio:

	"Você quer vir comigo...?" Sim, com você poderei trabalhar!

	O comentário de Edith é o mais significativo: «Não sei qual dos dois foi mais feliz. Éramos como um jovem casal no momento da declaração» ( Vida , p. 479).

	Bonum est diffusivum sui , e Husserl, ao chegar com a esposa, não hesitou um instante em comunicar sua alegria junto com a notícia extremamente gratificante.

	A história, que reproduzimos quase na íntegra, foi escrita no mosteiro de Echt, e no ponto em que Stein escreve que considerava Husserl "um dos grandes que sobreviveram a seu tempo e determinada história" encontramos o chamado para uma breve nota de rodapé, que fala por si: "Estou escrevendo isto em 27 de abril de 1939. Faz um ano que o querido professor entrou na eternidade" (Life, p. 478 ) .

	* * *

	Chegou também o dia 3 de agosto de 1916: às 18 horas começou o exame. "Foi um dia terrivelmente quente" e o reitor escolheu o quarto mais fresco. Quatro professores: uma hora para filosofia e meia hora para cada uma das duas disciplinas complementares.

	Após a primeira hora, foi o reitor quem se ofereceu para buscar um copo d'água para Edith, embora, ela escreve, "não me sentisse fraco ou com necessidade de me refrescar".

	Germânico posterior. Depois de quarenta minutos, o reitor interveio. "Senhores, não queremos atormentar a Srta. Stein mais do que o necessário."

	Finalmente, o exame de história, o mais curto. «Às oito consegui sair. Os cavalheiros ficaram para discutir a nota. Lá embaixo, no grande átrio, Erika e Ingarden me esperavam» ( Life , p. 481).

	Eles eram convidados naquela noite na casa de Husserl, mas já se sabia que seria apenas um pequeno aperitivo. Então eles pensaram em jantar antes de ir. Ingarden, por sua vez, "propôs renunciar". Mesmo assim, ela acompanhou as duas amigas ao restaurante e se preparou para se despedir. Pobre Ingarden: ele não tinha dinheiro; a mesada ainda não havia chegado. "Mas é óbvio que você é meu convidado esta tarde", Edith interveio. E no final do jantar, ele secretamente entregou a bolsa a Roman Ingarden para que ele "pagasse por todos".

	Na casa dos Husserl, a Sra. Malwine e Nelli Courant, presentes naquela noite, “compuseram uma esplêndida coroa de heras e margaridas, que foi colocada em mim no lugar da coroa de louros. Husserl irradiava alegria. O próprio reitor havia proposto a decisão do tribunal: Summa cum laude » ( Life , p. 482).

	A conquista do primeiro grau em Freiburg também foi um sucesso para o fundador da fenomenologia. A sua atividade universitária na cidade não poderia ser mais bem validada. A aparição de Edith com a coroa na cabeça levou a dona da pensão a exclamar: «Devias tirar-lhe uma fotografia agora que ainda vês um raio de felicidade. Se não, como sempre tem uma cara tão séria...» ( Vida , p. 482).

	Ele partiria para Göttingen pela manhã e depois iria imediatamente para Wrocław, para o início da escola. A substituição terminaria no final de setembro. Este foi o acordo com Husserl, que – ainda mais do que sua esposa – ficou "muito surpreso por eu querer desistir do ensino sem hesitar" ( Life , p. 482).

	A conclusão que a Sra. Malwine tirou, como ela comentaria com Edith anos depois, foi que Stein, para poder deixar o instituto e limitar-se ao miserável salário mensal que Husserl lhe oferecia, deveria ter uma família bastante rica. atrás dele.

	
3. ASSISTENTE DE HUSSERL

	Até agora nos guiamos pela obra autobiográfica de Edith Stein Das memórias de uma família judia , que vai até o dia do exame de bacharelado e discussão da tese. A partir de agora temos de recorrer a outras fontes, sobretudo às cartas que restam, não muitas face às tantas destruídas, mas providencialmente suficientes para sustentar a nossa narrativa.

	Edith iniciou sua colaboração com Husserl com grande entusiasmo em 1º de outubro de 1916. De acordo com as intenções da professora e dela, representaria uma atividade frutífera para ambos, o que permitiria a Husserl preparar as publicações que tinha em seu portfólio para algum tempo e não roubaria do público estudante a possibilidade de algum trabalho pessoal. O acordo era claro, ou assim parecia a ambos: era uma colaboração.

	Husserl sempre teve o hábito de pensar enquanto escreve. Ele mantinha o lápis à mão e escrevia cuidadosamente o que elaborava em sua cabeça. Os fólios acumulados naquela época somavam vários milhares, muitas vezes nunca mais vistos; e cada página era uma espécie de resumo sintético, ou o conteúdo de uma aula universitária ou reunião de seminário, ou parte de um dos capítulos de um livro projetado e nunca terminado.

	Cada uma das páginas, portanto, tinha sua função no tratamento de um assunto, de modo que cada resumo pudesse constituir uma etapa da elaboração, um aspecto da análise em andamento, a precisão de algo tratado, a sucessão de análise e síntese . Se o tema tivesse sido desenvolvido da cadeira muitos anos antes ou escrito dessa forma sabe-se lá quando, nem mesmo Husserl foi capaz de ordenar os respectivos fólios com vistas a uma elaboração rigorosa que pudesse ser publicada.

	Podemos antecipar aqui que, nos arquivos husserlianos de Louvain, os manuscritos de Husserl, guardados pelo pesquisador franciscano P. Herman van Breda, somam 45.000 pastas, e que entre os manuscritos também há muitas transcrições feitas por Stein e suas elaborações , salvo igualmente pelo mesmo frade. A tarefa do novo assistente era decifrar os manuscritos que tratavam do mesmo assunto, ordená-los e transcrevê-los, preparando-os de forma que pudessem dar origem a uma publicação.

	* * *

	A atividade de Edith durante os dois anos que passou em Freiburg como assistente pessoal de Husserl é parcialmente documentada por sua correspondência com Roman Ingarden, que, com fases alternadas, duraria até depois de sua admissão no Carmelo, ou seja, de 1917 a 1938.

	Essa amizade levou alguns a acreditar que Edith não descartou um possível casamento com Ingarden. Diante dessa possibilidade está o fato de ela nunca ter rebaixado o respeitoso "você" nas cartas a ele nem jamais ter usado, como com seus outros amigos, um tom excessivamente familiar. E quando, no início de setembro de 1919, Ingarden lhe informou que havia se casado, Stein respondeu no dia 16 daquele mesmo mês com muita serenidade: «Se isso lhe der o que espero para você, ninguém será mais feliz do que eu. A minha amizade convosco permanecerá naturalmente inalterada» [3] .

	No entanto, ele proporá que você destrua sua correspondência se ela serviu de preconceito "para um casamento ideal". Ingarden tomou muito cuidado para não fazer isso e, portanto, será um dos poucos que guardou as cartas de Edith mesmo durante o nazismo; Mais tarde, sabendo de sua morte, ele os publicou para que todos pudessem entender melhor a extraordinária personalidade do protagonista [4] .

	Não foi uma tarefa fácil decifrar os diagramas de Husserl e menos divertido ainda colocá-los em ordem. Olhando para trás, para os primeiros meses, Edith os descreve como "uma época terrível, quando eu estava meio estupefato com a força da catalogação de manuscritos". Em uma carta datada de 20 de janeiro de 1917, ele informou a Ingarden sobre uma discussão "realmente emocionante" que teve com Husserl, a quem havia "descrito em tinta preta o esforço necessário para retrabalhar a matéria-prima das Ideias" por causa das muitas lacunas nele . , mas cujo resultado foi que o professor " declarou que concordou em ainda deixar essa diversão para mim" ( Eng , pp. 22-23).

	Tratava-se, então, de decifrar e reescrever, além de completar. Por isso, no dia 28 de janeiro, comentou com o amigo que “agora posso trabalhar com alguma independência”, o que é “muito bom”, e também que cada vez mais percebia a necessidade de troca de ideias. "Agora vou precisar de você e você poderá fazer mais comigo na filosofia" ( Eng , pp. 28-29).

	No que respeita à sua obra, Stein não podia partilhar o regresso a uma forma de idealismo que descobriu em Husserl, e a 3 de fevereiro apresentou a Ingarden um esboço de um sistema filosófico em que se respeitava e salvaguardava "uma natureza física absolutamente existente". foram feitas demandas de subjetividade. E concluiu: «Ainda não pude confessar estas heresias ao mestre...» ( Eng , p. 34).

	Três semanas depois, em 20 de fevereiro, disse-lhe entre outras coisas: «Recentemente, expressei ao professor minhas preocupações sobre o idealismo com alguma seriedade. Não tem sido uma situação dolorosa para mim [...]. Acomodei-me num canto do velho e querido sofá e discutimos animadamente por duas horas, naturalmente sem que um convencesse o outro. [...] Em todo caso, ele entendeu que tem que refletir mais profundamente sobre este ponto...» ( Port , p. 41).

	Trabalhou assiduamente, mas as dificuldades aumentaram, especialmente a partir do momento em que a sexta das Investigações Lógicas de Husserl lhe foi confiada para publicação. Edith foi a Wrocław para as férias da Páscoa, feriado que Husserl a incentivou a tirar após cinco meses de trabalho ininterrupto, mas depois, como se pensasse bem, entregou o material da sexta (e última) investigação lógica .

	«Desde que estou aqui tenho por vezes a inquietante sensação de que já não tenho a minha vida tão solidamente nas minhas mãos como antes. Por outro lado, os problemas que me interessam dependem do fato de poder terminar a elaboração das Ideias . Além disso, a atividade de auxiliar ocupa-me de tal forma que não me é possível dedicar-me a um trabalho complementar intenso e tranquilo. No entanto, não posso pensar em me demitir no futuro, pois tenho quase certeza de que, por conta própria, o professor não publicaria mais nada, ao passo que considero importantes suas publicações, mais do que qualquer obra que eu mesmo pudesse em sua caso produzir» ( Português , p. 58).

	Edith também teve que se ajustar à lentidão da professora em apresentar o que havia preparado. Ele lamentou que Husserl se cansasse com facilidade e trabalhasse com muita calma: julgamento severo, pelo qual se desculpou com Ingarden, reconhecendo que havia dito uma "impertinência".

	Mas o professor não se deu o tempo necessário para a revisão e continuou imperturbável com suas novas investigações. Então Stein nem teve a satisfação de saber se seu árduo aprendizado valia alguma coisa.

	Muito do que ele preparou poderia ter recebido rapidamente a aprovação do mestre para publicação, mas Husserl queria ler e reler, retificar e modificar, ajustar e melhorar antes de imprimir. Assim, Edith sentia falta da mencionada "impertinência" da lentidão. Sobre a revisão, eis o que diz a Ingarden na mesma carta: «Estamos a trabalhar há quatro meses e vamos precisar de mais um. Eu mesmo considero isso de grande utilidade pedagógica.

	Minha dor pelo estado de coisas levou o mestre a me prometer, com um aperto de mão, que retomaremos o trabalho nas Idéias imediatamente após o Pentecostes.

	No Pentecostes, o professor irá a Viena para visitar sua mãe, e ainda hoje pedi-lhe insistentemente que levasse seu trabalho para lê-lo durante a viagem. Vamos torcer para que ele consiga cruzar a fronteira!

	Na Sexta Investigação há algumas análises que já estão concluídas e podem ser desvinculadas do contexto. Como o problema subjacente ainda tem um longo caminho a percorrer para ser concluído satisfatoriamente, pensarei em publicar a partir de agora o que está pronto» ( Eng , p. 59).

	
4. EVENTOS DURANTE O SEU ASSISTÊNCIA

	A correspondência de Stein com Roman Ingarden durante o período da guerra não é isenta de alusões à situação histórica: em sua mente, justamente naqueles meses, estão se formando convicções e considerações que ele assumirá e desenvolverá, com perspectivas atualizadas, nos anos sucessivos.

	A carta de Freiburg de 9 de fevereiro de 1917 constitui um esboço de filosofia política, claramente incompatível com as ideologias totalitárias, que mais tarde a levará a combater o Estado nazista como uma distorção da consciência do povo alemão. «Sendo que, a meu ver, só o despertar da consciência provoca uma maior capacidade de desenvolvimento, parece-me que a organização é um sinal de força interior e que as pessoas mais avançadas nesse sentido – independentemente dos seus “dons naturais” – é o que é mais estadual. Acho que posso dizer, avaliando objetivamente as coisas, que desde os tempos de Esparta e Roma, em nenhum lugar a ciência do Estado foi tão poderosa quanto na Prússia e no novo Reich alemão» (Ing, p. 38 ) .

	Note-se que ele fala de "ciência de Estado", de capacidade organizacional baseada na consciência coletiva, de organização como "sinal de força interior". Em última análise, é sempre a pessoa humana que prevalece, embora não a pessoa individual. E a razão de sua confiança nos governantes reside na igualdade real de Povo-Estado-Governo.

	"A confiança que mantenho em nosso governo baseia-se no fato de que os homens que ocupam cargos de liderança não projetam programas engenhosos, mas procuram discreta e cautelosamente entender para onde vão os acontecimentos do mundo" ( Eng , p. 38 ) .

	Manter-se-á optimista mesmo na derrota, o que será uma ocasião para estimular um "despertar de consciência", aquele que "provoca uma maior capacidade de desenvolvimento". As derrotas também têm seu lugar na filosofia da história: naqueles anos, Stein ainda não conseguia pensar em uma teologia da história.

	Com o nascimento do nazismo será fácil detectar que é a ideologia que distorce a realidade e que desmorona a correspondência ideal de Povo-Estado-Governo, na qual Edith viu o sinal mais seguro da solidez de um país.

	* * *

	Quando Edith voltou a Wrocław para as férias da Páscoa daquele ano em 1917, sua irmã Erna estava em Berlim desde outubro do ano anterior, ou seja, desde o início do novo aprendizado de Edith em Freiburg. Em Berlim, Erna trabalhou no hospital Rudolf-Virchow para se especializar em medicina interna.

	“Foi a primeira vez”, escreve Edith, “que ele ficou longe de casa por um longo período. Ao mesmo tempo, parti para Freiburg im Breisgau. Durante a viagem passei por Berlim e, junto com nosso tio Emilio Courant, que havia conseguido o cargo para ela, acompanhei-a até sua nova casa antes de partir» ( Vida , p. 261).

	Edith também passou por Berlim em seu retorno a Wroclaw para as férias da Páscoa, parando por um dia e uma noite. Erna trabalhava em uma seção localizada "numa casinha bonitinha" e os dois cômodos onde ela morava também estavam lá.

	Temos que parar neste encontro das duas irmãs em Berlim, porque ilustra um aspecto importante de Edith. Na família era considerada ingenuamente alheia aos problemas, aspirações, preocupações com o futuro: namoro, casamento, problemas conjugais, filhos. Ouçamos, ao contrário, como ela mesma se rebela contra tal opinião errônea.

	«Apesar de toda a minha dedicação ao trabalho, a esperança de um grande amor e de um casamento feliz aninhava-se no meu coração. Ela não tinha conhecimento da dogmática e da moral católica, mas estava imersa no ideal católico do casamento. Entre os jovens com quem me relacionei, havia um de quem gostava, e também aconteceu de pensar nele como um futuro parceiro em minha vida. No entanto, quase ninguém percebeu isso, então para a maioria das pessoas eu devo ter parecido frio e inatingível. Eu gostava muito do próprio Hans Biberstein, mas desde o início estabeleci que não o levaria em consideração porque o tipo de sentimento que Erna tinha por ele era muito claro para mim» ( Life , p. 261 ) .

	Assim, sabemos quais eram as aspirações de Edith com relação a uma família própria, mesmo em meio a uma ininterrupta atividade estudiosa e de pesquisa. Eram ideais comuns e partilhados, mas nele qualificados segundo uma estrutura que mais tarde deduziu ser rigorosamente católica.

	De volta a Freiburg após as férias da Páscoa, continuou seu trabalho até as férias de verão, quando o interrompeu por alguns dias por causa de uma visita muito bem-vinda de Erna e vários amigos. Edith valorizou a chance de conversar a sós com a irmã, sabendo que para Erna era um verdadeiro alívio. Eles ficaram juntos por algumas semanas. Edith não menciona os temas da conversa, mas não deixa de lembrar a alegria de ambas por estarem juntas, como em outros tempos.

	No entanto, havia um problema a resolver, que foi talvez um dos motivos desta visita. Erna logo terminaria seu primeiro ano de aprendizado em Berlim e pretendia retornar a Wroclaw. Foi Edith quem a convenceu de que, "mesmo que tivesse que suportar algum tédio", ela deveria permanecer em Berlim para completar sua formação. "Esta me pareceu a forma mais direta de terminar sua especialidade em ginecologia" ( Life , p. 262). Erna obviamente seguiu o conselho da irmã mais nova e voltou para Berlim.

	* * *

	Em Freiburg, entretanto, Edith não interrompeu sua atividade. Se algum descanso era permitido, era apenas durante as férias de verão: com Erna passava dias esplêndidos, com excursões pela Floresta Negra, "como outrora pelas montanhas da Silésia".

	Com Husserl, porém, ao contrário do que ele queria, as coisas não mudaram: decifrar, transcrever, sintetizar, elaborar. A tão esperada publicação da segunda parte de Ideias , que Edith considerava o principal objetivo de sua estada com a professora, não sabia quando chegaria. Ele havia escrito para Ingarden em 20 de março de Wroclaw: 'Não estou com vontade de continuar acumulando pilhas de papéis que ele nem olha. Além disso, eu também estaria mais livre para começar um trabalho por conta própria» ( Port , pp. 48-49).

	Começava a ser projetada uma obra comemorativa dos sessenta anos do maestro. Seria para 1919. Edith pensava em um único número do Anuário , a revista dirigida por Husserl. Ainda havia tempo, mas a experiência ensinava – mesmo assim – que retardadores não faltariam. Você tinha que se mover rapidamente e Stein não era o menos ativo.

	chegou a Freiburg a triste notícia da morte de Adolf Reinach [5] . Stein e todos que o conheciam ficaram chocados. Ele havia caído em Flandres em 16 de novembro. Doeu tanto em Husserl quanto a morte, um ano antes, de Wolfgang, seu filho mais novo.

	Como assistente e professor de Husserl na Universidade de Göttingen, ele exerceu uma influência extraordinária sobre os alunos, tanto por sua capacidade de lidar com eles quanto por sua competência de ensino, aliada à habilidade didática, que tornava até os conceitos mais complexos facilmente compreensíveis.

	Husserl o considerava seu braço direito. Reinach havia acelerado seu ensino e favorecido seu prestígio, e ele estava entre os fundadores da Sociedade Fenomenológica, que permaneceu ativa até a eclosão da guerra. Edith lhe devia gratidão sem reservas por tê-la encorajado decisivamente em certos momentos da grande crise. Ele tinha sido muito mais do que uma infusão de encorajamento para ela, e talvez ela se sentisse mais em dívida com ele do que com Husserl, pela magnitude de sua ajuda moral.

	Edith fora acolhida pelos Reinach como amiga da família, graças sobretudo a Ana, a dona de casa, mas também a Paulina, a irmã mais velha de Adolf, que nutria por Edith sentimentos quase maternais.

	O desaparecimento de Adolf Reinach sem dúvida deixou a família no maior desânimo. Edith não pôde deixar de pensar na desolação e prostração em que a viúva deve se encontrar agora. Ele havia detectado e admirado nela, na vida familiar, uma genuína propensão para a bondade, a harmonia, a compreensão, o que tornava esse casamento ideal, assim como Edith sonhava.

	Passaram-se dias de angústia, sempre com aquele pensamento fixo, até que veio um pedido de Anne: ela implorou à srta. Stein que fosse a Göttingen, se possível, "para ordenar os papéis deixados" pelo marido. Surpresa e ao mesmo tempo honrada com tamanha consideração, ela não hesitou em aceitar. Mas perguntas dolorosas surgiram. Que palavras de conforto ele poderia dizer à viúva, certamente em desespero? Edith não acreditava na vida eterna. Pode-se imaginar com que hesitação e apreensão ela se aproximou da casa Reinach, onde entrou em dias difíceis e saiu com o espírito tranquilo.

	O padre jesuíta Joannes Hirschmann, que se encontrou várias vezes com Stein no Carmelo de Echt nos últimos dois anos de sua vida, contou o que ouviu diretamente do carmelita: o encontro com Anna Reinach causou-lhe “uma verdadeira perplexidade” . ] . Ele esperava ver alguém desanimada e sem esperança, mas em vez disso a encontrou não apenas resignada, embora não escondesse sua profunda tristeza, mas também serena, a ponto de incutir uma estranha tranquilidade no espírito angustiado de Edith. A fé de Ana poderia operar tais milagres?

	Paulina Reinach esteve presente no encontro. Será ela quem mais tarde, agora católica, nos dará o seguinte testemunho, em poucas palavras essenciais: «Pude ver como [Edith] ficou abalada ao ver como a minha cunhada tinha aceitado a morte do seu marido com muita energia e resignação. Então vi que o cristianismo era grande e vinha de Deus, apesar de minha cunhada, naquela época, ainda ser protestante» [7] .

	É verdade que Edith sempre considerará aquela experiência quase decisiva para sua conversão ao cristianismo; certamente não ao catolicismo, já que a confissão luterana – e secundariamente a judaica – prevalecia na tradição das universidades alemãs.

	Joannes Hirschmann confirma isso em uma carta de 1950, depositada no Edith Stein Archive em Colônia ( Gi J/Hi): «O impulso decisivo para sua conversão ao cristianismo foi, pelo que Stein me disse, a maneira como sua amiga, a Sra. Reinach, com a força do mistério da Cruz, aceitou o sacrifício que a morte do marido lhe impôs…».

	No entanto, esta experiência, por mais chocante que fosse, ainda não a levava a crer, embora fosse uma etapa essencial para a fé. Aos seus olhos, o cristianismo assumia agora o fascínio e o rosto da Cruz, independentemente de uma determinada profissão, católica ou protestante.

	«Depois do que ele viveu até agora, a conversão, assim que apareceu, obviamente teria ocorrido no sentido do protestantismo, ainda mais se muitos amigos do círculo que cercava Husserl já tivessem dado esse passo. .» [8 ] .

	Outros serão, então, os motivos de sua escolha católica.

	Em todo o caso, pode-se prever que a sua conversão ao cristianismo não seria a conclusão de um processo argumentativo sobre a verdade cristã, mas sim um toque da graça divina numa colaboração exemplar com quem vive autenticamente essa verdade. Este será aquele que brilhará em sua alma como a Pessoa-Verdade.

	* * *

	Seu serviço em Freiburg continuou no mesmo ritmo, mas não foi gratificante. Reduzia-se cada vez mais a um esforço técnico, que contava com pouca colaboração. Qualquer possibilidade de investigação pessoal e de previsão do próprio futuro diminuía. "Husserl havia contratado Edith como assistente particular, não com vistas a uma carreira universitária, como costumava acontecer, mas como uma pessoa exclusivamente à sua disposição" [9 ] .

	Com essas limitações, ele jamais poderia testar suas habilidades, sobre as quais começava a ter algumas dúvidas. Embora não escondesse uma certa desilusão, procurou também adaptar-se à vontade do professor, enquanto esperava os oportunos esclarecimentos. Provavelmente o que a tornou paciente foi o contato com os alunos. Sabendo que ela foi assistente particular de Husserl e graduada com o mais alto reconhecimento, muitos devem ter recorrido a ela para melhor aprender o método fenomenológico. Essa atividade foi explicitamente apontada por Husserl como uma das valiosas ajudas que Edith lhe prestou. Husserl falará de «colaboração na minha atividade didática» durante aquele biênio, e acrescentará: «[Stein] tinha regularmente práticas filosóficas para meus alunos que aspiravam a uma formação científica mais profunda, práticas que eram frequentadas não apenas por iniciantes, mas também por alunos de cursos superiores” ( Wa , p. 77).

	Algo, no entanto, ele não poderia compartilhar com Husserl, como foi advertido: aquela espécie de virada idealista que ele estava tomando e que refutava pelo menos parte do caminho que ele havia tomado contra o kantismo e o idealismo. Edith conversou sobre isso com seus amigos e escreveu para saber a opinião deles. Não foram poucos os alunos de Husserl que começaram a se distanciar dele por causa dessa virada.

	Porém, naquele ano de 1917 Husserl publicou, no Anuário que dirigia, a tese de graduação de Stein sob o título O problema da empatia (Partes II, III e IV). Faltava a primeira parte, a parte "estritamente histórica", que se intitulava Exposição Histórica do Problema. Talvez tenha sido a parte em que Edith menos pensou.

	
5. ATIVIDADE DE PESQUISA 
E ADEUS DE HUSSERL

	Escrevendo a Roman Ingarden, Stein aludia às ofensivas alemãs e às novas frentes que se abriam para o Reich, sem entender o motivo. Portanto, ele não expressou julgamentos, mesmo se sentindo corresponsável em certo sentido. Disse-o numa carta de Wroclaw datada de 19 de Fevereiro de 1918, considerando em que consistia a co-responsabilidade dos homens nos acontecimentos em que se encontram envolvidos. «Emocionalmente encontro-me num conflito interior insolúvel. Tento repetidamente entender, mas sem sucesso, o papel dos seres humanos na história do mundo» ( Eng , p. 81).

	Bem vista, é uma questão filosófica que não tem resposta. Para obtê-lo, seria necessário recorrer a outra fonte que não esteja envolvida. Edith percebe isso e nos oferece, à sua maneira, no início de 1918, uma nota sobre a teologia da história, em forma de pergunta, referindo-se a uma frase evangélica (cf. Lc 22, 22), sinal de que o Novo Testamento não deveria ser estranho para ele naquela época. «Recentemente mergulhei no versículo do Evangelho de Lucas: “O filho do homem vai, como está decretado. Mas ai daquele por quem será traído!" Essas palavras são válidas para todos? Nós causamos os eventos e somos responsáveis. No entanto, não sabemos o que estamos fazendo nem podemos parar o curso da história, mesmo que a rejeitemos. Certamente não é fácil de entender» ( Eng , p. 81).

	Comentando o pensamento de Edith, Jesus "sai" porque é traído, e quem o trai é totalmente responsável. Ora, quem trai é instrumento de algo que é maior que ele e não pode parar, porque entra num plano do qual faz parte e do qual nunca é dono. Se o que acontece com Jesus é emblemático do homem, isso significa que o homem perde o sentido da história, do seu ser no mundo, embora a história, pelo pouco que se vislumbra, deva reconhecer um sentido.

	Se a interpretação estiver correta, as palavras de Stein constituem um apelo à necessidade da Revelação divina, pelo menos para fazer certas perguntas e buscar uma resposta. O que se segue parece confirmar a interpretação: «Além disso, na minha opinião, religião e história convergem cada vez mais, e parece-me que os cronistas medievais, que consideravam que a história do mundo se compreendia entre o pecado original e o juízo universal , eles foram mais sábios do que os especialistas atuais, que, baseados em fatos cientificamente comprovados, perderam o sentido da história. Naturalmente, estes aperçus não têm qualquer pretensão de cientificidade» ( Port , pp. 81-82).

	O que significa que religião e história convergem, mas que a primeira é uma lâmpada para a segunda iluminar o caminho e que a própria religião se posiciona como um caminho para um objetivo?

	A menção de homens medievais é uma referência cristã; ainda mais católico. Que ver a história entre o pecado original e o juízo universal envolve, segundo a racionalidade católica, o Redentor. Que sentido teriam o pecado e o juízo sem a possibilidade de redenção? Bem, para Edith, eles eram "mais sábios" do que os intelectuais modernos.

	O filho do homem paira nas considerações de Edith e parece assumir uma nova dimensão, embora Stein se apresse em dizer que suas considerações não são científicas.

	Felizmente, acrescentamos, já que, como observa a própria Edith, a "cientificidade dos fatos" nega o "sentido da história", sentido proporcionado pela convergência entre história e religião. Sair da "cientificidade dos fatos", o que significa mais do que redescobrir os fatos, os da história?

	Em abril do ano anterior, Edith havia aludido a "uma obra comemorativa" do sexagésimo aniversário de Husserl e escreveu: "ainda faltam dois anos" ( Eng , p. 59). Pensava-se em um único número do Anuário , que não teria tempo de imprimir e seria entregue a Husserl como manuscrito. A obra a que Stein se referia, portanto, era a primeira parte de sua contribuição pessoal, Psychical Causality [10] , da qual se ocupava quando não estava em Freiburg.

	A carta também fala sobre as dificuldades que encontrou no cargo de auxiliar. "Quando o professor recentemente me deu um novo conjunto de instruções sobre como tratar seus manuscritos (muito educadamente, mas não suporto essas coisas), expliquei (é claro, muito educadamente eu mesmo) que:

	1) não há ordem em nenhum lugar;

	2) só ele poderia fazer isso e para ele;

	3) Não sou particularmente propenso a esse tipo de trabalho e só poderia cuidar dele se pudesse trabalhar sozinho ao mesmo tempo.

	Estou curioso para saber o que ele vai dizer.

	Ofereci-me para permanecer em Freiburg para ajudá-lo na redação do Anuário e atividades semelhantes, não apenas para trabalhar como seu assistente, cujo significado não está muito claro para mim.

	No fundo é o pensamento de me encontrar disponível para alguém que não suporto. Sou capaz de me colocar a serviço de uma causa e posso fazer qualquer coisa por amor, mas estando totalmente disponível para uma pessoa, enfim, obedecendo, isso não posso.

	E se Husserl não se acostumar a me ver como um colaborador que oferece sua própria contribuição a uma causa – como, aliás, sempre entendi nossa relação, e ele também teoricamente – teremos que nos separar. Isso me incomodaria, porque acho que devemos esperar ainda menos das relações entre ele e o jovem» ( Eng , p. 82).

	Já no ano anterior ele havia escrito para Ingarden "que por si mesmo o mestre não publicaria mais nada" ( Eng , p. 58). O que significa que as publicações feitas por Husserl durante a assistência de Stein não teriam sido produzidas sem sua intervenção decisiva [11] .

	De acordo com o que Edith escreveu em sua carta a Ingarden, a parte mais difícil de seu trabalho era colocar pastas sobre o mesmo assunto em ordem. O esforço foi enorme: decifrá-los e transcrevê-los buscando captar o pensamento, para depois organizá-los segundo a ordem lógica que presumivelmente Husserl tinha em mente ao escrever. Possivelmente a parte mais gratificante do trabalho foi a elaboração posterior, mas como fazer se o pedido não é o que se pede?

	A carta também revela o descontentamento de Edith caso o desentendimento com a professora terminasse com a separação. A alusão às relações com a "juventude" é esclarecedora. Husserl nunca foi bom em se relacionar com os alunos e certamente sentia falta de Reinach, que tinha um carisma único para facilitar o relacionamento entre aluno e professor. Quem ocupou o lugar de Reinach em Freiburg? Heidegger, assistente de Husserl em Freiburg, ainda carecia do apelo intelectual que adquiriria ao suceder o professor e do calor humano que os alunos reconheciam em Reinach.

	As relações entre professor e alunos, então, foram confiadas a Stein, que facilitou de todas as formas – o próprio Husserl admitirá – o trabalho e o prestígio do professor.

	No final de fevereiro de 1918, Edith informará a Ingarden que o professor "aceitou de bom grado a minha demissão" ( Eng , p. 84) como "assistente de trabalho", embora continuasse à sua disposição para outras ajudas que lhe fossem solicitadas.

	Permaneceu, de fato, em Freiburg, e suas relações com o professor, que várias vezes manifestou o desejo de receber novamente tão agradável e valiosa ajuda pessoal ( Eng , pp. 246, 318, 321, 325), foram marcadas pelo mesmo cordialidade e apreço recíproco.

	
6. PELO PAÍS HUMILHADO

	Durante as férias de verão de 1918, Erna, em vez de sair com as amigas para "conhecer novos lugares", preferiu ir para Freiburg com a irmã. Seguindo o conselho dela, ele havia passado mais um ano em Berlim e agora tinha outros problemas para resolver.

	“Ele se deparou com uma decisão que queria discutir comigo. Em poucos meses abriria um consultório médico. Nossa mãe preferia que eu ficasse em casa e queria usar dois quartos contíguos no térreo como sala de espera e ambulatório.

	No entanto, outras pessoas o aconselharam a alugar um apartamento na zona sul da cidade, pois ali viviam famílias judias ricas. Havia mais possibilidades de manter uma atividade lucrativa do que em nossa região, no Nordeste, onde atendia principalmente proletários ou, no melhor dos casos, servidores públicos de baixo ou médio escalão; em qualquer caso, para pacientes de segurança social.

	Erna não gostava das senhoras ricas e exigentes do sul: “Acho que não saberia tratar essa gente. Não quero acumular fortuna; É o suficiente para eu ganhar o suficiente para viver. Eu concordei completamente. Adicionado a isso foram algumas considerações práticas. Naquela época, decorar uma casa não estava ao alcance de todos, e na casa materna Erna contava continuamente com a ajuda das irmãs, enquanto em outro local teria que trabalhar com estranhos. Decidimos então começar modestamente no número 38 da Michaelisstraße » ( Life , p. 263).

	É assim que Edith conta e sua irmã rapidamente começou os preparativos "para sua clínica". Isso aconteceu no segundo semestre de 1918. Os tempos eram tristes: sua pátria estava em colapso.

	Edith acostumara-se, em Freiburg, ao zumbido dos canhões, aos disparos noturnos da artilharia, às inconveniências dos intermináveis anos de guerra, a todos os sacrifícios que o país em armas exigia, até às vítimas que diminuíam o número. de seus amigos. Tudo fazia sentido agora? Valeu a pena sacrificar o objetivo para ser reduzido à derrota? Edith, pensativa como era, refletia sobre ideais quebrados, a aparente futilidade da vida, o mistério da história humana. A sede de verdade, que sempre caracterizou a sua vida, não podia ser saciada nas fontes habituais de onde tinha bebido fartamente até então. Eu sentia cada vez mais que precisava ir para outro lugar. Mas onde? A Sra. Reinach continuou a extrair força e serenidade de sua fé. O que fazer? A capitulação previsível da Alemanha trouxe amargura e desconfiança em todos os lugares.

	O pessimismo era claramente o sentimento predominante. Muitos, prevendo perder a pátria e todos os seus bens, entregaram-se ao desespero e tiraram a própria vida. Notícias de suicídios chegavam todos os dias. A própria Edith e outras pessoas de sua família, especialmente sua irmã Rosa, testemunharam casos desse tipo. E, nessas circunstâncias, Edith escreve para Elsa.

	«Peço encarecidamente que se interesse por Rosa o máximo que puder. O que aconteceu com ele é o pior dos infortúnios. Existe naturalmente uma grande diferença entre a morte natural e a voluntária [...], é muito mais doloroso para nós.

	Devemos nos esforçar para suportar isso também e entender o bem que pode servir. Entristece-me muito detectar em você e em Rosa expressões de tão aberto pessimismo. Gostaria de incutir em você algo que, após cada golpe, sempre me dê uma nova energia.

	Só posso dizer que, depois de tudo o que me aconteceu no ano passado, sinto-me ligado à vida como nunca antes. […] Às vezes penso que é necessário nos acostumarmos com o pensamento de que nunca veremos o fim da guerra, mas, sim, sem nos abandonarmos ao desespero. Só é preciso não se fechar no pequeno trecho da vida que pode ser percorrido com o próprio olhar e, sobretudo, não se deter no que aparece claro na superfície.

	É verdade que vivemos um momento decisivo no desenvolvimento do espírito humano e não há porque lamentar se a crise durar mais tempo do que pode parecer necessário ao indivíduo, segundo o seu modo de calcular.

	Tudo o que é trágico na hora atual, e que não pretendo mascarar, constitui o espírito que deve ser superado. Mas o novo espírito já está presente e sem dúvida triunfará. Já o vemos na filosofia e no alvorecer da nova arte, o expressionismo. E como o materialismo e o naturalismo foram eliminados nesses setores, certamente o mesmo acontecerá – embora mais lentamente e com doloroso combate – em outros campos.

	Essa vontade é perceptível mesmo nas lutas políticas e sociais, onde os motivos inspiradores são profundamente diferentes dos princípios de antes. O bem e o mal, a verdade e o erro se misturam por toda parte e cada um vê, no que lhe diz respeito, apenas o lado positivo e, nos outros, apenas o negativo. Assim os povos, assim os partidos.

	Em todo caso, a vida é muito complicada para que um plano de melhoria, por mais sábio que seja, seja imposto a você e prescreva de forma definitiva e clara como as coisas devem acontecer.

	Você percebe que tudo isso não é dirigido contra você. Além do mais, acho que, em parte, você concorda comigo. Queria apenas transmitir-vos a convicção de que o desenvolvimento – cujo resultado só se antevê dentro de margens muito estreitas e, em proporções ainda mais exíguas, condição – é um bem no fim de tudo» ( Te , pp. 46- 47 ) .

	É uma lição e tanto de realismo saudável, cheio de esperança, em que talvez o que se detecta como cristão possa configurar-se como hegeliano ou, vice-versa, baseado na ideia de que a história é um progresso contínuo apesar das aparentes involuções.

	Estamos à margem de uma filosofia da história, como, aliás, adverte Edith.

	Não é por acaso que afirma que "um plano de melhoria, por mais sensato que seja", não pode ser imposto à vida, tanto à vida individual como à dos povos e da história, ainda que o seu "desenvolvimento" seja ainda cheio de contrastes. , um bem será revelado "no fim de tudo". Ele parece compreender que tudo isto requer uma presença que não é apenas a do homem, que não pode "condicionar" o resultado do "desenvolvimento do espírito humano" senão "em proporções muito pequenas".

	Edith Stein cultiva um realismo otimista. No entanto, seu sofrimento é grande, e não tanto pelo pessimismo das irmãs, mas porque ela deve perceber, no fundo de suas consoladoras considerações, que a vida e a história estão apenas ligeiramente nas mãos do homem.

	* * *

	De uma carta a Ingarden, datada de 10 de outubro de 1918, sabemos mais sobre esse período: Stein estava procurando respostas no cristianismo. «Não sei se você conseguiu deduzir de minhas declarações anteriores que estou cada vez mais perto de um cristianismo absolutamente positivo. Libertou-me de uma vida deprimente, dando-me forças para aceitar a vida novamente e com gratidão.

	Portanto, posso falar de um avivamento no sentido pleno da palavra. Mas esta nova vida está intimamente ligada aos acontecimentos vividos no último ano, que jamais negarei; Sempre os terei muito presentes. A questão é que não posso considerá-los uma desgraça; pelo contrário, são a coisa mais valiosa que me pertence.

	Por esta razão, você também deve estar satisfeito. Eu não os listei como episódios. Tudo o que aconteceu significa muito mais para mim, e nem eu nem tu devemos criar a ilusão de uma aparente “felicidade”, que a meu ver não é real e até me assusta mais do que me atrai” (Ing, pp. 132-133 ) .

	Edith está se abrindo para o cristianismo e o primeiro resultado é uma sensação de alívio. Se antes a vida era um inferno e às vezes não parecia valer a pena, agora ele a aceita com gratidão. É como renascer. No entanto, os sofrimentos não desapareceram: eram de signo negativo e agora são de signo positivo, um recurso, um bem valioso. Stein não fala de Deus ou da graça ou fé divina. No que diz, compreende-se a aquisição de uma nova compreensão da vida e da história, de um novo sentido a dar às vicissitudes, como sugerem os seus contactos com Ana Reinach após a morte do marido; uma aquisição que ainda não envolve conversão. O alívio vem de ter entrado em uma nova ordem de ideias. Que só então ele se aproximou do Novo Testamento parece ser confirmado por uma lembrança de Edmund Husserl, que anos depois contou que, durante uma doença, Edith veio ler o Novo Testamento para ele na cama. Isso parece ter acontecido apenas no outono de 1918, quando Stein estava abrindo caminho "em direção a um cristianismo positivo".

	Que se tratou de um percurso puramente intelectual é confirmado pelas alusões detectadas na "contribuição" que escrevia: "Tomemos em consideração o caso de um ateu convicto que, no campo da experiência religiosa, toma conhecimento da existência de Deus . Não pode fugir à fé, mas não se coloca no seu terreno nem permite que nela se efetive, e mantém-se firme na sua visão “científica”, que seria subvertida se as evidências fossem modificadas» [12 ] .

	Na página anterior ele havia escrito: "Posso desejar uma fé religiosa, posso lutar com todas as minhas forças para obtê-la, mas não posso aceitá-la" ( Sl , p. 81). E na seguinte conclui: «Posso assim situar-me no terreno de uma crença que na realidade ainda não possuo, que ainda não está viva em mim. […] Nego, pois, o meu assentimento à fé pura e simples e não deixo que ela se efetive» ( Sl , pp. 82-83).

	Em Edith houve um renascimento moral, uma lufada de ar para enfrentar a vida. Eu precisava disso. Talvez a carta enviada a Erna em julho também evocasse essa aproximação, pelo menos no tom. Não vale a pena esquecer a alusão que faz nessa carta como que a passar ao que “lhe aconteceu no último ano” e ao seu sentimento de apego à vida, que talvez esconda episódios dolorosos e intenções resolutivas que desconhecemos. Uma coisa é certa: o desespero havia chamado seu coração.

	* * *

	«Alguns meses depois –relata Edith– veio a derrota, o fim da guerra, a revolução. Para tranquilidade da minha mãe, voltei para casa: não é que as condições políticas lhe infundissem medo – isso não era possível – mas sim que ela não queria me afastar em tempos tão turbulentos» ( Vida , p. 263 ) .

	Os soldados estavam voltando da frente. Também Hans Biberstein, namorado de Erna, ainda não oficialmente noivo, voltou para Wrocław. Na Alemanha, Hans esperava encontrar dois grandes partidos, o republicano e o imperial, e estava disposto a aderir entusiasticamente a este último. Ele não conseguia entender de forma alguma por que ninguém ousava se declarar partidário da monarquia.

	No final de dezembro, quando finalmente chegou a Wroclaw, ele descobriu que sua namorada e sua mãe eram membros do Partido Democrático Alemão, e nas eleições ele não teve escolha a não ser votar ele mesmo neste partido, porque mais para o certo, como judeu, não podia contar com nenhuma simpatia» ( Life , p. 264).

	Ter que confiar seu destino a um regime democrático foi, para muitos alemães, a revolução política mais humilhante. Mas o Kaiser Guilherme II, forçado a renunciar, havia fugido e os Habsburgos, na Áustria, enveredaram pelo caminho do exílio, enquanto a Hungria proclamava a sua independência. Revoltas e insurreições estouraram nas principais cidades alemãs e bolsões revolucionários surgiram por toda parte.

	Os partidos apressaram-se a formular programas generosos para angariar votos e, ao mesmo tempo, os expoentes de partidos muito recentes comprometeram-se, um a seguir o exemplo soviético, outro a preparar a reconquista da pátria humilhada, e outro ainda a curar o quanto antes quanto possível as feridas para um reinício rápido.

	Edith Stein se deu bem com o último. A escolha desse partido foi iniciativa dele. «Como vos escrevi, estou muito envolvido com a política: ingressei no novo Partido Democrático Alemão e é até possível que seja eleito presidente do partido.

	Por enquanto, as conquistas da revolução não me agradaram. Não sou um desses tipos de pessoas que negam facilmente todo o seu passado, embora a queda do antigo sistema tenha me convencido de que eu estava acabado. Quem ama seu povo naturalmente quer colaborar, criando uma nova organização de vida, e não deve se opor ao seu necessário desenvolvimento.

	Além de me dedicar à fundação do partido, sou responsável por fornecer informações precisas para persuadir as mulheres a votar. Ambas as atividades servem sobretudo para convocar uma assembleia nacional, que para nós é agora um compromisso vital.

	Estar preso por múltiplas ocupações me liberta de pensamentos tristes. Então, quando descanso, a todo momento me assalta a dúvida se para nós, sangrados como estamos, ainda pode haver futuro.

	Além disso, procuro dedicar pelo menos algumas horas ao trabalho filosófico todos os dias, porque a longo prazo não suportaria uma vida absolutamente desfocada.

	Ainda não tive notícias de Pfänder sobre o livro memorial. Acho que a publicação será possível, já que o trabalho nas gráficas é escasso. Envie-me sua contribuição em breve para que eu possa analisá-la.

	Agora eu insisto que você me escreva para me contar em detalhes sobre a situação na Polônia. É evidente que não há censura. Além disso, ambos podemos ficar satisfeitos em ter notícias confiáveis. Não tenho absolutamente nenhuma ideia do que está acontecendo onde você mora. Aqui você não ouve nada além de coisas terríveis sobre o tratamento dos alemães que retornam. Não é o novo governo que propaga essas notícias; Além do mais, tente fazê-los parar. São histórias de polacos que, na viagem de regresso, foram roubados de tudo, insultados e maltratados.

	Você pode facilmente imaginar as opiniões expressas por pessoas próximas a mim sobre a agitação dos poloneses na Alta Silésia. A casa do pai da minha mãe fica nessa área. Mesmo os da minha geração a consideram sua pátria. Meus parentes dizem simplesmente que emigrarão se a Alta Silésia for realmente separada da Alemanha.

	Até agora ainda não fiz nenhuma acusação e sempre procurei entender da melhor forma possível tudo o que estava acontecendo. Mas você mesmo poderia encontrar uma maneira de justificar o assassinato de judeus em Lemberg?

	Além disso, parece inevitável que, onde nosso poder desabou, tudo cairá sobre nós impiedosamente, para abafar o último suspiro de vida» ( Eng , p. 146).

	Vinte dias antes de Edith escrever esta carta, um armistício havia sido acordado entre a Alemanha e os aliados vitoriosos. O tratado de paz seria assinado em Versalhes em junho do ano seguinte, 1919. Portanto, as condições de paz eram desconhecidas. No entanto, dado o clima de tédio e vingança contra a Alemanha, eles eram previsíveis.

	Edith tinha plena consciência disso. Mesmo empenhado politicamente no renascimento da sua pátria, não deixou de reclamar da provável e iminente perda da Alta Silésia, pátria da sua família, cuja primeira consequência seria, como já começava a acontecer, a emigração.

	Foram certamente dias agitados e a sua actividade política nada gratificante, visto que no final daquele terrível 1918 escreveu a Ingarden que já estava farto de política, "até à náusea", e precisou o motivo em "faltar totalmente o arreio do ofício: uma consciência firme e uma pele dura.

	Ele também confessou a Ingarden que se sentia "sem raízes e sem país" diante das pessoas com quem tinha de lidar. Na verdade, esses eram os verdadeiros motivos de sua saciedade política. Como poderia uma consciência política ser "firme" se a fé em suas "raízes" e em sua "pátria" desmorona? Nem faria sentido ter "pele dura", que, aliás, ele admitiu não ter. O mal-estar era muito legítimo.

	* * *

	A carta para Ingarden também aborda o namoro de Erna com Hans Biberstein, possibilitado pelo fim da guerra. «Na tristeza geral, o namoro da minha irmã com um colega que voltou da guerra é um raio de sol. Para dizer a verdade, ainda falta muito para o casamento, pois perdeu quatro anos e meio e só agora pode começar a se preparar para a especialização. No entanto, ambos têm um futuro seguro e promissor pela frente, também porque minha irmã poderá exercer a profissão de ginecologista no próximo verão e tem boas esperanças de conseguir muitos pacientes. Celebraremos oficialmente o compromisso na tarde de São Silvestre» ( Eng , p. 153).

	Após relatar o retorno de Hans e sua surpresa ao ver até sua mãe, dona Biberstein, filiada ao novo partido, Edith especifica que "foi a alegria de estarmos juntos novamente, após uma separação de vários anos, que superou tudo". E continua: «um dia, apareceu o Hans vestido com um fato preto de festa para pedir à minha mãe, respeitadas todas as formalidades, a mão da Erna. O noivado foi celebrado na "minha" sala-estúdio com muita alegria de ambas as famílias.

	Imediatamente depois, porém, houve outra separação. Hans estava agora para começar seu aprendizado especializado. Ele queria se tornar um dermatologista como seu irmão Fritz, então foi para Berlim para passar um ano com o bacteriologista Professor Morgenroth. No pós-guerra houve tumultos bolcheviques em Berlim, greves, confrontos e barricadas nas ruas: não havia lugar pior para ele. Ele estava completamente enterrado em seu trabalho. Ele, que tanto gostava da vida em sociedade, não tinha vontade de sair» ( Vida , pp. 264-265).

	Edith lembra do namoro de Erna como um dos poucos consolos do ano da rendição. A crise iniciada em Göttingen, quando Adolf Reinach ainda estava providencialmente por perto para renovar suas energias, continuou seu curso. A profunda impressão que teve do encontro com Ana Reinach a estimulou a fazer novas perguntas e a buscar uma resposta. A consequência de sua vontade de entender foi seu crescente interesse pelo cristianismo. Ele estava cada vez mais perto, mas sempre no plano intelectual.

	
7. OUTRO CAMINHO PARA A VERDADE

	Na carta a Ingarden datada de 30 de novembro de 1918, Edith cita um livro de "uma jovem bastante talentosa", Gertrud Kuznitzky [13] . A amizade durará muitos anos e Stein dará o nome aliás, referindo-se a acontecimentos posteriores.

	De uma carta de Kuznitzky para uma freira em Colônia, datada de 13 de junho de 1962, quando ela havia sido a Sra. Koebner por anos e o vigésimo aniversário da morte de Edith foi comemorado em Colônia, soube-se que esta "jovem" - em 1918 - ele foi uma das poucas pessoas que naqueles anos estavam cientes da "busca interior" de Stein. Sabendo que Edith quase não confiava em ninguém, as notícias sobre essa mulher se tornam ainda mais valiosas.

	Kuznitzky relata [14] que a conheceu em 1918 e fala da leitura conjunta –“por volta do segundo ano” de sua amizade, 1919– de um livro de Kierkegaard cujas teses Stein não compartilhou, e de páginas de Teresa de Ávila “ como uma reação » à obra do filósofo dinamarquês. O título deste autor também é preciso: Exercício do Cristianismo , que sabemos ter escrito em 1850, mas não dá nenhuma indicação sobre o livro do santo. Kuznitzky continua: «Um dia, Edith disse-me que ia regularmente à primeira missa, para poder voltar antes que a família acordasse e alguém se apercebesse» (Te, p. 61 ) .

	Em outra ocasião, “ele colocou diante de mim um livro de orações dos sacerdotes. Ele o manteve como seu tesouro mais valioso. Não me lembro como ele conseguiu. Todo domingo ele traduzia uma passagem para mim. De fato, ele lia latim tanto quanto alemão, e não se pode descrever com que devoção, respeito e profunda alegria ele leu as orações do Papa Gregório e se deixou penetrar por seu espírito.

	Tudo isto não se encontrava na igreja luterana, e ela nunca teria podido tornar-se evangélica, embora dar este passo lhe fosse mais facilmente perdoado» ( Te , pp. 60-61).

	Edith hipoteticamente falou de conversão para sua amiga, mas ela não havia se convertido. Sobre o protestantismo, com o qual ela não se dava muito bem, ela já havia se manifestado várias vezes, pois em Göttingen ela tinha amigos que frequentavam a igreja protestante e às vezes ela se juntava a eles. Segundo o testemunho de Kuznitzky, a investigação de Stein sobre o cristianismo tornou-se mais intensa e assídua naquele período, confirmando o que foi revelado na carta a Ingarden.

	Se o testemunho for verdadeiro quanto à data de 1919, é surpreendente que tenha ido "regularmente à primeira missa", o que manifestaria inequivocamente a sua preferência pelo cristianismo católico, atitude confirmada por não se sentir inclinado ao luteranismo em caso de possível "conversão". ».

	Além disso, parece entender-se que este "livro de orações para os sacerdotes", a que se refere, não era um breviário, como alguns propõem, porque traduzia "as orações do Papa Gregório" todos os domingos. Esta precisão – “todos os domingos” – leva a pensar que se tratava de um pequeno missal em latim e que “as orações” que Edith lia eram as coletas da liturgia dominical.

	No entanto, recorde-se que Kuznitzky escreveu muitos anos depois, pelo que não é improvável uma sobreposição de datas, sobretudo no que se refere à ida "regularmente à primeira missa", como acontecerá depois da conversão.

	Do jesuíta Erich Przywara sabemos que Edith leu, como "ateia", os Exercícios Espirituais de Santo Inácio de Loyola, que lhe deram o impulso de pensar seriamente sobre a conversão.

	Hanna-Barbara Gerl escreve: "Nas leituras de hoje, Edith Stein permanece externamente quase silenciosa, mas já intelectualmente convencida da verdade do cristianismo" ( Ge , p. 25). Ele também havia estudado Lutero e, por um tempo, pareceu-lhe que o protestantismo era a denominação cristã “normal” para “intelectuais”. Mas tudo indica que já em 1918 – pelo menos no segundo semestre daquele ano – sua orientação, mesmo sem chegar a uma “conversão”, tendeu para o catolicismo. A convicção foi amadurecendo lentamente, mas o passo decisivo ainda estava longe.

	* * *

	Em junho de 1919, a Paz de Versalhes selou um tratado vingativo contra a Alemanha, que ficou mutilada em suas fronteiras nacionais, privada de suas colônias e esmagada por uma indenização descrita como "proprietária de escravos" por alguém alheio ao conflito.

	A Alemanha perdeu a Posnânia e a Alta Silésia para a Polônia e foi punida com uma série de novas reduções e anulações, o que alimentaria o ressentimento nacional e o espírito de vingança.

	Em abril, foi criada a Liga das Nações, representativa de muitos Estados, mas não de outros tão importantes quanto os Estados Unidos. Ele estava cheio de boas intenções, mas sem chance de realizá-las.

	Os vinte anos seguintes apenas trariam à tona cada vez mais os aspectos injustos dos tratados e os pontos fracos da Liga das Nações. Dividiram-se entre uma primeira década de crise e colonização, e uma segunda de crescente efervescência política e militar pela reconquista, que se confluiriam na segunda grande conflagração mundial do século.

	Edith dividia seus dias entre Freiburg e Wroclaw, mas ia com frequência a Göttingen e não deixava de passar por Hamburgo para ver sua irmã Elsa. Além disso, quando Hans estava em Berlim, ela viajou para lá algumas vezes e sempre foi recebida com alegria. Sobre Hans, ele escreve: “Naturalmente, eu sentia saudades de casa e geralmente me sentia melancólico. [...] Naqueles dias ressuscitou. Ele veio me buscar na estação de manhã cedo, antes de ir para o trabalho, e me acompanhou até a casa dos meus parentes. Desde que o tio David Courant morava em Berlim, eu sempre ficava em sua casa aconchegante, e Hans também era bem-vindo lá.

	Assim que os compromissos nos permitiam, passávamos juntos. Ele até veio ao teatro comigo, o que nunca fez. Ele ficava muito grato por essas visitas, que até reforçavam nele uma indignação silenciosa, já que Erna nunca foi a Berlim em todo aquele período. Ele viu nisso um sinal de indiferença e guardou rancor contra ela até muitos anos depois de casados.

	Certamente, Erna queria revê-lo tanto quanto ele, mas teve que se dedicar à sua nova clínica, além do fato de que a família certamente teria se oposto a um plano de viajar para Berlim “sem nenhum motivo específico”. E como Erna era facilmente influenciável, isso foi o suficiente para ela desistir de seu desejo não expresso. Hans sem dúvida percebeu a influência da família e isso foi o início de uma atitude hostil de sua parte, que se tornou cada vez mais aguda» ( Life , p. 265).

	Quem sabe quantas vezes Edith teve que defender a irmã dessas falsas impressões de Hans: tais preocupações a incomodavam um pouco, principalmente quanto ao futuro de Erna.

	A irmã havia iniciado oficialmente sua "atividade ambulatorial" em 1º de fevereiro de 1919, mas na verdade ela a antecipou por vários meses. Colocou anúncios nos jornais e uma placa "na porta de casa e no portão do jardinzinho", e ligou o sino noturno ao quarto das duas irmãs. Edith nos conta o início dessa atividade. «Na noite de 31 de janeiro para 1 de fevereiro, a campainha me acordou pela primeira vez. Tive que ligar para Erna que, morrendo de sono, levantou-se. "Agora você tem que olhar pela janela", eu disse a ele. Só então ele começou a ganhar consciência. No andar de baixo havia um homem que veio procurá-la para levá-la para sua esposa, em uma casa proletária em uma área muito escura. Ele voltou uma hora depois: a intervenção havia sido bem-sucedida.

	A clínica foi montada com uma rapidez surpreendente. Toda a família participava vigorosamente e sempre ansiava por um relato preciso de cada caso, razão pela qual Erna às vezes tinha que balançar a cabeça, pois, como se sabe, vigora o sigilo profissional" ( Vida , p. 266 ) .

	* * *

	De 16 de setembro de 1919, trata-se de uma carta a Ingarden na qual, depois de lhe dar as "sinceras felicitações" pelo seu casamento [15] , ele se volta para outro assunto: "o livro comemorativo do aniversário de Husserl", pelo qual "será ainda levaria vários meses antes de ser publicado", e Ingarden chegaria a tempo de enviar sua contribuição. Em seguida, outro assunto: a publicação dos escritos de Reinach. Edith havia falado com a editora, mas a impressão teria que esperar até o ano seguinte. Ela continuara saindo com Ana Reinach e a publicação dos escritos de seu marido era resultado de um interesse comum [16] .

	Conhecemos as obras que compunham o manuscrito, datilografado logicamente, que havia sido entregue a Husserl em 8 de abril de 1919, dia de seu sexagésimo aniversário: Conrad-Martius, Hans Lipps, Alexander Pfänder e Edith Stein. Os de Theodor Conrad (marido de Martius), Moritz Geiger, Jean Hering, Dietrich von Hildebrand, Roman Ingarden e Alexander Rosenblum não chegaram a tempo.

	Na mesma carta, Edith oferece um panorama dos fenomenólogos, a começar por Husserl. Sempre teve notícias precisas sobre eles: com alguns manteve uma troca contínua de correspondência. Eles a mantinham atualizada sobre o trabalho que estavam fazendo ou planejavam fazer e agradeciam sua opinião.

	"A professora é muito boa. Agora desenvolve uma atividade brilhante: mais de uma centena de alunos nos cursos e nos seminários lotados. Só que sua produção filosófica está parada, já que este ano ele é reitor (você pode imaginar) e o trabalho dobrou ao longo do semestre.

	No verão passado, Lipps [17] passou no exame estadual de medicina e agora quer se formar em filosofia em Freiburg. Husserl não tem nada contra, mas no momento ele o atormenta, confiando-lhe tarefas de todos os tipos que ele deve terminar primeiro, como uma crítica a Linke.

	Hering [18] agora é francês e vive principalmente em Paris para fins de estudo.

	Kaufmann [19] deveria retomar os estudos no ponto em que os deixou em 1914, mas não está muito bem.

	Bell [20] , após sua liberação de Ruhleben, está se sacrificando muito para melhorar sua situação e ainda não perdeu a esperança de fazer algo na Inglaterra. Nos últimos meses, encontrei-o em Berlim, Wroclaw e Göttingen, e as horas passadas com ele estão entre os poucos momentos agradáveis vividos nos últimos tempos» ( Ing , p. 157).

	
8. TENTATIVAS DE OBTER ENSINO GRATUITO

	"Os dois ensaios [21] , incluídos sob o título Contribuições para a fundação da psicologia e das ciências espirituais , me servirão para a habilitação" ( Eng , p. 158).

	Edith tinha o objetivo, então, de obter a habilitação para o magistério livre, mas antes dela havia pelo menos duas dificuldades: ser mulher e ser judia. Havia professores judeus "em quase todas as universidades alemãs", mas apenas homens. Edith já havia sondado Husserl sobre esse ponto sem sucesso. A carreira acadêmica era aberta às mulheres?

	Na Constituição da República, votada pela Assembleia Nacional Constituinte em julho de 1919, constava que todos podiam acessar o ensino universitário sem impedimentos, mas as comissões de ensino eram compostas apenas por homens. Quem teria a audácia de violar uma tradição secular?

	Stein não tinha ilusões: eles não rejeitariam seus estudos filosóficos, mas o fato de ela ser mulher e judia. Sobre a qualificação universitária, ele sabia que "Husserl havia excluído uma liminar para obtê-la em Freiburg". A limine significa "do limiar": uma mulher não poderia cruzar esse limiar.

	Husserl provavelmente ainda se opunha ao empoderamento das mulheres, talvez por princípio, como no passado. Por outro lado, em justificativa parcial do professor, cabe dizer que as novidades de uma Constituição democrática, novidades que se opõem às tradições consolidadas, tendem a permanecer inativas por muito tempo e às vezes para sempre.

	De fato, Husserl havia emitido um testemunho superlativo sobre a preparação e competência de Stein: «A senhorita Edith Stein, uma aluna minha por muitos anos nas universidades de Göttingen e Freiburg, obteve seu doutorado em filosofia summa cum laude durante o semestre de verão . 1916, precisamente com um excelente tratado científico sobre Autoabsorção , que desde a sua publicação tem despertado o interesse de especialistas.

	Posteriormente, ela foi minha assistente por um ano e meio e me prestou valiosos serviços não apenas na ordenação e reelaboração de meus manuscritos para muitas publicações, mas também, e não menos, em minha atividade didática acadêmica.

	Para tanto, ele tem realizado regularmente exercícios filosóficos para meus alunos que aspiram a uma formação científica mais profunda, exercícios nos quais participam não apenas iniciantes, mas também alunos de cursos superiores.

	Pude verificar o brilhante sucesso desta colaboração no curso de meus próprios exercícios em seminários e através do contato pessoal com meus alunos.

	A Dra. Stein alcançou uma ampla e profunda preparação filosófica e suas possibilidades de pesquisa e ensino científicos autônomos são absolutamente inquestionáveis.

	No caso de a carreira acadêmica ser aberta às mulheres, eu poderia recomendar calorosamente a jovem em primeiro lugar para admissão à habilitação.

	Assinado: "Conselheiro acadêmico, Prof. Dr. Edmund Husserl, Universidade de Freiburg, fevereiro de 1919" ( Wa , p. 77).

	Após a alusão à relutância de Husserl, Edith, na carta a Ingarden citada no início, escreve: «Sob pressão da Sra. Reinach, instalei-me em Göttingen durante o último semestre e pretendo residir lá nos próximos meses. Não sei se vou conseguir porque o clima da faculdade é caracterizado por muitas divisões e, principalmente, porque não há um especialista confiável lá.

	Também pensei em Kiel, porque um conhecido meu, que até 
agora fazia parte da faculdade teológica protestante de 
Wroclaw, foi recentemente chamado àquela cidade como sucessor de Deussen. Falarei com ele amanhã pela primeira vez [...] e saberei se ele pensa que algo mais pode ser feito lá do que em Göttingen» ( Ing , p. 158).

	A qualificação para o ensino livre era decidida em cada universidade por uma comissão de professores, com base em um ou mais trabalhos apresentados pelo candidato. Se os membros da comissão tivessem seus próprios candidatos, eles presumivelmente concordavam entre si, sem levar em consideração os outros. Pode-se imaginar o que aconteceria se fosse um candidato.

	«Seguindo os regulamentos, entreguei meu trabalho em Göttingen e eles o rejeitaram de maneira totalmente irregular, sem nem mesmo se preocuparem em examiná-lo. Eu não posso descrever toda a comédia para você. Vou contar a ele no dia em que nos encontrarmos.

	As possibilidades de Kiel não foram totalmente esgotadas. Heinrich Scholz ficaria feliz em me receber lá, mas quando chegou em Kiel encontrou três trabalhos já entregues e tem que examiná-los antes de decidir se há espaço para mim. E para isso você tem que esperar até a primavera.

	Daqui irei para Hamburgo visitar minha irmã mais velha. Vou aproveitar para ver se existe alguma possibilidade aí.

	Não tenho muita esperança, porque lá em cima a filosofia é representada por dois judeus comuns [Stern e Cassirer] e pelo excessivo anti-semitismo que agora está por toda parte. Não estou com vontade de pedir a Stern que me apresente também. Se o fizesse por iniciativa própria, não diria não.

	Compreendeis bem que prefiro renunciar à autorização do que voltar a pedi-la a Husserl» ( Ing , pp. 159-160).

	Tentativas frustradas, Edith queria ver com clareza. A Constituição prescrevia a paridade de status entre homens e mulheres para acessar um diploma universitário, pelo que ele consultou os altos escalões apropriados e provocou uma circular ministerial: sim, isso assegurou, as possibilidades eram as mesmas.

	Não havia mais o que inferir: as falhas provinham apenas do preconceito.

	* * *

	Edith ficava a maior parte do tempo em Wroclaw e havia quem se aproveitasse disso. A sua atividade como fenomenóloga não era diferente da que ainda desenvolvia em Freiburg em apoio ao professor, onde continuou a organizar cursos introdutórios de fenomenologia para iniciantes, mas aos quais, como o próprio Husserl atesta, “alunos de cursos superiores”. também compareceu. .

	Em relação ao seu ensino em Freiburg, temos um testemunho único. Adelgundis Jaegerschmid, então estudante ateu e depois freira beneditina e amiga dela, testemunhará que Edith, que era parabenizada por "ensinar em Freiburg", costumava dizer: "Não, estou contente por ter uma casa de infância para filósofos aprendizes."

	«Foi nesse “jardim de infância” – escreverá Adelgundis – que descobri Edith. Ele tinha o dom de ensinar e nos formou com paciência infinita, com bondade atenta e silenciosa. Sempre amável, sem sombra de ironia ou crítica, ela recebia nossas pobres perguntas com tanta calma, com tanta serenidade, com tanta devoção que éramos levados a não deixá-la sozinha um só instante. [...] Ele foi incansável em nos encorajar a avançar pelo caminho austero do conhecimento intelectual» ( Mi , p. 48).

	Nada de diferente acontecia em Wroclaw: em torno dela se aglomeravam pessoas interessadas em filosofia, até aconselhadas por algum professor universitário. Foi o caso de Kuznitzky, uma das primeiras a aproveitar a estada de Edith em Wroclaw desde os últimos meses de 1918. Seu próprio professor, Julius Guttmann, formado em filosofia na universidade, foi quem a mandou para Stein. Ela mesma conta: «Se você tiver a sorte de me aceitar para trabalhar com você, não poderia pedir um guia melhor para se apresentar ao método de pesquisa fenomenológica» ( Te , p. 59).

	Gertrud Kuznitzky também nos deixou uma nota sobre a figura de Edith: uma aparência pouco atraente, a impressão rapidamente percebida da profunda nitidez e clareza de suas observações, sua capacidade de tornar "maravilhosamente" algo que ela conhecia perfeitamente compreensível, sua "intensa participação " no trabalho científico e na disponibilidade para examinar "os manuscritos que os amigos lhe confiavam habitualmente para ler, com o propósito de não publicar esses estudos sem o seu parecer" ( Te , pp. 59-60).

	
9. VICISITUDES DO ANO 1920-1921

	No inverno de 1920, uma ligação para sua irmã Erna para vir à cabeceira de uma prima moribunda teve consequências desagradáveis: «Um dia, Erna foi chamada a uma clínica ao anoitecer. Quando voltou, na noite fria de inverno, não encontrou outro veículo na rua além de um trenó aberto. Como consequência, ele teve um problema brônquico grave por muito tempo. Além disso, o cansaço de um ano inteiro de trabalho, durante o qual não foi concedido descanso, e as tensões daqueles dias causaram-lhe forte esgotamento, ele parecia péssimo e emagreceu.

	Em novembro, nosso primo morreu. Em janeiro de 1920, Hans voltou para casa para sempre. Iniciou a sua atividade, como voluntário, na clínica universitária, onde viria a ser assistente e, mais tarde, chefe de serviço. De todo o coração, ela ansiava por esse retorno para casa. Agora ele encontrou sua mãe doente e também sua namorada. Ele considerou esse infortúnio como uma ofensa pessoal e ficou furioso como uma criança mimada” ( Life , p. 266).

	Naturalmente, em sua opinião, tratava-se de "tuberculose" e isso provocou um vivo descontentamento da Sra. Stein. “Finalmente, no meio do inverno, nós a mandamos para as Montanhas Gigantes por várias semanas. Aí recuperou-se rapidamente e cedo pôde retomar a sua actividade» ( Vida , p. 267).

	O ano de 1920 começou com essas apreensões familiares. Edith tinha o dom de saber convencer e reservava a solução para esses delicados problemas familiares.

	A morte da prima deixou sozinha a mãe, tia Blanca, 75 anos, irmã mais velha de Doña Augusta. Ela morava em Wrocław e era autossuficiente para cuidar do trabalho doméstico, mas estava com a saúde debilitada e tinha "uma doença incurável nos olhos". Ela não podia ser deixada sozinha à noite. «A primeira vez que fui vê-la [...] senti esta situação e, quando saí, disse à minha mãe que iria de bom grado para a casa da minha tia. […] No dia 1º de janeiro começou minha nova profissão. A tia recebeu-me surpreendida e comovida…» ( Vida , p. 269). Quase não acreditou. Ele ia lá todas as noites quando estava em Wroclaw.

	Hans também precisava do apoio deles. «Naquelas semanas, quando Hans estava com o coração pesado, ele vinha me procurar e eu o acompanhava à clínica» ( Vida , p. 269). Edith ouviu com muita calma. Já não intercalava piadas nem ironias, como fazia com Hans em anos anteriores, nem caras de reprovação. Ela havia se tornado mais tolerante e compreensiva com todos.

	Não foi à toa que escreveu a Ingarden: "A Sra. Reinach é agora a pessoa mais próxima de mim" ( Eng , p. 161). Este amigo excepcional certamente não estava alheio à mudança radical ocorrida.

	«Essas discussões entre Hans e eu serviram para consolidar uma velha amizade. [...] Não brigávamos mais, como na época da escola. Isso dependia do fato de que minha atitude em relação às pessoas e a mim mesmo havia mudado radicalmente. Já não dava tanta importância em estar sempre certa e vencer a todo custo. E enquanto ele mantinha um olho atento para as fraquezas dos outros, ele não o usava para atingi-los onde eles eram fracos, mas sim para ser cauteloso.

	Nem o meu desejo pedagógico foi um obstáculo, que eu ainda mantinha. Ele havia aprendido que raramente é possível melhorar os outros "dizendo a verdade": isso só é possível quando eles próprios sentem a exigência genuína de serem melhores e concedem a alguém o direito de criticar.

	Assim, nas conversas com meu cunhado, o mais importante para mim foi aprender a entender melhor o jeito de ser dele e de sua mãe, tão diferente do nosso. Por isso pude ajudar Erna mais tarde» ( Vida , pp. 270-271).

	Edith nos dá uma lição de sabedoria humana, motivada – presumivelmente – pela mensagem cristã que ela estava aprendendo a compartilhar. Acima de tudo, ela se propõe a entender: entender a partir de um acordo e ajudar, para si mesma, para o cunhado, para a família. A operação intelectual estava centrada no entendimento, na concórdia, na construção conjunta. Também saiu vencedora “a vontade pedagógica”, que adquiriu um apoio mais humano e motivações mais consistentes.

	Em março, ele escreveu a Ingarden que o equipamento de Kiel também havia naufragado. «Estou a habituar-me à ideia de ficar permanentemente em Wroclaw. Se a situação política melhorar a ponto de não ser ridículo planejar o amanhã, vou descobrir como montar uma academia particular. Como podem ver, os fracassos não me tornaram mais modesto».

	Também lhe deu uma boa notícia: «Neste momento a preferência é editar os escritos de Reinach. Finalmente! É claro que um preço bastante alto foi pago, mas estamos felizes que as coisas tenham acontecido» ( Port , p. 163).

	O plural "nós" era obrigatório: ela costumava ir a Göttingen para ver Anne Reinach, que a amava como a uma irmã.

	Ele não tinha notícias de Freiburg há quatro meses. "Obviamente, nosso chefe e professor se comporta comigo da mesma forma que com a Sra. Conrad [22] em sua época." Foi a primeira vez que Stein se permitiu uma expressão tão forte em relação ao professor. Aquele mutismo “obviamente” denotava um comportamento introvertido e suscetível, embora continuasse a reverenciar – e talvez Husserl também a reverenciasse – o homem que, a nível filosófico, lhe abrira novos horizontes.

	Enquanto isso, em Wrocław, ele deu aulas introdutórias à filosofia, o que despertou interesse. «Embora não tenha anunciado nada oficialmente, já são mais de trinta participantes, e com o tempo espero formar um grupo estável com o qual seja possível trabalhar» ( Eng , p. 165).

	Ou seja: trabalhar, usar bem o tempo, nunca desperdiçá-lo, foi sua preocupação perene. Talvez o trabalho estivesse conscientemente começando a ser uma forma de rezar.

	* * *

	Em meados de julho ela tirou férias: estava "completamente exausta e precisava de cuidados e descanso". Um mês nas montanhas e depois algumas semanas em Göttingen, "para dar uma mão na casa" de seu primo Richard Courant, que havia sido declarado lá como um matemático comum.

	A ocasião foi propícia para rever "muitos amigos fenomenólogos" e ajudar Hans Lipps a obter sua licença. Lipps estava trabalhando em um trabalho sobre lógica e ontologia que ainda faltava meses para ser concluído, e havia combinado com Stein que lhe enviaria o trabalho aos poucos, conforme "estava nascendo".

	Ela disse a Ingarden em 9 de setembro de 1920: «Em Göttingen, estou novamente envolvida em uma habilitação, mas não minha, mas de Lipps. Desta vez, a estratégia a seguir passa por minhas mãos e o plano se encaixou de tal forma que aqueles que me trataram terrivelmente mal são, na medida do possível, excluídos. É uma obra sobre os fundamentos da matemática, por isso o voto dos matemáticos será importante acima de tudo. A nomeação de Courant naturalmente me agradou muito. Ele já aderiu ao plano e com certeza fará tudo perfeitamente» ( Port , p. 169).

	Mais do que pela ajuda prestada a Lipps, aquela estada em Göttingen foi extraordinariamente importante por outro acontecimento: o encontro com Hedwig Conrad-Martius, de quem recebeu um convite que se tornaria ocasião para uma virada decisiva na vida de Edith.

	“Conhecer a Sra. Conrad pessoalmente foi uma grande alegria. Nós nos entendemos perfeitamente e irei para Bergzabern nas próximas férias. Agora, em Göttingen, escrevi a introdução aos escritos de Reinach, o que é maravilhoso. […] A Sra. Conrad concluiu sua Naturontologie ( Ontologia da Natureza ). […] Ficaria ainda mais feliz se a coleção de Fenomenologia estivesse pronta » [23] ( Eng , pp. 168-169).

	* * *

	Era o ano do casamento de Hans com Erna e os preparativos começaram cedo. Para o enxoval foram ao convento do Bom Pastor. Dona Augusta pensou nos móveis: tinha bons clientes e já havia separado a madeira. "Hans queria que tudo fosse o mais elegante e moderno possível, e não era fácil agradá-lo."

	E a Casa? «Era uma época de grande escassez de apartamentos. Durante os anos de guerra, a atividade de construção havia parado em toda a Alemanha. A isso se somava a grande concentração, em Wroclaw, de refugiados de Poznan e da Alta Silésia. Uma casa só poderia ser obtida registrando-se nas listas do escritório de habitação. Hans e Erna tiveram um número que ultrapassou 23.000. Estava claro que eles não podiam esperar. Não havia outra opção senão arrumar o sótão da nossa casa para eles» ( Vida , p. 271).

	Erna já tinha seu consultório, que ocupava os dois cômodos do andar térreo do casarão, e dividiu um quarto com Edith, no sótão, depois de sua volta. Havia quartos suficientes para montar um apartamento discreto, esperando outras soluções.

	Porém, havia também a casa da mãe de Hans, na outra parte da cidade. Erna poderia se mudar para lá e "governar junto com a sogra". Parentes e amigos, "incluindo parentes de Hans", fortemente desaconselharam. "Erna teria sofrido demais" ( Life , p. 271).

	No final, decidiram pelo sótão, enquanto a sogra ficaria em seu apartamento. Não faltaram atritos desagradáveis: ressentimentos por parte de Hans e de sua mãe, que se arrastariam por muito tempo.

	O casamento aconteceu no início de dezembro: casamento civil e depois religioso.

	Eram tempos em que Edith não gozava de boa saúde: "Provavelmente - anota - pelas lutas internas que sustentava em segredo e sem a ajuda de ninguém" ( Vida , p. 273).

	* * *

	Em fevereiro de 1920, o Partido Nacional-Socialista dos Trabalhadores Alemães foi formado em Munique, ao qual "um obscuro veterano de guerra austríaco, Adolf Hitler, tornou-se o líder" [24] rapidamente se juntou . O objetivo supremo do novo partido, composto por algumas centenas de membros, era o renascimento da Alemanha, aviltada e vilipendiada pela paz de Versalhes e pela República de Weimar.

	O objetivo estava indissoluvelmente ligado à reconquista da glória militar do país, estimulando a alma da “raça ariana”, da qual, dizia-se, derivou o caráter físico e moral da vila e das gentes que a compõem. Portanto, "a raça ariana" deveria ser libertada de todos os elementos estranhos que a contaminavam: dos judeus, árbitros em grande escala da economia e da cultura alemã, e, no plano social e político, do ameaçador bolchevismo.

	A doutrina da raça como fundamento do caráter físico e espiritual de um povo, por mais insustentável que parecesse ao senso comum, foi se expandindo e se enraizando com o passar dos meses. E o que inicialmente era considerado absurdo acabou se tornando uma doutrina consistente e amplamente compartilhada.

	A supressão do judaísmo, entendida em sentido puramente racista, envolverá inevitavelmente o cristianismo, que tem suas raízes no judaísmo e no Cristo "judaico". E, de fato, o anti-nazismo "cristão" emergirá como um "desenvolvimento legítimo" da questão judaica.

	O nacionalismo, do qual Stein falava referindo-se aos estudantes, ainda não era o nacional-socialismo, ou seja, o partido que será chamado de "nazismo" ou "nazista" para abreviar. No entanto, tratava-se de um nacionalismo orientado nessa direção, pois alimentado por ressentimentos contra a República de Weimar e contra os verdadeiros ou falsos perpetradores, bem como pelo espírito de reconquista nacional.

	Em seu perfil político, 1921 não seria menos incandescente que os demais anos do pós-guerra. Quanto a Edith, às muitas preocupações somava-se a decepção que Hans Lipps lhe causava, pois ela esperava que o entendimento mútuo terminasse feliz. Na verdade, no caso de Hans talvez fosse apenas um acordo intelectual, enquanto no de Edith ele havia adquirido a seriedade de uma opção responsável pelo futuro.

	Em Göttingen, Edith dedicou-se à preparação e conquista do título de filosofia da amiga, obtido em 30 de julho de 1921, e, alcançado o objetivo, essa data marca o fim das expectativas de namoro formal por parte de stein.

	Alguns alunos de Edith atribuem tanta importância a essas sentimentais duplas "abóboras", dos anos de 1917 e 1921, que as consideram decisivas para sua conversão. E por que então não dizer o mesmo de outros “fracassos”, como os de suas tentativas de empoderamento? Não tocam também no que há de mais íntimo de Stein, tão envolvida com uma causa tão justa quanto o empoderamento aberto às mulheres? Em todo o caso, se esta é a sua convicção, esquecem-se de que uma conversão é obra da graça divina e que na vida de Edith, já em 1917, como foi documentado, estava em curso uma notável mudança "positiva" em relação ao cristianismo, anterior às "abóboras" sentimentais e independente delas.

	Aquela posterior “graça divina” – como escreveu sua amiga Hedwig Conrad-Martius – faz uso “destas coisas para atrair os chamados” ( Ge , p. 72), que entra no mistério da salvação pessoal. , o que confirma o iniciativa divina no encontro da alma com Deus.

	Uma coisa é certa: os contactos com Ana Reinach, após a morte do marido, foram comuns e certamente relevantes. Deduz-se de uma frase sintomática de Edith do ano de 1919, que manifesta uma familiaridade inusitada com a viúva: "ela é a pessoa mais próxima de mim" ( Eng , p. 161).

	A busca por autorização representava um problema muito sério para ela. Não só estava em causa a questão da paridade com os homens em princípio, pela qual lutava desde a adolescência e sobre a qual tinha obtido uma resposta positiva do ministério competente, mas também a profissão com os seus efeitos práticos, incluindo o da sua própria autonomia económica .

	Até então, a mesada da mãe, em parte também durante a assistência de Husserl, permitia que ela sobrevivesse sem recorrer a terceiros. Mas principalmente depois do exame estadual, e ainda mais depois da dissertação de bacharelado, tornou-se urgente resolver o assunto. A família não levantou questões de legitimidade em relação à irmã mais nova, mas também não precisou da inteligência de Edith para entender que uma solução deveria ser encontrada.

	Edith havia exposto o problema à mãe após a formatura: ela "sempre" se sustentaria, mas sentia a necessidade de um "extra", "uma anuidade", um emprego, uma profissão, que lhe permitisse lidar com situações de emergência. . E a mãe apaziguou-a, assegurando-lhe que não devia preocupar-se com isso.

	Foi aludido que Stein encaminhou uma instância ao ministério para possibilitar "em princípio" o empoderamento das mulheres. Enviou-o após a primeira experiência negativa com Husserl – sua recusa liminar de autorização – ainda que tenha enviado a Göttingen a promissora “recomendação” acima transcrita. O Ministro do Culto, Karl Becker, respondeu positivamente com um decreto de 1920 ( Ge , p. 63).

	Enquanto isso, uma primeira mulher alemã, Adele Hartmann, obteve sua habilitação em histologia em Munique em 13 de fevereiro de 1919 ( Ge , p. 73). Portanto, a insistência de Stein era mais do que legítima, principalmente após o decreto ministerial. Ele poderia muito bem ter comparecido a Husserl novamente com o decreto em mãos, mas não o fez. Ela sabia que isso o colocaria em apuros, e esse não era o estilo de Edith.

	
10. FIQUE EM BERGZABERN

	Bergzabern é uma pequena cidade na Renânia Palatinado, não muito longe de Karlsruhe e Speyer, onde o casal Conrad-Martius se aposentou para viver em uma casa de campo e cultivar um terreno "com a ajuda de um jovem casal de camponeses". Levaram uma vida de trabalho e estudo, de jardinagem e horticultura. A senhora, figura límpida de cientista, filósofa e crente, obteve para suas pesquisas uma comparação contínua, a partir do contato direto com a natureza, no pleno respeito pelas coisas tal como Deus as criou.

	Em algumas cartas de 1952 a Elisabeth de Miribel, autora de um belo livro sobre Edith Stein, a Sra. Conrad afirmava que esse tipo de vida era sua escolha: "viver pobremente de acordo com um ideal religioso profundamente arraigado" ( Mi , p. 49 ) . . De confissão protestante e apoiada pelo marido, cultivou um ideal franciscano até ao abrir a sua casa com extraordinária generosidade aos amigos, tanto que Edith Stein lá ia com frequência e partilhava aquela vida como se estivesse na sua própria casa.

	Aquele verão de 1921 não foi a primeira vez que Edith desembarcou em Bergzabern. Antes disso, ele passou alguns dias na casa da Sra. Reinach, como era de costume. Ali, junto com Ana e Paulina, preparou a publicação de obras inéditas do falecido filósofo, para as quais Hedwig Conrad-Martius, amigo de Bergzabern, escreveu "uma introdução maravilhosa" ( Eng , p. 168 ) .

	Pois bem, Paulina, em seu depoimento para o processo de canonização de Stein, atesta o seguinte: «No verão de 1921, pouco antes de a Serva de Deus sair de casa, minha cunhada e eu a convidamos para levar um livro com ela .da nossa biblioteca. A escolha recaiu sobre uma biografia de Santa Teresa de Ávila, de sua autoria. Estou absolutamente certo deste detalhe» ( Ca , p. 437).

	Portanto, pode-se supor que entre os livros com os quais chegou a Bergzabern estava a autobiografia de Santa Teresa, uma santa que já havia chamado sua atenção em 1918, como nos assegurou Gertrud Koebner-Kuznitzky. Entre as suas leituras havia páginas do Santo de Ávila e talvez só lhe faltasse a autobiografia, livro que Reinach escolheu em casa. Em Bergzabern certamente passou dias nada monótonos. A senhora Conrad-Martius dá-nos uma ideia: «Lembro-me que uma vez passávamos o dia a transportar carvão, e o professor Koyré, que viera visitar-nos, parecia fora de si: não suportava ver duas mulheres empenhadas em trabalho tão pesado . À tarde, cansados demais para falar de filosofia, exceto nos raros momentos em que os amigos vinham nos ver, passávamos o tempo consertando roupas ou dormindo.

	Ele estava em uma espécie de crise de crescimento e seu estilo de vida era praticamente cristão, sem abordar diretamente o problema da fé. Edith era boa e inteligente, infatigavelmente devotada, mas era muito quieta e reservada. Com um humor perfeitamente estável, parecia sempre concentrada, como se estivesse imersa em meditação ininterrupta... Estávamos próximos, mas não sei muito sobre a sua evolução interior» ( Mi , pp. 49-50).

	De quem obteve a Vida de Santa Teresa de Jesus ? Não há certeza, pois neste ponto os testemunhos discordam. Segundo seu primeiro biógrafo [25] , numa tarde de julho na casa dos Conrads ele foi à biblioteca, “por acaso” pegou um livro e começou a ler. Era a Vida de Santa Teresa de Jesus , a famosa autobiografia. Ele mergulhou na leitura a noite toda e não largou o livro até a última página, exclamando ao amanhecer: "Aqui está a verdade!" ( Tr , p. 130).

	Sem dúvida alguma coisa nova aconteceu naquela noite na alma de Edith, o que constitui um marco em sua vida.

	Agora, segundo a história tradicional, o episódio adquire uma importância extraordinária, como se fosse uma conversão instantânea, como se a graça de Deus não tivesse atuado por muito tempo em sua alma, arrancando-a do ateísmo e preparando-a para este decisivo encontro.

	Procuramos mostrar, com as palavras de Edith, o quanto ele havia percorrido antes daquela noite, de modo que não é possível pensar em uma conversão imediata, mas sim na conclusão de uma busca cansativa e assídua.

	A leitura completa da autobiografia do Santo de Ávila numa única noite, mesmo a uma velocidade invulgar, quase leva a pensar num milagre: julgá-la por quem a leu com a devida atenção. Não parece desrespeitoso sustentar, então, que Edith já conhecia, ao menos em parte ou em suas passagens mais relevantes, o livro escolhido na casa de Reinach, e que naquela tarde retomou a leitura ou então releu e meditou novamente sobre os pontos que já havia sido discutido anteriormente, chocado.

	Hedwig Conrad, questionada anos depois sobre o que aconteceu naquela noite, respondeu que Edith não lhe contou nada e que não se lembrava de ter possuído a autobiografia de Santa Teresa. No entanto, acrescentou, "como a memória de Edith sempre foi excelente e a minha muitas vezes se perde, não ousaria questionar o testemunho que vem dela" (Mi, p. 51 ) .

	Parece-nos sintomático que Dona Conrad nem se lembrasse de ter tido em sua biblioteca a Vida de Santa Teresa de Jesus contada por ela mesma . O que confirmaria o testemunho de Paulina Reinach e a conseqüente suposição de que Edith levou consigo o livro, para finalmente concluir com sua leitura – talvez retomada “por acaso” ou retomada com trepidação – o longo caminho da fé. Já se sabia que, se esse caminho chegasse ao fim, terminaria no catolicismo. E a Santa de Ávila confirmou-a nesta “opção” da forma mais autorizada, humana e cristã.

	De uma coisa não há dúvida: a ação da graça divina, naquela noite de leituras e reflexões, foi extraordinariamente eficaz, e o coração de Edith se abriu à fé, tanto que, desde então, ela não teve dúvidas ou repensações. O desejo do Batismo foi a primeira consequência imediata. Portanto, ela rapidamente se preparou com um catecismo e um pequeno missalette, se já não os possuía antes, e começou seu catecumenato sozinha.

	* * *

	O que Edith encontrou na Vida de Santa Teresa de Jesus ? Para uma resposta adequada, passemos a palavra à Irmã Teresa da Mãe de Deus, no século Waltraud Herbstrith, enérgica escritora, estudiosa da espiritualidade do Carmelo e fundadora em Tübingen do primeiro convento carmelita colocado sob o patrocínio de Edith Stein .

	«Edith, que desde a adolescência se esforçou para explorar o mundo do espírito e para quem arde na alma a pergunta sobre o sentido e a finalidade da vida, encontra em Teresa uma mestra, que não só completa a pensadora de forma maravilhosa, mas arrasta-o consigo, na mais íntima claridade do Espírito, para Deus.

	Prendendo a respiração, Edith lê seu próprio destino na autobiografia de Teresa de Ávila. Deus não é só e acima de tudo ciência, mas amor. Não é a inteligência que avança passo a passo, de conclusão em conclusão, para revelar os seus mistérios, mas a dedicação amorosa» ( Te , pp. 53-54).

	Edith procurava a Verdade e descobre que a Verdade é Amor, é o próprio Deus, e que Cristo é a sua revelação. Mergulhe no estudo das verdades cristãs e da liturgia, a oração oficial da Igreja, a oração do Corpo Místico. Ele passa dias emocionantes sem revelar nada para o exterior, até que, depois de vários dias, ele se apresenta ao padre da igreja católica em Bergzabern, padre Breitling, se aproxima dele após a missa e pede o batismo.

	O pároco, que devia ter experiência de conversão, aconselhou a recém-chegada a se acalmar: ela precisava de uma preparação adequada. Era um assunto sério, que não podia ser tratado levianamente; ele teve que se matricular na escola do catecumenato. A única resposta de Edith foi: "Pergunte-me".

	Provavelmente a conversa se arrastou e o pároco deve ter verificado uma preparação inusitada no neoconvertido. Sem dúvida, eles se veriam mais vezes, haveria mais discussões sobre a seriedade de suas intenções, sobre a importância do batismo ou os deveres que dele derivam, mas em todo caso o batismo foi marcado para 1º de janeiro do seguinte ano, 1922. .

	No final de agosto, Edith voltou a Wroclaw, a tempo do nascimento da filha mais velha de Erna, e confiou sua decisão a Erna. Quanto à data do Batismo, parece que prevaleceu a calma aconselhada pelo pároco, permitindo a Stein aprofundar o significado de seu chamado à fé.

	Não é improvável que a pausa de reflexão, sem dúvida demasiado longa para o seu temperamento decidido, lhe tenha servido para reexaminar o itinerário da sua existência, para evidenciar os aspectos providenciais, para fixar o olhar naquela aventura do espírito que, no mãos de Deus, protagonizou a presença iluminadora de Teresa de Ávila.

	Se a vocação à fé católica, já misteriosa em si mesma, reservava algum outro mistério para revelar, Edith não era uma pessoa que se deixasse intimidar. De fato, ao aprofundar o significado do Batismo, é possível supor que ele percebeu que sua vocação à fé católica incluía, confiando em Teresa de Ávila, sua vocação ao Carmelo. Foi uma revolução global de sua vida, a completa sobrenaturalização de sua existência restante.

	
11. O CHORO DA MÃE – O BATISMO

	Não foi nada fácil chegar em casa com a dupla decisão no coração; Além disso, alguns enfatizam que envolveu três decisões: tornar-se cristão, tornar-se católico e tornar-se carmelita. Sua transição para o luteranismo teria sido mais "perdoável".

	Em Wrocław, ele encontrou a família em grande expectativa com o nascimento iminente de Susanna, a filha mais velha de Hans e Erna. Faltava ainda um mês: o feliz acontecimento estava marcado para 25 de setembro de 1921.

	Enquanto isso, Edith, que retomava seu trabalho científico e seus encontros filosóficos, procurava sobretudo ajudar a irmã, que tinha a clínica no térreo da casa e continuava seu trabalho enquanto aguardava ansiosamente o parto. Edith aproveitou para informá-lo de sua decisão e pediu-lhe que a ajudasse a preparar a mãe para a notícia, que certamente a deixaria chateada.

	Sabemos que Erna exerceu sobre sua mãe uma influência singular, assim como Edith exerceu sobre sua irmã Rosa. Não sabemos, por outro lado, se Erna realmente falou com doña Augusta ou se Edith a antecipou.

	A irmã Teresa Renata del Espíritu Santo, primeira biógrafa de Stein, a quem se referem as posteriores, refere-se ao que provavelmente aprendeu da boca de Stein ( Te , pp. 131-132) e aqui sintetizamos. Um dia Edith foi até a mãe, ajoelhou-se ao lado dela e disse: "Mãe, eu sou católica!" Esperava-se uma reação dura, inclusive a possibilidade de ser expulso de casa. No entanto, a resposta, completamente imprevisível, foi uma explosão de lágrimas. Edith nunca tinha visto sua mãe chorar, nem mesmo nos momentos mais dramáticos de sua existência nada fácil, e juntou suas lágrimas às de sua mãe enlutada.

	Este é o relato padrão do que aconteceu, reduzido ao essencial. Ele deve ser seguido, na ausência de confirmação direta, exceto pela credibilidade do ilustre biógrafo carmelita.

	A revelação da filha mais querida constituiu para a velha senhora, portanto, a pior ameaça de sua vida, a notícia mais dramática que poderia receber.

	Ele havia aceitado para a filha mais velha um casamento totalmente irreligioso; ela acompanhou sem lágrimas a infiltração de mentalidades ateístas em sua família. Porém, a passagem da filha mais querida da irreligiosidade para a fé cristã, uma fé diferente da dos pais, não, ela não podia tolerar. O ateísmo, a irreligiosidade, a incredulidade eram perdoáveis, o que talvez ele não considerasse traição porque não substituíam outra fé; mas a passagem para a fé em Cristo, o Homem-Deus, foi de fato uma traição.

	Ela conhecia a filha muito bem para perder tempo repreendendo-a. Edith tinha a mesma coragem: nas coisas essenciais, mais quebrar do que dobrar. Talvez ele tenha entendido naquele momento que, a esse respeito, sua filha estava perdida para sempre.

	Edith, que acompanhava o choro de sua mãe com suas próprias lágrimas, também não retirou suas palavras. Ela entendeu que a atitude de sua mãe representaria doravante um muro intransponível e que ela carregaria esse choro por toda a vida.

	Ele escreveu a Ingarden em meados de outubro daquele ano de 1921: “Estou prestes a entrar na Igreja Católica. Não pode ser dito ou escrito. De qualquer forma, nos últimos anos tenho vivido mais me dedicando menos à filosofia. As minhas obras são sempre e apenas o resultado do que consigo pensar na vida, porque sou assim, tenho de reflectir. Este é um momento ruim para mim. Para minha mãe, a conversão é a pior coisa que eu poderia fazer com ela, e para mim é terrível ver como ela está atormentada sem poder aliviá-la. Há aqui uma absoluta falta de compreensão» ( Eng , p. 188).

	O nascimento da pequena Susy alegrou um pouco o clima tenso. A menina, quando crescer, será a única que tentará entender a tia, quando ela sair de vez de casa para entrar no Carmelo.

	* * *

	Edith não poderá voltar para casa por um ano. A mãe considera impossível viver com uma filha que renegou a fé dos pais. Acolhida por sua amiga Edwiges em Bergzabern, Edith tenta recuperar a paz e a serenidade interior, empenhando toda a sua força intelectual e as energias da sua vontade para se preparar para receber o Batismo e viver a nova situação de cristã católica. No entanto, carrega no coração a dor da mãe que a rejeitou» ( Gi , p. 92).

	Algumas destas expressões são decididamente duras – «convivência impossível», «a mãe que a rejeitou»–, pois a coabitação era então possível e a mãe nunca a rejeitou completamente, embora sempre se sentisse humilhada por aquele «golpe» que lhe amargurava velhice.

	Edith continuou a reservar as férias de verão para sua mãe e ela escreve isso repetidamente para amigos e conhecidos; por exemplo, a Ingarden, a 1 de agosto de 1922, ano do Baptismo: «Fiquei seis semanas em Wroclaw. Minha mãe acreditava que depois de sua conversão, ela nunca mais voltaria para casa. Agora mostrei-lhe que não é assim, por isso quer muito ter-me sempre ao seu lado» ( Port , p. 199). E assim seria todos os anos sucessivos, antes de sua entrada no Carmelo.

	E no dia 22 de maio seguinte, ele escreverá a Ingarden de Speyer: «Minhas férias são de 15 de junho a 1º de setembro. Ficarei o tempo todo em Wroclaw. Os meus estão procurando um apartamento para minhas férias nos arredores da cidade, para que eu possa descansar um pouco e ver minha mãe todos os dias.

	É absolutamente necessário. Minha mãe tem 78 anos e dói muito nela que eu moro longe. Independentemente de questões religiosas, que não podem ser tocadas ( ela também é crente, mas não sabe nada sobre o cristianismo e não quer saber), nos entendemos perfeitamente e é bom para ela que possamos estar juntos pelo menos uma vez por ano, por um período mais longo» ( Port , p. 245).

	Edith sabia que estava colocando a família e os parentes em apuros e que em Wroclaw ela não se sentiria mais em casa.

	Por outro lado, ela compreendia o sofrimento da mãe e, ao não aumentá-lo ainda mais, retardaria por vários anos a sua vocação de carmelita. Em 1939, prestes a deixar o Carmelo de Colônia-Lindenthal para o de Echt, ele escreveu à prioresa: «Quando recebi o Santo Batismo no dia de Ano Novo de 1922, considerei que era simplesmente a preparação para minha entrada no Carmelo. Mas quando encontrei minha mãe pela primeira vez alguns meses depois, ficou claro para mim que, naquele momento, ela não estava em condições de suportar aquele segundo golpe. Eu não teria morrido, mas teria sido tomado por uma amargura cuja responsabilidade eu não era capaz de assumir. Então eu tive que esperar pacientemente. O que também me foi confirmado pelos meus conselheiros espirituais» ( Life , p. 490).

	Edith passou o último dia de 1921 e a noite seguinte em oração, iniciando assim o ano de 1922, interrompendo a oração apenas para se preparar para a grande liturgia do Batismo e da Eucaristia. Queria como madrinha a senhora Conrad, mulher de muita fé, mas protestante, para o que pedira autorização ao bispo.

	Naquele dia, o mais solene de sua vida, nenhum de seus parentes a acompanhou ou seguiu até a igreja de San Martín de Bergzabern. Ela se sentia isolada, mas não sozinha. Desde então, ele sempre saberia superar até mesmo o isolamento, se ele tivesse cruzado o limiar de sua nova existência.

	Mesmo assim, não faltou amigos naquele dia. Foram eles que testemunharam que "desde o momento em que entrou na Igreja, todo o seu ser irradiava uma alegria luminosa, comparável à que resplandece na testa de uma jovem noiva" ( Mi , pp. 53-54 ) .

	O rito batismal foi descrito como um "evento ecumênico": "A filósofa protestante Hedwig Conrad-Martius acompanha seu jovem amigo católico ao batismo. Dois pensadores de fama européia encontraram refúgio em Cristo, e sua amizade íntima, apesar da diferença de confissão religiosa, não foi prejudicada» ( Te , p. 63).

	Levada à pia batismal por uma amiga, foi batizada pelo pároco, P. Eugen Breitling, que também redigiu a certidão de batismo.

	Edith, com a graça batismal que sempre a acompanharia, recebeu mais tarde a Primeira Comunhão, "e a partir daquele dia a Eucaristia tornou-se o seu pão de cada dia" ( Mi , p. 53). Convém sublinhar estes dois componentes essenciais do seu renascimento, que serão dois pontos firmes da sua nova existência: a graça baptismal e a Eucaristia. A primeira, sentida e vivida como investidura do Espírito Santo, constituirá a premissa de sua entrega progressiva até a aniquilação de si mesma; o segundo será o alimento diário de sua entrega.

	A certidão de batismo fala da passagem do judaísmo à religião católica: é imprecisa. Edith havia abandonado a fé judaica desde a adolescência e há muito se declarava "ateia". Seu retorno à fé não consistiu em redescobrir a da infância, mas sim em um novo nascimento, dir-se-ia do nada: uma "conversão" da ausência de religião à religião cristã-católica.

	Susy, a sobrinha nascida quando Edith estava prestes a receber o Batismo, e que depois morou na casa da avó até a entrada da tia no Carmelo, entendeu mais tarde como se deve entender a conversão e quis enviar o seu testemunho dos Estados Unidos. tinha emigrado – também com base no que ela tinha ouvido de seus pais: "Seria mais próximo da verdade apontar aqui que a mãe de Edith, embora uma judia piedosa e crente, contribuiu muito pouco para educar seus filhos na observância de preceitos tradicionais ou transmitir-lhes um contato mais direto com o judaísmo. Por isso, a meu ver, a conversão de Edith ao catolicismo deve ser interpretada como um passo de uma certa irreligiosidade para a religião, e não como uma fuga de um credo conhecido e familiar para outro credo. Edith já era estranha ao judaísmo antes de abandoná-lo' ( Wa , pp. 73-74).

	O nome que Edith quis para si no Batismo é Teresa, em homenagem à santa que tão admiravelmente a ajudou a abrir os olhos para a fé; e, como nome do meio, Hedwig (Eduvigis), em homenagem à amiga que ela havia escolhido como madrinha. Ela escreveu sobre Edith que "a coisa mais linda era sua alegria radiante, uma alegria de menina".

	* * *

	O batismo era apenas a preparação para uma vida radicalmente nova, para uma dedicação total ao serviço de Deus. E, como Edith não era uma pessoa de médio prazo, o norte de sua existência se endireitaria e sempre a esse serviço.

	O testemunho de um irmão de Edith explica como a família via o catolicismo. «Para todos nós, o passo de Edith era incompreensível. Até então só havíamos visto o catolicismo entre os vulgos mais grosseiros, e estávamos convencidos de que a religião católica consistia em andar de joelhos e beijar os pés dos padres. Não podíamos entender como a alma nobre e luminosa de nossa Edith poderia se rebaixar para abraçar esta seita supersticiosa” ( Tr , p. 132).

	A conversão de Stein, mulher conhecida por seus dotes intelectuais, bem como por sua probidade, e já consolidada no campo filosófico, contribuiu para refutar radicalmente aquela opinião, também perante seus familiares, nenhum dos quais, exceto Rosa, não sentia desejo de se aproximar do catolicismo.

	Ele ficou em Bergzabern por alguns meses. Os Conrad, ainda mais agora que Edwiges sentia a responsabilidade de madrinha, a consideravam parte da família. Os esposos, fiéis à sua fé, continuaram a frequentar o serviço evangélico aos domingos, a que Edith costumava assistir antes do baptismo, mas agora participava na missa matinal todos os dias. Sem a Eucaristia, o dia não fazia mais sentido.

	Edith nem mesmo contou à madrinha como ocorreu a conversão. A uma pergunta explícita da amiga, ela respondeu: "Secretum meum mihi", é um segredo que só pertence a mim. E Edwiges comenta, referindo-se ao "caráter extremamente fechado" de Stein neste ponto: "apenas esta frase, que ela uma vez me disse, está registrada em todas as suas biografias" (Wa, p. 78 ) .

	Durante aqueles meses de 1922 em Bergzabern, Edith Stein e Hedwig Conrad-Martius também tiveram tempo de traduzir para o alemão um livro francês de Alexander Koyré, Descartes und die Scolastik ( Descartes e a Escolástica ), que saiu em Bonn no ano seguinte. Edith informou a Ingarden em 30 de setembro de 1922: "Agora mesmo foi publicado um livro de Koyré (sobre a ideia de Deus em Descartes), que a Sra. Conrad e eu traduzimos ..." (Ing, p. 201 ) .

	Edith recebeu o sacramento da Confirmação em 2 de fevereiro de 1923 em Speyer (cf. Te , p. 63). Talvez Bergzabern, a uns sessenta quilômetros de distância, pertencesse àquela diocese, já que era o bispo de Speyer quem a administrava. Celebrou-se a Purificação de Nossa Senhora, uma das festas mais antigas da Virgem, que então fechava o ciclo santorial do tempo após a Epifania. Porém, mais do que celebrar a Purificação, o principal objetivo da liturgia era a Apresentação do Menino Jesus no Templo. Era a única solenidade que a procissão mantinha, que era feita após a bênção das velas. O rito da Confirmação provavelmente ocorreu quando a procissão voltou para a igreja, ou durante a Missa após a leitura do Evangelho.

	
12. O INÍCIO DE OUTRAS EXPECTATIVAS

	Regressou a Wroclaw a 14 de junho, onde permaneceu seis semanas (cf. Ing , p. 199), talvez com a intenção de preparar o caminho para o Carmelo. Ela descobriu, no entanto, que não poderia afligir ainda mais sua mãe, que, embora sempre acolhedora, não conseguia esconder sua dolorosa decepção com o golpe que a conversão infligiu a ela.

	Edith ia muito cedo, todas as manhãs, à vizinha igreja de San Miguel e retomava sua vida habitual de estudo e participação nas atividades familiares. Dava também aulas de filosofia ao grupo de alunos que, para o efeito, se reunia semanalmente ou até com maior frequência à sua volta. Foi muito apreciado.

	Parecia que, além da missa diária, nada havia mudado em sua existência. Ela continuou a acompanhar a mãe à sinagoga, que ficou maravilhada com a devoção de Edith ao recitar os salmos: ela teve a impressão de que a filha, além de readquirir o gosto pela oração, havia recuperado o apreço pelo judaísmo, que por muitos anos foi completamente desaparecido.

	A amiga judia Gertrud Kuznitzky, possivelmente a testemunha mais confiável da vida de Edith nos anos anteriores e posteriores à sua conversão, escreve: "Como eu costumava ir à casa dela, a mãe começou a confiar em mim e a abrir seu coração para mim. especialmente depois, quando Edith estava em Speyer. Mãe e filha amavam-se intimamente e Edith tinha apenas um desejo, fazer a mãe feliz, embora sentisse o dever de seguir o caminho a que fora chamada. Quando voltava para visitar Wroclaw, nos feriados em que sua mãe recusava o carro, ele a acompanhava ao templo, caminhando um longo caminho.

	Durante as leituras comuns de Santa Teresa descobri a sua verdadeira vida interior e pude constatar que ali estava imersa com cada fibra do seu coração e estava ao seu agrado.

	No entanto, nunca se separou da família: era capaz de uma dedicação sem limites. Tampouco, depois de muito tempo descobrindo seu caminho, quando tinha que pensar apenas no caminho para percorrê-lo, afastou-se de seus irmãos, de seus sobrinhos e sobrinhas. Ela era a tia ideal, pronta para se sacrificar ao lado dos doentes e das crianças.

	[…] Ele era muito sensível para não intuir a opinião de seus parentes sobre o novo rumo de sua vida, mas nunca houve reprovação de um lado ou de outro, apenas profundo sofrimento. A mãe não conseguia ver que sua Edith, a quem ela tanto amava, se tornara católica. Mas Edith, apesar da firmeza do seu propósito, era tão cheia de bondade e humildade que conseguiu nunca impor a sua nova personalidade» ( Te , pp. 51-62).

	Em situações tão delicadas e difíceis, o comportamento de Edith apoiava plenamente os ensinamentos da cruz. Pôr à prova a paciência, a humildade e a caridade cristã todos os dias, todas as horas, todos os momentos, num contexto de sofrimento, em que outro motivo pode basear-se mais do que na participação voluntária nos sofrimentos de Cristo? Edith viveu seu batismo como filha de Deus, irmã de Cristo, membro vivo da Igreja. E o respeito pelas convicções alheias não revela respeito pela pessoa, acompanhado de amor ao próximo? Quem pode entrar nos segredos de uma alma?

	Ela havia aprendido muito, e ainda estava aprendendo, com o estilo adotado pelo próprio Deus consigo mesma, que não pôs diante de seus olhos a verdade das buscas humanas, mas a verdade existencial, vivida por um santo, por uma pessoa de carne e osso. sangue. , reflexo vivo da Verdade-Pessoa.

	Em Wroclaw, nunca tive contato com católicos, exceto por acaso, muito menos com círculos paroquiais. Anteriormente, quando não se interessava pelo catolicismo, além de respeitar as convicções alheias, é provável que compartilhasse da opinião de seus parentes, que a chamavam de "seita supersticiosa".

	O batismo a aproximou agora daqueles ambientes e, sobretudo, de novas pessoas, entre as quais Günter Schulemann, vigário da catedral, capelão universitário e graduado em filosofia. Não sabemos se Edith foi até ele para expor a situação familiar e falar com ele sobre sua vocação carmelita, mas sabemos que este padre foi o primeiro a aconselhá-la a estudar São Tomás de Aquino.

	Além disso, Edith levou sua irmã Rosa, a única da família voltada para a religião professada por sua irmã mais nova. Rosa iniciava o novo caminho, antecipando mesmo que nunca mais teria coragem de amargurar ainda mais a mãe com outra conversão.

	Rosa, oito anos mais velha, era a única irmã sobre quem Edith tinha uma ascendência antiga e particular. Foi perceptível quando ela teve que ser convencida a assumir trabalhos excepcionais cuidando da casa. Todos sabiam que apenas Edith conseguiria, como foi o caso abaixo.

	Rosa tinha muito carinho e admiração pela irmã mais nova e, no caso da conversão, não aumentou a dor da mãe e a tristeza geral, mas se sentiu movida a refletir, com o típico senso prático, nada ingênuo , De donas de casa: se uma garota inteligente e sensata como Edith deu um passo como esse, ela deve ter visto claramente.

	* * *

	No final de julho de 1922, Edith mudou-se para Freiburg para retomar o trabalho, mas agora se sentia um peixe fora d'água. Sua pesquisa, já incluída na homenagem datilografada oferecida a Husserl por seu sexagésimo aniversário, estava para sair no Anuário , ou acabara de sair. Outras publicações de outros autores estavam em preparação para a mesma revista e os pedidos de amigos fenomenólogos não hesitaram em obter de Edith a avaliação dos manuscritos que pretendiam publicar.

	Edith não se importava mais com nada além da vontade de Deus e ela teve que procurá-la para esclarecê-la. Apesar da alegria do renascimento e da entrega incondicional, ela não conseguia se livrar dessa "preocupação" com sua resposta ao amor de Deus: amor, então, e medo de não amá-lo o suficiente.

	Edith foi a Speyer para abrir sua consciência a um padre de prestígio: o vigário geral da diocese e cônego monsenhor Joseph Schwind. A partir de então ele se tornaria seu confessor e pai espiritual.

	O cônego teve que avaliar cuidadosamente a situação de Edith: sua vocação acima de tudo, a consideração pela mãe, a questão da independência financeira. A conclusão não foi diferente do que Edith previra dolorosamente: nada de claustros por enquanto.

	Schwind, um homem consciencioso, não apenas se interessou pessoalmente em apoiar o desejo de silêncio e oração de seu novo penitente, mas também em resolver o problema de manutenção. Ela contatou as irmãs dominicanas de Santa Magdalena, que dirigiam uma faculdade para meninas e uma escola de formação de professores em Speyer, e a Providência determinou que, no final do semestre de inverno, elas precisavam de um professor de alemão e história. Isso foi comunicado com alegria pelo cônego a Edith, que foi prontamente apresentada às irmãs: sua aceitação ocorreu com plena satisfação de ambas as partes. A comissão começaria depois da Páscoa. Ela daria aulas de alemão e história no colégio e na escola, e ajudaria e daria palestras aos jovens religiosos, já formados, destinados ao magistério.

	As suas aulas eram frequentadas por “alunas de idades muito diversas”, às quais se juntavam “as jovens irmãs que se preparavam para o ensino e as postulantes do convento” ( Te , p. 69). Edith tinha um amplo panorama de trabalho pela frente e era previsível que não pouparia esforços. Ele viu em tudo isso a vontade de Deus: a garantia estava na confiança que ele depositou naquele que assumiu a direção de sua alma.

	"É surpreendente", escreve Herbstrith, "a rapidez com que o caráter independente e atencioso de Edith consegue transformar suas energias espirituais em obediência humilde e sem reservas" ( Te , p. 68).

	Ele permanecerá em Speyer da Páscoa de 1923 à Páscoa de 1931.

	 

	

	 

	[1] Fenomenologia dell'esperienza religiosa segundo Adolf Reinach e Edith Stein, p. 322. A edição passará a ser indicada pelas iniciais Be seguidas do número da página.

	[2] Oesterreicher JM, As paredes estão desmoronando, p. 133. A edição passará a ser indicada pelas iniciais Oe seguidas do número da página.

	[3] Edith Stein, Carta a Roman Ingarden, p. 156. A edição será indicada a partir de agora com as iniciais Ing seguidas do número da página.

	[4] Logo após a Segunda Guerra Mundial, um jovem polonês, ordenado sacerdote em 1946 e formado em Teologia em Roma em 1948, apresentou uma tese de doutorado na Universidade de Cracóvia sobre a possibilidade de fundamentar uma ética cristã no sistema filosófico da Max Scheler, que aprovou um painel de três professores, um dos quais era Roman Ingarden. O jovem padre polonês chamava-se Karol Wojtyla.

	[5] Reinach, nascido em 23 de dezembro de 1883 em Mainz, formou-se em 1904 em Munique com Theodor Lipps defendendo a tese Sobre o conceito de causa no direito penal hoje. No ano seguinte foi para Göttingen para seguir Husserl e com ele tornou-se professor livre em 1909. Ao falecer, deixou, entre suas publicações, uma obra comprometida, As bases apriorísticas do direito civil, de 1913. Outras obras foram publicadas postumamente, até a edição dos dois volumes de sua Opera omnia em 1987.

	[6] W. Herbstrith, Edith Stein, vita e testimonianze, p. 142. A edição passará a ser indicada pelas iniciais Wa seguidas do número da página.

	[7] Canonitationis Servae Dei Teresiae Benedictae a Cruce. Positio super causae, introdução, p. 438. A edição será indicada a partir de agora com as iniciais Ca seguidas do número da página.

	[8] TOC, Teresa d'Avila e Edith Stein, p. 230. A edição será indicada a partir de agora com as iniciais Do seguidas do número da página.

	[9] Giovanna della Croce, Edith Stein: Santa Teresa Benedetta della Croce, p. 87. A edição será indicada a partir de agora com as iniciais Gi seguidas do número da página.

	[10] O estudo, incluindo a segunda parte, Indivíduo e sociedade, só apareceria em 1922 no quinto volume do Anuário , também por causa de suas quase trezentas páginas. As duas partes serão intituladas Contribuições para uma Fundação Filosófica da Psicologia e das Ciências Espirituais – Dedicadas a Husserl em seu sexagésimo aniversário.

	[11] Hanna-Barbara Gerl, da Universidade de Dresden, aponta a contribuição de Stein para as obras de Husserl, algumas publicadas postumamente e outras ainda não publicadas. «Certamente Stein deve aos livros II e III das Ideias uma fenomenologia pura e uma filosofia fenomenológica. Ele também preparou Palestras sobre a Consciência do Tempo para impressão, e a transcrição da Constituição Sistemática do Espaço, baseada nos manuscritos husserlianos já selecionados antes de 1916, permanece inédita no Arquivo Husserl em Louvain. O mesmo autor prossegue dizendo que, "nesses mesmos anos, a própria Edith Stein escreveu vários ensaios, inteiramente do ponto de vista de Husserl e em parte por sua encomenda", posteriormente publicados em Husserliana 25, ou seja, entre as obras póstumas do professor. «São três obras de 1917: um ensaio sobre um livro de Heinrich Gustav Steinmann [...], outro que é a reelaboração da crítica de Husserl a Eisenhans/Messer, e um terceiro que apareceu sob o nome de Husserl, mas elaborado por Edith Stein: Fenomenologia e Psicologia». HB Gerl, Edith Stein: vida, filosofia, mística. A edição será indicada a partir de agora com as iniciais Ge seguidas do número da página.

	[12] Edith Stein, Psicologia e ciência do espírito. Contribuição de um fundamento filosófico, p. 82. A edição será indicada a partir de agora com as iniciais Ps seguidas do número da página.

	[13] G. Kuznitzky, Experiência da natureza e consciência da realidade. Edith teve que escrever a resenha desse texto de inspiração fenomenológica.

	[14] Refiro-me à transcrição da carta que aparece no livro de Irmã Teresa a Matre Dei, Waltraud Herbstrith, Edith Stein.

	[15] Outras notícias sobre este casamento na Parte III, cap. 3.

	[16] Foi a Sra. Reinach quem pediu ajuda a Edith, após a morte de seu marido (cf. Parte III, cap. 4).

	[17] Hans Lipps (1889-1941), formou-se em medicina, formou-se em filosofia em Göttingen e posteriormente desenvolveu sua atividade como filósofo no campo da fenomenologia, mas sem aderir à virada idealista de Husserl. Interessou-se pela questão filosófica da linguagem, desenvolvendo uma "lógica hermenêutica" e, ao mesmo tempo, uma antropologia existencialista. Em 1936 obteve a cadeira de filosofia em Frankfurt am Main. Ele morreu em Leningrado durante a Segunda Guerra Mundial, e várias de suas obras foram publicadas postumamente.

	[18] Jean Hering (1890-1966), de Estrasburgo, era um estudante de teologia evangélica quando foi para Göttingen em 1909; Ele foi aluno de Husserl e fez o exame estadual com ele. Ele foi nomeado professor de Teologia do Novo Testamento em Estrasburgo e escreveu várias obras importantes. Uma delas, de 1925, intitula-se Fenomenologia e Filosofia da Religião.

	[19] Fritz Kaufmann (1891-1959), vienense, depois de estudar em Berlim e Leipzig, foi aluno de Husserl em Göttingen nos mesmos anos que Stein. Defendeu sua dissertação de graduação em Freiburg, com Husserl, em 1924. Emigrou para os Estados Unidos por motivos raciais e trabalhou como professor universitário.

	[20] Winthrop Bell (1885-1965), canadense, foi colega de classe de Edith na faculdade. Ele era um engenheiro muito bom, que viajou "para o norte do mar polar" e depois começou "a lidar com a filosofia". Ele foi para a Inglaterra e chegou a Göttingen atraído pela leitura de uma resenha das Investigações Lógicas de Husserl . Preso em agosto de 1914 por proferir palavras desrespeitosas à nação alemã, segundo uma interpretação equivocada de patriotismo excessivo, foi enviado "para o grande campo de concentração de Ruhleben, onde permaneceu até o fim da guerra".

	[21] Causalidade Psíquica e Individual e Comunitário foram as contribuições de Stein para o livro de tributo do 60º aniversário de Husserl.

	[22] Hedwig Martius (1888-1966), formou-se em Munique com Pfänder em 1912, mais tarde trabalhou em Göttingen com o primeiro grupo de fenomenólogos; entre eles Theodor Conrad, com quem ela se casou pouco depois. Theodor havia sido, em 1907, um dos co-fundadores da Sociedade Fenomenológica, da qual Martius, após sua chegada, a única mulher do grupo, foi eleita presidente. Apesar de ter sido recompensada pela escola fenomenológica, ela havia perdido a amizade com Husserl, provavelmente ao ver que ele não compartilhava da virada idealista do professor. No entanto, continuou a venerá-lo e com alegria participou da celebração do seu 60º aniversário com uma obra de notável densidade.

	[23] A obra indicada, mais a de Ingarden sobre Bergson, poderia constituir o sexto volume do Anuário , mas Edith vinha propondo há algum tempo que iniciassem sua própria coleção de fenomenologia.

	[24] , A Via Crucis de Edith Stein na praça histórica da Germânia religiosa sob o nazismo (1933-1945), in AA.VV., Edith Stein: mystica e martire, p. 31. A edição passará a ser indicada pela sigla Bo seguida do número da página.

	[25] , Edith Stein. A edição será indicada a partir de agora com as iniciais Tr seguidas do número da página.

	
Quarta parte

	O PROFESSOR E O PALESTRANTE

	
 

	1. PROFESSOR EM ESPIRA

	O ano de 1922 se encerrou com a perspectiva de um emprego garantido, que permitiria a independência financeira de Edith.

	É difícil acreditar que Dona Augusta tenha rompido relações com a filha. Já se viu que Edith voltou a Wroclaw de vez em quando e que, apesar de algumas dificuldades facilmente compreensíveis, a conversão não impediu a concórdia familiar. A mãe continuou com um espinho no coração, mas não é verdade que o afeto da filha pela filha diminuiu, muito menos o dela pela mãe: é de presumir que Edith teria continuado a desfrutar de seu sustento financeiro se não tivesse se tornado independente. .

	Um novo período de sua vida começou. Edith abandonou o trabalho científico para se ocupar apenas das coisas de Deus, e estava convencida de que o teria abandonado para sempre se não tivesse aprendido com São Tomás "que é possível colocar o conhecimento a serviço de Deus".

	Edith, deslumbrada pelo encontro com a Verdade, isto é, com o Amor divino, raciocinou com a devoção e o entusiasmo dos neófitos. Se o Antigo e o Novo Testamento prescrevem o amor incondicional a Deus, como resposta ao seu Amor, e essa resposta requer todas as energias de que o homem é capaz, então já não há espaço para as coisas terrenas. Ela estava tão convencida disso que considerava que qualquer investigação da natureza humana era um obstáculo ao amor exclusivo de Deus.

	Ora, Deus não lhe pediu tanto e lhe faria compreender que as pequenas verdades também são importantes na economia da Criação e da Revelação, e não contradizem a Verdade porque são sempre um palpite, um reflexo pequeno e inadequado. Edith o entenderá tão bem que fará dele o tema de sua melhor obra filosófica e teológica: Ser finito e Ser eterno .

	A prioresa do convento dominicano de Santa Madalena a acolheu como um presente do céu. Ali também estavam localizadas as escolas para meninas dominicanas designadas pela Ordem ao ensino, e a irmã que dirigia os estudos e dava aulas de história e língua alemã e literatura nas séries superiores havia sido transferida para Mannheim, para uma casa dominicana recém-fundada. «Edith Stein retomou aquelas aulas, assumindo a preparação para os exames de bacharelado e, muito em breve, a preparação das jovens irmãs para o ensino» ( Mi , p. 71).

	A atmosfera agradou a Edith porque favoreceu seu desejo de silêncio e oração. Depois do horário escolar, ela levava uma vida conventual, semelhante à das irmãs.

	A própria prioresa recordaria mais tarde com saudade os anos passados com a incomparável mestra, pelos seus dotes intelectuais, pela sua humilde dedicação ao trabalho quotidiano, pela sua contínua disponibilidade para ajudar os jovens que a procuravam, pela sua intensa vida de oração. "Ele foi um exemplo brilhante para todos nós e ainda hoje vemos seu benefício" ( Mi , p. 71).

	Entre os dons que todos lhe reconheciam estava saber colocar-se ao nível intelectual e cultural dos alunos e professores, conseguindo assim “explicar com clareza as coisas mais árduas”. Foi este "dom" que, apoiado na sua disponibilidade cordial e na sua cultura, animou as jovens a procurá-la como ponto de referência habitual, também fora das aulas universitárias e para os mais diversos problemas.

	Tanto as irmãs quanto as alunas externas, questionadas quando já tinham responsabilidades escolares, familiares ou da administração pública, concordaram em qualificar Edith como uma educadora nata e em enfatizar a novidade de seu ensino, que consistia em enfrentar o núcleo dos problemas, em relação com experiências recentes, graças àquele "dom pedagógico" e responsabilidade que vinha de sua personalidade e tornava seu método altamente formativo.

	De numerosos testemunhos é possível colher as expressões mais recorrentes a este respeito: humildade, vontade de passar despercebido, dedicação ao trabalho, respeito pelas opiniões alheias, pessoa de muita confiança, inteligência extraordinária, espírito de oração, disponibilidade excepcional para ajude outros.

	Experimentei como era possível e exultante viver a profissão de modo cristão. Este será o tema privilegiado das suas conferências, quando a obediência a chama a pronunciar-se sobre a formação da mulher. Além disso, o trabalho na escola, o contato diário com tantos jovens e seus problemas, lhe proporcionaram habilidades únicas, completando o que ela mesma havia vivenciado como aluna em outros ambientes.

	Ele descobriu muitas lacunas na educação dos jovens e não foi uma pessoa que ficou inativa. Partilhava da convicção da necessidade de reformas escolares e, por seu lado, formulava propostas de carácter pedagógico e psicológico num sentido primorosamente formativo. É inferido de várias de suas cartas. Uma delas diz: «Os jovens do nosso tempo são empurrados para crises contínuas. Eles não nos entendem mais. Mas cabe-nos a nós esforçar-nos por compreendê-los, e só assim podemos ajudar» [1] .

	Sugeriu, como primeira condição para uma mudança de rumo, formar sobretudo educadores. Devem ser a alma de qualquer sistema escolar, e ainda mais de um sistema adaptado aos tempos modernos. Lidar de perto com os jovens não só dentro, mas também fora da escola, onde os próprios pais se encontravam em dificuldades, tornou-se um exercício de grande responsabilidade para quem se propôs a educar os jovens.

	As conferências, que ele começaria a dar depois de alguns anos, abordarão em grande parte as convicções já amadurecidas ou que estavam amadurecendo, junto com propostas de solução para muitos problemas graves.

	A mulher será o centro das suas reflexões, mas com a máxima responsabilidade, segundo os desígnios de Deus, na família e na profissão, na sociedade civil e na Igreja, na política e na consagração religiosa.

	* * *

	Nem todos os amigos entenderam a nova orientação que Stein deu à sua vida. O mais irritante parecia ser o católico Ingarden, que contestava algumas das 'opiniões' de Edith. Talvez ele considerasse que a conversão havia pesado demais com sentimento, ou mesmo alguma amarga decepção? Em uma carta de 1924, ele expressou o desejo de recuperar suas cartas dos anos anteriores e Stein tentou agradá-lo. No que diz respeito às convicções religiosas de Edith, é muito significativa a carta que ela enviou de Speyer a Ingarden em 13 de dezembro de 1925, na qual, além de provavelmente refletir as opiniões de amigos e conhecidos, ela se preocupa em esclarecer possíveis mal-entendidos e recuperar a habitual cordialidade de relações; mas, sim, a verdade acima de tudo.

	«Naturalmente, em nenhum momento quis ofendê-lo, mas pensei que deveria correr esse risco pelo menos uma vez, para reafirmar nossas relações em bases sólidas e – se bem o entendi – você concorda plenamente comigo.

	Acho que escrever para você também vai me custar menos esforço agora. De resto, o que me incomodava não era tanto a grande diversidade de pontos de vista, mas uma certa animosidade que parecia transparecer em suas cartas.

	Quanto menos o catolicismo é uma religião de sentimento, mais é precisamente uma questão de verdade aqui.

	E se Cristo é o eixo da minha vida e a Igreja de Cristo a minha pátria, como não me será difícil escrever cartas nas quais devo prestar escrupulosa atenção para não revelar nada que o meu coração transborde, para não revelar sentimentos hostis em relação ao que é mais querido e sagrado para mim?

	Tenho que escrever cartas assim para minha casa, e assim terei algo para viver quando estiver lá, e esta é a maior pressão sobre mim. Por outro lado, quando posso me expressar livremente, não encontro nenhum obstáculo na diversidade de pontos de vista para me relacionar, embora naturalmente me sinta muito melhor com aqueles que estão no mesmo campo que eu» (Português, p. . 228 ) .

	Mais tarde na mesma carta, respondendo a outra pergunta de Ingarden - presumivelmente sobre suas decepções amorosas, sobre sua provável "responsabilidade" e sobre a possível conexão de tais decepções com sua nova orientação religiosa - Edith raciocina da seguinte forma:

	«Relativamente à outra questão, não quero de forma alguma contradizer que entre nós, independentemente de tudo o mais, existiu uma amizade verdadeira e muito valiosa para mim. Mas, se olho para aquele período, sempre vejo em primeiro plano a desoladora situação interna em que me encontrava, ou seja, aquela inexprimível confusão e escuridão [...].

	Agora sinto-me como quem, tendo vencido o perigo de afogamento, depois de passar muito tempo num quarto luminoso e quente, no qual se sente seguro e rodeado de carinho, cuidado e mãos caridosas, de repente vê na sua alma a imagem do escuro e frio abismo marinho. O que sentir então mais do que arrepios e, ao mesmo tempo, uma gratidão infinita ao braço forte que surpreendentemente me agarrou e me trouxe à terra firme? […]. Só quero que saibas a resposta e não te preocupes inutilmente» ( Eng , pp. 228-229).

	Para ter uma ideia mais persuasiva da "crise" a que alude a carta e que "já vinha amadurecendo há muito tempo", considero oportuno recordar um parágrafo de outra carta de Edith ao mesmo Ingarden de 1918, sete anos antes do citado e mais, dos três ao Batismo. «Acho que talvez pareça uma pessoa exaltada e lunática [...]. Para atenuar a impressão devo dizer que você é a única vítima da irracionalidade que existe em mim e que, pelo contrário, com todos me comporto de forma terrivelmente racional. Tão racionais que possivelmente considerariam minhas cartas uma falsificação, se um dia você tivesse a intenção de publicá-las» ( Port , p. 107).

	Felizmente, Ingarden não pensou nessa eventualidade interpretativa e as publicou como "um ato de justiça", quando percebeu que aspectos importantes de sua existência estavam faltando nas biografias de Stein, como atividade filosófica e traços de humanidade que não existiam. eles diferiam dos outros, incluindo apreensões, inquietações, perplexidades em certas fases de sua vida, que a própria Edith chama de períodos de crise.

	* * *

	Em Speyer começou imediatamente a interessar-se pelos "sectores sociais mais desfavorecidos" ( Wa , p. 35), pelas famílias pobres, pelos indigentes a quem podia dar uma pequena ajuda financeira. Entre outras coisas, quando o trabalho permitia, servia nos refeitórios da cidade.

	Ela não mantinha um diário e nunca falava dessas preocupações, muito menos de sua vida interior. As obras que nos deixa serão aquelas que oferecem notas consideradas autobiográficas, mas também assumirão o papel de testemunhos indiretos, como algo que lhe parece ter escapado enquanto fala de outra coisa. Aquele « secretum meum mihi », que um dia ela comentou com seu grande amigo em Bergzabern, foi uma constante em sua vida, o selo de sua interioridade. Não foi à toa que suas irmãs mais velhas repetiram quando ela era criança: Edith é um "livro de sete selos".

	«Ele era de uma bondade excepcional, dizem as freiras dominicanas. Só Deus sabe quantas misérias físicas e morais consolou: aí está a vasta correspondência para testemunhar. Nem a menor possibilidade de fazer o bem escapou dele. Aos domingos e feriados, quando as freiras eram chamadas à sala de visitas, Edith as substituía na cozinha para lavar. Nos dias de folga, passava horas distribuindo comida no refeitório. Ela havia obtido a lista dos pobres da cidade e, no Natal, foi vista desaparecendo misteriosamente com os braços carregados de embrulhos preparados secretamente» ( Mi , p. 72).

	Além das chamadas obras de misericórdia corporais, Edith cultivava ainda mais as espirituais, sempre oferecendo uma palavra esclarecedora na hora certa.

	A uma jovem freira, que presumivelmente lamentava por muitas vezes se sentir incapaz ou incapaz de aliviar o fardo dos sofrimentos dos outros, ela escreveu em outubro de 1927: «Não veja os sofrimentos muito grandes e as alegrias muito pequenas [...]. Devemos aprender a ver os outros carregarem a cruz e não poder tirá-la. É mais difícil do que carregar o próprio…» [2] .

	Em 13 de novembro de 1930, enviou conselhos e uma oração à mesma irmã, preocupada por não se sentir à altura da tarefa, que é o programa de sua vida e já leva a pensar em uma leitura assídua dos escritos de São João de a Cruz:

	«Que na prática nem tudo corra de acordo com o bom senso deve-se ao facto de não sermos espíritos puros. Rebelar não funciona.

	"Senhor, dá-me

	tudo que me leva até você.

	senhor, pegue

	tudo o que me separa de você.

	Senhor, arranca-me de mim também

	e me dê tudo de você”.

	Estas são três graças. A última, a maior, encerra as outras duas. Mas, como vês, reza-se precisamente para os receber» ( Ls , pp. 48-49).

	Em Speyer havia um catecúmeno. O nome dela era Erna Hermann. Edith não foi quem a preparou para o batismo, mas elas ainda se viam de vez em quando e se correspondiam. O que o catecúmeno lhe havia escrito é facilmente inferido da resposta de Edith de 14 de dezembro de 1930: «Sou apenas um instrumento do Senhor. Se alguém vier a mim, gostaria de conduzi-lo ao Senhor. E quando percebo que não estou conseguindo e que se interessam por mim, sem poder servir de instrumento, rogo ao Senhor que intervenha de outra forma. Ele não é obrigado a usar apenas uma pessoa» ( Ls , p. 49).

	Há quem se surpreenda que, no meio de tantos afazeres quotidianos, ela encontrasse tempo e forma para cuidar dos necessitados, prestar-se ao refeitório, preparar-lhes pacotes de comida, demonstrando, como o Padre Walzer testemunhará, "toda a sua feminilidade , dotada como era de uma sensibilidade atenta e maternal» [3] , bem como de um domínio inalterável de si mesma.

	Lemos numa carta de Edith que, para prolongar o horário de trabalho, ela não recorreu a meios especiais, mas fez o que fazem todos aqueles que se esforçam seriamente: aplicar-se para que as forças resistam, tendo em conta que "as capacidades de a resistência aumenta proporcionalmente às necessidades.

	No entanto, ele tinha um pequeno segredo: "ter sempre, todos os dias, no meio das atividades, um canto tranquilo onde se possa unir intimamente com Deus como se nada mais existisse" (We 1, p. 54 ) .

	* * *

	Quando chegaram as férias de verão, ela nunca deixou de viajar para Wroclaw para passar algumas semanas: o amor de seus parentes por ela não havia diminuído. O embaraço deles permaneceu, é claro, mas era mais um reflexo da persistente amargura da mãe, e provavelmente de muitos parentes, do que uma resposta hostil à fé de Edith.

	No fundo, o que os membros da família Stein, religiosamente indiferentes por tantos anos antes, se preocupam com a fé judaica? Além de sua mãe e sua sobrinha Erika, que viveram sinceramente sua fé e tentaram manter as peculiaridades do judaísmo na família, é de se presumir que ninguém mais se importasse muito com a conversão de Edith.

	A exceção, como se viu, era Rosa, muito sensível ao problema religioso, que era intimamente católica. Günter Schulemann, capelão universitário em Wrocław, que Edith não deixava de visitar durante as férias, conta: “De vez em quando ele vinha de bom grado me ver na hora do chá, e em uma ocasião ele trouxe sua irmã com ele. Este último dava, já então, uma impressão de grande interioridade. Ela se parecia um pouco com Edith, mas tinha seus próprios traços fofos. A atenção fiel aos usos e tradições da família, a prudência de muitos anos, necessária para não se separar da mãe, mais ainda, para reconquistar a sua confiança, deram tanto a Edith como à sua irmã um grande domínio de si» ( Te , p . .73).

	É agradável esta alusão a Rosa, que "dava, já então, uma impressão de grande interioridade" e de "grande autocontrole". Deslumbrado com o brilhantismo da irmã, muitas vezes se esquece que Rosa também morrerá mártir em Auschwitz pelos mesmos motivos de Edith, levando intacta sua graça batismal.

	* * *

	Apesar de por algum tempo estar convencida de que seu compromisso cristão exigia que ela desistisse de seus estudos científicos, Edith não descuidou sua colaboração no trabalho de seus amigos fenomenólogos de Göttingen.

	[4] havia se convertido recentemente à fé católica e Stein estava interessado na formação de um grupo de intelectuais católicos que se reuniram em torno dele em Munique.

	Edith sabia que não apenas von Hildebrand, mas também muitas outras pessoas respeitáveis que se interessaram por sua conversão, não compartilhavam de sua ideia de abandonar a filosofia: não houve santos entre aqueles que cultivaram a filosofia?

	Será a própria Edith quem um dia se lembrará de que foi justamente São Tomás de Aquino que a convenceu de que não havia incompatibilidade entre a profissão católica e a pesquisa filosófica. Supõe-se que ele discutiria com seu diretor espiritual e que não só recebeu permissão, mas também conselhos para continuar seu trabalho dentro dos limites permitidos pelo horário escolar.

	Foi assim que em 1925 saiu uma obra sua empenhada: Eine Untersuchung über den Staat ( Uma investigação sobre o Estado ).

	No ano anterior ele também havia publicado, no suplemento científico de um jornal alemão, um ensaio muito claro intitulado O que é a fenomenologia ?

	«Nas colunas deste jornal, algo foi escrito sobre a fenomenologia e os fenomenólogos. Acrescentarei de bom grado uma palavra sobre esses assuntos. Recentemente vi Husserl ser descrito como “neokantiano” como Rickert, com quem, ao contrário, nada tem a ver, a não ser ser seu sucessor na cadeira de Freiburg, um acontecimento revolucionário para aquela cidade. Assim, parece oportuno fazer algumas observações esclarecedoras» [5] .

	Quanto ao outro ensaio, An Inquiry into the State, é presumido que ele o planejou e talvez até o tenha iniciado antes da conversão, mas certamente o desenvolveu nos primeiros anos de Speyer. Um motivo que justificasse uma investigação tão laboriosa poderia ser este: o tema tratado estava em conexão direta com a história, disciplina que ele lecionava em Speyer. Isso explicaria o fato de se sentir no dever de elaborar o assunto sob vários pontos de vista, inclusive o ético-jurídico. O ensaio já havia sido publicado quando Stein entrou em contato com o Pe. Daniel Feuling, monge do mosteiro de Beuron, e sobretudo com o jesuíta Pe. Erich Przywara, um alemão de origem polonesa, muito interessado na filosofia da religião. Como von Hildebrand, ambos achavam que os talentos filosóficos de Edith não deveriam ser desperdiçados.

	O jesuíta conhecia as publicações de Stein que apareciam na prestigiosa revista de Husserl, e tivera oportunidade de testar a inteligência da autora e admirar sua excepcional cultura. O recente ensaio sobre o Estado foi outro teste para ele, pois penetrou com rara competência em novos e diversos setores. É por isso que não é estranho que ele tenha tomado alguma iniciativa.

	A primeira. «Já me correspondia com ela quando tive a ideia, juntamente com von Hildebrand, de lhe confiar a delicada tarefa de traduzir uma selecção da obra de Newman» ( Mi , p. 94). Tratou-se de traduzir uma miscelânea de escritos do grande convertido inglês, depois cardeal da Igreja e hoje beato. Edith aceitou e, às suas preocupações diárias, acrescentou a de um tradutor. A antologia saiu em 1928, com "um delicioso prólogo" do padre Francis Bacchus, "um dos poucos amigos do cardeal inglês ainda vivo" ( Mi , p. 94). No entanto, vários escritos de John Henry Newman, traduzidos por Stein, não entraram no livro e permaneceram inéditos, incluindo o ensaio Idea of a University .

	Przywara não se contentou com aquela primeira sugestão e formulou uma proposta bem mais comprometedora: como antes de Schulemann, convidou Stein a se aproximar das obras de São Tomás de Aquino e propôs traduzir para o alemão as Quaestiones disputatae de veritate, obra poderosa , bastante desconhecido na Alemanha. Argumentou que representaria para Edith um esforço salutar, a oportunidade de retomar a pesquisa filosófica séria, confrontando a doutrina de Tomás de Aquino com a fenomenologia e colaborando diretamente para a divulgação do método e do pensamento de Santo Tomás. No fundo, Edith sempre buscou os fundamentos racionais do que lhe interessava. Não seria esta uma oportunidade imbatível para continuar no caminho investigativo, conformando-se, agora, com o ponto de vista da razão iluminada pela fé?

	Possivelmente foram essas reflexões que levaram Stein a aceitar a proposta e imediatamente colocar mãos à obra, provavelmente já em 1928. Ele estava bem ciente das dificuldades que iria encontrar: terminologia, método, interpretação, formulação do pensamento em linguagem comum , e todos os problemas que teve de resolver com os parcos e imprecisos conhecimentos que, segundo ela mesma, tinha da Escolástica. A tradução sairia em dois volumes em Wroclaw, em 1931 e 1932, sob o título Des hl. Thomas von Aquino Untersuchungen über die Wahreit ( Quaestiones disputatae de veritate ).

	* * *

	Em setembro de 1927, Monsenhor Joseph Schwind, Vigário Geral de Speyer e diretor espiritual de Edith, morreu repentinamente de paralisia cerebral. Foi o seu guia durante os primeiros anos do seu renascimento, ajudando-a muito a superar aquela espécie de inquietação que se apoderou dela depois do Baptismo. Além disso, Schwind fez uma amarga predição para ele um dia: "Depois da minha morte, sua verdadeira Via Crucis começará." Em sua memória, Edith se sentiu compelida a escrever um perfil do padre, que apareceu no boletim do clero de Innsbruck.

	“A sua direção espiritual – recorda – foi serena, segura e luminosa, baseada num sábio conhecimento do homem e nos seus muitos anos de experiência pastoral. Ele tinha um respeito sagrado pela obra divina nas almas e era delicado e cauteloso ao mesmo tempo. Quando se deparava com um coração sensível ao impulso da graça, deixava-o ir, sem se intrometer em nada, mostrando-lhe uma confiança sem limites [...]. Tinha uma confiança indestrutível nas disposições da Providência divina e na eficácia da oração, e neste sentido educava as almas, conseguindo dar calma e paz nas situações em que faltava todo o conforto humano” (Te, pp. 85-86 ) .

	Após a morte de Schwind, Edith foi para Beuron [6] , como ela declarou: "Todos os anos, desde 1928, celebrei a Semana Santa e a Páscoa lá, e fiz meus exercícios espirituais em silêncio" ( Life , p. 486). De fato, em 1928 ele decidiu ir para a abadia de Beuron na Páscoa com vários amigos, provavelmente já com a intenção de confiar a direção espiritual de sua alma ao abade Walzer [7 ] .

	Quando Edith o conheceu, estava em curso a grande renovação litúrgica, da qual a abadia era uma das forças motrizes. Mas já então o abade denunciou o perigo de uma subversão arbitrária de perspectivas. Se antes a oração pessoal podia até suplantar, na opinião de muitos fiéis, a oração litúrgica, agora a oração litúrgica poderia, para os desavisados, substituir completamente a oração pessoal, a ponto de cair numa espécie de quietismo: isto é, que a presença passiva nas celebrações litúrgicas é suficiente para cumprir o dever da oração.

	Em um breve ensaio intitulado A oração da Igreja, que aparecerá em Paderborn em 1936, Edith oferece observações muito claras sobre a liturgia e a oração pessoal, referindo-se diretamente a Cristo. Eis o início de uma longa série de referências: «Mas Jesus não participava apenas no culto divino oficial. Possivelmente com mais frequência os Evangelhos falam da sua oração solitária, na calada da noite, no cimo das montanhas, no deserto, longe dos homens» (Scr, p. 440 ) . Mais uma citação: «Na ocultação e no silêncio realiza-se a obra da Redenção, no colóquio silencioso do coração com Deus preparam-se as pedras vivas com as quais se edifica o reino de Deus, e forjam-se os instrumentos escolhidos que cooperam na sua construção» ( Scr , p. 447).

	É possível pensar que Stein tenha reiterado ao Pe. Walzer sua proposta de entrar no Carmelo, mas é provável que o abade, imerso -como diz um biógrafo- "em plena luta pela liberdade do espírito, percebida nos dons excepcionais de dirigiu, na profunda influência que exerceu nos círculos intelectuais católicos, uma razão para reter Edith Stein o maior tempo possível no mundo» ( Mi , p. 87).

	Edith manteve seu desejo por Carmel intacto. Em Beuron, ele evitou a multidão de peregrinos e passou horas e horas em oração. Assistia à liturgia do dia e na Sexta-Feira Santa passava o dia inteiro em oração, desde a madrugada até altas horas da noite, sem comer nada. Levava no coração o exemplo da mãe, que continuou a observar plenamente o jejum ao longo das vinte e quatro horas de várias cadências religiosas.

	O abade declarará, após a morte de Edith, que ela recebeu autênticas graças místicas, mas sempre manteve uma atitude muito simples. E acrescentará, confirmando de alguma forma o "secretum meum mihi" que conhecemos: "Ela passava horas em oração como se estivesse absorvida por Deus, mas raramente sentia necessidade de voltar às graças recebidas ou de mencioná-las, até mesmo para seu diretor" ( Mi , p.89). Por outro lado, para quem não a via na oração, externamente não mostrava “mais do que o equilíbrio perfeito entre os dons do coração e a inteligência, a seriedade diante dos problemas do seu tempo, a verdadeira compaixão. Mas o que predominava era sua serenidade, sua paz. Ele estava do outro lado das coisas» ( Mi , p. 89).

	É estranho que "o fascínio de Beuron", que Edith sentiu e viveu fortemente, não a tenha levado a tomar o hábito beneditino e que o abade Walzer não tenha feito nenhuma tentativa de fazê-lo. O motivo é revelado pelo próprio diretor espiritual: «Ao contrário do que alguns possam ter pensado, estou em condições de afirmar que Edith Stein não renunciou à liturgia beneditina em favor do saque carmelita em nome de uma rigorosa ascese, ou morrer a si mesma em lutas cotidianas renovadas: não. […] Ele amava o Carmelo há muito tempo e queria entrar nele. Ela realizou esse desejo simplesmente assim que as condições de vida do Terceiro Reich não me permitiram mais mantê-la no mundo» ( Mi , pp. 139-140).

	Pouco antes, ele afirmava: «Em certo sentido, parecia que a forma litúrgica, austera em sua prolixidade e também em sua concisão, havia se tornado um alimento indispensável para ela. Porém, na hora de escolher definitivamente o Carmelo, facilmente renunciou a essa forma de oração e à possibilidade de nela participar. De minha parte, nem tentei insinuar os beneditinos.

	Do ponto de vista humano, ela teria sido uma filha excepcional de São Bento. Em vez disso, ele se contentou em levar seu nome [...]. Almas como a sua, uma vez tomadas pelo espírito do Absoluto, podem deixar-se abraçar por uma forma de vida religiosa mais “única”, onde o desejo atento ao sopro do Espírito Santo continuará a solicitá-las» ( Mi , p. 138 ) .

	Quando o P. Raphael Walzer ofereceu estes e outros testemunhos de grande autoridade – às vezes apenas coloquialmente para aqueles que estavam interessados na vida de Stein –, nenhuma causa de beatificação estava em andamento e o abade residia fora de sua terra natal e com outra nacionalidade. Eram os anos imediatamente após a Segunda Guerra Mundial e a confirmação oficial da morte em Auschwitz de Edith e Rosa Stein acabava de ser recebida.

	
2. A ATIVIDADE DE UM PALESTRANTE

	Edith Stein lia os jornais, que não deixavam de informar os leitores sobre os movimentos políticos e os princípios por trás deles, e não há razão para excluir que Mein Kampf tenha passado por suas mãos [8] . Ele conhecia o que dizia a Constituição de 11 de agosto de 1919 e trazia isso à tona em suas aulas de história contemporânea. Esse hábito de se deter na Carta Magna ao ensinar história também o mostrará em sua atividade como professor.

	O artigo 135 da Constituição sancionou a "plena liberdade de crença e consciência". Constituiu o golpe decisivo ao tradicional confessionalismo territorial, àquele cuius regio eius religio que tantas consciências atormentara. Suponía, además, el encaminamiento hacia la separación entre el Estado y la Iglesia, un principio –sostenido entonces por los socialistas– con el que no estaban de acuerdo los protestantes y tampoco agradaba a los católicos, que en ese momento representaban el 32% de a população.

	No pós-guerra, as vocações religiosas aumentaram notavelmente, sem que o passar dos anos moderasse esse aumento. Tampouco diminuiu a consistência numérica dos membros das associações católicas, que também aumentou depois da guerra. No campo da assistência, difundiu-se muito uma organização providencial, a Caritas-Verband (Associação Caritas), benemérita desde os primeiros anos do pós-guerra e cada dia mais coerente com o passar dos anos .

	* * *

	Em Speyer, onde viveu de 1923 a 1931, Edith ensinou, ajudou, traduziu, realizou suas pesquisas e orou. Toda atividade se transformava em oração, mas ele reservava um “cantinho” especial para seus dias de trabalho. Ele se refugiou nele assim que pôde.

	Tinha espírito de fé, seriedade de propósito, cultura invejável, inteligência excelente e sensibilidade educativa. Acima de tudo, ela estava apaixonada por Cristo e pela Igreja. Sua própria vida já era uma mensagem cristã convincente. Suas palavras não iriam muito atrás.

	Suas obras circularam nos meios científicos da Alemanha e nelas se interessaram associações católicas, principalmente docentes. Acima de tudo, aquele convertido estudioso chamava a atenção por ter sido formado culturalmente em ambientes não católicos, o que constituía uma espécie de garantia ou título singular para ser ouvido com mais eficácia.

	Em 12 de abril de 1928, Edith deu uma palestra em Ludwigshafen, não muito longe de Beuron, para a Liga dos Professores Católicos da Baviera, por ocasião de sua 15ª assembléia geral. Nessa assembléia – escreve Lucy Gelber na introdução do livro La mujer , de Stein – “ela se apresentou pela primeira vez como conferencista” e surpreendeu os presentes com sua “genial habilidade oratória”. Não se tratava de simples artifícios retóricos, mas de uma notável capacidade de falar em público de forma clara e convincente. Além disso, ao abordar a questão do valor e do significado da feminilidade, traçou as diretrizes do "plano quinquenal de colaboração no Movimento Escolar e no Movimento Feminino" dos católicos alemães (Dn, p. 22 ) .

	Cinco anos durariam a sua atividade de conferencista, que se somou ao seu já intenso trabalho diário.

	Um dos primeiros organizadores das conferências de Stein foi o P. Przywara, que, quanto mais descobria e ponderava as suas capacidades, menos se resignava a não as ver plenamente utilizadas, sobretudo no campo católico.

	Na verdade, Edith já havia dado uma palestra antes: o texto da que ela deu em Speyer em 11 de setembro de 1926 para um simpósio pedagógico sobre Verdade e clareza no ensino e na educação , que ela repetiu no dia seguinte em Kaiserslautern, foi preservado. , cerca de quarenta milhas de Speyer, e foi incluído no volume XII de sua Opera omnia [em alemão].

	Cada palestra poderá ser, consoante o seu objetivo, um ensaio sobre o tema proposto, um estudo atento e esclarecedor, uma investigação exemplar, por vezes um breve tratado, mas sempre patentemente formativo e centrado numa chave atual.

	O nervo era a palavra de Deus, padrão de medida de todas as propostas práticas. Edith estava convencida de que só Deus conhece o homem e que o critério para qualquer solução humana e cristã é unicamente a vontade divina. Este é o que deve ser buscado e amado continuamente. Bem visto, o método fenomenológico, claramente orientado para a realidade originária, encontra o seu ápice e a sua plena justificação na busca da vontade de Deus.

	Várias conferências foram publicadas em jornais locais ou em revistas católicas alemãs, ou mesmo estrangeiras, traduzidas para o idioma apropriado. Críticas cuidadosas de outros foram preservadas, coletadas de apenas alguns ouvintes.

	Lucy Gelber, meritória diretora do Archivum Carmelitanum Edith Stein escreve : «Os manuscritos foram recompostos a partir de páginas soltas que puderam ser salvas dos escombros do convento de Herkenbosch (Holanda)» ( Dn , p. 22). É um convento em Echt onde os manuscritos de Edith foram guardados.

	A primeira a se surpreender “pela ressonância” de suas palestras, “tanto na Alemanha quanto no exterior”, foi a própria Stein ( Te , p. 93). Mesmo percebendo a sede de verdade intrínseca à crise –cultural, religiosa, política– de seu tempo, não lhe parecia verdadeiro que –chamada a falar da mulher na vida moderna, de seu ser e de sua paixão– fosse precisamente ela , que viveu uma vida conventual como freira por anos, que deu respostas adequadas às perguntas que lhe vinham de todos os lugares.

	Nos testemunhos de quem ainda não a conhecia, foi comum esperar que "uma senhora judia" das tantas que fervilhavam em movimentos femininos, autoconfiante e dotada de vivacidade de espírito, se encontrassem mais tarde perante uma Uma mulher simples e cordial, modesta e reflexiva, com ideias tão claras como a sua dicção, ideias que soube exprimir da forma mais compreensível e persuasiva, sem esforço aparente, ao mesmo tempo que revelava uma grande energia espiritual e um profundo vida íntima.

	Uma testemunha recordará uma frase sua como a síntese de um discurso inteiro: "Os povos do mundo não precisam tanto do que nós temos, mas do que nós somos" [9] .

	Enriquecer e testemunhar a própria fé foi o principal motivo das suas intervenções, tão cheias de sabedoria humana e cristã, de cultura extraordinária e de filiação filial à Igreja: «a minha casa», chamava-lhe ela, com aquela intuição de «nascida educador" que todos o reconheciam.

	O professor Viereisel, escrevendo em um jornal sobre a "reunião anual da Associação Acadêmica Católica" (isto é, de graduados católicos), realizada em Salzburgo no verão de 1930, demora-se bastante na palestra de Stein. O artigo, datado de 1º de outubro de 1930, começa assim: «A impressão mais profunda e indelével do que aconteceu na reunião de Salzburgo vem de uma mulher, cuja palestra – por acaso, mas por acaso sintomaticamente – veio a ser colocada no início de todas as intervenções, ou seja, antes de serem discutidas as diferentes profissões.

	Esta mulher, Edith Stein, mora perto de nós. Ela ensina na escola de formação de professores das Irmãs Dominicanas de Speyer, prepara futuros professores e co-dirige cerca de cem membros a cada mês. Lendo suas profundas obras filosóficas […], fica-se convencido de que esta mulher vai fazer algo realmente importante para a Alemanha católica, mas já agora, estamos convencidos, sua atividade é importante e benéfica. […] Em Salzburg, ele falou sobre o ethos da vocação profissional feminina. Com nitidez e rigor observou, como conclusão da sua exposição concisa mas extremamente interessante e convincente, que durou uma hora e meia, que se deve falar também do ethos da vocação masculina» ( Dn , pp . 25- 26).

	Em seguida, ele discorre sobre a conferência, sintetizando alguns pontos, sintetizando outros, sem deixar de lado as referências evangélicas, que são a pedra angular dos argumentos de Stein. Mas, em tudo isso, a natureza feminina deve ser purificada. Por isso é preciso ter presente o modelo da Mãe de Deus nas bodas de Caná: como Ela, evitar a confusão antes que se perceba; como ela, sinta onde há necessidade; como ela, ajude sem ser notado. Uma mulher que assim trabalha é como um bom espírito, presente em todos os lugares» ( Dan , p. 27).

	Quem lê atentamente as palestras de Stein descobre que o exemplo da Mãe de Deus aparece em todos os pontos importantes no tratamento das mulheres. A Mãe de Deus é a Mãe do testemunho. Assim como Maria tem a missão de levar Cristo, também a mulher, no seu papel de esposa, mãe, educadora, consagrada, trabalhadora, empregada, funcionária pública, tem a missão, análoga à de Maria, de conduzir ao seu Filho, o Redentor, o verdadeiro adorador do Pai.

	Stein estava contribuindo para um artigo mensal na revista de uma associação profissional, a Societas Religiosa , e deu à sua coluna um título icônico: Path to Inner Silence . Cada etapa é um aspecto do itinerário interior: humildade, sacrifício, recolhimento, abertura ao próximo, generosidade, oração...

	Pela manhã, no início do dia, os primeiros momentos – a primeira hora – são para o Senhor e assim garantem que a sua presença não esmoreça nas ocupações quotidianas. No trabalho, talvez ao meio-dia, um momento para respirar Nele. E à noite, um exame para completar o dia com Ele, reconhecendo o que não foi feito da melhor maneira, e preparando a pausa, confiando-Lhe as preocupações e carências, colocando tudo em suas mãos com abandono filial. "Desta forma podemos descansar Nele, realmente descansar, e começar o novo dia com uma vida completamente nova" ( Tr , p. 174).

	Stein reserva especial atenção à mulher que se consagra totalmente ao Senhor e realiza de modo singular o mistério do amor divino: «A profissão religiosa pode ser considerada uma profissão feminina? O chamado, com efeito, chega aos homens e é uma vocação sobrenatural: vem do alto, do além, e os convida a se elevar, acima do que é apenas terreno e natural. Parece, portanto, que aqui as distinções naturais de sexo não têm significado. Agora, por outro lado, o princípio é sempre válido: gratia perficit, non destruit naturam (a graça aperfeiçoa a natureza, não a destrói). Portanto, é preciso cuidar para que a vocação religiosa não elimine as características naturais masculinas ou femininas, mas as assuma e as torne mais fecundas» ( Dn , p. 59).

	A modelo, porém, é sempre Maria. A esposa de Cristo e "coração da Igreja" encontra em Maria o modelo perfeito de mulher e mãe. «Maria gerou-nos à vida da graça, entregando-se inteiramente, de corpo e alma, para ser a Mãe de Deus. Daí a união muito estreita entre Ela e nós. Ela conhece-nos, ama-nos e está inteiramente disponível para fazer de nós o que devemos ser» [10] .

	* * *

	A atividade de Stein como palestrante o levou a viajar pela Alemanha, Áustria e Suíça. Conhecemos o nome de vários lugares onde ele deu uma palestra ou uma série delas: Ludwigshafen, Heidelberg, Zurique, Viena, Salzburgo, Augsburg, Essen. Nuremberg e, logicamente, Spire. Outras sessões ocorreram na região industrial da Renânia-Vestfália e talvez em outras áreas das quais não temos conhecimento.

	De várias conferências de caráter pedagógico e formativo, bem como sobre o ensino nas escolas católicas, conservaram-se o texto ou os vestígios do que disse, embora não se saiba onde os ditou. Outros de seus escritos, durante o período de cinco anos, revelam intervenções sobre grandes figuras de santas mulheres ou colaborações de vários tipos em livros diversos.

	Em 4 de julho de 1931, proferiu uma conferência sobre educação eucarística em Speyer, no âmbito do Congresso Eucarístico Diocesano por ocasião do 900º aniversário da catedral. Ele falou aos acadêmicos católicos em 2 de dezembro do mesmo ano em Heidelberg, sobre o tema O intelecto e os intelectuais . Em Viena, ele deu uma palestra em 30 de maio de 1931 sobre Elizabeth da Turíngia . Outra, em 13 de janeiro de 1931 em Ludwigshafen, novamente para acadêmicos católicos. Duas entrevistas na Rádio da Baviera, em 1º e 3 de abril de 1932, trataram da arte materna de educar .

	Não podemos esquecer uma de suas últimas conferências, talvez a última, em 5 de janeiro de 1933, perto de Berlim, na conclusão das jornadas de trabalho do Congresso do Instituto de Pedagogia Científica de Münster, onde trabalhou por quase um ano. antes. Intitulava-se Formar a juventude à luz da fé católica .

	Dentro de alguns dias, no final daquele janeiro, Hitler tomaria o poder em suas mãos. A conferência, portanto, não foi publicada. O manuscrito original foi descoberto sob os escombros de Herkenbosch e foi publicado em 1990 no volume XI de suas Obras . Leiamos, sem maiores comentários, a passagem em que alude à "raça humana", no singular, como procedente das mãos de Deus.

	«Assim como o homem e a mulher são considerados diferentes facetas da imagem de Deus, assim como cada alma traz o seu próprio selo divino, assim também deve ser visto, como estatuto divino da raça humana, que ela se articula nas cidades, cada um com sua peculiaridade.

	O Senhor, que escolheu um povo para encarnar no mundo, que ao longo de sua vida nesta terra falou na língua deste povo, que pensou com metáforas e parábolas deste povo e observou seus costumes e dedicou todas as suas energias, conferiu a a cada povo uma missão nesta terra e para a eternidade, e a cada homem uma missão dentro do seu próprio povo» [11] .

	Toda a atividade de Edith como conferencista ocorreu durante os anos anteriores à ascensão de Hitler ao poder, e todos os seus discursos – sobre mulheres, sobre homens, sobre Cristo, sobre a Igreja, sobre a formação de jovens, sobre educação permanente – poderiam ser considerado uma resposta ao que Hitler estava primeiro propagando e depois percebendo.

	Enquanto isso, ele não negligenciou a tarefa livremente aceita de traduzir o De veritate de São Tomás . Além disso, o encontro com a filosofia de Tomás de Aquino o levara a contrapô-la com a fenomenologia de Husserl, cujo texto enviou como contribuição para o septuagésimo aniversário do professor e foi publicado em 1929.

	Foi nos primeiros anos de sua intensa participação nos movimentos católicos alemães que terminou de traduzir o De veritate de São Tomás, que foi publicado – como já foi dito – em Wroclaw em dois volumes, em 1931 e 1932, com introdução do famoso tomista e o estudioso bíblico Martin Grabmann. A obra foi republicada em 1955, como terceiro e quarto volumes das Obras de Edith Stein.

	A publicação foi recebida como duplamente benéfica: porque, como observa Przywara, "transpõe para o alemão a sóbria clareza do latim de Tomás de Aquino" ( Mi , p. 95), e porque possibilitou a descoberta de uma obra clássica e, com ela, o pensamento de São Tomás a um público mais vasto do que os habituais especialistas.

	Professores e homens de cultura falaram sobre as qualidades de Stein como tradutora e sábia esclarecedora do texto tomista, concordando que ela demonstra uma verdadeira "arte" de traduzir, bem como a capacidade de interessar, nas notas à margem, até mesmo pessoas não versados na "filosofia perene", território pouco frequentado pela clientela filosófica.

	Soube-se imediatamente que também em Roma se expressava o apreço pela obra de Edith, assim como o interesse por experiências semelhantes, próprias para a divulgação de obras da grande Escolástica em particular, que, de outra forma, permaneceriam praticamente ignoradas.

	* * *

	A fama de Stein cresce. Já há algum tempo que as suas publicações ultrapassam as fronteiras do seu país e as suas conferências atingem um eco internacional. Não surpreende, portanto, o insistente convite para participar da Jornada de Estudos da Sociedade Tomista, realizada em Juvisy, perto de Paris, em 12 de setembro de 1932, nas dependências das Editions du Cerf. O tema em discussão foi a fenomenologia. Ele o enviou ao simpósio Monsenhor Steffes, em nome do Instituto Pedagógico de Münster, do qual era diretor e no qual Stein já era professor.

	Edith falou tanto pela manhã quanto pela tarde, durante a discussão de dois relatos alheios: pela manhã, o do beneditino Daniel Feuling, da Universidade de Salzburgo; e, à tarde, a do redentorista Renato Kremer, da Universidade de Louvain. As intervenções de Stein apareceram no Proceedings, publicado pela mesma editora em francês, língua que Edith falava com facilidade e até graça.

	Sua contribuição foi valiosa porque reafirmou, entre outras coisas, a virada idealista do pensamento do mestre a partir de Idéias para uma pura fenomenologia e ofereceu uma explicação: que Husserl foi induzido nessa direção por não poucos adversários, por críticas e aborrecimentos causados. pela sua fenomenologia; uma direção que ele não tinha intenção de tomar quando escreveu Investigações Lógicas . Stein estava convencido de que a fenomenologia não implicava a virada idealista ( Ri , p. 114).

	Essas suas idéias foram reafirmadas em um artigo, possivelmente do mesmo ano de 1932, escrito para uma revista de nome desconhecido e republicado no volume VI de Stein's Works in German (1962, pp. 33-35), juntamente com sua resenha sobre o O livro de Husserl sobre a crise das ciências europeias. O artigo intitula-se Fenomenologia transcendental de Husserl .

	Ao contrário do que costumava distinguir os oradores da moda, a modéstia de Edith era admirável, tanto maior quanto mais evidente se tornava a amplitude de sua cultura e a agudeza de sua inteligência. E não era uma inteligência fria e distante, mas animada por uma sensibilidade que uma amiga, assumindo a expressão zombeteira de outras, reconhecia como "viril feminina" ( Wa , p. 88 ) .

	Assim, de diversos ambientes católicos começaram a chegar até ele estímulos e convites para reconsiderar a possibilidade do ensino gratuito. Não foram poucos os que pensaram que a habilitação de Stein poderia ser o melhor caminho para as mulheres alemãs inaugurarem oficial e dignamente o caminho da docência universitária, especialmente no campo filosófico e pedagógico.

	Uma nova tentativa de qualificação universitária exigia a saída do Colégio e Magdalena Santa Magdalena de Speyer e, sobretudo, a preparação de um novo trabalho com vistas a esse objetivo. Assim, deixando de lado as obras publicadas, pensou em concentrar seus esforços no estudo do ato e da potência, que constituem duas dobradiças insubstituíveis da filosofia aristotélico-tomista, mais ainda, da filosofia perene, para a qual se encaminhavam. dia sua aparência. Obviamente, ele não descuidou do método fenomenológico, que garantia plena legitimidade às suas investigações e estava em sintonia com "o espírito da Escolástica".

	Ele escreveu ao beneditino Adelgundis Jaegerschmid de Freiburg em dezembro de 1930: “Pode acontecer que na próxima Páscoa eu me despeça da escola, mas, por favor, não fale sobre isso por enquanto. Ainda não sei o que vai acontecer. Eu adio qualquer decisão para as férias de Natal, então seria inútil falar sobre isso agora. Só então, em Beuron, irei reflectir sobre ele» ( We 1, p. 4).

	
3. APÓS A EXPIRAÇÃO

	A visita ao abade Walzer em Beuron durante as férias de Natal terminou com um “não” e um “sim”: não, ainda não, ao entrar no convento; sim, em vez disso, tentar outros caminhos no mundo, como sugerido pelos graduados católicos, inclusive no mundo acadêmico.

	Não sabemos quando Edith começou a pensar seriamente em sua obra Potencia y acto , encorajada novamente pela leitura de São Tomás. No entanto, desde que escreveu sua tese de graduação, ele já havia elaborado mentalmente o assunto, então não teve dificuldade em definir a terminologia adequada para seu pensamento. Por carta datada de 14 de abril de 1931, sabemos que Potencia y acto começou a tomar forma em janeiro daquele ano: «Você me pergunta se já comecei a obra. Comecei no final de janeiro, dois dias depois de voltar de Freiburg, e nas seis semanas que ainda pude trabalhar em Speyer, o manuscrito ficou bastante volumoso.

	Porém, vi nesse meio tempo que não era possível, a longo prazo, manter a escola e tudo mais. Por isso, dez dias antes de terminar os estudos, me abri com nossa reverenda madre e ela entendeu minha situação e me libertou. Os outros ficaram um tanto consternados, quando no último dia de aula me despedi inesperadamente [...]. Os poucos que tinham conhecimento me ajudaram com muito carinho a fazer as malas [...].

	Prefiro ir para Freiburg quando a obra estiver terminada e não sei quando será. Se a convocação da Academia Pedagógica viesse antes, talvez eu renunciasse à autorização.

	Desde que comecei, o trabalho tornou-se extremamente importante para mim para os propósitos que poderia servir. Deus sabe o que tem programado para mim e não devo me preocupar…” ( Ls , p. 52).

	Edith estava escrevendo, então, não tanto para empoderamento, mas mais para filosofia: era uma questão de verdade, e ela estava escrevendo para deixar uma contribuição original. A honestidade intelectual a levou a propor pelo menos uma pequena contribuição às verdades filosóficas. Ele sabia que tinha algo a dizer aos colegas. Em uma carta a seu amigo Conrad-Martius datada de 24 de fevereiro de 1933, quando ela lecionava em Münster, possivelmente antecipando que o nazismo tiraria sua cátedra, aludindo a essa obra, ela afirma tê-la "escrito no verão de 1931" ( Ri , p. 121), acrescentando que ainda deveria poli-lo "em alguns pontos" naquele inverno (1933), antes de tê-lo pronto para impressão. É provável que o manuscrito tenha sido útil para as outras tentativas de habilitação: em Kiel, em Wroclaw e em Freiburg. Providencialmente, ele o retomaria mais tarde, no Carmelo de Colônia, com a intenção de reelaborá-lo quase completamente, mas abandonaria o projeto para poder enfrentar uma nova obra, sua obra-prima filosófica: Ser Finito e Ser Eterno .

	* * *

	Na Páscoa de 1931, ela deixou oficialmente a escola dominicana. Deu a sua última aula em Espira a 27 de março desse ano. Ela carregava boas lembranças no coração, mas acima de tudo foram seus alunos que não a esqueceram. Alguns deles, enviados para terras de missão, enviaram seus testemunhos em seu tempo: a lembrança de seu exemplo foi decisivo para eles, em certas circunstâncias dolorosas, para não desmoronar. A própria superiora, destinatária dessas cartas, contará até que ponto o exemplo de Edith ficou gravado na alma das alunas.

	Deixando Speyer, Edith retirou-se por vários meses para Wroclaw, onde se dedicou intensamente, em seu estilo, a continuar seu poderoso trabalho. A vida que ele agora levava não era nada compatível com sua espiritualidade. Em 28 de junho de 1931, ele confidenciou à mesma freira, amiga de muitos anos: «Mesmo assim é possível receber abundantemente o necessário. Eu experimento isso todos os dias. Agora, quando posso viver plenamente novamente, percebo como estava com sede antes. Quando decidi deixar Speyer, sabia como seria difícil para mim parar de viver em um convento. Mas nunca imaginei que fosse tão difícil como foram os primeiros meses» ( Ls , pp. 53-54).

	Também foi providencial que ele residisse na casa da família: sua irmã Rosa, preocupada como estava com o Batismo e sempre preocupada em não afligir mais a mãe, precisava de sua ajuda. A situação de Rosa também era delicada e dolorosa por outros motivos. Em casa vivia a sobrinha Erika, sinceramente fiel ao judaísmo e tenazmente oposta à fé católica. Foi especialmente Erika quem expressou sua oposição, "com um ímpeto e intransigência que tornava ainda mais delicada a posição das duas irmãs perante o restante da família" ( Mi , p. 106).

	Em 10 de dezembro de 1930, poucos meses antes de deixar Speyer, Edith havia escrito a seus dois amigos religiosos em Freiburg [12] , recomendando-se às orações deles e, em particular, por sua mãe e Rosa. «Ela [Erika] tem uma influência considerável em casa, o que para Rosa se torna quase insuportável. Até agora Rosa evitou qualquer batida para não machucar minha mãe. Agora ele revelou pessoalmente seu segredo para Erika e ainda não sei quais serão as consequências. No momento não vejo outra possibilidade senão ajudá-la com a oração» [13] .

	A situação de Rosa em Wroclaw não havia mudado naqueles meses. As duas irmãs não podiam prever quando o objetivo principal, o Batismo, seria alcançado. Rosa terá que esperar mais cinco longos anos antes de viver o "tão esperado" dia do Batismo.

	Durante os meses passados em Wroclaw, Edith continuou a receber cartas de amigos e conhecidos, às quais respondeu prontamente. Interessantes notas autobiográficas contêm uma carta a uma antiga aluna sua, provavelmente do último ano de escola, que lhe fez perguntas muito sérias: "Quando perguntada se um instituto religioso, uma associação livre ou uma vida solitária de serviço é preferível a Deus , não há resposta geral. Cada um deve responder pessoalmente.

	A multiplicidade de ordens, congregações e associações livres não é puramente acidental, nem sinal de confusão. Corresponde à variedade de fins e homens. Ninguém é capaz de fazer tudo e, portanto, uma associação ou organização de certo tipo não pode fazer tudo. Um é o Espírito, muitos seus dons.

	O lugar de cada um de nós depende unicamente da vocação e é o seu problema mais importante depois do exame. A vocação não se encontra sem mais, depois de ponderados e examinados os vários caminhos: é uma resposta que se obtém com a oração...» ( Ls , p. 57).

	* * *

	Enquanto isso, Edith tentava novamente obter sua qualificação: iniciou o iterador prescrito com a Universidade de Wrocław, certamente com relutância pela possibilidade de se encontrar mais tarde, como católica, em uma disputa contínua com colegas e estudantes da cidade onde ela tinha crescido., mas igualmente disposta a tudo para dar conforto à sua mãe idosa, que preferia aquela cidade a qualquer outra desde que estivesse novamente perto da filha.

	Na Universidade de Wroclaw não lhe faltaram apoios, como o professor Joseph Kock: "Ele quer que eu ensine fenomenologia aqui (no meu modo moderado) e já começou a preparar o Ordinarius católico para a filosofia" ( Ls , p . 54 ) . O professor era, portanto, muito bem-intencionado para com Stein e para com a fenomenologia sem o viés idealista husserliano –“do meu jeito moderado”–, mas o interessado não confiava muito e acrescentava na mesma carta: “Deixo as coisas tomarem seu rumo curso e estou aguardando o resultado. Eu sou indiferente ao modo como o meu trabalho é usado...» ( Ls , p. 54).

	Sabemos que o clima de anti-semitismo se espalhava em Wroclaw também entre os professores e que, para uma judia, as perspectivas de obter ensino gratuito eram quase nulas. Edith não disse uma palavra sobre seu projeto, nem mesmo ao capelão da universidade, professor Schulemann, de cuja boca ouviu o que já sabia: que ventos ruins sopravam também para os judeus na universidade.

	Schulemann testemunhará mais tarde que, apesar de "quase nunca" falar sobre a autorização, ele tinha sua própria convicção sobre isso. «Penso poder afirmar – escreve – que, por um tempo, obter um ensino gratuito, bem em Wroclaw, sua cidade natal, pareceu a Edith a solução ideal para sua vida. Para uma mente e formação como a sua, baseada em tão sólida base científica e animada por sua constante diligência, não alcançar o sucesso, que era mais do que natural esperar e lhe daria uma possibilidade frutífera de ação, deve ter sido uma tarefa difícil. golpe e um grande sacrifício. Isso nada tem a ver com ambição e orgulho, pois ela possuía absolutamente todos os requisitos científicos necessários» ( Te , p. 115).

	Enquanto isso, Stein também foi orientado para Freiburg. Ele foi para lá no outono de 1931, ficando com os beneditinos Oblatos de Santa Lioba. O chamado "conselheiro secreto", cargo importante ocupado por Heinrich Finke, um "padre católico" ( El , p. 92), foi um de seus partidários mais convictos e possivelmente foi ele quem a encaminhou para Martin Heidegger, que havia sucedido Husserl, aposentado, na cadeira de filosofia em Freiburg.

	No entanto, Edith já havia viajado para Freiburg antes, pois em carta datada de 28 de janeiro de 1931, ela disse a Finke que havia se encontrado com Heidegger para estudar a área e solicitar informações, sem aludir diretamente à sua própria autorização. «Explicou-me que não tinha nada a opor, nem objetivamente nem pessoalmente. No entanto, antes de se comprometer comigo, você deve entrar em contato com o governo para saber se ainda pode desfrutar do estipêndio de professor gratuito, caso contrário, eles não me dariam a qualificação. Do que concluí que ele pensou que eu desejava me qualificar com ele. Mas antes que eu pudesse explicar minha situação a ele, ele me disse que se eu estivesse pensando em uma profissão católica no futuro, seria melhor recorrer não a ele, mas a Honecker» ( Ge , p. 142 ) .

	O único problema real, portanto, além da cláusula do estipêndio, era uma eventual "profissão católica" e, talvez, seu próprio distanciamento da filosofia de Husserl.

	* * *

	A posição religiosa de Heidegger (1889-1976) é bem sintetizada por uma página do diário do teólogo Engelbert Kreb, datada de 11 de abril de 1930, escrita após conversar com Stein: «Que destinos opostos! Edith Stein logo alcançou grande prestígio no campo filosófico, mas tornou-se pequena, humilde e católica, e desapareceu no trabalho silencioso. […] Heidegger começou como filósofo católico, mas tornou-se descrente, distanciou-se da Igreja e tornou-se famoso, centro cortejado pelos filósofos profissionais da atualidade» ( Ge , p. 141 ) .

	Note-se que sobre a transição de Heidegger para o protestantismo, talvez antes de perder totalmente a fé, há também o testemunho indirecto de Husserl, numa carta ao historiador da religião Rudolf Otto datada de 5 de Março de 1919: «Não pretendo catolicizar nem evangelizar; Não quero fazer outra coisa senão educar os jovens na honestidade radical do pensamento [...]. Não exerço a menor influência na passagem de Heidegger [...] para o campo do protestantismo, por mais que me seja caro como cristão livre [...] e protestante não dogmático» (Ge, p. 140 ) .

	Edith fez uma tentativa em Freiburg com Honecker, um "professor católico" ( El , p. 92). Nada tinha contra as habilidades e preparação de Stein, mas já tinha um candidato de sua escola: uma tentativa vã, então, igual a outra em Kiel (Ge, p. 63 ) .

	Os biógrafos de Stein não hesitam em afirmar que a razão subjacente para a exclusão foi sua ascendência judaica. Se nas tentativas malsucedidas de dez anos antes o pretexto de que ela era mulher surgiu mais ou menos oficialmente, a ponto de ter sido Stein quem provocou a portaria explicativa do ministro Becker em 1920, as tentativas malsucedidas dez anos depois o quê? qualquer outra razão além de que Stein era de uma "raça" judaica?

	Entretanto, no Instituto Alemão de Pedagogia Científica, em Münster, na Vestfália, tomava-se forma um cargo de docente: um instituto católico de nível universitário, sem qualquer ajuda estatal. A influência que exerceu em toda a Alemanha católica foi notável e ultrapassou as fronteiras do país.

	Tanto o diretor do Instituto e professor da universidade estadual, Dom Steffes, quanto o codiretor e também professor Bernhard Rosenmöller, bem como a presidente do Sindicato Católico dos Professores, Maria Schmitz, e outros do Instituto , que admirava Stein. Nas reuniões de professores católicos e nas semanas de estudo, eles concordaram em oferecer-lhe uma cátedra de pedagogia, que poderia se tornar a força motriz de uma pedagogia católica. Faltava apenas o convite oficial.

	A ligação chegou a Edith em abril do ano seguinte, 1932, quando já estava muito claro para ela que os pedidos apresentados para a licença e o trabalho a eles anexado não haviam sido considerados.

	
4. ENSINO EM MÜNSTER

	Apesar do acúmulo de compromissos e trabalhos, Edith Stein cultivou continuamente em seu espírito o ideal do Carmelo: ela estava mais convencida do que nunca de que, mesmo que conseguisse uma cátedra universitária, sua vida não terminaria ali.

	Como prova da sua tendência para outro lugar, da esperança de que as fases da sua existência vivida até então fossem transitórias, e sobretudo como confirmação do seu habitual estado de abandono à vontade de Deus, basta que, antes de aceitar a comissão no Münster Institute, Edith viajou para Beuron para falar com o abade Walzer.

	Ela não estava preocupada com o novo esforço que a exigia, mas com aquela vontade interior que nunca a abandonava: fazer sempre e em tudo a vontade de Deus. Talvez tenha chegado a hora de deixar o mundo e entrar resolutamente na vida monástica? A palavra do abade representava para ela a voz da vontade de Deus.

	A conclusão foi que Edith deveria aceitar o ensino na Academia Pedagógica e exercê-lo com o mesmo espírito de fé exigido na vida monástica. As notícias alemãs exigiam ação providencial de pessoas como Stein. Por outro lado, os católicos da Alemanha viam sua atividade pública com plena confiança e grande esperança.

	Iniciou a sua actividade em Münster [14] a 23 de Abril de 1932, conforme consta do fac-símile do horário. Edith daria sua última aula dez meses depois, em 25 de fevereiro de 1933, quando Hitler, que não estava no poder há um mês sequer, já havia iniciado oficialmente sua desastrosa atividade.

	A recepção em Münster foi muito promissora. Um professor, que assistia às suas aulas, escreveu na Katholische Frauenbildung : «Admiro as suas obras filosóficas, as suas muito apreciadas palestras nas semanas de estudos superiores em Salzburgo, por ocasião das reuniões da Associação dos Académicos Católicos e da Liga das mulheres católicas, as suas ideias profundas sobre a mulher e a sua missão segundo a natureza e a graça e na sua profissão. Fiquei feliz por uma mulher tão extraordinariamente talentosa apoiar tão abnegadamente a causa do movimento das mulheres católicas. Estávamos ansiosos para que o professor Steffes e Maria Schmitz conseguissem trazer, como professor do Instituto de Pedagogia Científica de Münster [...], uma pessoa em quem a Alemanha católica depositava grande confiança. Esperávamos que uma cadeira de filosofia fosse acrescentada à da universidade» ( Te , p. 116).

	Uma católica na cadeira, uma mulher de tanto prestígio: essa esperança dos católicos alemães já havia levado Edith a repensar a possibilidade de habilitação. Os católicos ainda nutriam essa esperança quando Stein chegou a Münster, pouco antes de o nazismo chegar ao poder.

	Ele imediatamente foi trabalhar sem se distrair. Ele retomou seu ritmo de vida como em Speyer. Em carta datada de 5 de maio a uma freira, recordando as duas semanas passadas em Beuron para um compromisso com a rádio bávara, ele novamente expressou sua alegria, acrescentando: "De resto, levo uma vida monástica também aqui, embora com uma subdivisão distinta de ora et labora. Sou muito grato a todos aqueles que rezaram por minha nova atividade, mas agora vocês devem me ajudar a obter força e luz para cumprir todas as tarefas. No dia 18 devo falar em Essen no congresso dos professores católicos alemães; e no dia 26 de junho em Santo Domingo em Ludwigshafen...» ( Ls , p. 61).

	Passou um mês e no dia 9 de junho ela pôde escrever às monjas de Freiburg: "Uma coisa que me alegra é o crescente entendimento com os professores e alunos" (Ls , p. 61 ) .

	* * *

	Os alunos católicos da universidade estadual também se interessaram pelo recém-chegado e Edith concordou, desde o início, em realizar noites de debates com eles, além de agendar outras.

	Embora o Instituto fosse para professores certificados, Edith também queria atrair a atenção de jovens universitários que poderiam vir como "ouvintes e convidados". Isso beneficiaria as meninas e a ela mesma, pois Edith tinha a séria intenção de intensificar seus contatos com o mundo jovem. Ele temia, de fato, ter perdido sua empatia antes de sua estada em Speyer e que isso tornaria suas intervenções e ensino muito abstratos.

	Hospedou-se no Marianum, colégio das Irmãs de Nossa Senhora, onde residiam as jovens religiosas que frequentavam os cursos do Instituto. Puderam admirar também a nova professora e, sobretudo, por sua vida de oração e estudo: Edith passava grande parte do dia ao ar livre, sempre disponível para quem a procurava.

	As jovens judias com quem ela fez amizade muitas vezes voltavam a conversa para Cristo. As suas palavras sobre o Filho de Deus devem ter sido particularmente esclarecedoras, pois não faltaram mudanças e conversões. Jamais esqueceriam quem havia sido o humilde e eficaz instrumento da graça divina.

	Edith devia agora qualificar-se como pedagoga em tudo o que ensinava: a disciplina abordada naquele semestre de verão intitulava-se Problemas da nova educação das meninas ( Dn , p. 35). Ela mesma escolheu a orientação, mas o assunto foi "atribuído" a ela pela direção, conforme se lê na primeira página de seu manuscrito, publicado após a Guerra Mundial.

	“A maioria dos que escreveram sobre esta questão abordaram-na sem primeiro considerar o problema do método e até que ponto permaneceram no domínio da ciência positiva. Eles escreveram guiados por seus sentimentos e seu instinto. O que não quer dizer que esses escritos careçam de interesse. Têm um valor verdadeiro, comum a toda a experiência pré-científica e a todas as gerações de teorias, mas oferecem-nos um material que deve ser elaborado criticamente» ( Dn , p. 191).

	E Stein se prepara para tal elaboração, discutindo os diferentes métodos, destacando a contribuição positiva de cada um, mas ao mesmo tempo especificando o critério rigoroso, "científico", que deve ser erguido como chave pela solidez de seu fundamento. E isso, segundo Stein, não pode ser puramente filosófico, centrado na natureza –racional, sensível, altruísta– da mulher. "Enquanto a filosofia, por sua função cognitiva específica, é chamada a investigar as necessidades e possibilidades da essência, a teologia foi incumbida de estabelecer o que a revelação divina nos diz sobre as características da mulher" ( Dn , p. 200 ) .

	O aprofundamento filosófico e teológico na estrutura da pessoa foi o tema do semestre seguinte, o de inverno, cujas aulas começaram em 5 de novembro de 1932.

	Que esses problemas a atormentavam pode ser deduzido das cartas que enviou aos amigos, em particular a Hedwig Conrad-Martius, a quem pedia opiniões e sugestões. Apesar de usar todas as suas forças, Edith reconhecia suas muitas limitações pessoais, bem como a falta de atualização no campo trabalhista e social. Disse que o verificava continuamente, a ponto de o levar a pensar que já não servia para mais nada neste mundo, se não estivesse envolvida a vontade de Deus. Só que esse era seu verdadeiro recurso.

	Este conhecimento de minhas limitações fez um rápido progresso em mim ultimamente. Não sei se você se lembra que, anos atrás, você me disse algo sobre a falta desse conhecimento e uma autoconfiança excessiva e ingênua. Então não entendi muito bem. Normalmente, uma crítica desse tipo só é compreendida quando uma luz é acesa em seu interior.

	Agora que encontro continuamente homens que amadureceram em uma vida dedicada ao trabalho, que se formaram profissionalmente da maneira certa e se tornaram competentes, percebo que realmente perdi um pouco o contato com tudo e já sou um inútil neste mundo .

	Esse conhecimento não me deprime. É que não é fácil estar em um cargo de responsabilidade, para o qual me faltam muitos conhecimentos necessários, e tenho poucas chances de conseguir recuperar tudo. Ora, como tenho indícios de que o Senhor me quer nesta posição, não posso deixá-la» ( Ri , pp. 118-119).

	* * *

	A questão é que em alguns meses ele terá que deixar aquele posto por motivos puramente raciais. Durante o ano em Münster, ela incentivou seus alunos a formar um grupo para se opor aos jovens nazistas intolerantes, e ela própria participou da resistência. Mas ele também teve outras ocasiões para expressar suas convicções.

	Pouco depois de ingressar no Instituto, logo foi contratado para dar uma palestra em Münster, sobre o Fausto de Goethe , por ocasião do centenário da morte do poeta. Quem lê aquela conferência, publicada postumamente, adverte que Edith estava ciente da insídia e do engano com que a ideologia nazista estava seduzindo a juventude alemã.

	O diretor do Instituto, monsenhor Steffes, sempre lhe dava a palavra quando se realizavam "grandes assembléias" "em dias de festa", como aconteceu no caso do jubileu de Goethe. Logicamente, aqueles acostumados à retórica das reuniões não poderiam apreciar "sua maneira simples e direta" de expor seu pensamento; "No entanto", aponta Steffes, "todos aqueles que sabem ouvir não deixaram de ser conquistados pela clareza de seu discurso" ( Mi , p. 134).

	Nesse ano de 1932, ela foi enviada pelo Instituto para o referido simpósio Juvisy, perto de Paris, e deu várias de suas palestras mais importantes em diferentes partes da Europa, o que prova que ela manteve essa atividade até entrar no Carmelo. Terminou, sempre naquele ano, um estudo sobre A Estrutura ôntica da Pessoa Humana .

	Já havia preparado suas aulas para o semestre seguinte quando deu o último curso de inverno 1932-1933. Era 25 de fevereiro de 1933. Steffes relata: “Quando voltei a Münster de uma viagem de estudos ao Oriente Próximo para a Páscoa de 1933, notícias desagradáveis e dolorosas me aguardavam. Uma das piores me pareceu a ordem dada pelos nazistas, que assumiram a direção na minha ausência, de demitir a Srta. Stein por causa de sua origem judaica. Achei-a cheia de paz, perfeitamente serena. Ele tinha uma força interior contra a qual os eventos externos se despedaçavam. Quando expressei o descontentamento do Instituto e minha profunda dor, ele me disse sorrindo: "Você também logo me seguirá". No ano seguinte, de fato, foi a minha vez. Depois veio a aniquilação de todo o Instituto» ( Mi , p. 135).

	Edith não era uma profecia, mas uma dedução lógica. Há muito ela havia entendido que a luta implacável contra os judeus acabaria se espalhando, mais cedo ou mais tarde, para o catolicismo, que tem suas raízes históricas inalienáveis no judaísmo. O ódio contra os judeus não poderia deixar de ser um ódio contra Cristo, que assumiu o corpo de uma virgem judia. Hitler começaria anulando as instituições católicas mais importantes. O de Münster era um deles, um dos mais prestigiados e não só da Alemanha.

	O bispo Steffes foi testemunha direta em Münster daqueles meses de intenso trabalho de Edith, a quem teve como colaboradora incomparável nos projetos pedagógicos da reforma escolar. Depois de afirmar – com a necessária reserva e prudência – que uma conversão escapa sempre às “tentativas de análise”, porque “tem as suas raízes no próprio mistério de Deus”, escreve: “Sobre a sua vida interior, calou-se. Era preciso adivinhá-lo, ou então descobri-lo indiretamente, pois a discrição e o respeito pelo segredo de uma alma impediam qualquer questionamento a esse respeito. No entanto, quem observou seu comportamento diário, leu seus escritos ou assistiu a suas aulas, teve acesso a uma compreensão mais profunda de sua vida.

	Ela também faz alusão à sua formação como aluna de Husserl e ao "respeito" e "gratidão que tinha por seu professor", para traçar a figura de Stein da seguinte forma: "É verdade que a análise dos fenômenos do espírito teve descobriu, aquela alma grande e amplamente aberta, caminhos que permaneciam invisíveis ao mestre, caminhos que ele não ousava seguir nas pegadas do aluno.

	Em relação às forças mais profundas e misteriosas que atuavam na alma de Edith, àquela luz da graça divina que a iluminava interiormente, foi possível obter um certo pressentimento ao vê-la rezar. Quer fosse a oração solitária e silenciosa, quer fosse a simples presença nas funções, a sua atitude revelava um abandono, uma interiorização, um esconderijo em Deus, inesquecível para as testemunhas da sua oração» (Mi, pp. 134-135 ) .

	Aqui está a sua forma de rezar. Todos concordam neste ponto e todos declaram que isso edificou e estimulou suas próprias vidas.

	O abade de Beuron, Raphael Walzer, deu-lhe rapidamente o aval para o Carmelo, completando assim a sua responsabilidade de diretor da sua alma. Escreverá: «Não pretendo revelar-te os segredos da consciência desta mulher cheia de pudor. Nossa correspondência era escassa e não guardei as cartas. Sua vida interior era simples e sem tortuosidades. De suas conversas só tenho a lembrança de uma alma totalmente madura e totalmente límpida.

	Quando ela veio pela primeira vez para Beuron, ela não era de forma alguma uma "neófita", mas trouxe consigo tantas riquezas que quando ela descobriu sua verdadeira pátria naquele lugar de oração nas margens do Danúbio, ela não tinha nada para aprender ou mudar. em tudo. seu comportamento para viver por conta própria. Parecia ter chegado o tempo de colher naquela alma o que outros semearam, e que ela mesma cultivou no melhor dos campos...» ( Mi , pp. 136-137).

	O próprio abade recordará que "a resistência pessoal de Edith não conheceu limites: ela conseguiu passar sem o menor esforço toda a Sexta-feira Santa, do amanhecer à noite, na igreja da abadia".

	Quanto à forma de rezar, o P. Walzer garante que Edith não precisava de alimentar a sua oração "com muitos textos litúrgicos", "sábias exegeses" ou "meditações complicadas". E também não queria "graças ou êxtases extraordinários", aos quais não era propenso "nem pela inteligência nem pela sensibilidade". Não, sua oração era a mais simples. "Ele não queria nada mais do que estar ali, ao lado de Deus, como se estar naqueles lugares consagrados lhe garantisse uma proximidade com os mistérios da fé que não encontraria fora" ( Mi , p. 137).

	Esta é apenas uma parte do testemunho do abade, o mais abalizado e valioso que se poderia ter e ao qual necessariamente voltaremos.
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Quinta parte

	RUMO AO CARMELO

	
 

	1. NÃO HÁ FUTURO EM MÜNSTER

	Edith passou o Natal de 1932 com as Ursulinas de Dorsen, convidada pela superiora, Irmã Petra Brüning, com quem manteve uma grande amizade espiritual. Ele continuou sua oração durante a Noite Santa. “Uma noite como esta não pode ser cansativa”, comentou com a freira que a viu na capela na madrugada de Natal.

	Qual era o pensamento dominante de Edith naqueles dias de graça? Provavelmente aquela que ele manifesta em uma carta escrita no dia de Santo Estêvão, 26 de dezembro de 1932, a uma aluna sua, Annalisa Lichtenberger.

	“Há um chamado a sofrer com Cristo e, portanto, a colaborar com ele em sua obra redentora. Se estamos unidos ao Senhor, somos membros do Corpo místico de Cristo, e Cristo continua a viver em seus membros e sofre com eles. O sofrimento, levado em união com o Senhor, é o seu sofrimento, reunido na grande obra da redenção e, portanto, fecundo. Este é o princípio sobre o qual se baseia a vida de todas as ordens religiosas e, em primeiro lugar, do Carmelo: através do sofrimento livre e alegre, intercedei pelos pecadores e colaborai na redenção do mundo» (Ls, pp. 68-69 ) . ).

	Em sua alma, a ideia de uma expiação vicária por parte dos seguidores de Cristo tornou-se mais viva e insistente naqueles dias. Edith sentiu-se mais do que nunca chamada a participar de maneira mais pessoal da ação redentora de Cristo, colocando-se, como Maria Santíssima, aos pés da Cruz, e advertiu que esta era a vontade de Deus.

	E qual era a sua principal preocupação? Sem dúvida, a situação política que estava se desenvolvendo. As previsões eram alarmantes: o racismo se insinuava em muitos estratos da população e impregnava a alma. Mesmo apegando-se a esperanças de retorno à racionalidade e vigorosos despertares de consciência, não era difícil prever as consequências.

	Em janeiro, ele retomou as aulas para o semestre de inverno em Münster, mas também participou de uma reunião de vários dias com colegas em Berlim, a fim de preparar, ou talvez concluir, "um projeto de reforma do ensino médio" (Mi, p. 117 ) . Estas foram provavelmente suas últimas grandes intervenções.

	Ele escreveu à irmã Petra no final do mês, também aludindo ao semestre de inverno que terminaria em poucas semanas: «Os dias em Berlim já terminaram. Julgando apenas pelas aparências, eles foram um sucesso para mim e agradeço sinceramente a todos que contribuíram com suas orações. Certamente, ainda não sabemos se algum efeito duradouro e fértil fluiu dela. Foram dias muito cansativos, que me revelaram com nova clareza como é grande e cheia de responsabilidade a tarefa que nos espera […]. Na tarde de segunda-feira voltei ao Marianum e ao meu trabalho normal, se é que se pode falar em “trabalho normal” na minha situação. Fico feliz que a parte mais pesada do trabalho de inverno tenha ficado para trás» ( Wa , pp. 45-46).

	Em outra carta no mês seguinte, 18 de fevereiro de 1933, ele escreveu novamente à irmã Petra: “Pretendo permanecer em Münster durante todo o mês de março. É muito importante para mim que você reconheça minha pertença ao Corpus Monasticum e considere o detalhe do hábito muito marginal. É um pouco de confirmação que a minha pátria é o convento. A graça de ser guiado por Deus foi notada de maneira especial nas últimas semanas. Parece que vislumbro com mais clareza qual é a minha missão. Naturalmente, vejo cada vez mais a minha insuficiência, mas ao mesmo tempo vislumbro a possibilidade de ser instrumento, apesar da minha insuficiência» ( Ls , pp. 69-70).

	* * *

	Em 25 de fevereiro, ele deu sua última aula do semestre de inverno. Ele não poderia prever que seria também o último de sua carreira acadêmica. Manteve vivo o desejo do Carmelo, mas pensou que não o concretizaria a curto prazo.

	Na véspera ela havia enviado uma carta ao amigo Conrad-Martius, muito importante para conhecer o trabalho científico que estava desenvolvendo. Não há vestígios das preocupações que ele sem dúvida tinha e iriam piorar em algumas semanas.

	«Durante este semestre dei aulas de antropologia filosófica, na medida do possível com uma hora e meia por semana e perante um público largamente inexperiente. No verão, quero tentar resolver problemas de teologia. Todas são tentativas que retomam, ampliando-as, trabalhos anteriores e servem de alicerce para a pedagogia.

	Venho debatendo intensa e meticulosamente com os outros professores há várias semanas. Eles assinaram um contrato para a publicação de um compêndio de pedagogia por um longo tempo, que deve estar pronto no outono. Além disso, nosso curso de janeiro em Berlim deveria ter sido um pequeno teste geral. No entanto, na discussão que antecedeu este curso, abalei suas ideias tão violentamente que agora estão convencidos a não publicá-lo até que tenhamos esclarecido todos os problemas juntos.

	Não é bobagem. Você já pensou sobre o que é pedagogia? Nenhuma clareza pode ser alcançada se todas as questões de princípio não forem esclarecidas. E somos pessoas com um passado filosófico totalmente diferente. O psicólogo carece até disso!

	Então você pode entender como é difícil entender a si mesmo. Estamos unidos apenas pelo objetivo de construir uma pedagogia católica e pelo sério desejo de encontrar um terreno comum. Isso é muito bom e estou muito satisfeito.

	Estou aprendendo muito e sofro continuamente com minha espantosa ignorância –especialmente em pedagogia e história da filosofia– e com a impossibilidade de preenchê-la. O único consolo para mim é o fato de poder animar esta comunidade de trabalho, algo que outros também poderiam fazer frutuosamente se meu trabalho fosse sempre insuficiente.

	Desta forma, você tem uma ideia da situação. Numa carta dificilmente é possível aludir ao que se vive na própria intimidade. Senti as semanas a partir do Natal como um tempo de graça, ainda mais desde o meu regresso de Berlim» ( Ri , pp. 122-123).

	O tema "pedagogia" era profundo dentro dele, mas também acontece que, apesar de a situação política estar ficando turva, Stein continuou seu trabalho como se nada tivesse mudado, mesmo sabendo quem era Hitler e o que os nazistas queriam. Ela não se sentia segura em sua posição, mas enquanto isso continuava trabalhando tanto e mais do que antes.

	Em carta a uma amiga no mês seguinte, faz alusão à situação política nestes termos: «Não é possível prever como será o futuro. No entanto, no momento não temo ataques a igrejas e mosteiros. O governo terá que prestar atenção aos milhões de católicos que estão entre seus constituintes” ( Wa , p. 46).

	Hitler havia se tornado chanceler do Reich no final de janeiro. Stein, que jamais mencionará aquele fatídico nome a não ser ao reproduzir a frase de um amigo, conhecia suas ideias há muitos anos, mas previa-se que o bom senso também existiria para Hitler. Os católicos, embora religiosamente minoritários, constituíam um terço da população do país. Será possível que eu não os tenha levado em consideração?

	* * *

	Junto com abril veio o ignominioso "parágrafo ariano", que baniu todos os judeus, incluindo cristãos convertidos, de serviços públicos. Se a ascensão de Hitler ao poder já havia despertado justificadas apreensões na população judaica, agora a realidade não só as confirmava, como as agravava. O judeu foi condenado a ser oficialmente inferior e qualquer golpe contra ele obteria facilmente plena legitimidade.

	Edith sabia de tudo. Ele já havia testemunhado ações reprováveis: agora essas ações deixariam oficialmente de ser repreensíveis.

	Os judeus estavam tão integrados na Alemanha que, até a chegada de Hitler, não eram um grande problema. Não havia serviço público, escola ou universidade que não tivesse judeus em seus quadros. E o mesmo vale para o mundo da economia, da indústria, dos negócios. Eles contribuíram para a riqueza do país, que era o país deles.

	Agora as coisas estavam mudando radicalmente: expulsões em massa, fome e previsões ainda piores.

	No entanto, a situação dos judeus já era muito difícil antes. Em 17 de março de 1933, Edith escreveu a um amigo: «Meu povo em Wroclaw está obviamente muito deprimido e inquieto. Infelizmente, há muito tempo não faz muita diferença se nosso negócio está aberto ou fechado. Meu cunhado, diretor de atendimento da clínica de dermatologia da universidade, também espera se formar de um dia para o outro. Kuznitzky, chefe do serviço dermatológico de um hospital municipal, já perdeu o emprego. Cada carta é portadora de notícias ainda piores. Parece que nada aconteceu com meus parentes em Hamburgo ainda. Pessoalmente, tenho certeza de todos os lados que, devido ao meu trabalho, não devo ter a menor preocupação. Neste último período, aliás, recebi muitas expressões de afeto que, naturalmente, são de grande consolo» ( Wa , p. 47, que indica erroneamente a data de abril).

	A mudança de rumo havia começado "há muito tempo", ou seja, antes da expulsão dos funcionários, professores e funcionários. Uma das suas manifestações foi o abandono sistemático dos negócios geridos por judeus: Dona Augusta foi-se tornando cada vez mais consciente, pois o seu centro comercial, tão próspero noutros tempos, tinha gradualmente perdido quase todos os seus clientes, assim como os restantes membros da família que esperavam estar desempregado.

	Foi nessa época que Edith decidiu implementar uma sugestão que "um padre religioso" havia formulado um ano antes. Lê-se no prefácio da obra que conhecemos: Das memórias de uma família judia . "Foi sugerido que eu escrevesse o que eu, como membro de uma família judia, sabia sobre a humanidade judaica, já que as pessoas de fora sabem muito pouco sobre isso. Um grande número de comissões me impediu de aceitar esta proposta com seriedade. Voltou-me à memória quando, em março passado, com a revolução nacional, começou a luta contra o judaísmo na Alemanha» ( Life , p. 23).

	Esse "padre religioso" provavelmente era o padre Raphael Walzer. Edith escreveu From the Recollections of a Jewish Family "principalmente no ano de 1933", quando teve que desistir de lecionar em Münster, e continuou no Carmelo de Colônia, muito esporadicamente, até maio de 1935. Ela escreveu as últimas páginas - quinze dias – no mosteiro de Echt (Holanda): trazem a data de 7 de janeiro de 1939, oito dias após sua rápida transferência de Colônia.

	Esta valiosa obra, com o título original Aus dem Leben einer judischen Familie , foi publicada postumamente em 1963, mas não na íntegra. A edição completa foi realizada em 1985, como volume VII das Obras de Edith Stein ( Herder , Freiburg). O motivo da edição parcial, e depois da completa, se lê no aviso prévio da responsável Lucy Gelber.

	Em seu testamento, Edith Stein havia expressado seu desejo de que essas memórias, incluindo os capítulos da Infância e da Juventude , fossem publicadas apenas "após a morte de seus irmãos". O extermínio nazista sobreviveu a Arno, Elsa e Erna, que conseguiram emigrar para a América com sua família. Sabemos que Arno morreu em 1948, Elsa em 1956 e Erna em 1978 [1] . Assim, Gelber poderia afirmar na edição de 1985 que a obra foi publicada "em pleno acordo com a família e com a Casa Mãe de Edith Stein, o Carmelo Maria vom Frieden em Colônia" (Vida, p. 8 ) .

	* * *

	Por algumas semanas, Stein delirou – embora quem realmente se iludiu fossem seus amigos – que sua posição de professora seria respeitada: não foi assim. Monsenhor Steffes conta, como foi dito, que quando voltou a Münster "para a Páscoa de 1933" "de uma viagem de estudos", descobriu que os nazistas, "de posse da liderança" em sua ausência, haviam ordenado "a demissão de Miss Stein por causa de sua origem judaica» ( Mi , p. 135).

	O relato de Steffes é de abril de 1953, vinte anos depois dos acontecimentos, que ele narra sinteticamente, sem a precisão cronológica que exigiriam.

	Quando os nazistas usurparam a liderança do Instituto, Stein já havia renunciado, sem esperar por sua ordem. A Páscoa de 1933 caiu no dia 16 de abril e a renúncia de Edith ocorreu no dia 20 daquele mês. Steffes escreve que voltou a Münster "para a Páscoa de 1933"; No entanto, essa indicação deve ser entendida em sentido aproximado, pois quando Stein apresentou sua demissão, como ela mesma afirma, "o diretor estava em viagem de negócios à Grécia" (Vida , p. 488 ) . Portanto, o retorno de Steffes provavelmente ocorreu no final de abril ou início de maio.

	Felizmente, temos o relato preciso de Edith Stein, em um pequeno escrito autobiográfico de dezembro de 1938, intitulado How I Came to the Cologne Carmel . Ele o deixou como presente de Natal para a madre superiora daquele Carmelo, alguns dias antes de sua partida forçada para Echt.

	Edith já sabe que "depois do Natal" terá que se mudar para o Echt Carmel. Ao relembrar as circunstâncias de sua entrada no mosteiro de Colônia, ele descobre “uma conexão profunda” com o que está acontecendo naquele momento. A conexão se dá pelo sofrimento: a Cruz é o que une e unifica as duas situações.

	Stein conta que morou em Münster, onde foi "professora por quase um ano". Residiu no Colégio Marianum, "no meio de um grande número de estudantes religiosos de diversas congregações e um pequeno grupo de outros alunos, carinhosamente acolhidos pelas Irmãs de Nossa Senhora" (Vida, p. 484 ) .

	Embora soubesse há muito tempo dos maus-tratos que os nazistas infligiam aos judeus, seu primeiro impacto sério com a dureza da situação ocorreu por ocasião de um encontro casual, após um encontro noturno com graduados católicos. «Uma tarde da Quaresma, voltei tarde para casa de uma reunião da Federação dos Acadêmicos Católicos. Não sei se ele esqueceu a chave ou se outra foi inserida na fechadura. Em todo caso, ele não podia entrar na casa. Apertando a campainha e batendo palmas, tentei fazer alguém olhar pela janela, mas foi inútil. Os alunos que dormiam nos quartos voltados para a rua já estavam de férias.

	Um homem que passava me perguntou se poderia me ajudar. Quando me virei para ele, ele curvou-se profundamente e disse: “Dr. Stein. Agora eu sei." Era um professor católico que fazia parte de um grupo de trabalho do Instituto. Ele se desculpou por um momento para avisar sua esposa, que estava à frente com outra senhora. Ele falou algumas palavras com ela e voltou para mim: "Minha esposa sinceramente convida você para passar a noite conosco."

	Foi uma boa solução. Aceitei com gratidão. Eles me levaram para uma casa burguesa simples em Münster. Sentamo-nos na sala de estar. A atenciosa dona de casa colocou uma tigela de frutas na mesa e foi arrumar meu quarto. O marido começou a falar, contando o que alguns jornais americanos diziam sobre as crueldades que eram cometidas contra os judeus» ( Life , pp. 484-485).

	Edith especifica que "eram notícias sem fundamento" e que, no entanto, produziram nela uma impressão muito vívida e decisiva. «Eu já tinha ouvido falar das medidas severas contra os judeus, mas naquele momento tive a intuição pela primeira vez de que Deus estava mais uma vez carregando sua mão sobre o seu povo, e que o destino deste povo também era meu» ( Vida , p. 485).

	
2. A CARTA SELADA

	Na manhã de quinta-feira da Semana da Paixão partiu para Beuron. Ele ia lá todos os anos desde 1928: ele entrou no "grande silêncio" no Domingo de Ramos e não saiu dele até o Domingo de Páscoa. Naquele ano, a Páscoa caiu em 16 de abril.

	Eu ainda não imaginava que teria que deixar o Instituto Münster com tanta pressa. Não era exatamente essa a preocupação que ele tinha quando foi para Beuron. «Dessa vez um motivo especial me levou até aquele lugar. Nas últimas semanas, ele vinha pensando cada dia mais seriamente se poderia fazer algo a respeito da questão judaica. No final, ele havia planejado viajar a Roma e ter uma audiência privada com o Santo Padre para pedir-lhe que escrevesse uma encíclica sobre o problema. Mas eu não queria dar esse passo por minha própria decisão. Fazia anos que ele não fazia seus votos sagrados em particular. Como fiz de Beuron uma espécie de mosteiro de eleição, pude ver no abade Raphael "meu abade" e submeter-lhe todas as questões de importância decisiva» ( Life , p. 486).

	Edith nem sabia se poderia vê-lo, viajando para o Japão para abrir uma fundação. Ele sabia, porém, que o abade "faria todo o possível" para não se ausentar de Beuron durante a Semana Santa.

	Na tarde de quinta-feira, ele parou em Colônia, onde uma senhora que Edith conhecia há vários anos e estava se preparando para o batismo, e a quem ele passava "algum tempo sempre que a ocasião se apresentava". À tarde, eles assistiram juntos à Hora Santa "na capela do Carmelo em Colônia-Lindenthal". Conta da Edith:

	«Era véspera da primeira sexta-feira de abril, e naquele Ano Santo de 1933, em todos os lugares, a memória da Paixão de Nosso Senhor foi celebrada com mais solenidade. Um padre [...] falou muito bem e de forma convincente, mas fui pressionado por algo mais profundo do que suas palavras.

	Falei com o Redentor dizendo-lhe que sabia que era a sua Cruz que agora era carregada pelo povo judeu. A maioria não entendeu, mas aqueles que tiveram a graça de entender tiveram que voluntariamente assumi-lo em nome de todos. Eu queria fazê-lo. Ele só tinha que me mostrar como.

	Terminada a Hora Santa, tive a íntima convicção de ter sido ouvido, mas ainda não sabia em que consistiria carregar a cruz» ( Vida , p. 487).

	Edith continuou para Beuron na manhã seguinte. À tarde, ao trocar de trem para o último trecho, encontrou o padre Aloys Mager, professor da Faculdade Teológica de Salzburgo, com quem havia trabalhado várias vezes, que garantiu: "O padre abade voltou são e salvo esta manhã do Japão ". Foi, portanto, possível para Edith falar com ele e enfrentar a coisa "justa" que ele planejava fazer: pedir uma audiência privada com o Papa.

	No entanto, as palavras do padre Walzer e suas reflexões pessoais a convenceram da quase certa impossibilidade de uma audiência privada, só para ela, durante todo o Ano Santo. Assim, decidiu escrever a Pio XI para compartilhar suas preocupações e sugerir a redação de uma encíclica sobre a questão judaica.

	«Eu sei – continua Edith narrando – que a carta foi entregue lacrada ao Santo Padre. Recebi sua bênção para mim e meus parentes pouco depois. Depois disso, nada mais. Mais tarde, muitas vezes me perguntei se aquela carta algum dia voltaria à sua mente, pois nos anos seguintes o que eu então previa sobre o futuro dos católicos na Alemanha tornou-se ponto a ponto» (Vida, pp. 487-488 ) . .

	Quando Stein estava escrevendo essas memórias, no final de 1938, ele provavelmente estava familiarizado com a encíclica de Pio XI Mit brennender Sorge ( Com profunda angústia ), datada de 14 de março de 1937. O Papa, antecipando que o partido nazista proibiria sua impressão e divulgação , como aconteceu mais tarde, ele o entregou a um padre para ser contrabandeado para a Alemanha, para que pudesse ser distribuído, sempre clandestinamente, em todas as igrejas católicas e lido nas missas do dia 21 do mesmo mês, Domingo de Ramos. A encíclica continha a firme condenação da ideologia totalitária nazista e do racismo.

	No entanto, a encíclica era de “alto nível intelectual” – foi até comentada nos meios católicos – pelo que se lamentou que a maioria dos fiéis não pudesse receber a sua mensagem, muito menos aqueles que não iam à igreja. Seja como for, o fato é que Stein não faz nenhuma alusão à encíclica, pode-se pensar que pelo motivo – esta é apenas a nossa interpretação – de não considerá-la como ela gostaria.

	Agora, quem conhece a carta de Mit brennender Sorge e Stein, nota que vários pontos da encíclica levam a pensar que Pio XI não apenas leu a carta, mas também a utilizou e aceitou várias sugestões.

	* * *

	O texto da carta de Edith só pôde ser conhecido depois de setenta anos. Apareceu pela primeira vez na revista espanhola Monte Carmelo (CXI, Burgos 2003, pp. 1-32) sob o título La carta sellada. Carta de Santa Teresa Benedita de la Cruz (Edith Stein) a SS Pio XI sobre a perseguição aos judeus na Alemanha (12 de abril de 1933) .

	A publicação foi possível graças à abertura, em 15 de fevereiro de 2003, de quatro fundos do Arquivo Secreto do Vaticano referentes às relações da Santa Sé com a Alemanha durante o pontificado de Pio XI (1922-1939). O documento original se conserva nos arquivos vaticanos da Seção da Secretaria de Estado para as Relações com os Estados, assim como a carta anexa do Abade Walzer em latim e a resposta em alemão do Cardeal Pacelli, então Secretário de Estado.

	O documento original em alemão, com assinatura de autógrafo, não tem data, embora possa ser datado do início de abril de 1933. Diz:

	"Pai abençoado:

	Como filha do povo judeu que, pela graça de Deus, também é filha da Igreja Católica há onze anos, ouso expor diante do Pai do Cristianismo o que oprime milhões de alemães.

	Há algumas semanas somos espectadores na Alemanha de acontecimentos que envolvem um total desprezo pela justiça e pela humanidade, sem falar no amor ao próximo. Durante anos, os chefes do nacional-socialismo pregaram o ódio contra os judeus. Agora que obtiveram o poder governamental e armaram seus capangas – entre eles notórios criminosos –, colhem os frutos do ódio semeado. Até recentemente, os cargos do partido que está no governo eram aceitos, mas é impossível ter uma ideia do número, já que a opinião pública está amordaçada. Pelo que posso julgar, com base em informações pessoais, não são de forma alguma casos isolados.

	Sob pressão de vozes estrangeiras, o governo adotou métodos "mais brandos", ordenando que "nenhum judeu seja tocado". Este boicote, que nega às pessoas a possibilidade de um trabalho remunerado, a dignidade dos cidadãos e da pátria, levou muitos ao suicídio. Só na minha esfera privada conheci cinco casos de suicídio por perseguição. Estou convencido de que é um fenômeno geral que fará mais vítimas. É possível pensar que os infelizes não tinham força moral suficiente para sustentar seu destino. Mas a responsabilidade recai em grande parte sobre aqueles que os levaram a tal gesto e também sobre aqueles que querem permanecer calados.

	Tudo o que aconteceu e acontece diariamente vem de um governo que se diz "cristão". Há semanas, não apenas os judeus, mas também milhares de católicos na Alemanha, e acho que no mundo inteiro, esperam e esperam que a Igreja de Cristo levante a voz para acabar com esse abuso do nome de Cristo.

	Tal idolatria da raça e do poder do Estado, com que o rádio martela as massas todos os dias, não é uma heresia patente? Esta guerra de extermínio contra o sangue judeu é uma afronta à Santíssima Humanidade do Nosso Redentor, da Santíssima Virgem e dos Apóstolos? Não está em absoluta contradição com o comportamento de Nosso Senhor e Salvador, que até na Cruz rezou por seus perseguidores? E não é isto uma mancha na crónica deste Ano Santo, que deveria ser o ano da paz e da reconciliação?

	Todos nós que olhamos para a situação atual na Alemanha como filhos fiéis da Igreja tememos o pior para a imagem mundial da própria Igreja se o silêncio continuar por mais tempo. Também estamos convencidos de que, a longo prazo, esse silêncio não será capaz de obter a paz do atual governo alemão.

	A luta contra o catolicismo é feita silenciosamente e com sistemas menos brutais do que contra o judaísmo, mas não menos sistemática. Não demorará muito para que, na Alemanha, nenhum católico possa ter um emprego se não se submeter incondicionalmente à nova direção.

	Aos pés de Sua Santidade pede a Bênção Apostólica.

	Dra. Edith Stein, professora do Instituto Alemão de Pedagogia Científica. Münster/W., Collegium Marianum» [2] .

	Observe alguns destaques da carta.

	— A escriturária se apresenta como filha do povo judeu e, há onze anos, como filha da Igreja Católica.

	— Denunciar acontecimentos de total desprezo pela justiça, humanidade e amor ao próximo.

	— Os judeus são vítimas desse desprezo: os chefes nazistas pregaram o ódio aos judeus durante anos e agora, tendo chegado ao poder, cobram e arcam com as consequências.

	— As posições do partido do governo foram aceitas a princípio, mas não é possível ter ideia de quantos as compartilham, pois a opinião pública está amordaçada e os tristes acontecimentos mencionados não são casos isolados.

	— Devido à pressão do exterior (talvez em vista das Olimpíadas de Berlim de 1936), o governo ordenou que "nem um único judeu fosse tocado", mas o boicote naquele momento ("1º de abril, dia do boicote, mas ordenada pelo partido em 4 de fevereiro") proíbe os judeus de qualquer atividade retributiva, atropelando sua dignidade como cidadãos e membros do povo alemão.

	— Por causa de uma situação tão persecutória, muitos se suicidaram e o fenômeno está se tornando mais difundido.

	— O governo se autoproclama "cristão", mas judeus e católicos, e não apenas na Alemanha, esperam que a Igreja de Cristo levante a voz contra quem abusa do nome de Cristo.

	— Não é a idolatria da raça –(definição de 7 de abril: Ariano é “todo alemão com ambos os pais e quatro avós da raça branca e da religião cristã” [3] )– e do poder do Estado uma ideologia herética ?

	— O derramamento de sangue judeu não é um ultraje à humanidade do Redentor, da Santíssima Virgem e dos Apóstolos, e está em contradição com o comportamento do Salvador, que rezou na cruz por seus perseguidores?

	— Tal situação não é um borrão no Ano Santo –convocado em 6 de janeiro e iniciado em 2 de abril de 1933–, que deveria ser de paz e reconciliação?

	— Se o silêncio continuar, a imagem mundial da Igreja se deteriora. Com um silêncio, que poderia dar margem a interpretações negativas, também não se consegue a paz do atual governo alemão.

	— A luta se alastra contra o catolicismo, de forma mais surda que contra o judaísmo, mas igualmente sistemática; e não demorará muito para que um católico que não queira se submeter às imposições do partido nazista seja excluído de qualquer emprego.

	A funcionária acrescenta à assinatura o título de professora do Instituto Alemão de Pedagogia Científica. Será sua última assinatura como professora.

	A tradução da carta anexa em latim do padre Raphael Walzer, abade do mosteiro e congregação de Beuron, endereçada ao cardeal Eugenio Pacelli, diz o seguinte:

	 

	«Beuron, 12 de abril de 1933

	Eminência Reverendíssima:

	Uma pessoa me pediu insistentemente para enviar ao nosso Santo Padre a carta que ele me deu fechada e anexada aqui. Como toda a Alemanha católica, sei quem o pede como mulher de fé, de santidade, de moral e de claríssima ciência católica (com muitas publicações científicas).

	Aproveitando esta feliz ocasião, saúdo Vossa Eminência Rev.ma, rogando-lhe que nos assista com força nestes dias tristes. Porque, se as previsões não mudam e homens sábios e prudentes não intervêm, nosso país e nossa Santa Igreja na Alemanha estão expostos a grande perigo. O perigo que paira parece-me muito terrível, pois vejo muitas pessoas enganadas com ações e com palavras mentirosas.

	Minha única esperança na terra é a Sé Apostólica. De nossa parte, não deixamos de rezar, suplicar e “esperar em silêncio a salvação do Senhor”. Eu humildemente imploro sua bênção e beijo a sagrada púrpura.

	De Vossa Eminência humilde servo

	 

	+ Rafael OSB, abade».

	 

	Para completar a história, é interessante reproduzir também a resposta, original em alemão, do cardeal Pacelli:

	 

	«Vaticano, 20 de abril de 1933

	Reverendíssimo Sr. Abade:

	Com particular gratidão, confirmo a Vossa Graça que recebi sua carta do dia 12 deste mês, com a carta anexa. Peço que informe à remetente, em tempo hábil, que sua carta foi devidamente remetida a Sua Santidade.

	Peço a Deus com vocês que coloque sua Santa Igreja sob sua proteção especial neste período difícil e dê a todos os filhos da Igreja a graça de um espírito forte e de sentimentos generosos, que são a promessa da vitória final.

	Com uma expressão de particular estima e com os meus votos pessoais para toda a Abadia de Vossa Graça, humildemente.

	 

	De um lado do documento está impresso: "assinatura Vossa Eminência".

	
3. A GRANDE DECISÃO

	Edith não escondeu as preocupações com seu futuro como professora.

	«Antes da minha partida, perguntei ao padre abade o que deveria fazer se fosse forçado a desistir da minha atividade em Münster, mas era impossível para ele pensar que algo assim pudesse acontecer.

	Durante a viagem a Münster, li um artigo de jornal sobre uma grande reunião nacional-socialista de professores, na qual as associações denominacionais também deveriam participar. Ficou claro para mim que nas instituições de ensino uma influência contrária às correntes políticas do momento seria menos tolerada do que em outras.

	O Instituto em que trabalhei era totalmente católico, fundado e mantido pela Associação dos Professores Católicos. Ficou claro que seus dias estavam contados. Com razão, tive de enfrentar o fim da minha breve carreira de professor livre» ( Vida , p. 488).

	Era 20 de abril quando Stein abordou o Instituto. O diretor, como vimos, estava na Grécia em férias de trabalho. Havia o secretário, "um professor católico", de quem soube que ar soprava para os professores de origem judaica. «Imagine, mocinha, que já veio alguém me dizer: “Dr. Stein não vai continuar dando aulas!”». O bom secretário, portanto, aconselhou-o a abandonar as aulas e trabalhar "particularmente" no Marianum, enquanto esperava que a situação se resolvesse.

	«Recebi o que ele me disse com muita serenidade. Não dei valor àquela tentativa de me consolar. "Se as coisas não funcionarem mais aqui", eu disse, "também não há chance em toda a Alemanha." O secretário exprimiu o seu espanto pela clareza com que via a situação, apesar de viver tão retraído e sem lidar com os acontecimentos do mundo» ( Vida , p. 489).

	Foi falar com o presidente da Associação dos Professores Católicos, de quem recebera o convite para lecionar no Instituto. Ele o aconselhou a passar o verão em Münster e continuar o trabalho científico que havia iniciado. A Associação manteria seu salário, pois o trabalho certamente seria rentável se ele retomasse sua atividade no Instituto. E, se isso não acontecesse, havia sempre a possibilidade de "algum acordo no exterior".

	“De fato”, observa Stein, “quase imediatamente recebi uma oferta para a América do Sul. Mas quando chegou, um caminho muito diferente já me havia sido indicado» ( Vida , p. 489).

	* * *

	Vários dias de profunda reflexão e intensa oração se passaram. Qual era a vontade de Deus para ela?

	«Alguns dias depois de voltar de Beuron, pensei se já não havia chegado a hora de entrar no Carmelo. Tinha sido meu objetivo por quase doze anos antes, isto é, desde que, no verão de 1921, a Vida de nossa santa Madre Teresa caiu em minhas mãos e pôs fim à minha longa busca pela verdadeira fé.

	Quando recebi o Santo Batismo em 1º de janeiro de 1922, pensei que fosse simplesmente uma preparação para minha entrada na Ordem. No entanto, quando encontrei minha querida mãe pela primeira vez, alguns meses depois do batismo, ficou claro para mim que, naquele momento, ela não seria capaz de superar esse segundo golpe. Ela não teria morrido, mas a teria enchido de tanta amargura que eu não seria capaz de arcar com a responsabilidade. Então eu tive que esperar pacientemente. O que também me foi confirmado pelos meus diretores espirituais.

	Nos últimos anos, a espera tem sido muito difícil para mim. Eu havia me tornado um estranho no mundo. Antes de aceitar a atividade em Münster e após o primeiro semestre, pedi insistentemente permissão para entrar na Ordem. No entanto, fui negado por causa de minha mãe e também em consideração à atividade que desenvolvia há anos no mundo católico.

	Eu submeti. Mas agora mesmo todos os obstáculos haviam caído. Minha atividade estava no fim. Minha mãe não ficaria mais feliz em me conhecer em um mosteiro de clausura do que em uma escola sul-americana?» ( Vida , p. 490).

	Não há amargura em ter que interromper suas atividades como professora e conferencista, mas um pensamento que parecia adormecido durante o longo intervalo volta tenazmente para ela e, ao contrário, estava mais vivo do que nunca: Carmel. As interrupções apenas intensificaram, em constante fidelidade à graça divina, o primitivo impulso interior.

	Continua Stein: «No dia 30 de abril, Domingo do Bom Pastor, celebrou-se na igreja de San Ludgero a festa do padroeiro com a oração de treze horas. Fui lá no final da tarde e disse a mim mesmo: "Não vou sair daqui sem saber claramente se agora posso entrar no Carmelo". Quando foi dada a bênção final, teve o “sim” do Bom Pastor» ( Vida , p. 491).

	A chamada “oração das treze horas” era uma adoração eucarística que durava de manhã à noite no dia da festa do padroeiro e em algumas solenidades.

	Quanto à oração de Stein à espera de uma luz interior, como acontecera em outras ocasiões, não se pode pensar que fosse uma tentação a Deus, exigindo dele uma resposta e confundindo seu próprio sentimento subjetivo com uma resposta divina objetiva. Edith havia se colocado nas mãos de Deus e a segurança íntima que a invadiu naquele momento serviu de alento para iniciar a caminhada rumo ao Carmelo, sempre em obediência ao diretor espiritual.

	Edith escreveu ao abade Walzer naquela tarde, mas teve que esperar porque ele estava em Roma. A resposta veio em meados de maio, com a “permissão para dar os primeiros passos de preparação”.

	E, como vimos em parte antes, o padre Walzer testemunhou: «Ele amou o Carmelo por muito tempo e quis entrar nele. Ela realizou esse desejo simplesmente assim que as condições de vida do Terceiro Reich não me permitiram mais mantê-la no mundo. Ele ouviu a voz do Altíssimo e seguiu seu chamado sem muito esforço para saber onde o caminho levava» ( Mi , pp. 139-140).

	* * *

	No ano anterior, Edith conhecera a professora Elisabeth Cosack, editora da revista oficial da Liga Feminina Católica Alemã, em Aachen. Ele sabia que mantinha "um vínculo estreito com a Ordem, especialmente com o Carmelo de Colônia". Ele conseguiu marcar um encontro.

	"Recebi tal notificação pelo correio na manhã de sábado. Ao meio-dia parti para Colônia. Por telefone fiz um acordo com a Dra. Cosack, para que na manhã seguinte ela viesse me buscar para um passeio [...]. Pouco depois, o Dr. Cosack chegou. Assim que tomamos o caminho em direção à floresta municipal, eu disse a ele o que queria. Acrescentei imediatamente tudo o que poderia ir contra mim: minha idade (42 anos), minha ascendência judaica, a falta de dotes. Tudo isso ele achou indeciso. Até me deu esperança de encontrar acolhida aqui mesmo em Colônia, porque, por causa de uma nova fundação na Silésia, vários lugares ficariam livres. Uma fundação às portas de Wroclaw, minha cidade natal, não era um novo sinal do céu?» ( Vida , p. 492).

	A alusão aos "lugares liberados" por uma nova fundação apelava para as disposições de Santa Teresa de Jesus, que previa não mais do que 21 monjas em cada Carmelo, razão pela qual uma postulante às vezes tinha que esperar anos.

	O Dr. Cosack queria ver, antes de tudo, a irmã Marianna, uma condessa carmelita, de quem ela era amiga íntima. Ele levou Edith com ele e ela se retirou para a capela. Ele conhecia bem aquela capela, tendo estado lá várias vezes, inclusive naquela mesma manhã. Ele se ajoelhou diante do altar de Santa Teresa de Lisieux.

	Enquanto Cosack falava com Irmã Marianna e depois com a Madre Prioresa, Josefa del Santísimo Sacramento, Edith rezava. Relato: «Desceu sobre mim a paz de quem alcançou a sua meta» ( Vida , p. 492). Aquela paz parecia anunciar-lhe que não batia à porta daquele Carmelo em vão.

	Cossaco voltou. "Acho que algo será feito", comentou, acrescentando que a prioresa queria vê-la: à tarde, depois das Vésperas, durante o horário do salão.

	«Apresentei-me bem antes na capela e rezei com eles as Vésperas, assim como as funções do mês de maio. Eram talvez três e meia quando finalmente fui chamado à cabine. No portão estavam Madre Josefa e a subpriora e mestra de noviças, Irmã Teresa Renata del Espíritu Santo [4] .

	Mais uma vez tive que falar do caminho percorrido: que o pensamento do Carmelo nunca me abandonou; que fui professora nas Irmãs Dominicanas de Espira por oito anos e, apesar de ser muito próxima de toda a comunidade, nunca quis entrar lá; que considerava Beuron a antecâmara do paraíso, mas nunca pensara em ser beneditino; que para mim sempre foi como se no Carmelo o Senhor tivesse reservado para mim algo que eu só poderia encontrar lá.

	Isso os impressionou muito. Madre Teresa só tinha o escrúpulo de saber se era sábio tirar do mundo alguém que ainda poderia fazer muito bem por lá. No final, decidiram que ele voltaria quando o padre provincial estivesse presente. Não demoraria muito" ( Life , p. 493).

	Após a visita de Edith, o Carmelo, para colher informações, escreveu imediatamente ao abade Walzer, que respondeu: «Estou em condições de esclarecê-lo sobre o postulante. Não há dúvida de que ela é extraordinariamente dotada intelectualmente. Esta é uma convicção generalizada em muitos círculos alemães. Que ao mesmo tempo seja uma alma dócil e simples é ainda mais digno de admiração. A sua maturidade religiosa e profundidade são tais que me é inútil falar disso» ( Ele , p. 28).

	Enquanto esperava pelo provincial, Edith voltou para Münster. Mas os dias passavam e ele não aparecia, então ela tomou uma decisão: «Animada pelo Espírito Santo, escrevi à Madre Josefa pedindo insistentemente uma resposta rápida, porque na minha situação incerta eu precisava absolutamente saber com o que poderia contar. .

	Depois da carta, fui chamado a Colônia. A vigária das freiras quis me receber e não quis esperar mais pelo pároco provincial. Desta vez seria apresentado também aos capitulares que deveriam votar a favor da minha admissão» ( Vida , p. 494). Ele ficou em Colônia do meio-dia de sábado até a tarde de domingo, 18 de junho. Antes de ir ver o vigário, monsenhor Albert Lenné, Edith falou novamente com a madre prioresa, com a irmã Teresa e com a irmã Marianna.

	«No caminho para a casa do Dr. Lenné, uma tempestade me surpreendeu e cheguei completamente encharcado ao meu destino. Tive que esperar uma hora para aparecer. Após a saudação, ele tocou a testa com a mão e disse: “O que você queria de mim? Eu esqueci totalmente sobre isso." Respondi que era postulante no Carmelo e que tinha um encontro marcado com ele. Ele percebeu e parou de me chamar pelo primeiro nome. Mais tarde ficou claro para mim que ele queria me testar» ( Life , p. 495).

	A entrevista se arrastou. Encharcada como estava, Edith teve que repetir longamente – “sem pestanejar” – o que o vigário já sabia, e ouvir uma lista das dificuldades que a vida de carmelita comporta. Ao final, garantiu que as referidas dificuldades não constituíam um obstáculo para as religiosas e que com elas “costumava ser bastante fácil chegar a acordo”.

	Depois das Vésperas, ela foi rapidamente chamada à sala. Ali, além da madre prioresa, estavam as três capitulares encarregadas da votação, da qual dependia a aceitação ou não da postulante. A votação aconteceria no dia seguinte, 19 de junho, e Stein teve que partir para Münster naquela tarde "sem uma decisão final". No dia seguinte chegou o telegrama: “Feliz aprovação. Saudações Carmelo» ( Vida , p. 496).

	Edith foi à capela "para dar graças" ao Senhor. Ele imediatamente começou a liquidar suas coisas em Münster, para estar em Colônia em 16 de julho, festa da Rainha do Carmelo. Ele já havia "combinado" a data com a madre prioresa, esperando que o voto das capitulares, como aconteceu depois, fosse aprovador.

	* * *

	Ela sabia que, depois da festa da Rainha do Carmelo, passaria um mês "hospedando-se na hospedaria" do mosteiro e que, em meados de agosto, iria passar alguns meses em Wroclaw para se despedir do família e, finalmente, voltar para o convento. O encerramento abrir-se-ia para ela na tarde do dia 14 de Outubro, após as Vésperas de Santa Teresa de Jesus, e "previa-se" a sua posterior "transferência para a fundação da Silésia" (Vida, p. 496 ) .

	Em Münster, Edith não comunicou seu destino a quase ninguém, para evitar que sua família descobrisse antes que ela os informasse. O superior do Marianum sabia, a quem Edith imediatamente revelou o conteúdo do telegrama, e talvez mais duas ou três pessoas.

	Foi organizada uma “tarde de despedida”, com a presença das irmãs, que “as alunas prepararam com muito carinho”. Eles tinham consciência de que estavam perdendo um bom professor, mas não do caminho percorrido ou do objetivo alcançado. "Agradeci-lhes em poucas palavras e disse-lhes que, quando soubessem onde eu estava, ficariam felizes comigo" ( Vida , p. 497).

	As irmãs presentearam Edith com "um relicário em forma de cruz", que o bispo de Münster, Johann Poppenburg, havia doado a elas [5] . O superior trouxe para ele "em uma bandeja coberta de rosas".

	«Cinco alunos e a bibliotecária do Instituto acompanharam-me à estação. E assim pude levar grandes buquês de rosas para a festa da Rainha do Carmelo.

	Pouco menos de um ano e meio antes, ele chegara a Münster pela primeira vez. Para além da minha actividade profissional, tinha levado uma vida retirada, quase de tipo monástico. No entanto, agora eu estava deixando para trás um grande círculo de pessoas que eram afetuosas e fiéis a mim. Sempre guardei uma memória cheia de simpatia e gratidão à antiga e bela cidade e a todo o ambiente de Münster» ( Life , p. 497).

	Sua viagem a Colônia foi precedida por "seis grandes baús de livros", organizados por assunto. Mas não eram os livros que importavam para ela. Depois da festa da Rainha do Carmelo começou o mês que devia passar "fora", segundo as Constituições; um mês que viveu intensamente e considerou "muito feliz".

	«Cumpri o horário normal, trabalhei no meu tempo livre e pude ir com mais frequência ao estande. Submetia à madre Josefa todos os problemas que surgiam: a decisão dela era sempre como se partisse de mim. Essa afinidade espiritual me deixou muito feliz» ( Vida , p. 497).

	
4. A ÚLTIMA ESTADIA EM WROCLAW

	Edith escreveu para casa dizendo que havia "sido bem-vinda pelas freiras de Colônia" e que em outubro se mudaria "definitivamente" para lá. De casa, enviaram-lhe "parabéns".

	Antes de partir para Wroclaw, ele pôde falar novamente, como desejava, com o abade Walzer. Foi em Trier, no dia 10 de agosto, no mosteiro de São Matias, por ocasião da conferência dos abades da congregação beneditina de Beuron. Edith escreve: “Recebi sua bênção para a difícil estrada para Wroclaw. […] Fiquei muito tempo ajoelhado diante de uma bela pintura milagrosa de São Matias. À noite pernoitava no Carmelo de Cordel [6] , onde nossa querida madre Teresa Renata havia sido, durante nove anos, mestra de noviças, até ser chamada à Colônia como subprioríssima» ( Vida , p. 498).

	Feliz porque as portas do Carmelo finalmente se abriram para ela, Edith agora tinha que enfrentar a família. Sobretudo à velha D. Augusta, que ainda não aceitara o baptismo da filha, enquanto esta, por amor à mãe e para não lhe dar novo desgosto, demorara muitos anos a concretizar o seu sonho. E também aos familiares e amigos: como era previsível, face à situação política, às leis arianas, às expulsões do trabalho, às perspectivas dramáticas, o que pensariam eles mais do que um acto de mesquinhez, de baixeza, de fuga do seu povo numa altura em que a solidariedade era mais necessária do que nunca?

	«A minha irmã Rosa esperava-me na estação. Como ela era membro da Igreja há muito tempo e era muito ligada a mim, contei-lhe imediatamente o que planejava fazer. Ele não demonstrou nenhuma surpresa, mas eu entendi que isso também nunca havia passado por sua cabeça» ( Vida , p. 498).

	Para os familiares, a volta de Edith para casa por algumas semanas parecia uma daquelas visitas normais com as quais ela interrompia seu trabalho habitual, principalmente entre um semestre e outro, antes de retomar as aulas. Sua chegada sempre foi uma lufada de ar fresco, principalmente para a mãe. Desta vez a estada iria prolongar-se um pouco mais e soube-se da sua transferência para outra cidade, talvez com outra actividade. Ninguém imaginava que aquele seria o último encontro e que Edith viveria seu futuro no claustro de um convento.

	“Durante duas ou três semanas”, diz Edith, “ninguém me perguntou nada. Somente quando meu sobrinho Wolfgang [7] , então com 21 anos, veio me ver , ele imediatamente se interessou pelo que eu faria em Colônia. Disse-lhe a verdade e implorei-lhe que se calasse por um momento» ( Life , p. 498).

	Para quantas outras pessoas da família esta seria a última reunião? Falaremos oportunamente sobre o destino dos Steins, apagados da Alemanha por causa da política nazista. Enquanto isso, muitas famílias judias começaram a emigrar seguindo diretrizes superiores. Chegará um momento em que ninguém conseguirá escapar da eliminação final.

	«Minha mãe –continua Edith– sofreu muito com os acontecimentos daquela época. Preocupava-a cada vez mais que "possa haver pessoas tão más". A isso se somou uma perda pessoal que o afetou muito de perto. Minha irmã Erna teve que assumir a prática médica de uma amiga, Lilli Berg, que estava se mudando para a Palestina com a família. Os Bibersteins teriam que sair de nossa casa e ir morar no Berg's, ao sul da cidade. Erna e seus dois filhos eram o consolo e a alegria de minha mãe. Ter que abrir mão de sua companhia diária agora era muito doloroso.

	No entanto, apesar de todas essas preocupações contínuas, ela voltou à vida com a minha chegada: a serenidade e o bom humor de sempre voltaram. Quando voltava dos negócios, gostava de se sentar à minha secretária e, enquanto tricotava, contava-me todas as suas preocupações com os negócios e com a casa» ( Vida , p. 499).

	Que a transferência da família Biberstein afetou doña Augusta "muito de perto" será atestado por Susana, filha de Erna, quando ela escreveu depois de muitos anos: "Meu irmão e eu nascemos naquela casa e a avó ficou triste com o pensamento de nos perder . Se até então ele podia nos ver todos os dias, agora seria necessário pelo menos meia hora de bonde. Vovó, apesar dos seus oitenta e quatro anos, ainda estava muito bem e ia todos os dias ao escritório da madeireira, mas não seria fácil para ela vir nos ver tantas vezes. Nossa mudança significou o fim de um capítulo de sua vida” ( Wa , p. 70).

	As freiras de Colônia, encarregadas da nova fundação na Silésia, já haviam aparecido em Wrocław antes da chegada de Edith e até saudado Dona Augusta em nome de sua filha, que chegaria em poucos dias. Eram Irmã Marianna, do Carmelo de Colônia, e Irmã Elisabeth, sua prima, do Carmelo de Bonn [8] .

	A presença das freiras trouxe conforto a Edith. Irmã Marianna tinha vindo algumas vezes para ver sua mãe, com quem "tinha uma grande confiança". Edith conta: «Quando fui vê-la nas Ursulinas na Ritterplatz, onde ela estava hospedada, pude falar livremente sobre tudo o que estava no meu coração. Por sua vez, ele me contou todas as alegrias e dificuldades da fundação. Além disso, em uma ocasião, visitei com as duas freiras o local da fundação em Pawelwitz (agora Wendeborn)» ( Life , pp. 499-500).

	Os lugares mencionados eram cidades nos arredores de 
Wroclaw e foi planejado que Edith, no devido tempo, faria parte da nova fundação.

	Edith também ajudou Erna na mudança para a casa que havia pertencido à amiga que emigrou para a Palestina, e foi nessa pressa que ela comunicou suas intenções. Ele sabia que, apesar da dor que isso lhe causaria, poderia contar com ela.

	«Ajudei muito a Erna na transferência. Enquanto andávamos de bonde para a nova casa, ele finalmente me perguntou sobre minhas intenções em Colônia. Quando eu expliquei a ela, ela ficou muito pálida e lágrimas vieram aos seus olhos. "É terrível que, no mundo, o que faz uma pessoa feliz machuque tanto a outra." Ele não fez nenhuma tentativa de me dissuadir.

	Alguns dias depois ela me disse, a pedido do marido, que se a preocupação com meu sustento influenciasse minha decisão, eu poderia viver com eles até ter alguma coisa. Meu outro cunhado de Hamburgo havia me dito a mesma coisa. No entanto, Erna acrescentou que estava apenas transmitindo uma ordem. Eu bem sabia que de modo algum eram esses os motivos da minha decisão» ( Vida , p. 500).

	Erna conhecia muito bem a irmã e, mesmo nessa circunstância decisiva, estava muito triste, mas compreensiva. Ele entendeu perfeitamente, à sua maneira. Edith não era uma pessoa impulsiva, nem tomava decisões levianamente. E certamente Hans, o marido de Erna, também sabia disso, que a estimava e admirava. Mas fizeram uma tentativa mesmo assim, caso a resolução viesse de ter perdido, com o emprego, a autonomia econômica.

	* * *

	O momento fatídico finalmente chegou, um domingo.

	«No primeiro domingo de setembro eu estava sozinha em casa com minha mãe. Ela estava sentada tricotando perto da janela e eu estava ao seu lado. Lá ele lançou a tão esperada pergunta:

	— “E o que você vai fazer com as freiras de Colônia?”

	— “Viver com eles”.

	Seguiu-se uma rejeição desesperada. Minha mãe não largou o trabalho. O novelo de lã se emaranhou, ela tentou desembaraçar com as mãos trêmulas e eu a ajudei, enquanto a discussão entre nós continuava" ( Vida , p. 500).

	A expressão não escapou da mão de Edith: "rejeição desesperada". Aquele tipo de choro abafado para não explodir em grito não permitia dúvidas: desolação, tormento, consternação, angústia invadiram confusamente aquele pobre coração ferido ao ouvir a notícia mais inesperada e inédita: a perda da filha mais amada.

	A mãe nunca lhe negara nada, a não ser — decididamente — o baptismo e agora — desesperadamente — a clausura: uma sentença de morte; ainda mais, uma execução.

	Na pena de Edith, o termo "desesperado" descreve incisivamente um duplo tormento de natureza oposta: o gritado pela mãe arrasada e o rebote sofrido pela filha enlutada. Edith, advertida pela experiência do Batismo, notou que esta “recusa desesperada” a tornava completamente incapaz de encontrar uma única palavra que chegasse ao coração de Dona Augusta.

	"A partir de então", observa Edith, "não houve paz. Uma atmosfera rarefeita reinava em toda a casa. De vez em quando minha mãe tentava um novo assalto, ao qual se seguia um desespero silencioso» ( Vida , p. 500).

	Esta será a imagem de sua mãe – quebrada, desconsolada, inconsolável – que Edith levará em seu coração quando entrar no Carmelo. Será também uma grande parte do seu martírio interior, assim como um estímulo para uma maior entrega a Deus, até à imolação.

	A sobrinha Erika, de 22 anos, "a judia mais observadora da família", sentiu-se compelida a dissuadir a tia de "dar esse passo". Os irmãos, por outro lado, "nem tentaram, considerando inútil".

	“A situação ficou ainda pior quando minha irmã Elsa veio de Hamburgo para o aniversário da mamãe. Minha mãe, que geralmente conseguia se controlar quando estava comigo, retaliava falando com Elsa. Minha irmã me contou todas essas explosões, pensando que eu não sabia qual era o verdadeiro estado de espírito de minha mãe.

	Além disso, uma séria preocupação financeira pairava sobre a família. Os negócios estavam muito ruins há muito tempo. Agora, a parte da casa onde os Bibersteins residiam até então estava vazia. Todos os dias vinha gente ver, mas nada estava fechado» ( Vida , pp. 500-501).

	No final, foi Edith quem arranjou tudo. "Eu queria tirar pelo menos essa preocupação da minha mãe." Apesar de seu estado inquieto, ela cuidou do aluguel, estabeleceu condições que sua mãe aprovava e não desistiu até que estivesse tudo bem. Era uma comunidade protestante liderada por dois pastores.

	Dona Augusta tentou uma última carta: pedir à irmã Marianna que convencesse Edith de que ela deveria "mudar de ideia". Ela, como mãe, não aceitaria outro consolo. Mas a irmã Marianna, que não tinha feito nada para atrair Edith para Carmel, também não faria nada para dissuadi-la.

	"Por outro lado", Edith observa, "as duas freiras nunca teriam falado para fortalecer minha determinação. A decisão foi tão delicada que ninguém poderia dizer com certeza: esse caminho é o certo. Boas razões poderiam facilmente ter sido dadas para ambas as soluções, mas eu tive que dar o passo na escuridão total da fé.

	Muitas vezes pensei durante aquelas semanas: quem de nós vai ceder, minha mãe ou eu? Mas nós dois resistimos até o último dia» ( Vida , p. 502).

	Edith e Dona Augusta eram do mesmo temperamento: preferiam quebrar a ceder, quando se tratava de profundas convicções. Ceder seria uma traição. “Tive que dar o passo na escuridão total da fé”: assim Edith teve que fazer, naquelas condições, não sem uma boa dose de heroísmo.

	
5. A SEPARAÇÃO

	Edith conta que um dia por acaso se encontrou no dentista, “com hora marcada na mesma hora sem saber”, com a sobrinha Susel (Susana), de doze anos, filha de Erna, que já sabia da decisão da tia . "Ele me acompanhou até em casa. […] Eu implorei à menina que, quando eu fosse embora, ela visitasse a avó com frequência. Ele prometeu. “E por que você está fazendo isso agora?” ele perguntou. Eu imediatamente senti que tipo de conversa ele tinha ouvido de seus pais. Expliquei minhas razões para ele como um adulto. Ela ouviu com atenção e compreendeu» ( Vida , p. 502).

	Cinquenta anos depois, a 22 de março de 1983, Susana recordará aquela caminhada, como foi difícil compreender o ponto de vista da tia e como os familiares entenderam a sua decisão: uma espécie de deserção, traição. Ela conta: “De alguma forma consegui expressar o que estava pensando, e era típico de minha tia que ela não sorrisse com minhas palavras, nem me respondesse em tom condescendente. Ela permaneceu séria e atenta, explicando que de forma alguma via sua atitude como uma traição. Ele não abandonou ninguém. A entrada no convento não lhe garantia nenhuma segurança e não apagava a realidade do mundo exterior. Ela sempre faria parte da família e do povo judeu, também como freira.

	Compreender tais considerações foi muito difícil para mim. Hoje estou claro que, do ponto de vista dele, era perfeitamente lógico. No entanto, para nós, seus parentes judeus, isso nunca poderia ser um argumento convincente. Entre ela e a família havia um abismo impossível de transpor. Mas, por outro lado, não podíamos deixar de amá-la. Tia Edith sempre ocupou uma posição única na família' ( Wa , p. 71).

	O testemunho é muito claro: a entrada de Edith no convento significava uma traição ao povo judeu, ainda mais num momento como aquele, e as considerações de Edith eram incompreensíveis para quem estivesse do outro lado: "um abismo impossível de transpor". Aqueles que não podiam crer em Cristo perderam o único "argumento convincente". Edith confidenciará um dia ao jesuíta Joannes Hirschmann, em Echt, pouco antes de sua prisão: «Você não pode imaginar como é importante para mim repetir todas as manhãs, quando vou à capela, olhando para o crucifixo e a imagem da Virgem: eram do meu próprio sangue» ( Wa , p. 143).

	A incompreensão permanecerá inalterada. Será um dos espinhos, e não o menor, daquela coroa que ele carregará para sempre até o Calvário. Todos os parentes, exceto Rosa, eram inexpugnáveis. Mesmo aqueles que a conheceram melhor demonstraram respeito por sua pessoa, mas não pela escolha feita. Erna tentou entender sem compartilhar e sofreu por isso. Ele apoiou seu desejo, mas apenas por causa do quanto ele a amava.

	12 de outubro foi o aniversário de Edith, bem como a conclusão da Festa dos Tabernáculos. Acompanhou Dona Augusta à sinagoga para o serviço da festividade: "queríamos passar o maior tempo possível juntos".

	Na volta, a mãe preferiu caminhar: «uma viagem de três quartos de hora, aos oitenta e quatro anos! Para aliviar um pouco minha mãe, garanti a ela que a primeira temporada era apenas um teste. Mas não adiantou. "Se você se submeter a um teste, sei que vai passar." […] Percebi que ele queria falar francamente comigo.

	"O sermão não foi lindo?"

	-Sim.

	"É então possível para um judeu ser devoto?"

	"Certamente, se nenhum outro foi encontrado!"

	E nesse momento veio a resposta desolada.

	"E por que você o conheceu?" Não quero dizer nada contra ele, certamente era um bom homem. Mas por que Deus foi feito? ( Vida , p. 503).

	Dona Augusta foi ao comércio depois de comer, mas voltou "muito em breve". Normalmente ele ficava ali várias horas, mas aquele era um dia excepcional: ele não sabia como se livrar da filha. «Durante a tarde recebemos muitas visitas: os irmãos, todos os seus filhos, meus amigos. Foi bom, porque eles trouxeram alguma distração. Porém, foi difícil quando, um após o outro, cada um se despediu de mim e foi embora.

	No final ficamos sozinhos, no quarto, minha mãe e eu. Minhas irmãs estavam ocupadas lavando e arrumando. Ela cobriu o rosto com as mãos e começou a chorar. Fui para trás de sua cadeira e pressionei sua cabeça prateada contra meu peito. Ficamos assim por muito tempo até que ele foi convencido a ir para a cama. Eu a levei para cima e a ajudei a se despir, pela primeira vez na minha vida. Aí eu fiquei sentada na cama dele, até que ele me mandou dormir. Provavelmente nenhum de nós conseguiu descansar naquela noite» ( Vida , p. 504).

	Bem cedo pela manhã, Edith foi à primeira missa na igreja de São Miguel. O trem partiu às oito. Elsa e Rosa a acompanhariam. Erna também queria ir, mas Edith pediu que ela voltasse logo para casa e ficasse com a mãe, pois ela sabia como acalmá-la melhor do que as outras irmãs. Eles se encontraram para o café da manhã.

	"Minha mãe tentou beber alguma coisa, mas imediatamente afastou o copo e começou a chorar como na noite anterior. Voltei para ela e a abracei até a hora de ir embora. Fiz um gesto para que Erna me substituísse. Coloquei meu casaco e chapéu no quarto ao lado.

	Então chegou o momento do adeus. Minha mãe me abraçou e me beijou com muito carinho. Erika me agradeceu por toda a ajuda: eu tinha trabalhado com ela na preparação para o concurso público de ensino médio e, enquanto eu arrumava as malas, ela ficava me fazendo perguntas. Ao final acrescentou: "O Eterno te ajude!"

	No momento em que abracei Erna, minha mãe desatou a chorar irreprimivelmente. Eu fugi. Rosa e Elsa me seguiram. Quando o bonde passou por nossa casa, não havia ninguém na janela para se despedir de mim, como costumava acontecer.

	Na estação tivemos que esperar um pouco para o trem chegar. Elsa me segurou com força. Mais tarde, quando me sentei e vi minhas irmãs lá embaixo, fiquei impressionado com a diversidade delas. Rosa estava muito serena, como se viesse comigo para a paz do claustro. Mas Elsa, em sua dor, parecia subitamente envelhecida.

	Finalmente o trem começou a se mover. Ambos continuaram a me cumprimentar enquanto nos víamos. Então eles desapareceram. Consegui fazer o meu caminho para o meu lugar no compartimento.

	Assim se tornou realidade o que antes não ousava esperar. Certamente eu não poderia ser tomado por uma alegria exuberante. Foi terrível demais o que aconteceu! Mas eu estava profundamente sereno, no porto da vontade de Deus» ( Vida , p. 505).

	* * *

	A entrada enclausurada foi marcada para 14 de outubro, após as Vésperas. O dia 15 era a festa de Santa Teresa de Jesus, sua santa. Foi recebida pela prioresa, Madre Josefa del Santísimo Sacramento, e pela subpriora e mestra de noviças, Madre Teresa Renata del Espíritu Santo.

	O postulantado durou "pelo menos seis meses", de acordo com as prescrições do direito canônico da época. Concluiu-se com a vestimenta, que deu lugar ao noviciado.

	O mosteiro Colônia-Lindenthal – a igreja, os edifícios, o conjunto em forma de ferradura, o jardim interno – foi construído no início dos séculos. O quarto das freiras era tão simples quanto imaginável e diariamente punha à prova o voto de pobreza: celas nuas, sem aquecimento e sem água corrente. Os ambientes aquecidos durante o inverno eram muito poucos. O mosteiro seria destruído por um bombardeio em 1944 e reconstruído com menos sobriedade no pós-guerra.

	A cela destinada a Edith ficava no primeiro andar e dava para o pátio interno: por seis anos será seu pequeno santuário de oração e penitência, de reflexão e trabalho.

	O dia começava às quatro e meia da manhã e terminava às dez da noite, pontuado por uma programação que preenchia cada hora, cada minuto, cada momento com uma plenitude que Edith não era totalmente nova. Durante anos ele levou uma vida quase enclausurada no mundo.

	A mesma paixão pela verdade que sempre o acompanhou, o que mais poderia ser senão uma busca contínua de Deus, mesmo quando pensava estar longe Dele?

	A oração coral, com o breviário em latim, não lhe causava nenhuma dificuldade. Ele sabia latim e rezava o breviário há anos. Agora ela usou Romano-Carmelita (Pustet, Regensburg 1931), apesar de não ser prescrita para postulantes, e em breve ela será contratada para ensinar várias irmãs que não sabiam latim.

	* * *

	Em nenhum momento ela se sentiu mais saudável do que nunca. «A extremamente fatigada professora reviveu visivelmente: segundo a opinião geral, parecia ter rejuvenescido muitos anos» [9] .

	Ela foi designada para a alfaiataria. O destino não a desagradou, pois antes sempre lamentara que tais atividades - costurar e, mais ainda, cozinhar - nunca atraíssem seu interesse. Adquiriu certa habilidade com o ponto cruz, que se tornou um hobby para ela ( Ne , p. 60).

	Por ordem de Santa Teresa de Jesus, algo sempre tinha que ser feito durante o recreio e as freiras deixavam seus materiais de trabalho ao lado de suas cadeiras, na sala de recreio, para tê-los sempre à mão.

	Edith nunca se exercitou nas tarefas diárias, mas tentou por todos os meios se adaptar e assumiu com espírito de humildade ter que verificar muitas vezes que suas irmãs, muito mais jovens do que ela, eram muito mais conhecedoras de tais assuntos.

	No entanto, extremamente generosa como era, não só aceitava com alegria as ordens que lhe eram dadas, como se dispunha a substituir aquelas que, por uma razão ou outra, não as podiam cumprir.

	Ele tinha permissão para continuar sua correspondência. Ele havia enviado cartões-postais mesmo durante sua última viagem de Wroclaw a Colônia. Jamais se saberia se eles não tivessem aparecido posteriormente e providencialmente: um para Irmã Calixta Brenzing, cisterciense, e outro para Roman Ingarden. Ambos ostentam o carimbo postal de Cassel.

	Alguns dos biógrafos de Stein, a começar pelo primeiro, não apenas enfatizam seu espírito de adaptação, mas também seu excepcional autocontrole ao lidar com novatos muito mais jovens do que ela. Maria Amata Neyer, uma estudiosa carmelita de Edith Stein, observa corretamente: «Os professores de Espira e os alunos de Münster também eram jovens, e Edith trabalhou bem com eles. Agora, com os noviços, ela conversa e brinca livremente, conta coisas sobre sua vida agitada e recita teatro com eles.

	No entanto, nenhuma das irmãs seria capaz de seguir o curso de seus pensamentos, se Edith tentasse apresentá-las ao seu próprio mundo espiritual. Esse tipo de solidão, mesmo quando cercada por pessoas próximas e queridas, era familiar para Edith Stein: fazia parte de sua vida há muito tempo. O estilo de vida simples que ele achou adequado à sua natureza” ( Ne , p. 53).

	Como foi dito, ele tinha permissão para continuar sua correspondência moderadamente. Como sempre, escrevia toda semana para casa, agora com aquele espinho que fazia parte de sua coroa.

	Há algum tempo mantinha correspondência com a famosa escritora e poetisa Gertrud von Le Fort (1876-1971), que em 1926 havia trocado o calvinismo pelo catolicismo e vivia intensamente o problema religioso, tornando-o o tema principal de suas obras. Edith le escribió poco antes de su ingreso en el Carmelo: «En estos últimos días dificilísimos, me hace mucho bien tener noticias de las personas que comprenden mi decisión, en contraposición al gran sufrimiento que me veo forzada a causar aquí y que diariamente tengo ante meus olhos. Você me ajudará, espero, a rezar por minha mãe, para que ela receba forças para suportar a separação e luz para entendê-la».

	E após a internação ele lhe escreveu, revelando sua aflição e principalmente o tormento de sua mãe, totalmente incapaz de compreender uma escolha que não fosse “sua fé judaica”: “Nunca contei nada a minha mãe sobre você. Nunca pude dar a ele nenhuma de suas poesias, porque ele rejeita qualquer coisa que vá além de sua fé judaica. Portanto, não foi possível dizer-lhe algo que tornasse minha decisão mais compreensível. Acima de tudo, ele rejeita a conversão. Cada um deve viver e morrer na fé em que nasceu.

	Ela imagina coisas horríveis sobre a vida em um convento. Neste momento é difícil dizer o que mais o faz sofrer: se a separação da filha mais nova, por quem sempre teve um carinho particular, desapareceu agora num mundo completamente estranho e inacessível que o amedronta; ou se, em vez disso, ele é torturado por dores de consciência por não ter me educado no judaísmo com severidade suficiente. Como pontos de ligação [...] vejo apenas o amor forte e genuíno de minha mãe por Deus, assim como o carinho que ela tem por mim, que é indestrutível» ( Wa , pp. 124-125 ) .

	Semelhante é a carta enviada a seu amigo Conrad-Martius no final de outubro. Depois de aludir às dificuldades das últimas semanas vividas em casa e à dor da separação, continua: «Era impossível conseguir que a minha mãe fosse um pouco compreensiva. Ele permaneceu rígido e incompreensível, e eu saí confiando apenas na graça de Deus e na força de nossa oração. Me conforta um pouco saber que minha mãe também tem fé e, no fundo, uma fibra forte [...]. Meus irmãos e irmãs eram todos muito amorosos e tocantes. Rosa praticamente veio comigo. Ela é consolada pela certeza de que agora há alguém que pensa nela. Não era conveniente nós dois conversarmos [...].

	Durante todo o tempo em que for postulante, não deverá receber visitas. No entanto, alguém já esteve aqui. O primeiro, padre Pedro, do convento de Neoburgo, que fomos ver juntos no ano passado. A segunda, dona Reinach, que veio de estar com Paulina. Você pode imaginar quanta alegria me deu passar uma hora inteira com ela.

	É natural que você pense com inveja na grande paz que desfrutamos aqui. Mas é preciso ser chamado. Há também um caminho para quem tem o seu lugar lá fora, no mundo...» ( Ls , p. 81).

	Sabemos por uma carta enviada a Erna após o curativo que a mãe finalmente começou a dar sinais de vida "após várias semanas de silêncio". Não é verdade, portanto, o que se lê em algumas biografias: que Edith não voltou a receber uma linha de sua mãe. Escrevia, sem dúvida, mas não porque tivesse mudado de opinião, mas para reafirmar suas convicções inabaláveis. Edith lembrou a Erna que toda vez que recebia uma carta de dona Augusta, não poupava "socos". E, como prova de que o prazo ficou aquém, continuou: «Certamente ele também fala assim com você [...]. Entristece-me saber que ideia distorcida se tem feito da nossa vida conventual e da nossa fé, e ainda mais das razões pessoais da minha decisão, sem que haja maneira de o fazer mudar. Sei que qualquer tentativa serviria apenas para deixá-lo nervoso inutilmente» ( We 2, p. 10).

	No entanto, grande era a alegria de Edith por estar em Carmel. Ele escreve a Gertrud von Le Fort: "Você não pode imaginar como é humilhante para mim ouvir que a nossa é uma 'vida sacrificada'. Para mim foi quando estive fora, não agora, que já não carrego os fardos de então e possuo uma plenitude que não tinha antes» ( We 2, p. 192). Ele sentiu a obrigação de compartilhar sua alegre paz com os outros.

	Nestes termos de alegria e indescritível serenidade, ele escreve à Irmã Petra Brüning, datado de 26 de janeiro de 1934, reconhecendo que mesmo aquilo que é um dom extraordinário de Deus é muitas vezes dado como certo: «Sei bem como é anódino o que te dei .escrito [...]. Existe sempre o perigo de banalizar o que há de mais sagrado» ( We 1, p. 161).

	Ele já havia expressado os mesmos sentimentos, pouco depois de entrar no Carmelo, em uma carta à irmã Adelgundis, que vivia em Freiburg: «Também estamos a caminho daqui, porque o Carmelo é uma montanha alta e devemos escalá-la até o topo. Mas estar a caminho é uma graça muito grande [...]. Ajuda-me a tornar-me digno da graça de viver no santuário mais íntimo da Igreja; ajuda-me a oferecer-me por aqueles que devem lutar lá fora» ( Mi , p. 145).

	Ela tinha permissão para recitar o breviário todos os dias, mesmo como postulante, incluindo a antecipação noturna das Matinas e Laudes. Foi contada por uma irmã da época, postulante como ela e depois noviça. «Como Edith recitava o breviário no mundo há anos, Madre Teresa Renata permitiu que ela continuasse a recitá-lo todos os dias, antes de dormir, já que os postulantes não precisavam participar do ofício noturno todos os dias. Durante uma encenação – acho que foi depois de um dia de lavanderia – ouvi a mãe dizer para Edith:

	“Edith, você irá para a cama antes das oito esta noite.

	"Sim", ele respondeu. Mas quando devo recitar Matinas?

	"Esta noite você não vai recitar matinas e irá rapidamente para a cama."

	"Oh, mas então haverá uma lacuna no ano litúrgico", Edith exclamou tristemente.

	"E no céu, muitos méritos de obediência", respondeu o professor.

	E Edith não insistiu mais» ( Te , p. 146).

	"Haverá um vazio no ano litúrgico." A liturgia do louvor não deve ter lacunas: tudo deve chegar à sua plenitude e da melhor forma. Parece que toda a vida religiosa de Stein é emblemáticamente inspirada por tal plenitude: oferecer a Deus todos os dias as tesselas necessárias para compor o mosaico, segundo as linhas traçadas por Ele. E o que mais significa a Eucaristia, a Igreja, o Corpo Místico ?de Cristo, a Comunhão dos Santos?

	 

	

	 

	[1] W. Herbstrith-MD Richard, Edith Stein. La follia della Croce, pág. 6. A edição será indicada a partir de agora com as iniciais I seguidas do número da página.

	[2] Embora a tradução de Monte Carmelo já estivesse diante de nós, o texto foi praticamente retraduzido do italiano, devido à maior clareza e expressividade do pensamento de Stein (ndt).

	[3] J. Bouflet, Edith Stein, filósofa crocifissa, p. 219. A edição será indicada a partir de agora com as iniciais Bou seguidas do número da página.

	[4] Irmã Teresa Renata era prioresa em Lindenthal quando Edith, no final de 1938, escrevia essas memórias, que ela mais tarde ofereceu como presente de Natal. Será também ela, madre Teresa Renata, quem escreverá a primeira biografia de Stein, publicada em 1948 e traduzida para vários idiomas.

	[5] O relicário, não maior que uma cruz peitoral, foi dado por Edith à Sra. Spiegel, catecúmena de Colônia, por ocasião de seu batismo, que ela recebeu em 1º de agosto daquele ano de 1933. Spiegel, antes de morrer, ele queria doá-lo ao Carmelo de Colônia, onde está preservado.

	[6] O Cordel Carmel, não muito longe de Trier, foi fundado em 1922 nas margens de um afluente do Mosela, mas em 1953 foi transferido para Waldfrieden, porque todos os anos a cheia do rio inundava as caves.

	[7] Wolfgang era filho de Arno, irmão de Edith, o único – além de Rosa – a visitá-la em Carmel, antes de emigrar para a América em 1938.

	[8] Ambas, de origem aristocrática, não foram impedidas pela nobreza ou riqueza de se consagrarem ao Senhor: Irmã Marianna de Dios era Condessa de Praschma, e Irmã Elisabeth de Jesus, Condessa da família Stolberg. Ela havia entrado no Carmelo em Roma, mas fez sua profissão perpétua em Bonn em 1933, pouco antes de ser comissionada para se juntar à Irmã Marianna para uma nova fundação.

	[9] Maria Amata Neyer, Come giunsi al Carmelo di Colonia, p. 52. A edição será indicada a partir de agora com as iniciais Ne seguidas do número da página.

	
Parte Seis

	«NO PORTO DA VONTADE DE DEUS»

	
 

	1. ALÉM DO LIMITE

	Como Edith viveu, uma vez que ela alcançou "o porto da vontade de Deus"?

	No quarto dia da sua nova vida no Carmelo, agradeceu assim à freira que lhe deu o breviário: «Nas últimas semanas e dias, sempre que alguém me assegurava que acreditava na minha vocação, isso servia como consolo e alento, pois só via a dor que causei às pessoas próximas, para quem minha partida parecia uma crueldade inconcebível [...].

	Entre três e quatro da tarde a porta do claustro foi aberta para mim. A primeira oração que pude fazer em comum foram as Completas e logo a seguir umas Matinas festivas. Já estou usando seu dom precioso [...]. Todos os dias tenho assim oportunidade de lhe agradecer a sua grande bondade» ( Ls , p. 80).

	E à mesma freira, três meses depois, em 26 de janeiro de 1934, acrescentava: «O dia da Candelária é o aniversário da minha Confirmação e tem um significado especial para mim. Ficarei feliz se naquele dia ele se lembrar de mim. Mas também me recomendo às suas orações nas próximas semanas, porque tenho que ganhar o santo hábito com outras duras provas.

	Como você sabe, minha mãe ainda se opõe fortemente à decisão que vou tomar. É duro ter de presenciar a dor e o conflito de consciência da minha mãe, sem poder socorrê-la com meios humanos» ( Ls , p. 83).

	Ela não deixou de continuar a correspondência que havia trocado anteriormente, em particular com as irmãs que conheceu e com quem manteve um intenso diálogo espiritual. Numa carta de 2 de fevereiro à irmã Adelgundis, beneditina de Freiburg, lê-se entre outras coisas: «A maioria das irmãs considera uma penitência ser chamada à sala de visitas. Com efeito, é como ter de entrar num mundo estranho e fica-se feliz por voltar a refugiar-se no silêncio do coro e transmutar, diante do sacrário, as intenções que nos foram confiadas. Esta paz me parece todos os dias uma graça imensa, que não nos pode ser dada por nós mesmos. Quando alguém vem até nós cansado e abatido, e pode sair com alguma paz e consolo, fico muito feliz» ( Ls , p. 82).

	Edith sabia que o beneditino vinha constantemente à casa de Husserl em Freiburg. Sabemos por uma carta datada de 22 de fevereiro de 1934 à Irmã Adelgundis, que Edith continuou a se lembrar de sua "querida velha professora" com veneração. Ali se lê: «Ele me escreveu um cartão tão cheio de carinho e compreensão antes de eu deixar Wroclaw, que eu o trouxe comigo e ainda o conservo» ( Ls , p. 84).

	As cartas de Edith sempre exalam a alegria de quem chegou ao tão desejado porto, acompanhadas de um sentimento irreprimível de gratidão pelas graças que recebe continuamente, mas ao mesmo tempo revelam um profundo sofrimento pela dor causada à mãe e, acima de tudo, tudo, pela impossibilidade de um entendimento mútuo.

	Tudo isto serviu de estímulo para confiar cada vez mais na misericórdia de Deus: este espírito de entrega total à vontade divina tornou-se-lhe habitual, pois o Baptismo e as vicissitudes futuras apenas o intensificarão. Também nunca esqueceu as intenções que "o cobraram de tudo". A sua resposta só podia ser a que sugeria ao beneditino: esforçar-se «por viver a vida escolhida com cada vez maior fidelidade e pureza, tornando-a um sacrifício aceitável para todos aqueles a quem se está ligado» (Ls, p. 82) . .

	* * *

	Edith ainda era postulante quando foi incumbida de escrever uma breve biografia de uma santa carmelita do século XVIII, por ocasião de sua próxima canonização em Roma e nas festividades da carmelita em Colônia. Foi a santa italiana Margarita Redi, nascida em Arezzo em 15 de julho de 1747, que ingressou no Carmelo de Santa Teresa de Florença aos 18 anos. Ela fez sua profissão aqui em 12 de março de 1766 e morreu, aos vinte e dois anos, em 7 de março de 1770. Edith a compara a São Luís Gonzaga.

	Redi era desconhecida na Alemanha e o trabalho de Edith contribuiu muito para torná-la conhecida. A carta termina assim: «Em 1839, o Papa Gregório XVI declarou suas virtudes heróicas. Pio XI a beatificou em 9 de junho de 1929 e a canonizou em 1934» ( Scr , p. 260). A canonização aconteceu no dia 19 de março e a santa foi celebrada, no Carmelo de Colônia, nos três primeiros dias do mês de julho, quando Edith já havia feito a paragem solene.

	Stein escreveu outro pequeno livro enquanto postulante, que foi publicado em Freiburg em setembro de 1934 – numa edição “terrivelmente cortada”, confessará a autora – sob o título de Teresa de Jesus. Esta obra, como todas as outras, foi solicitada por seus superiores e ele a compôs por obediência.

	Embora fosse um escrito informativo, constituía para ela uma forma nada desprezível de saldar em parte a grande dívida contraída com a santa fundadora, que crescia a cada dia, e com toda a Ordem que a acolhera. O objetivo do livro era oferecer, em homenagem a Santa Teresa, um presente à mestra de noviças, Irmã Teresa Renata, no dia de seu nome, 15 de outubro.

	Aqui está meia página, na qual Stein, ao falar da oração de forma muito simples e luminosa, parece esquecer de mencionar Santa Teresa, revelando-nos assim como ela mesma viveu a oração depois de sua conversão e como a estava vivendo em o Carmelo.

	"A oração é um relacionamento da alma com Deus. Deus é Amor, e o próprio amor nada mais é do que a bondade que é dada. É uma plenitude de ser que não se fecha em si mesma, mas se comunica com os outros e quer se doar aos outros e fazê-los felizes.

	Toda a criação reconhece a existência desse amor comunicado de Deus. Mas as criaturas mais elevadas, aquelas que recebem conscientemente o amor de Deus e podem responder livremente, são seres espirituais: os anjos e as almas dos homens. A oração é a atividade mais elevada de que o espírito humano é capaz.

	No entanto, não é uma atividade exclusivamente humana. A oração é como a escada de Jacó, na qual o espírito humano sobe até Deus e a graça de Deus desce até o homem. Os graus da oração distinguem-se segundo a medida da participação das forças naturais da alma na graça de Deus» ( Scr , p. 279).

	Este foi o primeiro escrito de Edith sobre a Santa de Ávila: mais dois viriam depois. Mas não relegará outros santos da Ordem, especialmente São João da Cruz, sobre quem nos últimos dias de sua vida escreverá Scientia Crucis, obra-prima de sabedoria e graça.

	
2. A ADOÇÃO DO HÁBITO

	Edith vestiu o hábito religioso em 15 de abril de 1934, Domingo do Bom Pastor. Ao entrar no Carmelo, ela usava “um vestido simples de pano preto” e mais tarde recebeu “o manto preto e gorro que as postulantes então usavam” (Ne , p. 52). Agora, em vez disso, ela usava o hábito da Ordem, que "consiste em uma túnica marrom com cinto de couro e escapulário" e um "toucado simples com véu", que é "branco para as noviças" e preto para quem emite o votos. Além disso, "nas liturgias solenes é usada uma capa branca" ( Ne , p. 67).

	Foi prescrito um voto para admitir uma postulante ao noviciado e foi o caso de Edith no dia 15 de fevereiro, precedido de uma visita médica, também prescrita, para certificar seu bom estado de saúde.

	A cerimónia de tomada do hábito – escreve um biógrafo – foi “uma festa extraordinária”. O pontifício foi celebrado pelo abade de Beuron, Raphael Walzer, e contou com a presença de personalidades do mundo científico, muitos amigos -entre eles, o casal Conrad-, vários representantes de associações católicas e um grande número de pessoas, "como nunca foi visto" na igreja do Carmelo [1] .

	Entre as personalidades da cultura estava o filósofo Peter Wust, amigo e admirador de Stein. O seu foi um artigo que apareceu poucos dias depois num jornal de Colónia, intitulado De Husserl ao Carmelo , no qual lemos: «Com espanto cheio de encanto, durante a tomada do hábito, pudemos acompanhar as etapas do caminho litúrgico, até a comovente cena final em que a noviça, abraçando as irmãs enquanto cantava o Ecce quam bonum , se viu arrastada por elas cada vez mais para o final do coro, cada vez mais longe do mundo. Tornou-se Irmã Benedita, abençoada na Verdade com todo o esplendor da verdade» ( Mi , pp. 161-162).

	Husserl não se esqueceu de seu aluno e enviou um telegrama. Mais tarde, ele quis saber sobre a cerimônia e perguntou à irmã Adelgundis, a beneditina de Freiburg, sua ex-aluna e agora amiga da família. A certa altura comentou: "É extraordinário ver Edith que, como do alto de uma montanha, descobre a claridade e a amplitude do horizonte, com agilidade e transparência maravilhosas..." ( Mi , pp. 162-163 ) .

	Nenhum parente compareceu à inauguração, mas enviaram parabéns. Rosa, que ficou em casa por respeito à mãe, enviou a Edith a seda para o hábito branco que foi usado no vestido. Este hábito, como era costume no Carmelo, foi posteriormente transformado em casula branca: Edith a verá muitas vezes vestida pelo padre celebrante na igreja conventual [2] .

	Como ele se preparou para tomar o hábito? Numa carta de abril de 1934, escrita "antes de começar o santo silêncio" dos exercícios espirituais, lê-se uma frase muito significativa: "Nosso pai Juan de la Cruz me guiará com a Subida do Monte Carmelo" ( Ls , p.85 ). A grande santa carmelita "servirá de guia" outras vezes e a manterá ocupada durante os últimos meses de vida em seu último trabalho, até o dia da deportação.

	Com a tomada do hábito, escolheu o nome da religião, com o qual passaria a se chamar: Irmã Teresa Benedita de la Cruz. Resumidamente: Irmã Benedita. Ela mesma o havia escolhido e estava feliz por ter sido aprovado, porque sintetizava o que Edith trazia no coração: Teresa, a santa do momento decisivo daquele verão de 1921, o da conversão e da vocação; Benito (Benedict), o santo da abadia onde aprendeu a rezar com a Igreja; e a Cruz de Cristo, a quem tudo devia.

	O nome latino com que passou a revestir era ainda mais expressivo: Theresia Benedicta a Cruce , ou seja, "Bem-aventurada pela Cruz". A expressão adquiriu outros significados: Bem-aventurados como redimidos “pela” Cruz; porque "desde" a Cruz, em solidariedade com Cristo, lhe fora indicado o caminho da sua conversão e da sua vocação; porque "de la" Cruz indicou seu ideal de monja carmelita descalça. E, além disso, o nome sempre o lembraria do " benedicta tu in mulieribus " da Ave Maria, a plenitude da bem-aventurança e da atividade expiatória e redentora que lhe foi confiada pela Mãe de Jesus e Mãe do Carmo, modelo incomparável de sacrifício e oração.

	No entanto, o dia do seu onomástico era a festa de São Bento: «Pergunta-me quem é o meu padroeiro. O venerável padre Benito, naturalmente. É ele quem me adotou e me acolheu em sua Ordem, embora eu nunca tenha sido Oblato, pois desde então somente o Monte Carmelo esteve no topo dos meus pensamentos» (Sl, p. 87 ) .

	No final da cerimónia de tomada do hábito, o padre Walzer quis falar com ela. Foi a última vez que se viram, naturalmente na cabine. Ela conta: “Eu a convidei para me dizer francamente o que significava para ela se acostumar com a companhia das irmãs e com a nova direção espiritual. Ele me assegurou que se sentia confortável em seu coração e espírito, como "em casa". Ele me deu essa resposta com todo o ímpeto de sua natureza ígnea» ( Mi , p. 141).

	A pergunta do abade escondia uma preocupação. «Se há alguém que merece justamente, e no sentido pleno da palavra, o título de “intelectual”, é precisamente ela. Como conseguirá viver em comunidade com pessoas “que levam a sua vida religiosa num contexto de igualdade”?».

	A resposta, tão espontaneamente convencida, tranquilizou-o. Eis o seu comentário: «Do meu ponto de vista, aquela vida quotidiana entre noviças e professos em grande número, em confinamento apertado, dentro de um convento de pouco espaço, no meio da cidade, parecia-me uma tarefa impossível, mesmo para uma alma tão radicalmente absolutamente como a sua. No entanto, eu estava completamente errado» ( Mi , p. 141).

	O padre Walzer tinha outra preocupação. Será que o trabalho realizado por Edith, suas habilidades excepcionais, sua mente "sempre ansiosa para entender mais e aprofundar seus conhecimentos" desapareceriam com ela, com aquele desejo dela de "se perder no Carmelo"?

	Parecia que sim, porque a dedicação de Edith era incondicional. O abade testemunha novamente. «Quanto a considerar se ela seria autorizada a continuar seu trabalho ou se deveria renunciar definitivamente a eles por obediência, ela nem havia pensado nisso. Também neste campo, como em outros, ele se absteve de buscar endosso. Também não permitiu que seus amigos interviessem junto aos superiores de sua Ordem para obter permissão para retomar suas investigações. Ele tinha um desejo único e puro: desaparecer, perder-se no Carmelo. Nem uma só reserva veio obscurecer a beleza do seu gesto» ( Mi , p. 140).

	
3. O NOVIÇO

	De Edith como noviça, desses doze meses de silêncio e oração, sabemos muito pouco. Isso é confirmado por uma especialista em Stein, irmã Giovanna della Croce. Pouco se sabe sobre o ano de noviciado. Na primeira biografia de Edith, escrita por sua professora e depois prioresa, Madre Teresa Renata, publicada em 1948, quando ainda não se pensava em uma futura beatificação, sua absoluta fidelidade e pontualidade nos horários, nos atos comuns, é muito claro. , nada fácil para quem se dedica ao trabalho intelectual.

	Somente após o ano canônico o Provincial dará ordem para dispensar Edith de todos os outros trabalhos, a fim de dar-lhe tempo suficiente para continuar o trabalho Potencia y acto , que ela não pôde terminar antes de entrar no Carmelo" ( Sen , p. .32).

	O testemunho da mestra de noviças, Teresa Renata del Espíritu Santo, que a acompanhou atentamente durante todo o noviciado e que mais tarde se tornou sua prioresa, é certamente valioso, embora um tanto enfático pelo seu modo de escrever. É verdade, sim, que seu estilo sofre com a grande admiração e amizade que nutria por Irmã Benedita, mas não tanto a ponto de diminuir a credibilidade do que narra e descreve. Madre Renata, além de conhecê-la bem, teve acesso direto ao arquivo de Stein, que foi sendo lentamente e caro ser montado em Colônia, após o bombardeio e incêndio do Carmelo em 1944.

	Em todo caso, preferimos nos ater aqui a um simples e familiar testemunho "da base", dado por uma jovem companheira de noviciado. "Eu não poderia dizer à primeira vista quantos anos Edith tinha. Mas os cabelos ligeiramente grisalhos nas têmporas faziam suspeitar de uma idade avançada. Portanto, não fiquei surpreso ao descobrir que ele já tinha quarenta e dois anos. Porém, ela vivia entre nós como mais uma, sem chamar a atenção em nada. Essa simplicidade natural dela nunca pode ser enfatizada o suficiente.

	O semblante sério logo desapareceu e ele parecia vinte anos mais jovem. Sua reserva deu lugar a uma grande sociabilidade. Não demorou muito para que nos parecesse que tínhamos vivido juntos para sempre. Depois de várias semanas, aprendemos algo mais preciso sobre a origem judaica de Edith e sua atividade anterior. Grande foi a minha surpresa e ela aumentou ao descobrir esta alma inteiramente consagrada a Deus» ( Te , pp. 143-144).

	Quando a nova postulante entrou, nenhuma das carmelitas, exceto a prioresa e algumas outras, nada sabia de sua notoriedade, dos estudos que ela havia realizado, de seus trabalhos filosóficos, de suas conferências, de suas muitas outras atividades. Ela começou a ser apreciada pela leitura dos pequenos trabalhos que lhe eram encomendados, mas quem estaria em condições de medir plenamente suas habilidades incomuns e sua vasta cultura? Era compreensível que conhecidos e amigos não desdenhassem o termo "solidão" para indicar a situação em que ela realmente se encontrava, mas para Edith era de um tipo diferente: ela era a solitudo beata, sola beatitudo, que a cada dia se enriquecia com outros dons imensuráveis. Era o completo oposto de um isolamento para lamentar. Foi uma plenitude. A noviça conta-nos com grande simplicidade: «Foi particularmente impressionante o seu fervor na oração. As funções religiosas o absorveram completamente. O ápice era para ela a Santa Missa, que oferecia como se fosse seu próprio sacrifício. 
Ele mostrou grande zelo pelo ofício coral, e passou horas e horas em oração silenciosa diante do tabernáculo quando, aos domingos e feriados, a permissão era dada. Durante essas conversas com Deus, ele esqueceu o tempo e o espaço» ( Te , p. 144).

	* * *

	“Admiro – continua a noviça – seu respeito por nós, monjas mais jovens. Com caridade e humildade ela se esforçou para se adaptar a nós em tudo. Só alguns anos depois deduzi, de uma conversa, que essa adaptação não tinha sido fácil para ele [...]. Sem fazer ideia das suas dificuldades, contei-lhe quanto me custou, aos vinte anos, habituar-me à vida do Carmelo. Respondeu-me:

	-Acredito. Mas também aos quarenta anos o noviciado pode ser muito, muito duro, certamente com dificuldades diferentes das que se pode ter aos vinte.

	Se ela mesma não tivesse me contado, eu não teria acreditado. Para ela tudo parecia natural. E quanta veneração ele tinha por seus superiores! A sua palavra era para ela a palavra de Deus» ( Te , p. 144).

	Recebeu visitas constantes e adaptou-se a elas de acordo com as licenças que lhe foram concedidas. Que isso implicasse alguma falha na fidelidade ao cronograma era compreensível. O grupo de fenomenólogos, os amigos das associações católicas, os professores de Speyer, os alunos de Münster, como poderiam passar por Colônia sem tentar ver Edith Stein de novo? Conversar com ela foi uma bênção.

	Alexander Koyré (1892-1964), um de seus amigos de Göttingen, professor em Paris e depois nos Estados Unidos, que não deixou de visitá-la sempre que podia, conta: «Quando a vi pela primeira vez no Carmel em Colônia, ela ainda não estava escrevendo. À minha pergunta atônita, ele respondeu sorrindo: “Um pouco de paciência e você verá que me deixarão escrever. É necessário".

	Sua decisão de ingressar em uma Ordem tão pouco intelectual quanto o Carmelo nos deixou estupefatos. […] Eu a vi novamente várias vezes com o véu branco. Ela estava tão radiante e tão autêntica! Nenhuma fotografia consegue refletir o aspecto extraordinariamente luminoso de sua pessoa. […] Eu não sou crente, mas ela, que acreditava em Deus, como poderia não recorrer a Ele? Era sua maneira de se opor ao mal. Em cada uma das minhas visitas eu a via feliz, como que rejuvenescida, e penso que vivia com o seu Deus...» ( Mi , pp. 166-167).

	Quando Koyré a viu, ela ainda não havia escrito filosofia. No entanto, parece que Edith não abandonou completamente a filosofia, nem mesmo durante o ano de noviciado, já que depois de alguns meses a madre prioresa – antecipando a permissão oficial do padre provincial após a profissão – convidou-a a completar para a gráfica seu trabalho interrompido, Potência e ato . Sabemos disso pelo testemunho direto de Edith. Em carta a Hedwig Conrad-Martius, datada de 15 de dezembro de 1934, lê-se: «Agradeço-lhe muito por cuidar do poder e agir . Pretendia agradecê-lo com esta carta. A Madre Superiora quer que eu prepare este trabalho para a gráfica. No momento ainda tenho algo a fazer antes de começar. Se não estivéssemos tão distantes, gostaria muito de saber se considera uma obra digna de publicação, à qual pode dedicar muito tempo, todo o tempo que a sua reformulação exigiria» ( Ri , p. . 124 ) .

	Nesse ínterim, ele tinha "outra coisa a fazer": provavelmente outros livrinhos, além dos já mencionados, sobre alguns santos canonizados recentemente do Carmelo e sobre Santa Teresa de Jesus.

	No entanto, a tarefa de escrever, mesmo "na dependência dos superiores e nos tempos livres" ( Sen , p. 33), era talvez o aspecto menos cansativo da intensa jornada conventual, comparativamente a outras atividades a que estava habituado. A companheira de noviciado conta: «Por causa da sua pouca experiência nos afazeres domésticos, muitas vezes tinha faltas, pelas quais, como é costume no noviciado, tinha de sofrer censura ou admoestação. Nunca a notei demonstrando ressentimento. Pelo contrário, era comovente ver com que humildade e serenidade ele aceitava esses acontecimentos, esforçando-se por fazê-los servir para a sua santificação. Nunca perdeu o sorriso alegre por causa disso» ( Te , p. 145).

	Já admiramos sua capacidade de se controlar em situações delicadas em outras ocasiões. Tornou-se um habitus da sua vida quotidiana, uma condição inalienável do progresso espiritual, para além do crescimento humano.

	Vamos agora introduzir brevemente – apenas dois breves vislumbres – no clima psicológico dos postulantes e noviços; ambiente alegre, mas atormentado por deficiências muito compreensíveis, no esforço de adaptação à "austera regra carmelita".

	«Como qualquer postulante que ainda não consegue cumprir toda a austera regra carmelita, Edith acreditava que o conseguiria dormindo pouco, e admirava-se de que nós, noviças mais adiantadas, estivéssemos muitas vezes cansados e que na hora da meditação nos deixávamos ser pego em sonolência» ( Te , p. 146).

	A sonolência. Quem poderia se surpreender, exceto Edith, acostumada como estava a um ritmo de trabalho implacável?

	Aqui está outro aspecto do clima do noviciado. «Sabe-se que em nenhum outro lugar há tanto riso e brincadeiras como nos noviços. Ele ri de tudo e de nada. Irmã Benedita, como agora era chamada, também se entregava a esta alegria despreocupada. Ele sabia rir com tanta vontade, mesmo quando era à sua custa, que muitas vezes as lágrimas lhe vinham aos olhos» ( Te , p. 145).

	Quando vimos Edith rir assim? E o riso deles não era vulgar, mas uma expressão de alegria, como especifica nosso informante.

	Um mês após a vestimenta, ele escreveu a Fritz Kaufmann: "Quem entra no Carmelo, em vez de se perder por si mesmo, só então é verdadeiramente ganho, porque nossa verdadeira tarefa é estarmos todos diante de Deus" (We 2, p. 8 ) .

	E a 16 de junho de 1934, aludindo à teologia da expiação, indicava a uma certa Rosa Magold que a ideia do sacrifício como único ideal de ascese pode esconder uma tentação: «Se alguém quisesse fazer consistir toda a sua vida apenas de sacrifício, surgiria o perigo da hipocrisia” ( We 1, p. 91).

	Portanto, sua alegria era plenamente justificada, embora não separada do que a fazia sofrer. Num livrinho sobre Santa Teresa escrito durante o noviciado, falando da santa como "modelo de educação", descobre-se a representação sintética do que ela vivia: "Alegria celeste, alegria inocente, mas também um forte espírito de penitência e espírito constante de sacrifício, integram-se entre si: eis a atmosfera vivida no Carmelo, um mundo que criou um imenso coração de mãe, um coração inflamado de amor, um jardim no qual muitas flores de santidade se abriram” (Scr, pp . 348- 349).

	* * *

	O livrinho Mestra de educação e formação, Teresa de Jesús o escreveu depois de sua vestimenta, durante o ano de noviciado. Foi seu segundo breve trabalho sobre a Santa do Carmelo. Foi publicada numa revista alemã em 1935. Começa sentenciosamente: «Podes tornar-te um professor na arte de educar quem é levado pela natureza a ser um guia. Teresa era” ( Scr , p. 329).

	Uma declaração tão lapidar poderia levar de imediato a pensar num escrito polêmico: exaltar os dons educativos da santa e aludir às lacunas formativas das irmãs que ora orientavam o Carmelo. Mas não é nada disso, ainda que um contraste contínuo com a realidade atual não seja estranho à intenção de Edith. A vontade de Edith foi muito construtiva: penetrar no espírito da santa para torná-lo seu.

	«Tinha nele a visão clara do espírito que sabe captar rápida e nitidamente a meta, o ardor do coração que a torna viva e capaz de apropriar-se dela de modo profundo, a vontade enérgica que olha directamente para a concretização pratica o que reconhece como válido, o espírito de solidariedade que sabe transmitir aos outros o que considera bom e válido para si e, por fim, a força mágica sobre as almas, que sabe arrastar irresistivelmente consigo» ( Scr , pp . 329-330).

	Mais tarde, após um exame dos recursos espirituais da santa e do "ideal de pessoa que foi prefixado como meta da educação", escreve: "Podemos dizer que as Constituições representam as normas executivas da Regra primitiva, que era muito sintético. São notas relativas às experiências que Teresa adquiriu durante os primeiros anos de vida comunitária no mosteiro de San José. Na intenção da Fundadora, era preciso garantir que as normas que regulam a vida monástica nos seus mínimos detalhes não fossem alteradas ao longo dos anos. Ele sabia que com muita facilidade, quando se permitem as interpretações livres, nos distanciamos do ideal religioso originário» ( Scr , p. 341).

	Talvez Edith, escrevendo sobre Santa Teresa e aludindo ao perigo de "interpretações livres", pudesse se referir a muitos costumes que se tornaram "excesso de peso" e que ela mesma temia representar "uma pedra de tropeço muito difícil" de superar. Muitos desses "usos" estão completamente desatualizados.

	O interesse de Edith pela espiritualidade carmelita e pelas "muitas flores da santidade" que desabrocharam no jardim do Carmelo também é atestado por um artigo de cerca de dez páginas, também escrito durante o noviciado. Foi publicada em 31 de março de 1935 no suplemento dominical de um jornal alemão, sob o título História e Espírito do Carmelo . A sua finalidade ficou imediatamente aparente: «Até poucos anos atrás, o mundo sabia muito pouco sobre os nossos mosteiros. Tudo mudou hoje. Fala-se muito do Carmelo e há vontade de conhecer a vida que se passa por detrás das suas paredes impenetráveis.

	Isso deve ser atribuído à grande santa do nosso tempo, que conquistou todo o mundo católico com velocidade surpreendente: Santa Teresa do Menino Jesus. Por um lado, foi decisiva a intervenção de Gertrud von Le Fort, que com seu romance sobre o Carmelo, O Último da Forca , informou os círculos intelectuais da Alemanha sobre a nossa Ordem; e, por outro, sua Introdução às cartas de Marie Antoinette de Geuser. Mas o que o católico médio sabe sobre o Carmelo?» ( Scr , p. 234).

	Dos dois textos de Gertrud von Le Fort mencionados por Edith, o mais importante para o mundo secular foi o primeiro, publicado em 1931, centrado na história das dezesseis carmelitas de Compiègne martirizadas durante a Revolução Francesa. Neste breve romance histórico Bernanos se inspirou para compor seu drama, não menos famoso, Diálogos das Carmelitas , publicado em 1949, que contribuiu não pouco para manter vivo o interesse pela Ordem Carmelita na Europa.

	Com a mesma intenção, Stein desenha a figura espiritual do profeta Elias, que nas suas peregrinações se detinha nas grutas do Monte Carmelo e cujas palavras se encontram agora no lema da Ordem: "Estou consumido de zelo pelo Senhor, Deus de exércitos». Em seguida, recorda a organização realizada pelos eremitas do Monte Carmelo, a santa Regra que eles compuseram e viveram “como filhos do grande profeta”, e que se chamavam “irmãos da Santíssima Virgem”. Por fim, percorre brevemente a história tanto da reforma do Carmelo, da obra de Santa Teresa e do "segundo pai e mestre" São João da Cruz, quanto da difusão na Europa do "Carmelo renovado".

	A conclusão centra-se no espírito da Ordem, que se resume de forma simples e eficaz da seguinte forma: «Para retribuir o amor de Deus, tendo em conta as condições de vida, o único caminho à disposição de cada carmelita é cumprir fielmente o próprio dever. o fundo; em fazer cada pequeno sacrifício com espírito atento, como exige a ordem do dia e da vida, suportando-o com alegria dia após dia e ano após ano; em praticar com o sorriso de amor o espírito de abnegação, constantemente necessário na vida em comum com pessoas diferentes; e, por último, em aproveitar a oportunidade para servir o próximo com amor em cada momento. A tudo isto se acrescenta o que o Senhor pede como sacrifício pessoal de cada alma singular.

	Este é o "pequeno caminho", um buquê de pequenas flores invisíveis que se coloca diariamente diante do Santíssimo Sacramento, talvez um martírio silencioso que dura uma vida inteira, que ninguém antecipa e que ao mesmo tempo é fonte de alegria e felicidade cordial , fonte de graça que brota da terra, e não sabemos para onde se dirige e as pessoas a quem se dirige não sabem de onde vem» ( Scr , p. 245).

	
4. OS VOTOS SIMPLES E O RETORNO 
À ATIVIDADE FILOSÓFICA

	Em 22 de abril de 1935, segunda-feira de Páscoa, Edith pronunciou os votos simples "nas mãos da madre prioresa" ( Te , p. 156). Ele havia se preparado com dez dias de exercícios espirituais, mas no final de fevereiro havia escrito a Conrad-Martius: «Para a verdadeira preparação para a profissão, escolhi nosso venerável pai Juan de la Cruz como guia, como fiz antes a vestimenta.» ( Ls , p. 94).

	Os votos simples tinham duração de três anos, após os quais, com os votos perpétuos, a pessoa entrava legalmente para fazer parte da comunidade carmelita. Portanto, Irmã Benedita, agora professa, continuará participando dos exercícios do noviciado "sem ainda fazer parte da comunidade" ( Te , p. 157).

	A irmã Giovanna della Croce lembra a resposta de Edith a uma professa que lhe perguntou como se sentia: "Como a esposa do Cordeiro", aludindo à sua vontade de compartilhar o sofrimento de Jesus na Cruz. E continua: «Não se ilude sobre o seu destino: “Vão vir tirar-me daqui também”, diz a uma amiga, na cabine, que veio vê-la poucos dias depois da profissão. "Eu não posso pensar neles me deixando aqui sozinho." Ele sabe ter outra missão: “Não é a atividade humana que pode nos salvar, mas somente a paixão de Cristo. A isso aspiro” ( Sen , p. 34).

	No final de janeiro, Edith havia escrito a Gertrud von Le Fort que entrar no Carmelo lhe dera uma satisfação que não tinha quando estava exausta no mundo: «Enquanto ela estava lá, ela levou uma vida de sacrifício. Aqui, ao contrário, esses fardos foram quase todos removidos e tenho, em plenitude, o que ali me faltava» ( Nós 2, p. 28).

	Formada pelo intenso ano de noviciado e aguçada na capacidade de adaptação que possuía por natureza, Edith agora reviveu plenamente, como professava, a graça dos votos que havia feito anos antes nas mãos do diretor espiritual, antecipando intencionalmente” a plenitude" da graça do Carmelo.

	No artigo sobre a história e o espírito do Carmelo, ele havia escrito sobre o profeta Elias: «Viver na presença do Deus vivo: esta é a nossa profissão. O santo profeta já nos testemunhou. Estava na presença de Deus, que representava o único tesouro pelo qual abandonar todos os bens terrenos» ( Scr , p. 236).

	E, referindo-se ao primeiro santuário construído no Monte Carmelo, Edith havia notado que, segundo a lenda, a Mãe de Deus habitava feliz ali, bem no lugar onde o santo profeta Elias "tinha vivido com o mesmo espírito" que Ela, a Mãe do Salvador, colocaria plenamente em prática. “Permanecer em oração diante do Senhor separado de tudo o que é terreno, amá-lo de todo o coração, invocar a sua graça sobre os pecadores implorando a Deus, ser servo do Senhor, pronto para servi-lo: este é o seu vida” ( Scr , p.239).

	A admirável síntese da vida de Maria Santíssima torna-se a melhor síntese do ideal carmelita e, portanto, o caminho a ser percorrido todos os dias, todas as horas, todos os momentos. Edith já estava a caminho, com alegria e com sofrimento: um "caminho doloroso" seu, com o sinal da Cruz e a Ressurreição, a Redenção e o Pentecostes.

	Um padre, sobrinho do falecido cônego Schwind, fez-lhe uma pergunta específica em uma carta, e ele respondeu divertido, em fevereiro de 1935: «Sua pergunta sobre se eu me acostumei à solidão me fez sorrir um pouco. A maior parte da minha vida passei em maior solidão do que aqui. Não sinto falta do que está fora, e tenho aqui tudo o que me faltava, por isso não me resta senão agradecer continuamente a Deus pela imensa e imerecida graça da minha vocação» (Ls, p. 95 ) .

	Ele esperava a emissão dos primeiros votos com a ânsia de quem deseja ardentemente conformar-se plenamente a Cristo. Pode-se deduzir de várias de suas cartas, escritas antes da profissão, nas quais, apesar da sobriedade das alusões, se nota sua alegria inexprimível. A um catecúmeno, que escrevia com frequência a Edith, ele respondeu em 15 de fevereiro de 1935: «Em breve farei um retiro em completo silêncio e isolamento, para me preparar para a santa profissão. Hoje tive a confirmação de que minhas queridas superioras e irmãs me admitem aos votos. Agora tenho dois meses para me preparar para esta grande graça. Ajudai-me com a oração, para que eu saiba aproveitar esta graça e agradecer o privilégio imerecido. Tu me compreenderás, pois sabes alguma coisa da nossa vida» ( Ls , pp. 95-96).

	A alusão à “nossa vida” encontra a sua explicação no facto de o catecúmeno ter vindo do judaísmo e ter conhecido a família Stein, tanto que na mesma carta se lê: “Dia 21 é o aniversário da minha sobrinha Eva [3 ] . Se você quiser parabenizá-la em vez de mim, certamente vai gostar."

	A Páscoa caiu no dia 21 de abril: era o dia da profissão, e a celebração "realizou-se na manhã do domingo de Páscoa" ( Ne , p. 78).

	* * *

	O provincial, padre Teodoro de São Francisco, foi quem expressou com autoridade "o desejo de que Irmã Benedita retome sua atividade de escritora". O desejo era para ela "uma ordem": realizar "o trabalho, iniciado em Spire, no poder e no ato " ( Te , p. 157).

	A própria madre prioresa havia manifestado o mesmo desejo, que agora foi confirmado. Edith o previu e talvez o desejasse depois de seu encontro com São Tomás. Mas ele também sentiu que, dentro da estrutura de tempo de Carmel, esse trabalho lhe custaria bastante. Irmã Teresa da Mãe de Deus, fundadora do Carmelo Edith Stein de Tübingen, escreve: «O horário do Carmelo é tão fixo que os curtos períodos de trabalho são continuamente interrompidos por exercícios de oração. Onde encontrar tempo para um trabalho científico dessa magnitude? Some-se a isso o fato de que o texto, depois de suas experiências muito recentes, precisa ser totalmente retocado.

	Porém, serena e como sempre disposta ao sacrifício, põe mãos à obra. Sem ferramentas de trabalho suficientes e sem possibilidade de troca de ideias, procura dar o melhor de si.

	Para não ser obrigada a sacrificar nenhum tempo de oração, ela consegue permissão para trabalhar durante o intervalo da tarde. E as noviças, cheias de admiração, saúdam alegremente, da sala de recreio, o companheiro que trabalha incansavelmente à sua mesa» ( Te , pp. 157-158).

	Não se tratava de terminar a obra, mas de refazê-la. Ele sentiu isso assim que se envolveu com ela. No final de maio, a irmã Benedicta advertiu Conrad-Martius: «Nos últimos dias, o padre provincial esteve aqui e me pediu para terminar o trabalho Poder e agir o mais rápido possível . Naturalmente, dei precedência e comecei a revisão. No início não vi muito o que mudar, mas sei bem que no final haverá muito por fazer» ( Ri , pp. 125-126). E a 9 de julho escrever-lhe-á: «Não restará muito do meu manuscrito de pé. Acho agora muito insuficiente. [...] Esperemos que ele consiga substituí-lo por algo válido» ( Ls , p. 100).

	Pediu "a ajuda da oração": pediu-a com insistência depois de regressar ao trabalho. Em uma carta de junho a Madre Petra descobrimos também com que espírito ela retomou a atividade interrompida: «Há algumas semanas retomei meu trabalho filosófico: devo preparar um trabalho impressionante, para o qual me falta muito material. Se eu não confiasse na obediência e no fato de que o Senhor, se quiser, pode obter algo bom mesmo por meio de um instrumento fraco e incapaz, eu nem tentaria. E assim, por outro lado, faço todo o possível e vou ao sacrário para recuperar a coragem, quando emagreço» ( Ls , pp. 99-100).

	As dificuldades para a “empresa” eram notáveis, já que não podia ir às bibliotecas para consultar livros ou trocar ideias regularmente com ex-colegas de prestígio, algo que teria sido muito proveitoso. Não faltaram visitas de pessoas competentes no campo filosófico, mas as trocas de idéias no estande, além de receberem palavras de encorajamento, não poderiam ser de grande ajuda para a investigação empenhada.

	Irmã Teresa da Mãe de Deus escreve: «A mestra de noviças está estupefata com a quantidade de trabalho realizado pelo filósofo em hábito carmelita. Com incrível concentração ela se dedica ao trabalho, tanto que os dois superiores começam a temer por sua saúde. Ela fica muito grata quando um de seus amigos – por exemplo, o professor Koyré – a encoraja na sala a perseverar em sua abordagem filosófica. Ela teme, por outro lado, que sua isenção de todas as tarefas materiais coloque muito peso em uma comunidade tão pequena» ( Te , p. 159).

	E além disso, havia tantas outras preocupações, derivadas da situação política e das apreensões pela família, que certamente não favoreciam a serenidade da investigação. Escrevendo a Conrad-Martius em novembro de 1935, quando já estava no auge de sua busca filosófica, ele aludia à situação familiar nestes termos: «Rezei por meus entes queridos em casa. Vai ser cada vez mais difícil para eles. Três sobrinhos já estão na América, um se prepara para ir para a Palestina. Só resta o mais novo, que tem 13 anos…» ( Ri , p. 128).

	No entanto, ele trabalhou duro todos os dias e foram meses particularmente cansativos. A tarefa que realizou em um ano é extraordinária, considerando as condições em que teve que operar. «Este tipo de trabalho – escrevia a Conrad-Martius – adapta-se mal à nossa vida e exige não pouco sacrifício não só da minha parte, mas também das minhas queridas irmãs» ( Te , p. 159 ) .

	Ao mandá-lo terminar a obra, o padre provincial não podia prever que Irmã Benedita abandonaria a ideia de refazê-la para se envolver em um texto diferente que ostentará o título de Ser finito e Ser eterno . O novo livro é articulado em oito capítulos, precedidos de uma introdução na qual expõe o itinerário filosófico que percorreu para desembocar em São Tomás, sem negar por isso o núcleo fenomenológico essencial. Ela já o especifica no "prefácio do autor", falando de si mesma na terceira pessoa: "Santo Tomás encontrou nela uma discípula reverente e submissa, cujo intelecto, porém, não era de modo algum uma tábula rasa, pois ela já possuía uma impressão." que eu não poderia apagar. O encontro dos dois mundos filosóficos exigia colocá-los em contraste e discussão» ( Ef , p. 31).

	Ela também faz alusão à sua condição de carmelita e à redação definitiva da obra: «Acolhida na Ordem dos Carmelitas Descalços, a autora, após completar o ano de noviciado, foi incumbida por seus superiores de preparar o antigo estudo para impressão. O resultado foi uma escrita inteiramente renovada. Apenas algumas páginas do antigo manuscrito foram preservadas: o início da primeira parte» ( Ef , p. 32).

	O texto, concluído em 1º de setembro de 1936, foi devidamente revisado nos meses seguintes, e seria publicado por "Antón Pustet, em Salzburgo, na coletânea "Pensadores Cristãos" coordenada pela Abadia de Seckau" ( Ri , p. 130 ) .

	No entanto, logo após o início da redação do texto na imprensa, surgiram medidas racistas e temores justificados, de modo que, após várias interrupções e mudanças de editores, a publicação seria definitivamente suspensa em 1939. Em carta de Echt datada de 17 de fevereiro , 1939, informará à mãe Petra: «Agora, em todos os momentos livres, minha função é corrigir as provas e compilar o índice» ( Ls , p. 137).

	Dois meses depois, em 14 de abril, ele escreveu a W. Warnach, um jovem estudioso de Colônia: «Depois da Epifania, as últimas provas do segundo volume e as páginas de paginação do primeiro chegaram com breves intervalos. Assim, pude iniciar o índice e, para esse fim, revisei o primeiro volume. Mas agora está tudo parado há mais de um mês e parece que não vai mais longe» ( Ls , p. 139).

	Tudo isto ele confirmará numa carta de finais de Outubro de 1939: «A obra volumosa está parada. Nos últimos meses recebi as últimas provas do segundo volume e as primeiras páginas do primeiro. Depois disso, nada foi feito porque o editor não foi preso. Todos os esforços foram inúteis. De minha parte, não sei fazer mais do que deixar o assunto nas mãos do Senhor. Desde que terminei a tarefa de correção, pedi para trabalhar para a casa» ( Ls , pp. 141-142).

	E, de fato, "o assunto" não irá mais longe. Com exceção de alguns amigos, que puderam ler o manuscrito ou as provas, a obra ficaria muitos anos à margem, até 1951, quando seria publicada como o segundo volume das Obras de Stein.

	
5. A MORTE DA MÃE. 
"A ORAÇÃO DA IGREJA"

	Edith havia sido incumbida de retomar sua atividade filosófica e de colaborar em jornais católicos mensais, quando se deparou com um obstáculo que fez cessar sua colaboração. Madre Teresa Renata conta que Irmã Benedita preparou e enviou "para o número de dezembro de 1935 um estudo sobre São Tomás, do qual recebeu até as provas da galera", mas depois não apareceu na revista. E o mesmo um artigo posterior.

	O motivo é revelado em carta de Edith a uma conhecida, datada de 19 de abril de 1936, reproduzida por Madre Teresa Renata. «Agradeço-lhe do fundo do coração, mas imploro-lhe que não se interesse mais por este assunto. Depois de enviar outro estudo para Aachen, de repente tive quase certeza de que nem este nem o anterior jamais seriam impressos. Sem dúvida, pensou-se que minha colaboração não deveria colocar em risco o jornal. Eu tive esse insight quando descobri que não tinha mais o direito de votar nas eleições políticas [...].

	Peço que não se preocupem com isso: há muito tempo estou preparado para coisas piores! [...] Todos os dias me alegro que o tempo pascal seja tão longo e nos permita extrair cada vez mais da sua riqueza inesgotável [...]. Além disso, as árvores floridas e as sebes do nosso jardim estão inextricavelmente ligadas para mim à memória das maiores graças da vida enclausurada» ( Tr , p. 259).

	Houve outros sinais: ele se moveu “para obter aceitação em Carmel para uma afilhada sua, Dra. Ruth Kantorowicz. No entanto, os superiores rejeitaram o postulante, por causa da situação política desfavorável» ( Tr , p. 258). Rute era uma judia convertida. A rejeição de Carmel indicava uma insegurança que Stein percebia com grande pesar. A afilhada um dia encontrará sua madrinha Edith em momentos decisivos, ambas vítimas da política de extermínio.

	* * *

	Três meses antes de terminar seu trabalho filosófico mais comprometido, Edith recebera a notícia de que D. Augusta estava doente. Ela nunca mais poderia vê-la e sabia que sua mãe estava mais convencida do que nunca de que ela a havia "abandonado".

	Em 23 de junho de 1936, ele escreveu para sua mãe Petra Brüning: "Agora mesmo o Senhor bateu na porta de minha querida mãe para preparar seu caminho para a eternidade." E acrescentou: «Há uma semana ele me escreveu uma linda carta. É a expressão da própria vida, na sua incansável actividade, e por isso o que mais pesa sobre ela é o nada fazer» ( Ls , p. 106).

	Não sabemos com que freqüência Edith recebia cartas de dona Augusta, mas uma coisa é certa: não havia como abrir uma cunha em sua alma temente a Deus. Incapaz de aceitar a Cristo e de compreender uma "conversão", expulse-o se puder tolerar uma clausura!

	Dona Augusta adoeceu no final de maio de 1936. Talvez já estivesse doente há algum tempo, mas só então foi diagnosticada a doença, senão sem "uma consulta aprofundada". Em carta datada de 20 de agosto, Edith comenta a Conrad-Martius: «Há muito tempo queria escrever para você para agradecer suas orações por minha querida mãe, que está doente desde Pentecostes. A princípio parecia uma coisa ruim temporária, mas tornou-se uma situação permanente. Agora ela não quer mais sair da cama, apesar de a posição de decúbito dorsal lhe causar muitas dores. Até comer é muito difícil para ele. Pensa-se que ela tem um tumor, mas não se quer atormentá-la com uma consulta profunda, porque uma operação também não seria possível.

	Minhas irmãs me escreveram que durante as primeiras semanas ela foi calma e paciente. Mas agora o humor geralmente é muito baixo. Ele também não quer receber visitas, fora dos parentes mais próximos. Ela está angustiada porque sua filha mais nova a “abandonou”» ( Ri , p. 128-129).

	Ninguém se iludiu com os poucos dias que D. Augusta lhe restava e que decairia com o coração em paz, sem aquela indigna angústia interior.

	O dia 14 de setembro, festa da Exaltação da Santa Cruz, era também, segundo uma antiga tradição, o dia da renovação dos votos. Durante a cerimônia, Irmã Benedita "sentiu misteriosamente a presença de sua querida mãe" ( Gi , p. 156) e contou a uma companheira. Pouco depois, chegou o telegrama anunciando sua morte.

	Edith escreveu a uma amiga: Dona Augusta faleceu "na hora em que nós, como todos os anos, renovamos solenemente nossos votos" ( We 2, p. 239). E em carta a Conrad-Martius, afirmou sem hesitar: "Agora ele está em paz e tudo compreende" ( Ri , p. 130).

	Dois anos depois, após a morte de Husserl, ele escreveu: "Estou sempre longe de pensar que a misericórdia de Deus está ligada aos confins da Igreja" ( Te , p. 190).

	* * *

	Enquanto isso, Edith recebeu outra triste notícia: a partida para a França, e depois para a Argélia, do abade de Beuron, Raphael Walzer. Ele resistiu com todas as suas forças à pressão nazista para controlar a liberdade do mosteiro e restringir sua atividade. Ao entender que seus esforços eram inúteis, preferiu ir trabalhar em outro lugar.

	Magoada por uma ou outra notícia, que teria roubado a serenidade de qualquer outra pessoa, Edith pôs-se a rezar e, nesse espírito, começou a responder às inúmeras cartas de condolências que recebera pela morte da mãe e, para ao mesmo tempo, escrever um texto sobre a oração, onde se reflita a experiência litúrgica de Beuron e seu modo pessoal de rezar.

	A correspondência, em primeiro lugar. Ela se sentiu em dívida com todos aqueles que oraram por sua falecida mãe, mas também pediu uma lembrança especial para sua família. Na carta a Conrad-Martius datada de 10 de outubro de 1936, lê-se: «Nas últimas semanas tive que escrever tanto que agora meu único desejo seria não dizer mais nada. Estou melhor agora do que durante o mês em que tive que pensar o tempo todo que minha mãe, com seu sofrimento, esperava por mim em vão. Agora ele está em paz e entende tudo.

	Peço que rezem pelos meus irmãos. A última grande preocupação de minha mãe era que meu irmão Arno, que sempre trabalhou com ela, quisesse vender o negócio e ir para a América. Sua esposa e filhos já estão lá, e é compreensível que ele queira se juntar à família. Mas é altamente improvável que ele consiga reconstruir sua vida. Além disso, o negócio não pertence apenas a você. De acordo com o testamento de minha mãe, minha irmã Frieda deveria ocupar seu lugar e Rosa, cuidar da casa comum [...]. Ainda não sei como vai acabar» ( Ri , p. 130).

	Não há dúvida de que Edith sentiu o pior por seus parentes que ainda estavam na Alemanha. A emigração, provocada pelo nazismo, era a única saída segura. Aqueles que ficaram perceberiam isso em seu dia, mas tarde demais.

	* * *

	A outra designação naquelas semanas foi o tratado sobre oração, datado de 11 de dezembro de 1936. Foi impresso em Paderborn, "provavelmente em 1937" ( Scr , p. 433). É uma obra de pequena extensão, mas de grande empenho e muito sugestiva, à qual deu o título de A oração da Igreja.

	Embora tenha sido questionada pela Academia São Bonifácio de Paderborn, a rápida resposta de Edith leva a pensar que a intenção de homenagear o abade Walzer, seu antigo diretor espiritual, agora exilado, não lhe era estranha, tanto para apoiar a importância de oração litúrgica para reafirmar a importância da oração pessoal.

	O livreto é uma pequena obra-prima, que merece ampla divulgação. Escrito presumivelmente de uma só vez, dá mais do que uma dica de que Stein teve que se ater a limites definidos de espaço. Mas olhando de perto, além de uma exposição muito lúcida da essência da oração, acaba por ser um autorretrato espiritual da Irmã Benedita e um pedido de desculpas pela continuidade da Primeira e Segunda Aliança.

	O estilo é simples, fluido, fácil de ler, mas há algo de profético nesta exposição tão linear que não seria surpreendente se tivesse sido escrita depois do Concílio Vaticano II e, ao mesmo tempo, especialmente na Alemanha, no séc. clima político que conhecemos, não deve ter deixado os seus leitores indiferentes nos anos trinta do século XX.

	Está dividida em três partes ou capítulos, que já mostram sua tese básica, “toda oração autêntica é oração da Igreja” [4] , tanto litúrgica como pessoal: 1) A oração da Igreja: Liturgia e Eucaristia; 2) A oração da Igreja: diálogo solitário com Deus; 3) A vida interior: sua forma e sua ação.

	Os mesmos títulos indicam claramente que a oração da Igreja não é apenas a litúrgica, que tem o seu centro na Eucaristia, mas também "o colóquio silencioso do coração com Deus" (Scr, p. 447 ) . Ambas as formas constituem a vida interior e se alimentam da participação na vida trinitária "por Cristo, com Cristo e em Cristo".

	A doxologia com a qual "o sacerdote encerra as orações do Cânon" na Missa resume-a maravilhosamente: a Igreja reza a Deus Pai "por Cristo, com Ele e n'Ele, na unidade do Espírito Santo". "A oração da Igreja é a oração do Cristo sempre vivo, que encontra o seu modelo na oração de Cristo durante a sua vida de homem" ( Scr , pp. 433-434).

	Cristo orou "como um judeu crente e fiel à lei poderia": ele foi "em peregrinação a Jerusalém"; cantou com os outros "os hinos em que irrompeu a alegria dos peregrinos"; ele recitou "as antigas orações de bênção que ainda hoje são pronunciadas sobre o pão, o vinho e os frutos da terra, como atesta a história da Última Ceia".

	“Talvez seja aqui – observa Stein, referindo-se à Ceia Pascal – onde temos a visão mais profunda da oração de Cristo e, em certo sentido, a chave que nos introduz na oração da Igreja” (Scr, p. 434 ) . . E depois de citar o Evangelho de Mateus sobre a bênção do pão e do vinho com as palavras "Isto é o meu corpo" e "Isto é o sangue da nova Aliança que será derramado...", continua: "A bênção e a distribuição do pão e do vinho faziam parte do rito da ceia pascal, mas aqui ambos recebem um significado totalmente novo: com eles começa a vida da Igreja. Como comunidade espiritual e visível, sem dúvida a Igreja só nasceu no dia de Pentecostes, mas na Última Ceia é feito o enxerto do ramo da videira na videira, enxerto que possibilitará a efusão do Espírito.

	Na boca de Cristo, as antigas orações de bênção tornam-se palavras geradoras de vida: os frutos da terra tornam-se a sua Carne e o seu Sangue, cheios da sua vida, e a criação visível, na qual ele entrou através da Encarnação. ligados a Cristo de maneira nova e misteriosa. As substâncias que servem para o desenvolvimento do organismo humano transformam-se na sua essência e, se os homens as recebem com fé, transformam-se também elas, incorporadas a Cristo com uma união vital, e repletas de vida divina» (Scr, p . 435 ).

	Observe os pontos principais da reflexão de Edith: o enxerto na videira, a nova criação que se realiza, o novo vínculo do cosmos com Cristo, a união vital do homem com Ele através da assunção do Pão e do Vinho. E observe também as raízes judaicas da liturgia cristã e o aspecto eclesial que ela assume na Última Ceia.

	«A força vivificante da Palavra está ligada ao sacrifício. O Verbo se fez carne para dar a vida que possui, para se oferecer, e a criação é resgatada por sua oferenda, em sacrifício de louvor ao Criador. A Páscoa da Antiga Aliança torna-se a Páscoa da Nova Aliança na Última Ceia do Senhor, no sacrifício da cruz no Gólgota, nos alegres banquetes entre a Páscoa e a Ascensão, durante os quais os Apóstolos reconheceram o Senhor na quebra do o pão…» ( Scr , p. 435).

	A Eucaristia é a única ação de graças verdadeira, porque é Jesus quem se doa: obrigado pela Redenção, obrigado pelo que se realiza com a Redenção. A ação de graças fazia parte da bênção do alimento, e Jesus "deu graças" ao tomar o cálice, assim como deu graças ao Pai antes de realizar um milagre. Na Eucaristia é Ele mesmo quem dá graças por nós, especialmente pelo dom da Redenção.

	Assim, podemos considerar toda a dedicação contínua de Cristo – na cruz, na Santa Missa e na eterna glória do Céu – como uma única, grande, ação de graças, Eucaristia, ação de graças pela criação, pela redenção e pela sua última atuação. Ele se oferece em nome de todo o universo criado, do qual é a primeira figura e ao qual desceu para renová-lo por dentro, aperfeiçoá-lo e convocar todo o mundo criado para dar, em união com ele, as graças devidas ao Criador” ( Scr , p. 436).

	Stein também reafirma o significado de ação de graças que toda oração tem, como no Primeiro Testamento, aprofundando assim "a dimensão cósmica da Eucaristia" ( Ce , p. 188). «Este significado eucarístico da oração já estava expresso no Antigo Testamento: a Arca da Aliança e, mais tarde, o Templo de Salomão, construídos segundo as indicações divinas, eram considerados a imagem de toda a criação, unidos na adoração e na o culto do seu Senhor» ( Scr , p. 436).

	Edith pára para falar sobre o significado da tenda ou "morada da presença de Deus"; de outros símbolos da terra, do mar, do cosmos, confiados ao homem, assim como o santuário, confiado ao sumo sacerdote, consagrado "ao serviço de Deus". Mas Cristo, que viveu naquele mundo, trouxe-nos novas realidades, como confirmação dos antigos significados.

	«No lugar do templo de Salomão, Cristo construiu um templo de pedras vivas, a Comunhão dos Santos. Ele está no meio como Sumo Sacerdote eterno e, no altar, Ele mesmo é a Vítima perpétua. Mais uma vez, toda a criação – os frutos da terra, as flores, os candelabros e as velas, […], o sacerdote consagrado, a unção e a bênção da casa de Deus – está incluída na “Liturgia”, solene ofício divino ” ( Scr , p. 437).

	A "vocação" do povo cristão ao louvor divino manifesta-se especialmente no Dia do Senhor, quando os fiéis acorrem às igrejas e "participam activa e alegremente das renovadas formas da liturgia". Somos “peregrinos a caminho da pátria eterna” e a liturgia “não deixa dúvidas” sobre este fato. No Prefácio e no Sanctus da Missa "a unidade litúrgica da Igreja no Céu e da Igreja na terra encontra a sua expressão mais forte, que dá graças a Deus 'por Cristo'" (Scr, pp. 438-439 ) .

	O que é usado no serviço divino deve ser retirado do uso profano e consagrado para esse fim. “O sacerdote, antes de subir os degraus do altar, deve purificar-se, e com ele os fiéis, confessando os próprios pecados”, e “o pedido de perdão” deve ser repetido “durante o Santo Sacrifício. O próprio Sacrifício é expiatório e, além de conceder os dons, também transforma os fiéis, abre-lhes o Céu e torna-os dignos de uma ação de graças agradável a Deus» (Scr, p. 439 ) .

	Para resumir toda a liturgia eucarística (Sacrifício, Comunhão, Ação de Graças) no sentido mais universal e concreto, Edith recorre à oração que Jesus nos ensinou: «Tudo o que precisamos para sermos acolhidos na comunhão das almas bem-aventuradas está resumido nas sete petições do Pai Nosso, que o Senhor não disse para ele, mas para nos ensinar. Nós o recitamos com a intenção correta antes da Comunhão.

	Esta oração esgota todos os nossos pedidos: liberta-nos do mal porque nos purifica da culpa e nos dá a paz do coração, que tira o aguilhão de todos os outros males, traz-nos o perdão das culpas passadas e fortalece-nos contra as tentações. O Pão da Vida, de que precisamos diariamente para crescer na vida eterna, faz da nossa vontade um dócil instrumento da vontade divina, estabelece em nós o reino de Deus e nos dá lábios e corações puros para glorificar o seu santo nome.

	Assim, vemos novamente que o Sacrifício, o banquete sagrado e o louvor a Deus estão intrinsecamente unidos. A participação no Sacrifício e na Comunhão transforma a alma em pedra viva da cidade divina e cada alma em templo de Deus» ( Scr , pp. 439-440).

	E a oração solitária, o diálogo pessoal com Deus? Se o Salvador transformou a liturgia da primeira Aliança na liturgia da segunda, ainda há espaço para um "diálogo solitário com Deus"?

	“Mas Jesus – continua Irmã Benedita – não participou apenas do culto divino oficial. Talvez mais frequentemente os Evangelhos falem também da sua oração solitária, na calada da noite, no cimo das montanhas, no deserto, longe dos homens» (Scr, p. 440 ) . Não é difícil para Stein oferecer uma ampla gama de exemplos: desde os quarenta dias e quarenta noites no deserto, antes de iniciar a vida pública, até a oração sacerdotal no Horto das Oliveiras, após a Última Ceia.

	E note que a oração sacerdotal de Jesus também é prefigurada no Primeiro Testamento: no Dia da Reconciliação, "o dia mais santo do ano", o sumo sacerdote entrava no Santo dos Santos e celebrava, com o sangue de um cordeiro imaculado com incenso , uma liturgia "no mistério mais profundo", completamente só, para purificar a si mesmo e a todo o povo de todo pecado. “E o dia da Reconciliação no Antigo Testamento – comenta – é uma figura da Sexta-feira Santa: o cordeiro imaculado pelos pecados do povo representa o Cordeiro imaculado […] e o sumo sacerdote da linhagem de Aarão é um figura do Sacerdote Eterno. Cristo na Última Ceia, aceitando morrer como vítima, orou como Sumo Sacerdote do Novo Testamento. […] Ele está sempre e em toda parte diante da face de Deus e sua própria alma é o Santo dos Santos…” ( Scr , p. 442).

	Vale perguntar: tudo isso tem o valor de purificar as pessoas, mas que valor tem a nossa conversa solitária com Deus? Edith responde imediatamente: «A oração sacerdotal do Salvador revela o mistério da vida interior, a unidade íntima das pessoas divinas e a habitação de Deus na alma. Nestas profundezas secretas, na ocultação e no silêncio, a obra da Redenção foi preparada e realizada, e assim será até o fim dos tempos, até o momento em que todos forem verdadeiramente um em Deus” (Scr, p. 443 ) .

	A redenção "foi decidida no silêncio eterno da vida divina"; a Virgem de Nazaré recebeu a visita do Anjo "enquanto rezava" e o Espírito Santo a cobriu com a sua sombra; a Igreja nascente, na oração e no silêncio "ao redor da Virgem", "esperava a efusão do Espírito Santo". E Saulo, em silêncio e em oração, ficou esperando a resposta de Cristo sobre o que tinha que fazer.

	A Virgem, que "guardava no seu coração cada palavra que Deus lhe dirigia", é "o modelo das almas atentas nas quais reaviva a oração de Jesus Sumo Sacerdote", e as almas que procuram a contemplação seguem esse exemplo.

	Edith não poderia esquecer certas santas, como Brígida, Catalina de Siena e, em particular, Teresa de Jesús: daí a multiplicação de citações que ilustram esse "viver no mundo" permanecendo "interiormente alheio ao mundo", que para Irmã Benedita Constituía agora o ideal da doação ao Senhor segundo a vontade divina. “Quem se entrega totalmente ao Senhor – comenta – é por Ele escolhido como instrumento para a construção do seu reino” ( Scr , p. 447).

	Existem "forças invisíveis e incalculáveis" que fluem das almas que se entregam "totalmente a Ele". A "história oficial" não fala deles, mas eles agem ininterruptamente, tanto no presente quanto no passado. Sim, também no presente, e a essas forças Stein apela: "Nosso tempo está cada vez mais constrangido, quando tudo mais falha, a esperar pela última salvação dessas fontes ocultas" ( Scr , p. 447 ) .

	A ação essencial de Cristo é que nos introduz na vida interior. “Seu Sangue é como o véu pelo qual entramos no Santo dos Santos da vida divina” ( Scr , p. 451): um dom inesgotável que flui para nós com os sacramentos da iniciação e da penitência.

	«Mas, mais do que em todos os outros, é no sacramento em que o próprio Jesus está presente que nos tornamos membros do seu Corpo. Quando participamos do santo Sacrifício, da Santa Comunhão, nos alimentamos da Carne e do Sangue de Jesus, nos tornamos seu corpo e seu sangue. Só na medida em que somos membros do seu Corpo, o seu Espírito pode vivificar-nos e reinar em nós» ( Scr , p. 451). Somos, pois, a Igreja, «uma coisa com Ele», e a oração individual, a conversa íntima com Deus, contém o selo precioso da eclesialidade: é Cristo quem reza em nós.

	
6. SUA IRMÃ COR-DE-ROSA

	Não é possível saber como nasceu em Rosa o desejo de se converter ao catolicismo.

	Quando Edith começou a abrir caminho nos estudos e a exibir dons incomuns, Rosa ficou fascinada. Cada retorno à casa da irmã, após meses de ausência, afetava o cotidiano de Rosa como algo agradavelmente fora do comum. Sua admiração cresceu com o passar dos anos, tanto que Edith foi a única da família que conseguiu convencê-la quando algo não batia certo.

	A conversão de Edith deve tê-la chocado e feito refletir. A irmã mais nova, a mais dotada da família, era para ela a que gozava de maior autoridade: se tivesse escolhido Cristo, teria bons motivos. Além disso, o conflito com parentes e parentes por ocasião da conversão não impediu Edith de sua resolução. Portanto, era algo muito sério. E ainda mais porque se tratava da salvação, eterna.

	Presumivelmente, Rosa não se limitava a essas reflexões: conversava com a irmã, perguntava-lhe o motivo de uma decisão que estava causando transtornos em casa. E não há dúvida de que as respostas de Edith foram convincentes, pois Rosa, já inclinada a confiar nela, ouviu com atenção, depois com interesse e por fim com entusiasmo.

	Foi assim que Deus preparou o terreno. E então ele fez o resto.

	Em uma carta de Wrocław datada de 28 de agosto de 1932, Edith, que então lecionava em Münster, comentou à irmã Adelgundis de Freiburg: «Eu ficaria feliz em levar minha irmã comigo imediatamente, mas é melhor não forçar a situação por enquanto. Até meus irmãos acham que um dia ele vem morar comigo. Mas, por outro lado, também queremos poupar à mãe qualquer emoção...» ( Ls , p. 64).

	Tais motivos prudenciais e afetivos haviam desaparecido: o tão esperado momento do Batismo havia chegado para Rosa. O longo catecumenato, ainda mais em uma situação muito difícil, estava chegando ao fim.

	Rosa disse a Edith que viria vê-la no Lindenthal Carmel em dezembro e que queria receber o batismo em Colônia. Notícias tão esperadas deixaram Edith feliz e seus companheiros com ela. Sem dúvida, ela pensaria repetidamente em como ajudar sua irmã, que se encontraria várias vezes na sala para uma preparação imediata... Mas o Senhor veio em seu auxílio de maneira singular.

	Uma noite, antes de Rosa chegar a Colônia, Edith, descendo uma escada íngreme no escuro, caiu e fraturou a mão e o pé. O médico imediatamente a encaminhou para o Hospital de la Trinidad, em Colônia. Era 14 de dezembro de 1936. Rosa chegou a Carmel no dia seguinte para passar as férias de Natal, conforme combinado, e soube do acidente. Ele foi ver Edith e a encontrou internada, mas sem maiores complicações. Assim puderam ver-se todos os dias fora do salão e preparar-se juntos para o grande evento do Baptismo e da Primeira Comunhão.

	Rosa foi batizada na Igreja Hohenlind na noite de 24 de dezembro. Edith, recém-saída do hospital, foi autorizada a comparecer. O vestido branco de Rosa era, naquela ocasião, "a capa da irmã carmelita" ( Mi , p. 174). Recebeu a primeira comunhão na missa da meia-noite do dia de Natal, na capela do Carmelo.

	Foi "uma grande alegria para todo o Carmelo de Colônia" ( Ne , p. 78). Em 28 de janeiro de 1937, quando Rosa já estava de volta a Wroclaw, Edith escreveu à irmã Adelgundis: «Um agradecimento especial por ter se alegrado conosco pelas graças recebidas na Noite Santa. Tenho pedido à minha irmã que responda a Sor Plácida, mas não sei se ela já o fez. Quando voltou para casa, viu-se com muito trabalho e teve que responder a muitas cartas.

	O que os dias passados aqui significaram para ela só pode ser entendido por aqueles que compartilharam com ela os longos anos de espera e a opressão de um ambiente de sentimentos muito diferentes. Aqui floresceu completamente. Assim como ele assimilou a fé com a simplicidade e a disponibilidade de uma criança, também a nossa vida lhe parece inteiramente lógica.

	Quando penso no maravilhoso mosaico das intervenções de Deus em nossas vidas, meu coração sempre se enche de uma nova gratidão...” ( Ls , p. 115).

	Assim começou para Rosa Stein o ano de 1937. A graça batismal, tão esperada, foi para ela o dom mais precioso de sua existência, e sem dúvida a preservou, aumentou e enriqueceu até a hora suprema.

	Rosa foi crismada na segunda-feira de Pentecostes, em Wroclaw, sua cidade. Uma carta de Edith ao padre Stolzenbach em Frankfurt, datada de 18 de maio de 1937, revela como Rosa agora passava em casa. «Na véspera de Natal [Rosa] recebeu o Santo Baptismo e, nessa mesma noite, durante a Missa solene, fez a Primeira Comunhão. Ontem, em Wroclaw, recebeu a Confirmação. Como bem podem imaginar, ela deixou o seu coração aqui no Carmelo e agora é-lhe muito difícil viver com a família, onde está praticamente isolada» ( Ls , p. 118 ) .

	A solidão de Rosa obviamente se referia à sua situação religiosa. Em casa estavam Frieda, a irmã que ainda mantinha o negócio, mas sem perspectivas, e sua sobrinha Erika, tão inflexível quanto a avó na fé, que dois anos depois, em 1939, conseguiu emigrar para a Palestina.

	Tanto a mãe quanto a filha temiam que a diversidade de fé levasse a mal-entendidos, mas isso não aconteceu. Dona Augusta legara a casa a Frieda e Rosa, "como domicílio de todos os irmãos e irmãs". As duas irmãs e Erika viveram juntas enquanto a situação permitiu. Talvez tenham cuidado de não provocar discussões, mas evitaram os temidos mal-entendidos. Edith escreveu em 15 de outubro de 1937 à irmã Calixta de Espira: «Minha irmã vive em família, em paz com todos, embora por dentro esteja naturalmente sozinha. Todas as manhãs às cinco horas ele vai à catedral para a primeira missa e esta é a sua força. Ele raramente tem tempo para visitar o Carmelo da Silésia. Com o coração está sempre aqui conosco» ( Ls , p. 119).

	
7. FIRME DEFESA DA VOCAÇÃO RELIGIOSA

	Em 1937 caiu o terceiro centenário da fundação do Carmelo María de la Paz em Colonia, na parte antiga da cidade. As primeiras Carmelitas Descalças a pisar na Alemanha vieram da Holanda e instalaram-se no antigo convento. Era 5 de novembro de 1637 [5] .

	Para celebrar o evento, foi pensada uma publicação sobre a história do Carmelo de Colônia, agora em Lindenthal, e as doze fundações que ele fez. Madre Teresa Renata foi incumbida de escrevê-lo, mas não faltou a ajuda de Edith e outras irmãs. «Muitas religiosas –escreve Maria Amata Neyer–, especialmente Irmã Benedicta, ajudaram a madre prioresa a extrair o material tanto dos arquivos eclesiásticos e civis como das crônicas da Ordem» ( Ne , p. 78 ) .

	A presença dos católicos de Colônia e arredores naquela ocasião jubilar foi considerada extraordinária, em vista da situação política extremamente difícil. Houve quem visse na multidão "uma forma de protesto contra as ideologias anti-religiosas do Terceiro Reich" ( Ne , p. 82).

	Surpresa também a irmã Benedicta, que escreveu no dia 15 de outubro a uma professora de uma cidade próxima: «Aqui ainda vivemos em paz, abrigadas atrás de nossos muros de clausura, mas o trágico destino de nossas irmãs na Espanha serve como salutar advertência e como sinal premonitório. Estamos caminhando para grandes desastres. Enquanto esperamos, nosso desejo é apoiar com a oração aqueles que já estão engajados na luta.

	De 30 de setembro a 3 de outubro pudemos celebrar nosso jubileu, sob a proteção da imagem milagrosa de Nossa Senhora da Paz. Permanecemos em ação de graças por estas festas num tempo como este…» ( Mi , p. 175).

	São as expressões mais significativas. Irmã Benedita tinha clara consciência da emergência histórica daquele período, sem excluir a possibilidade de em breve compartilhar um destino não diferente do de suas irmãs na Espanha, vítimas, junto com numerosos sacerdotes e religiosos, da Guerra Civil.

	* * *

	Após a admissão de Edith em Carmel, o professor Ingarden interrompeu a correspondência. No entanto, no verão de 1937, ele foi encorajado a escrever para Edith, que prontamente respondeu: 'Caro Sr. Ingarden, estou muito feliz em receber notícias suas. Quero provar isso a ele não deixando passar três anos antes de responder. […] Não pensei que ele ficaria zangado comigo por minha entrada na Ordem. Eu nem poderia atribuir objetivamente uma reação tão intolerável a uma decisão estritamente pessoal. Eu apenas pensei que poderia haver algo na última carta que o teria levado a parar de escrever.

	[…] As suposições que você faz sobre nossa atitude perante a vida são tão erradas que, se quiséssemos refutá-las, nunca chegaríamos ao fim. Será melhor se eu simplesmente contar algo sobre minha vida. […] Nossa missão é amar e servir. E como Deus nunca abandona o mundo por Ele criado e ama particularmente os homens, é naturalmente impossível para nós desprezar o mundo e os homens.

	Não deixamos o mundo porque o consideramos inútil, mas para sermos livres para Deus. Agradando a Deus, temos de retomar os contactos com tudo o que está para além das nossas grades» ( Eng , pp. 338-339).

	Irmã Benedita prossegue a sua história com a simplicidade que lhe fora prometida e a sua linguagem torna-se mais pessoal, uma espécie de resumo, respondendo àquela que era sem dúvida a curiosidade mais viva da amiga e que ela mais queria saber: qual era a atividade filosófica de Edith ?

	«Para nós, basicamente, não há diferença entre descascar batatas, limpar janelas ou escrever livros. Em geral, no entanto, as pessoas estão empregadas nos empregos que funcionam melhor para elas, então me pego descascando batatas com mais frequência do que escrevendo livros.

	No começo, escrevia pequenas coisas de natureza religiosa ou resenhas de livros. Mas muito em breve, depois de fazer meus primeiros votos (isso aconteceu na Páscoa de 1935), fui autorizado a terminar 
– para publicação – um volumoso esboço que trouxera comigo. Quase imediatamente, deixei de lado o antigo projeto e comecei do zero. Saiu uma obra em dois volumes, Ser finito e Ser eterno . O manuscrito do primeiro volume já foi entregue para impressão pela editora Anton Pustet de Salzburgo. Quanto ao segundo volume, ainda preciso de tempo para o polir» ( Eng , p. 339).

	A "lei de Nuremberga" de 15 de setembro de 1935, que havia abolido o direito de voto dos judeus, estava em vigor, e nem todos os editores estavam dispostos a publicar obras de pessoas sem esse direito. Mas a dificuldade logo reapareceria na editora de Salzburgo e o autor não se resignou a recorrer a um pseudônimo, como tantos outros fizeram.

	A última parte da carta contém uma alusão afetuosa à falecida mãe. «Em breve fará 4 anos que estou aqui. Nos últimos tempos tive que suportar uma prova muito difícil: a doença e a morte de minha mãe. Não nos vemos desde que saí de casa. No verão passado, vivi um mês esperando sua morte. Minha mãe faleceu em 14 de setembro, dia da Exaltação da Cruz, exatamente na época em que – como todos os anos no mesmo dia – renovamos solenemente nossos votos.

	No final, um conselho à amiga em forma de pergunta, graciosamente formulada: «Poderia decidir chamar-me “Irmã Benedita”, como já estou habituado? Quando ouço os outros me chamarem de “Miss Stein”, tenho que pensar sobre o que é. Com os melhores votos para você e seus entes queridos» ( Port , p. 340).

	Com linguagem simples, até elementar, ele dá uma aula de alta espiritualidade para seu amigo filósofo, um professor universitário. Ela nada mais faz do que contar quanto tempo vive, sem usar termos filosóficos ou teológicos. Ele usa a linguagem bíblica da história, assim como o bom israelita quando faz sua profissão de fé.

	* * *

	Ao terminar seu trabalho filosófico, Irmã Benedita retomou as humildes ocupações da vida cotidiana no Carmelo. Uma companheira de noviciado da época contava: «Nunca me cansei de admirar a gentileza e presteza no serviço da Irmã Benedita. Ela não era excessivamente meticulosa, mas quando a caridade exigia, ela estava sempre pronta para vir. […] Nunca procurou fugir a uma comissão ou a um emprego» ( Te , pp. 161-162).

	Irmã Benedita "quisera dedicar-se a verdadeiros trabalhos externos, a serviços materiais de caridade, e por isso se ofereceu para cuidar de uma irmã doente de câncer, Irmã Clara do Preciosíssimo Sangue, e ficou muito feliz quando o os superiores permitiram-lhe exercer este acto de caridade, pelo menos durante vários meses» ( Tr , p. 275).

	Em dezembro de 1937, foi-lhe confiado o cargo de "torneador". O torno conventual, um cilindro com tábuas verticais que se encontram num eixo rotativo, comunica com outro ambiente. Madre Teresa Renata especificou que se tratava de “uma tarefa de grande responsabilidade e importância, que até então era realizada pela madre subpriora. Em virtude deste ofício, Irmã Teresa Benedita tinha que prover as necessidades das irmãs, dar ordens e transmitir mensagens às irmãs solicitantes, assim como era sua tarefa notificar a madre prioresa das visitas e supervisionar o serviço estrangeiro. convidados. Em suma, tudo o que passava pelo torno tinha que passar por suas mãos: tal ofício exige tato, prudência e, sobretudo, discrição, como destaca Santa Teresa nas Constituições…” (Tr , p. 276 ) .

	 

	

	 

	[1] Edith Stein, Sui sentieri della verità, p. 31. A edição passará a ser indicada pela sigla Sen seguida do número da página.

	[2] Após a morte de Edith e Rosa, a casula foi "preciosamente bordada". João Paulo II o usou na cerimônia de beatificação de Edith, realizada em Colônia em 1º de maio de 1987.

	[3] Eva era filha de Arno, o segundo de seus quatro filhos. Os outros se chamavam Wolfgang, Helmut e Lotte. A família conseguirá emigrar para os Estados Unidos. Como já foi dito, Arno, além de Rosa, será o único dos Steins a visitar a irmã no Carmelo de Colônia, em outubro de 1938, pouco antes de partir.

	[4] Castelhano Cervara, OCD, La preghiera della Chiesa. Uma Rilettura Teológica, p. 448. A edição passará a ser indicada pelas iniciais Ce seguidas do número da página.

	[5] A antiga sede das carmelitas ficava na parte velha da cidade, junto ao santuário de Santa María de la Paz, onde se venerava uma imagem milagrosa da Virgem. O convento manteve-se ativo até 1802, altura em que as freiras foram obrigadas a abandoná-lo “em consequência da secularização imposta pela ocupação francesa”. Eles voltaram depois e foram expulsos na época do Kulturkampf. Foi então que eles fundaram em Echt, na Holanda, em 1875. O local de Lindenthal foi comprado pelas freiras em 1899. A sede original de Santa María de la Paz foi destruída em 1942 e, em 1944, os bombardeios aliados destruíram o Carmelo de Lindenthal. . Madre Teresa Renata voltou com as irmãs em 1946 para a sede original, ao lado do santuário, recentemente reconstruído no local da demolição. A imagem milagrosa havia desaparecido, obliterada por uma bomba incendiária.

	
Sétimo

	CALVÁRIO SEM SEPULCRO

	
 

	1. OS VOTOS PERPÉTUOS 
E A MORTE DE HUSSERL

	Começou 1938, ano da profissão perpétua e da vigília. Até então, nada fora do comum havia acontecido no Carmelo. No entanto, desde o outono de 1935, a lei que privava os judeus do direito de voto estava em pleno vigor e muitos haviam tomado o caminho do exílio.

	Nas eleições de 29 de março de 1936, Edith não foi votar com as outras irmãs. No entanto, à tarde, dois membros da mesa eleitoral apareceram para perguntar sobre o Dr. Stein, que não havia votado. Eles imploraram que ela os acompanhasse, garantindo que após a votação eles voltariam com ela. E assim aconteceu, suscitando o posterior comentário de Edith: «é claro que queriam o meu “não” e conseguiram-no».

	Evidentemente, a presidência da mesa eleitoral de Lindenthal desconhecia as origens de Irmã Benedicta, já que ela era católica registrada. O fato é que "a coisa não teve consequências" ( Ne , p. 96).

	Em 10 de abril de 1938, ocorreram os votos pela reeleição de Hitler, levantados como referendo plebiscitário. Naquele dia, quando as freiras de Lindenthal estavam prestes a votar, foram informadas de que a mesa eleitoral havia decidido que a urna deveria ser levada diretamente ao Carmelo "para evitar que as freiras saíssem do claustro". Todos, exceto Stein, votaram.

	Quando pouco depois vieram indagar sobre o motivo da abstenção, a prioresa não pôde dizer mais do que a verdade: a Dra. Stein não votou porque não era ariana, circunstância que logo foi anotada no registro de eleitores. Não houve consequências imediatas, mas é claro que desde então Irmã Benedicta de la Cruz não se perdeu de vista e que sua presença passou a representar um perigo real para toda a comunidade.

	O confisco de propriedades e a expulsão de suas sedes dos carmelitas de Aachen, Bonn, Düren e Luxemburgo já haviam ocorrido. O mosteiro de Lindenthal havia sido poupado até agora, mas a presença de um não ariano chamaria a atenção. No entanto, podemos antecipar que seria um dos poucos que também não foi seriamente perturbado, até que as bombas o destruíram "em 30 de outubro de 1944" (Ne, p. 98 ) .

	Irmã Benedita preparava-se intensamente para emitir os votos perpétuos. O espírito que a animou pode ser detectado numa colaboração sua para um livro colectivo, publicado em Einsiedeln para a Páscoa. É um artigo de quinze páginas sobre Katharina Esser, a mãe carmelita que refundou o Carmelo de Colônia após a repressão napoleônica de 1802.

	«O mundo realmente não possui o Espírito Santo, senão há muito teria reconhecido a falta do unum necessarium, com o qual, por outro lado, se embebem os mosteiros, que, com orações e penitências, afastam o castigo merecido e implorar todas as bênçãos do céu.

	Em nossa Santa Igreja temos o tesouro imensurável dos méritos de Jesus Cristo e Dele mesmo, que vive conosco. Portanto, não é inconcebível que nosso amado Senhor, que tão inefavelmente se digna habitar entre nós, tenha tão poucos verdadeiros adoradores? O que mais os verdadeiros adoradores fazem senão preservar seu coração vazio para Ele, para que Ele possa enchê-lo com um tesouro de cuja plenitude outros possam se beneficiar? É isso que os carmelitas procuram, o que anseiam…” ( A , p. 143).

	Katharina Esser estava profundamente convencida disso e trabalhou incansavelmente nesse sentido depois de criar "a estrutura externa" do mosteiro. A sua "autêntica obra" era chegar à plenitude de Cristo, à imitação de Santa Teresa. «O ideal que trazia na alma desde a juventude devia agora realizar-se: um jardim do Senhor, segundo o que Santa Teresa de Ávila tinha no coração» ( A , p. 143).

	E esta foi, por sua vez, agora mais do que nunca, "a autêntica obra" da Irmã Benedita quando se aproximava a profissão religiosa solene. Ela disse a sua madrinha, Conrad-Martius, em 17 de janeiro de 1938, quando lhe deu a notícia de sua próxima profissão perpétua.

	«Há muito tempo que não consigo dedicar-me muito ao trabalho. Do início de setembro até meados de dezembro tive que cuidar da nossa querida irmã leiga Clara (tumor no fígado, segundo os médicos). Depois disso, fui designada para o cargo de freira de torno, ou seja, encarregada das relações exteriores. Como você pode imaginar, isso requer boas pernas.

	No dia 21 de abril espero poder fazer meus votos perpétuos. Pouco depois será a festa do véu. Esta é uma festa pública, que minha querida madrinha não deve perder.

	[…] Você sabia que Husserl não está nada bem de saúde? No verão passado, ele teve uma pleurisia feia novamente e está tendo dificuldades para se recuperar. Você quer escrever para ele? Agora vivem em Freiburg-Herden, Schöneck» ( Ls , pp. 122-123).

	A Páscoa de 1938 caiu em 17 de abril. Fez os votos perpétuos na quinta-feira seguinte, exatamente três anos depois dos primeiros votos, e no dia 1º de maio foi a cerimônia da vigília: Irmã Benedicta recebeu o véu negro "das mãos de Mons. Stockums, Bispo Auxiliar de Colônia" ( Bou , p . .280).

	Rosa compareceu à cerimônia, como desejara. Ver sua irmã foi muito bom para ele. Ele então voltou para Wroclaw.

	Já Irmã Benedita pertencia para sempre ao Carmelo, "Uma Ordem duplamente amada porque tem a sua origem na Terra Santa" ( Gi , p. 159), terra do seu povo. Ela havia realizado seu desejo: pertencer a Deus seguindo os passos de Santa Teresa de Jesus, sua vocação desde o Batismo.

	* * *

	Em 15 de maio, em resposta a uma carta do beneditino de Freiburg, Edith escrevia: «No dia seguinte aos votos perpétuos recebi um cartão de Frau Husserl informando-me da declaração da tarde de Quinta-feira Santa» ( Ls , p.125 ) .

	Lê-se no diário da irmã Adelgundis o que ela presumivelmente já havia escrito para Edith sobre os últimos dias de Husserl. Na tarde do dia 14 de abril, quinta-feira santa, Husserl, após ler uma carta da filha Elli dos Estados Unidos, começou a conversar com a enfermeira durante os quase cem semestres que lecionou na universidade e, posteriormente, ao perceber Percebendo que a irmã Adelgundis estava lá, ele conversou com ela sobre a vida e a morte. A freira compreendeu que era difícil para ela não poder terminar uma obra filosófica que tanto amava, mas “ao final, primeiro de forma imperceptível e indecisa, depois cada vez mais segura e precisa, sua vida voltou-se para o pensamento cristão e fé.

	Por volta das nove da noite, ele comentou com sua esposa: "Deus me recebeu em sua graça, ele me deu permissão para morrer". A partir desse momento, Husserl não disse uma única palavra sobre a sua filosofia, como se se sentisse liberto e descarregado do peso da sua obra» ( Mi , pp. 218-219).

	Edmund Husserl morreu em 27 de abril daquele ano de 1938.

	A irmã Adelgundis, que nunca deixou de lhe transmitir as lembranças de Stein, sempre afetuosamente devolvidas por Husserl, manteve Edith continuamente informada sobre o estado de saúde do mestre até o fim de seus dias.

	Informada pelo beneditino sobre a morte de Husserl, Edith respondeu: «Eu esperava que a passagem de Husserl para a vida eterna acontecesse ainda nesta semana, a semana dos votos, assim como aconteceu com minha mãe, que morreu no momento em que renovamos nossos votos . Não pense por isso que tenho grande confiança em minhas orações ou em meus possíveis méritos. Estou simplesmente convencido de que Deus não chama ninguém só para si, e que também, quando se agrada da oferta de uma alma, é pródigo em demonstrações de amor» (Ls, p. 125 ) .

	Felizmente, a religiosa beneditina [1] soube guardar estas cartas, apesar de os nazis terem procurado minuciosamente no mosteiro de Santa Lioba, e trazem valiosas notícias dos últimos meses e, sobretudo, dos últimos dias do mestre.

	Husserl acompanhou em todos os momentos a evolução espiritual de seu antigo assistente. Ele parecia não compartilhar, mas mais tarde, quando Edith o visitou, ele mostrou a mais ampla compreensão. "Nela tudo é autêntico" (Oe, p. 95), exclamou. Chegou a se interessar pelas obras de Santa Teresa de Jesus, ao saber da conversão de Edith. Depois de entrar no Carmelo, Husserl continuou a receber notícias da irmã Benedicta da irmã Adelgundis, que lhe contou sobre o vestido e o manteve informado sobre sua vida e estudos no Carmelo.

	O professor, por "não ser ariano", também sofreu perseguições dos nazistas, que o apagaram dos registros da universidade de Friburgo. E em 10 de agosto de 1937, dia em que o casal Husserl comemorou suas bodas de ouro, eles também começaram sua provação particular, depois de escorregar no banheiro. A queda produziu "uma ferida interna" e, como consequência, "pleurisia com hemorragia" ( Mi , p. 215).

	Assim passou oito meses de desconforto e sofrimento, mas "raramente" o professor reclamava. Numa tarde de outono daquele ano, confidenciou ao beneditino: «Teria querido, algum tempo antes da morte, lançar-me completamente no Novo Testamento. Eu não leria nenhum outro livro. Que lindo final de vida poder dizer: cumpri meu dever, agora posso aprender a me conhecer. Ninguém pode conhecer a si mesmo se não ler a Bíblia» (Ad, p. 216).

	Irmã Benedita havia rezado muito pela professora. Ela sentiu que tinha uma certa responsabilidade para com ele, desde a primeira vez que o viu em Freiburg após sua conversão. Provavelmente houve outras reuniões, quando parou no mosteiro de Santa Lioba. Em uma carta de 1930, comentando uma entrevista com Husserl, depois de observar como algo positivo que "podemos discutir livremente problemas últimos com ele", ele acrescentou que, após cada entrevista, quando ficava claro para ele que não poderia influenciar diretamente o mestre, sentiu crescer dentro de si a necessidade do holocausto pessoal ( Sl , p. 46).

	Ele observou, com efeito: "Não tenho dúvidas de que a oração e o sacrifício são muito mais importantes do que todas as conversas que possamos ter com ele" ( We 1, p. 60).

	Edith tinha certeza da honestidade intelectual e moral do grande filósofo, a quem havia seguido, amado e defendido, embora não compartilhasse da guinada neokantiana que ele dera à sua fenomenologia. Mas a descoberta de Cristo, e tudo o que ela implica, deu-lhe o sentimento de mordomia que nutria especialmente para com as pessoas a quem se sentia em dívida. No Carmelo, a responsabilidade é vivida universal e plenamente.

	Lembre-se do que ele escreveu a Ingarden: "Se for do agrado de Deus, devemos retomar o contato com tudo o que está além dos muros de nosso mosteiro" ( Ing ., p. 339). Aqui, por inteiro, o significado da oração, do sacrifício, da co-responsabilidade, do holocausto.

	
2. DISPERSÃO DA FAMÍLIA. 
ÊXODO DA IRMÃ BENEDICT

	Ao longo do ano de 1938 ainda era possível emigrar para o estrangeiro. Além disso, os nazistas direcionaram sua política contra os não arianos de forma a forçá-los ao exílio. Palestina e Estados Unidos foram os países que os judeus preferiram expatriar; eles também foram, além disso, os mais dispostos a recebê-los.

	Em carta datada de 1º de agosto daquele ano a uma freira dominicana em Speyer, Edith parou para falar sobre a família de sua irmã Erna. Ela gostaria de lhe enviar uma fotografia dos 'membros mais jovens' da família, os dois filhos de Erna, Susanne e Ernst, de 16 e 17 anos, no último ano escolar. E continua: «Até agora, seu pai e sua mãe quiseram ficar na Alemanha e não se afastar dos filhos. Mas agora eles têm que se convencer de que não podem mais ficar. Eles acham que podem mandar os dois filhos para a Inglaterra, que são muito próximos e, se tivessem que se separar dos pais, iriam querer ficar juntos. Assim também o quero, porque o menino poderá ter na irmã uma preciosa ajuda» ( We 2, p. 113).

	No entanto, Erna e seus dois filhos permaneceram em Wroclaw por vários meses, até fevereiro de 1939, quando conseguiram se reunir com Hans, que os precedera na América fugindo da perseguição nazista. Ele tinha ido para lá assim que foi proibido de exercer sua profissão. Sabemos disso por uma carta de Edith a uma freira em Speyer datada de 20 de outubro de 1938: «Meu cunhado, pai de meus dois sobrinhos mais novos, também está procurando emprego na América desde, há vários meses, o médicos foram negados a capacidade de exercer. Isso aconteceu há alguns meses. Ele teve que tirar as crianças da escola. Ambos estavam no quarto ano do ensino médio e faltavam um ano e meio para a seletividade. Suse agora mora com uma família de conhecidos e tem que trabalhar muito. Ernst Ludwig foi a uma fazenda para aprender algo sobre agricultura. O meu sobrinho mais velho, Wolfgang, 26, está lá há vários anos e agora irá com alguns colegas para a Argentina» ( Ps , pp. 128-129).

	Em suas anotações ao livro On the Memories of a Jewish Family , Erna conta: «Em fevereiro de 1939, quando fiz uma viagem com meus filhos para me encontrar com meu marido na América, Edith gostaria que fôssemos vê-la em Echt, para onde ele havia se mudado. Mas nossas passagens eram para Hamburgo e, como a fronteira holandesa era particularmente difícil de atravessar, não pudemos fazê-lo. Depois mantivemos correspondência. Senti-me relativamente calma, pensando que o convento oferecia a Edith e à nossa irmã Rosa, que entretanto se juntara a ela em Echt, um refúgio seguro da agressão de Hitler» ( Life , p. 526 ) .

	Em outubro de 1938, quatro meses antes de Erna, seu irmão Arno também partira para a América, angustiado com o filho mais velho, internado em um campo de concentração. Era 14 de outubro: depois de alguns dias não teriam mais lhe concedido a licença de expatriação.

	Arno era doze anos mais velho que Edith, que alude à visita do emigrante na já citada carta de 20 de outubro: «No dia 14 de outubro meu irmão veio me ver antes de partir para a América, talvez para sempre. Sua esposa está lá há muito tempo, assim como dois de seus filhos. Os dois mais velhos ainda estão na Alemanha» ( Sl , p. 128). Recorda também a visita de Arno noutra carta da mesma data: «Sexta-feira passada o meu irmão despediu-se de mim, antes de emigrar para a América. Era o quinto aniversário da minha entrada no Carmelo e a primeira vez que nos víamos desde então. Também pode ser o último. Por todos os lados, saídas e separações...» ( Sl , p. 129).

	Amarga é esta alusão final às partidas e separações. Famílias foram desmembradas pela diáspora forçada de muitos; para o resto, o mais sortudo. Em Wroclaw as duas irmãs, Frieda e Rosa, continuaram.

	Deduzimos o quanto Sor Benedita sofreu com essas breves alusões que encontramos nas poucas cartas que amigos e conhecidos souberam audaciosamente preservar. O simples fato de guardar uma carta de um não ariano constituía um perigo perante a inquisição nazista.

	* * *

	A própria presença da Irmã Benedicta era um perigo para o Colônia-Lindenthal Carmel. Ela tinha plena consciência, ainda mais porque, nas últimas eleições, a anotação "não-ariana" havia sido acrescentada à lista de eleitores. Por mais registrada que fosse como "católica", o que chamou a atenção da mesa eleitoral foi sua origem judaica, como se isso contaminasse o ser e o valor da pessoa.

	Não havia limites para o princípio racista hitleriano e Irmã Benedita, tão atenta ao exercício da caridade, não se opôs à busca de alguma forma de afastá-la da periculosidade da delicada situação. Porém, não se deve esquecer que se preocupava sobretudo com a sorte do seu povo, para o qual não cessava de implorar a misericórdia de Deus. Em 31 de outubro de 1938, revelou à mãe Petra Brüning que se sentia chamado por Deus à expiação e à súplica pelo povo a que pertencia: «Penso sempre na Rainha Ester, que foi escolhida para interceder junto ao rei. Sou uma pequena Ester, muito pobre e fraca, mas o Rei que me escolheu é infinitamente grande e misericordioso. Isto é uma grande consolação» ( Pa , p. 89).

	Não fazia um mês desde a expatriação de Arno quando uma notícia terrível chocou a comunidade de Carmel. Na noite de 9 para 10 de novembro de 1938, que ficou para a história como "a noite dos vidros quebrados" e durou noite e dia durante uma semana, a nata da bandidagem nazista, atiçou desde o alto para fazê-lo agir "generosamente e espontaneamente", entregou-se a todo o tipo de actos de vandalismo, com incêndios de sinagogas por toda a Alemanha, incluindo a de Colónia, destruição de negócios geridos por judeus, repressão dos "não arianos" mais detestados pelo regime…, e tudo isso em retaliação ao assassinato do terceiro secretário da embaixada alemã em Paris, pelas mãos de um judeu polonês de dezessete anos que queria vingar assim as humilhações sofridas por seus pais.

	Goebbels gritou em um teatro de Munique, na presença do Führer: «Nosso povo providenciará, generosa e espontaneamente, para punir os assassinos. E que isso sirva de advertência aos judeus internacionais." Um jornal manso escreveu: "A situação atingiu um limite extremo: enquanto centenas de milhares de judeus governam nossa economia e sangram os alemães até a morte, seus filhos, no exterior, semeiam o ódio contra a Alemanha." E o jornal do partido especificava as consequências operacionais: «Os judeus devem ser exterminados a sangue e fogo, e chegar à eliminação total do judaísmo no Reich» [2] . A doutrina racista de Hitler atingiu seu fundo mais abismal, justamente no momento em que a Conferência de Munique e o sacrifício da Tchecoslováquia reforçavam o prestígio do Führer na Alemanha.

	Através de uma carta de Irmã Benedicta, escrita em 9 de dezembro de 1938, último mês de sua estada em Lindenthal, temos notícias da situação de sua família e do espírito com que ela enfrentou a desintegração, juntamente com a de seu povo.

	«Devo dizer-vos que já como postulante assumi e carreguei este nome de religião no convento. A cruz era para mim um símbolo do destino do povo de Deus, que já se desenhava no horizonte. Pensei: quem entende o que é a Cruz de Cristo deve carregá-la por todos. Certamente hoje sei muito melhor o que significa estar algemado a Deus no sinal da cruz. Mas compreendê-lo nunca será possível, porque é um mistério.

	[…] Meu irmão partiu para os Estados Unidos no dia 14 de outubro, bem na hora. Acho que em breve seu filho mais velho, preso até poucos dias atrás em um campo de concentração, poderá segui-lo. Meu cunhado já estava no exterior há meses. Agora ele obteve uma autorização de residência e autorização para que sua esposa e filhos se juntem a ele. Ele já conseguiu um cargo de professor. Meus parentes em Hamburgo estão se preparando para partir para a Colômbia, onde está o filho deles. Uma filha, por outro lado, foi para a Noruega. Quem está em pior situação são minhas irmãs em Wroclaw. Minha esperança é que os Bibersteins ( meu cunhado e minha irmã Erna) se reúnam em breve.

	Borgmeyer, editor de Wroclaw, está agora imprimindo o segundo volume de Finite Being and Eternal Being . No entanto, no momento, é apenas um teste. Ainda não sei como ficará a publicação, mas se ainda fosse possível, seria meu presente de despedida para a Alemanha.

	Nossa querida madre superiora implorou às irmãs Echt que me concedessem asilo. Hoje recebemos seu afetuoso consentimento. Gostaríamos de realizar o projeto antes de 31 de dezembro, sempre que for possível obter todos os documentos neste curto prazo. Eis que estes são os fatos” ( Wa , p. 58).

	* * *

	As pessoas nomeadas foram todas salvas, exceto Frieda e Rosa, as duas irmãs que ainda estavam em Wroclaw.

	A publicação de Being Finite and Being Eternal , como Edith temia, não foi possível e as provas, com as correções de autógrafos de Irmã Benedicta, permanecerão em Echt após sua morte, posteriormente escondidas no vizinho convento de Herkenbosch com todos os manuscritos. Após a destruição deste convento em 1944, as provas e manuscritos, resgatados dos escombros, serão guardados no Arquivo Husserl, em Louvain, por iniciativa do diretor, o franciscano Herman van Breda – que de forma bizarra conseguira salvar o arquivo enorme e os papéis incompletos de Husserl – e mais tarde foram pacientemente organizados pela arquivista, Dra. Lucy Gelber.

	Quando Edith completou seu grande livro filosófico em 1936, um estudante de filosofia, Walter Karnack, mais tarde professor na Academia de Arte de Düsseldorf, foi "incansavelmente útil na impressão e revisão" (Ne, p. 66 ) .

	Outra colaboradora valiosa foi uma amiga de Edith, a Dra. Ruth Kantorowicz de Hamburgo, convertida do judaísmo ao catolicismo em 1934, que datilografou "quase tudo que Edith Stein escreveu em sua vida monástica" (Ne, p. 66 ) . Sua colaboração foi providencial, pois algumas das obras da Irmã Benedicta, datilografadas por Ruth e nunca publicadas ou de qualquer modo impossíveis de encontrar em outro lugar, estão agora no Arquivo Husserl em Louvain ou no Arquivo Edith Stein em Colônia, este último reunido em 1962 em a reformada antiga sede do Carmelo Regina Pacis .

	Kantorowicz, uma ursulina em Venlo em 1937, coincidirá com Edith no campo de concentração de Westerbork em agosto de 1942 e sofrerá a mesma morte no mesmo dia em Auschwitz-Birkenau.

	A semana “dos vidros quebrados” também abalou o Carmelo de Colônia. Dentro do claustro, a vida de silêncio e oração não sofreu interrupções, mas as horrendas notícias irromperam pelas portas: "sinagogas incendiadas, cemitérios devastados, comércios judaicos saqueados, judeus maltratados, presos, até mortos" ( Ne , p. 99 ) .

	Além disso, após aquela semana, novos regulamentos agravaram a situação dos judeus, o que convenceu ainda mais Irmã Benedicta do perigo que sua permanência representava para o Carmelo de Colônia. A solução de Echt, idealizada pela madre prioresa, pareceu-lhe um sinal da divina Providência, tanto mais que o mosteiro holandês era uma das fundações históricas do Carmelo de Colônia e ela mesma se correspondia com algumas irmãs de lá.

	Edith deixou à madre prioresa, como presente de Natal, sua última obra, intitulada How I Got to Carmel in Cologne . Ele precedeu o manuscrito com o numeral romano "I", para significar que uma segunda parte foi planejada. No entanto, como aponta a diretora do Arquivo Edith Stein em Colônia no prólogo do texto publicado, aquela segunda parte “nunca viu a luz do dia”.

	Depois do Natal, Irmã Benedita, já "de posse de todos os documentos necessários" ( Ne , p. 103), exceto o passaporte que estava previsto para ser entregue no dia da partida, preparou-se para partir para Echt, no Limburgo holandês.

	Ele pensou em levar alguns manuscritos com ele. Ele deixou o resto no Carmelo de Colônia, incluindo sua maior obra filosófica. Ele recebeu o passaporte na manhã do dia 31 de dezembro e, após o almoço, a partida ocorreu.

	Uma das irmãs mais novas conta: «Tinha um grande carinho e veneração por ela e não podia imaginar que teria de viver sem Irmã Benedita. No Natal passado, fiquei incomodado com a ideia da separação que se aproximava. Chegou a hora de dizer adeus. Estávamos reunidos na sala de recreação. Ele abraçou todas as irmãs sucessivamente. Quando chegou a mim, não pude deixar de chorar. Eu não conseguia dizer outra palavra além do nome. Assim que ela viu meu choque, ela também, por um instante, foi assaltada por constrangimento e uma explosão de lágrimas. Mas imediatamente ele se recuperou e se afastou de nós» ( Te , p. 195).

	Um médico de uma cidade próxima, Dr. Paul Strerath, colocou-se à disposição com seu carro e com ele, como acompanhante, um amigo seu, um religioso da mesma cidade, Dr. Leo Sudbrack. Irmã Benedicta pediu que passassem pela antiga sede do Carmelo para entrar por um momento no santuário Maria de la Paz, como uma breve parada em sua peregrinação ao oeste.

	Podemos imaginar por quem e pelo que ele rezou diante da imagem milagrosa da Mãe de Deus. Teve o pressentimento de que não voltaria àquele santuário. Mas quem celebra a sua reabertura, depois do incêndio destruidor de 1942, como nova sede do Carmelo de Colónia, recordará que a primeira a inaugurá-la espiritualmente, saindo de Lindenthal, foi a Irmã Teresa Benedita de la Cruz na tarde de 31 de dezembro, 1938, em uma viagem ao hospitaleiro holandês Carmelo de Echt.

	
3. IRMÃ BENEDICT NO CARMELO DE ECHT

	A viagem não reservou surpresas ao longo dos 150 quilômetros que separam Colônia do novo destino. As duas escoltas sabiam que Edith estava deixando a pátria com os documentos em ordem, mas também sabiam das insidiosas proibições de ajudar os judeus. A acusação de colaboracionismo foi o primeiro risco a que se expuseram.

	Foi confiado à Rainha da Paz ao passar pelo antigo Carmelo de Colônia. «Subi – escreveu a uma amiga em 12 de abril de 1939 – ao antigo coro das freiras, de modo que me encontrei muito perto da venerada imagem, e depois desci à cripta onde estão sepultadas as velhas carmelitas » (Ls, p . 138). É bom pensar que o poema à Virgem, publicado muitos anos depois, e indicado pela irmã Giovanna della Croce como "possivelmente" composto em 1937, foi pensado e escrito naquela ocasião.

	 

	"Minha querida mãe,

	a vós o Senhor confiou os mistérios do Reino,

	Mãe do Corpo Místico és Tu.

	Cubra todos os momentos com o seu olhar,

	conhecer cada membro e suas tarefas

	enquanto você o guia.

	Eu aprecio você me ligando

	antes mesmo de eu saber

	que de Ti, Mãe, vem a vocação.

	não sei o que será de mim

	mas considero grande graça, imerecida,

	por ter me escolhido para segui-lo.

	Docilmente eu gostaria de me abandonar

	em suas mãos

	como o seu.

	Confio em você.

	É você quem fará frutificar

	esse meu nada” ( Gi , p. 161).

	 

	O dia 1º de janeiro de 1939 foi também o primeiro dia "regular" de sua vida no novo Carmelo. Como foi recebido? Comentou-o no dia 3 de janeiro a sua mãe Petra, dando-lhe também notícias da situação familiar: «Você me escreve perguntando o que poderia dizer para me consolar. Humanamente, nada haveria de consolar, porque aquele que nos dá a cruz também sabe tornar o nosso peso leve e macio.

	No dia oito de Natal, todos os documentos necessários para partir chegaram às pressas. Um amigo fiel da nossa casa, do Carmelo, trouxe-me aqui na tarde de São Silvestre.

	As boas monjas aqui fizeram de tudo para obter permissão para entrar em breve e me receberam com muito carinho. Este é também o antigo Carmelo de Colônia, como vocês devem saber pela publicação feita para o centenário. Com o carro que me trouxe aqui passamos pela Schurgasse, e assim pude receber a benção da Rainha da Paz para a viagem.

	Desculpo-me de descrever como foi dolorosa a separação da amada família religiosa de Lindenthal, especialmente para as boas mães [...].

	Aqui tudo é novo agora. Reze por mim […]. Recebi a cela da irmã Gertrude Erzberger, da qual certa vez enviei uma foto para ela. Achamos que ela também colaborou para que eu viesse para cá.

	Minha irmã Erna, a médica, partirá em breve com seus dois filhos para a América. Agora ele me disse de Berlim que tudo está pronto, finalmente [...]. Lá meu cunhado os espera com muita saudade e eles estão naturalmente ansiosos para se abraçarem novamente.

	Mas a partida de Wroclaw será dolorosa, especialmente para os que ficam. Rosa está tentando, através da Congregação de San Rafael, vir para a Holanda. Seria a melhor solução para ela...» ( Ls , pp. 134-135).

	Irmã Benedicta não estava isenta de preocupações. Foi consolador descobrir que ela ainda estava em um Carmelo, e mais ainda em um "velho Carmelo de Colônia", para o qual os carmelitas daquela cidade tiveram que se mudar na época do Kulturkampf (Tr , p . 289 ) .

	Em 22 de janeiro, ele escreveu a um ex-colega de Speyer, Uta von Badman. Depois de aludir à sua chegada, acrescenta: «Estou convencida de que esta é a vontade de Deus e que assim se pode evitar o pior. Ainda não houve nenhuma pressão de fora." E relata da família: «Estamos procurando uma forma de hospedar minha irmã Rosa aqui. Por enquanto ainda está em Wroclaw. Minha irmã de Hamburgo, que você conhece, partirá em março com o marido e a filha mais velha para se juntar ao filho na Colômbia (América do Sul). A filha mais nova partiu (ela também em 31 de dezembro) para a Noruega: alguns amigos conseguiram uma permissão de entrada e um emprego para ela. A família está espalhada por todo o mundo, mas Deus sabe porquê…» ( Ls , p. 136).

	As cartas que Edith enviou do novo Carmelo demonstram admiravelmente a paz interior em que ela vivia. E, no entanto, ela não era isenta de apreensões, inclusive de ser útil ao convento e assim retribuir o afeto com o qual se via cercada. "Ajude-me, eu imploro, com suas orações", escreveu ela a uma amiga monja, "para que eu possa retribuir o amor com que todos me acolhem e me tornar útil ao mosteiro" (Te, p. 196 ) .

	Irmã Benedicta sentiu-se em dívida com o Echt Carmel, que a acolheu como uma bênção. Ela era vítima de uma perseguição contínua e, ao mesmo tempo, temia ser ela a sacrificar as irmãs.

	Algumas biografias de Edith Stein relatam que, quando a irmã Benedicta chegou, a comunidade de Echt contava com treze "irmãs de coro" e quatro convertidas [3] . Dos primeiros, dez eram alemães e os segundos quatro eram alemães. Portanto, "o caráter nacional naquele Carmelo permaneceu muito marcado", mesmo estando localizado em território holandês. Irmã Benedita não quis se eximir de uma obrigação que sentia advinda da hospitalidade e não perdeu tempo: "Imediatamente começou a estudar holandês, acrescentando assim uma sétima língua às que já conhecia" ( Mi , p. 183 ) .

	Como foi dito, Edith falava francês, inglês e espanhol fluentemente e sabia muito bem latim, grego e hebraico. As traduções que realizou e o uso de línguas clássicas em seus estudos filosóficos demonstram sua notável mestria. Em holandês também haverá alguns breves escritos dele.

	Em Echt, ela foi contratada para ensinar latim aos noviços. Quanto ao resto, tudo decorreu com a habitual normalidade: a oração e o trabalho (sobretudo os afazeres domésticos). Só quem a conheceu e visitou no salão notou "nela uma crescente espiritualização de toda a sua vida interior" ( Gi , p. 152).

	* * *

	Não se passaram três meses desde sua transferência para Echt quando a notícia alarmante do que estava acontecendo na Alemanha a convenceu da iminência de um conflito que, se não fosse evitado, atingiria proporções inimagináveis. Foi então que, no segredo do seu coração, sentiu o chamado do Senhor para aquele que foi talvez o ato mais significativo da sua espiritualidade e da sua vida: oferecer-se a Deus como vítima de expiação.

	Foi o terceiro passo, em resposta a um novo apelo à sua entrega sem medida, depois da sua conversão e admissão no Carmelo. O Senhor lhe pediu algo heróico, proporcional à gravidade da situação, e Irmã Benedita respondeu como sabe fazer quem colocou toda a sua vida nas mãos de Deus. Em 26 de março de 1939, Domingo da Paixão, ele entregou um papel à madre Ottilia Thannisch, prioresa de Echt, para obter permissão. Escreveu: «Querida mãe, imploro a Vossa Reverência poder oferecer-me como vítima de reparação ao Coração de Jesus pela verdadeira paz: para que caia o reino do anticristo, se possível sem outra guerra mundial e uma nova ordem seja estabelecida. Gostaria de fazê-lo hoje, porque chegou a décima segunda hora. Sei que não valho nada, mas Jesus assim o quer, e nestes dias fará sentir o seu apelo a muitos outros.

	Numerosos são os santos que se ofereceram a Deus como vítimas de expiação. A prática envolve sobretudo, como premissa essencial, uma total confiança na vontade divina. Tal confiança era comum em Irmã Benedita, mas agora também havia abandono a Deus como vítima, colocando-se à disposição dEle para a ação salvífica que acontece por meio da Cruz. Edith sabia bem o seu significado e que Deus leva a sério tal oferta, que possibilita a última estação da Via Crucis e o noivado com Jesus crucificado.

	Em 16 de abril, em carta à Madre Petra Brüning, prioresa do convento das Ursulinas de Dorsten, Irmã Benedicta revelou os sentimentos que compunham o tecido espiritual de seus dias: «Meu sentimento dominante, desde que estou aqui, é a gratidão. . Grato por poder ficar aqui e grato pelo mosteiro ser do jeito que é. No entanto, o pensamento está sempre vivo em mim de que não temos uma habitação estável aqui embaixo. Não tenho outro desejo senão que a vontade de Deus se cumpra em mim e através de mim. Cabe a Ele me deixar aqui o tempo que quiser e o que vai acontecer depois: In manibus tuis sortes meae […]. Então não preciso me preocupar. Mas é preciso rezar muito, manter-se fiel em todas as situações. Especialmente para muitos que têm que suportar um destino mais duro do que o meu e não estão ancorados no eterno. Por isso estou cordialmente grato a todos os que me ajudam» ( Te , p. 197).

	No mês de junho fazia os exercícios espirituais em particular. Foi naqueles dias, datado de 9 de junho de 1939, que redigiu seu testamento, não em substituição ao precedente, escrito em Colônia em 21 de abril de 1935, mas em acréscimo a ele. A parte propriamente espiritual conclui com estas palavras: «Desde já aceito com alegria a morte que Deus escolheu para mim, com total submissão à sua vontade. Rogo ao Senhor que aceite minha vida e minha morte para sua honra e glorificação, por todos os desejos dos santíssimos corações de Jesus e Maria e pela Santa Igreja. Sobre tudo:

	— para a santificação e aperfeiçoamento de nossa santa Ordem Carmelita, especialmente do Carmelo de Colônia e Echt;

	- para a expiação da irreligiosidade do povo judeu e para que o Senhor seja aceito pelos seus, e seu reino venha em todo o seu esplendor;

	— pela salvação da Alemanha e pela paz do mundo;

	— finalmente, para meus parentes, vivos e falecidos, e para todos aqueles que me foram dados por Deus: que nenhum deles se perca» ( Wa , p. 199).

	Não se passaram dois meses e Irmã Benedita se ofereceu ao Coração de Jesus com outro voto: usar cada minuto do tempo que lhe foi concedido para agradá-Lo. Era o dia 4 de agosto de 1939. Aqui estão suas palavras muito simples, que dispensam comentários: «Divino Coração do meu Redentor! Prometo aproveitar todas as oportunidades para agradá-lo. Quando tiver que escolher, escolherei o que você mais gosta. Eu faço este voto para mostrar-lhe meu amor e lutar pela perfeição da minha vocação, que é ser uma autêntica carmelita, sua verdadeira esposa. Peço-lhe que me dê forças para cumprir fielmente meus votos. Ajuda-me nisto a tua Mãe e o meu anjo» ( Wa , p. 199).

	Embora as irmãs nada soubessem, presumivelmente, da fama internacional de Irmã Benedita, não lhes era difícil perceber suas extraordinárias qualidades, inclusive intelectuais. E a madre prioresa, que havia acompanhado de perto a transferência e recebido notícias precisas do Carmelo de Colônia, como poderia não usar os dons singulares da recém-chegada para o bem espiritual das irmãs?

	Maria Amata Neyer nos dá a resposta: «A madre prioresa pediu várias vezes a Edith que escrevesse os pequenos discursos que costumavam ser feitos em certos feriados; Ele também compôs muitas pequenas representações para os noviços». E ele foi encarregado de "preparar a leitura, que ele então introduziu nas duas horas de oração" ( Ne , p. 103).

	Pouco se sabe sobre a vida da Irmã Benedicta naquele primeiro ano em Limburgo, que de certo modo constituiu para ela um segundo noviciado. No entanto, temos uma meditação sua, preparada para a festa da Exaltação da Santa Cruz, 14 de setembro de 1939, por ocasião da renovação dos votos. O texto chegou até nós sob o título de Ave Crux, Spes unica , que por muito tempo foram habitualmente as primeiras e as últimas palavras nos lábios e no coração de Edith. Como as duas meditações análogas para a mesma festa em 1940 e 1941, ela a intitulou Exaltação da Cruz [ Kreuzeserhöhung ].

	O texto de 1939 ajuda a ter uma ideia do que deveria constituir o núcleo quotidiano das suas reflexões e da sua oração, na situação precária em que se sentia. O mundo das garantias passadas – as do seu amor patriótico, da sua família, dos seus amigos, do seu povo – desabava à sua volta e ela apelava, com todas as suas forças, à solidez da sua fé e à sua entrega total, que não há destruição terrena. poderia quebrar.

	Este não é o lugar para documentar a sua perfeita harmonia com a futura Constituição Sacrosanctum Concilium do Concílio Vaticano II [4] , mas tentemos, de qualquer forma, destacar o ponto em que o documento reafirma a presença de Cristo na Igreja com um detalhe exemplar . «Cristo está sempre presente na sua Igreja, sobretudo nas ações litúrgicas. Ele está presente no sacrifício da Missa, tanto na pessoa do ministro [...], como, sobretudo, sob as espécies eucarísticas. Ele está presente com sua virtude nos Sacramentos [...]. Ele está presente em sua palavra, pois é ele quem fala quando a Sagrada Escritura é lida na Igreja. Finalmente, está presente quando a Igreja reza e louva” (Sc I, 7). E também: "A Liturgia é o ápice para o qual tende a ação da Igreja e, ao mesmo tempo, a fonte de onde brota toda a sua força" (Sc I, 10).

	A Cruz de Cristo tornou-se, portanto, por ordem do Pai, "o ápice" e "a fonte". Edith Stein ficou deslumbrada quando o significado das Escrituras se abriu para ela, assim como a etíope, serva da rainha Candaces, diante do evangelho de Jesus.

	É com este espírito que devem ser lidos os parágrafos seguintes do breve texto de Irmã Benedita, procurando apreender a liturgia da vida, que é consequência da liturgia oficial da Igreja. O que a carmelita escreve dirige-se sobretudo a si mesma, ainda que no início tenha usado o plural: é evidente que cada irmã se sentiu diretamente interpelada.

	" Ave Crux, Spes Única . Nós te saudamos, Santa Cruz, nossa única esperança. Assim nos convida a Igreja a exclamar no tempo da Paixão, dedicado à contemplação dos amargos sofrimentos de Nosso Senhor Jesus Cristo. Na Páscoa, o júbilo do Aleluia reduz ao silêncio o canto grave da Cruz. Mas este canto, com o qual saudamos o sinal da nossa salvação, volta [...] quando se comemora a invenção da Santa Cruz e, mais tarde, na solenidade do Sagrado Coração.

	Agora que termina o ano litúrgico, a Cruz está exaltada diante de nós e continuará a atrair o nosso olhar, até que o Aleluia Pascal nos convide a esquecer por um momento o que é terreno e a alegrar-nos com as bodas do Cordeiro" ( Scr , p.453).

	No quadro litúrgico delineado, o dia 14 de setembro assume tradicionalmente uma importância especial na Ordem. «A regra da nossa Santa Ordem nos convida a começar o jejum prescrito no dia da Exaltação da Cruz e, no mesmo dia, nos conduz diante da Cruz para renovar os santos votos. O Crucificado olha para nós e pergunta-nos se ainda estamos decididos a permanecer fiéis ao que prometemos numa hora de graça. E não nos questiona sem motivo» ( Scr , p. 453).

	Os motivos que trespassavam o coração de Irmã Benedita não podiam deixar de levar em conta o que estava acontecendo. O termo "anticristo", que ele usa, resume toda a obra diabólica perpetrada contra a Cruz de Cristo. Ainda mais se, duas semanas antes, exatamente em 1º de setembro, estourou a Segunda Guerra Mundial. A invasão da Polónia desencadeara a guerra e já se faziam sentir os seus primeiros efeitos. Junto com os judeus, foram os padres poloneses que sofreram as consequências, como Edith havia previsto. Como seria o futuro da Ordem, da família, da Alemanha, dos países ocupados? Até onde iria a ação do anticristo? Só Deus sabia e naquele momento pediu a ação solidária de seus fiéis.

	Portanto, as razões para a renovação dos votos tornaram-se urgentes e comprometeram como nunca aqueles que foram chamados por Deus a observá-los.

	Tudo isso foi compreendido nas palavras sóbrias de Irmã Benedicta: «Hoje, mais do que nunca, a Cruz tornou-se um sinal de contradição. Os seguidores do anticristo a ofendem gravemente [...]. Ao insultar o Crucificado, eles se esforçam para arrancar a Cruz do coração dos cristãos e muitas vezes conseguem sua tentativa também em nós, que um dia juramos seguir a Cristo, acolhendo sua Cruz. É por isso que o Senhor perscruta cada um de nós com o seu olhar e nos interroga: queres permanecer fiel ao Crucificado? Pense nisso" ( Scr , pp. 453-454).

	A passagem de nós a ti é exigida pela seriedade do compromisso pessoal: ela já havia oferecido sua vida a Deus como vítima e, presumivelmente, como ela, outras irmãs. Aquele "pensar", que parece brotar do coração do Crucificado, exige plena consciência da situação, o que não exclui o heroísmo.

	Irmã Benedita fala dos votos, das renúncias que eles implicam, das dificuldades que impedem sua observância e, no entanto, ela nos move a amá-los. Indica para onde recorrer: à força do Todo-Poderoso, porque "para Deus nada é impossível" (Lc 1, 37). Tudo ficou mais claro e gentil quando ele reafirmou a riqueza espiritual dos votos e seu valor redentor.

	«O Coração amoroso do vosso Redentor é aquele que vos convida a segui-lo e pede a vossa obediência. A vontade humana é fraca e cega, e só é capaz de trilhar o caminho certo se se abandonar totalmente à vontade divina.

	O Crucificado vos pede a pobreza, porque vossas mãos devem estar vazias de todos os bens da terra para poderem acolher os do Céu. Ele vos pede a castidade, porque só afastando-vos de todos os afetos terrenos é que o vosso coração se torna livre para o amor de Deus. Seus braços estão bem abertos para mantê-lo perto de seu coração. Ele pede a sua vida para lhe dar a dele.

	O mundo está pegando fogo, você quer apagá-los? Contemplai a Cruz: do seu Coração aberto jorra o sangue do Redentor, sangue capaz de apagar até as chamas do inferno» ( Scr , p. 455).

	Irmã Benedita, que viveu a Primeira Guerra Mundial, agora não consegue mais fugir do pensamento do novo conflito, e o que ela diz a si mesma e às irmãs? Você ouve os gemidos dos feridos nos campos de batalha do leste e do oeste? Você não pode enfaixar suas feridas: você não é médico nem enfermeiro. […] Você ouve o grito angustiado dos moribundos? Você gostaria de ser um padre para ajudá-los. O choro das viúvas e dos órfãos te comove? Você gostaria de ser um anjo reconfortante para ajudá-los.

	Contemple o Crucificado: você é sua esposa. Ligado a Ele, pela observância dos santos votos, o Seu preciosíssimo Sangue torna-se teu; Unido a Ele, você se torna onipotente como Ele é. Não te limitarás a ajudar aqui ou ali como médico, enfermeiro ou sacerdote, mas pela força da Cruz poderás estar presente em todas as frentes, em todos os lugares de dor; a tua caridade cheia de compaixão te leva a todos os lugares, aquela caridade que tu hauriste do divino Coração [...].

	Os olhos do Crucificado te olham, te questionam, te questionam. […] Qual será a sua resposta? "Senhor, para onde ir? Só Tu tens palavras de vida eterna!" Ave Crux, Spes Unica» ( Scr , p. 456).

	Assim conclui a carta. Provavelmente era o texto de uma meditação realmente dada por Irmã Benedicta, e não apenas algumas páginas escritas para leitura espiritual. As considerações e os sentimentos adquirem outra densidade se forem confiados à palavra viva.

	Gosta-se de pensar, em todo caso, que esta breve carta de setembro de 1939 manifesta não tanto e não apenas o que Edith, hóspede do novo Carmelo, trazia no coração por ocasião da renovação dos votos, mas o habitual, experiência quotidiana, ao longo do ano, do seu modo de rezar através da observância dos votos, da universalidade da sua oração, tornando eclesial a sua oração quotidiana com a intensidade da sua união com Deus e com o cumprimento preciso do que indicavam as Regras, os votos , a oferta sacrificial da vida, a ação vivificante do Espírito Santo.

	Quando uma alma atinge certos níveis de união com Deus, a ponto de não ser possível distinguir o que pode ser resultado da vontade humana e o que é apenas ação divina, todas as palavras são inadequadas.

	Padre Raphael Walzer, com a discrição do ex-diretor espiritual que logicamente não tenta "revelar os segredos da consciência" ( Mi , p. 136), e depois de declarar que "Edith não queria graças extraordinárias ou êxtases; não o tendia por inteligência ou sensibilidade», deixou escapar um testemunho que não excluía as graças místicas: «É verdade que inumeráveis pensamentos deviam ir e vir da sua alma para Deus, como numa escada de Jacob, animada pelos mensageiros celestiais » ( My , p. 137).

	O que Walzer escreveu referia-se ao seu penitente enquanto ainda estava longe do Carmelo. Uma vez carmelita, não podemos saber se a Irmã Benedicta de la Cruz teve experiências singulares de natureza mística como um dom especial de Deus. Podemos intuir como ele vive e adivinhar de alguma forma pelo que ele escreve e como ele escreve, mas não é possível ir além.

	
4. «EU SOU A PEQUENA ESTHER...». 
PERIPÉSTIAS DE ROSA

	É provável que mesmo das numerosas cartas perdidas ou destruídas, se tivessem sido preservadas, pudessem ser obtidas indicações de graças extraordinárias recebidas por Irmã Benedita. No entanto, é certo que viveu o seu quotidiano de forma extraordinária, num espírito de total entrega a Deus.

	A alusão às cartas nos leva a deplorar o destino de grande parte da correspondência de Stein: as razões de sua destruição, como sabemos, devem ser encontradas na atividade inquisitorial nazista. "O medo da perseguição anti-semita pelos nazistas induziu a maioria dos parentes, amigos e irmãs de Edith a fazer desaparecer os vestígios de sua correspondência" ( Mi , p. 9): ser judeu era muito pior do que ter uma doença contagiosa inexoravelmente mortal.

	Em junho de 1941 escreveu um poema intitulado Diálogo Noturno [5] . Ali ele imaginou que a bíblica Rainha Ester havia aparecido à Madre Prioresa do Carmelo à meia-noite, enquanto ela ainda estava em sua escrivaninha, incapaz de ficar acordada, para revelar o motivo de seu reaparecimento na terra. Ele viu em Deus eventos terrenos, tanto do passado quanto do presente, e aqui estão algumas de suas revelações:

	 

	Eu vi a Igreja nascer

	do seio do meu povo.

	Do seu coração vi emergir mais tarde,

	como um tenro sarmiento então floresceu,

	À Imaculada, Ela, a Toda Pura,

	descendente de Davi.

	A plenitude da graça que vi partir

	do Coração de Jesus, e dele fluem

	ao coração da Virgem,

	e de lá derramar em cada membro

	do Corpo, como torrente de vida...».

	 

	Ester então lamenta não ter visto seu povo seguir Jesus.

	 

	«A Igreja, sim, floresceu,

	mas meu povo em massa

	tem se afastado do Senhor

	e sua mãe...

	Inimigo da Cruz,

	Ele vagueia daqui para lá, sem descanso,

	objecto de ludíbrio e desprezo…».

	 

	Mas Jesus – continua Ester – é o Bom Pastor e ainda está em busca do seu povo. Também no Céu está a sua Mãe, que reza pelo seu povo e procura almas para rezar por ele.

	 

	«Bem, só

	quando Israel encontrou Cristo,

	somente quando é acolhido pelos seus,

	então ele vai voltar para todos

	em sua esplêndida magnificência.

	Mas apenas a oração

	pode este segundo acontecimento impetrar».

	 

	A conclusão já é antecipada nesses versículos. Ester afirma ter sido enviada pela Mãe de Deus, que é também a Mãe e Rainha do Carmelo.

	 

	"E onde ela pode encontrar

	corações dispostos e abertos

	mais do que em seu santuário silencioso?

	 

	A saudação final inclui o presságio final de vê-la novamente no Céu com a Rainha do Carmelo e com as doze tribos de Israel, que

	 

	«eles terão encontrado

	finalmente e para sempre ao Salvador.

	Adeus» (Disque, pp. 252-254).

	* * *

	Os meses passaram rapidamente, apesar de muitas preocupações. Edith havia escrito para uma família amiga em 21 de abril de 1939: "Minha irmã começa a fazer os preparativos para se mudar para a Bélgica" ( Pa , p. 108). A menção que fez à Madre Petra no dia 16 de abril foi mais circunstancial: «Espero que Rosa seja acolhida como terciária de nossa Ordem na Bélgica. No entanto, prefiro falar com você em voz alta sobre isso» ( Pa , p. 105).

	A irmã Benedicta havia demonstrado várias vezes sua preocupação com o destino de sua irmã Rosa, pois sua situação em Wroclaw estava se tornando cada vez mais difícil. Em 17 de fevereiro de 1939, ele disse à sua mãe Petra Brüning: «Meus irmãos não podem vir me ver aqui. Ontem minha irmã Erna deixou o porto de Bremen com seus filhos para os Estados Unidos; Ele só poderia me enviar uma saudação por carta. Só é possível vê-los se emigrarem para a Holanda ou se partirem num transatlântico holandês. Mas não é fácil emigrar para cá. Para Rosa já tentamos vários caminhos, mas por agora em vão» ( Ls , p. 137).

	O fato é que Rosa, depois de passar dois meses na Bélgica, chegou ao Echt Carmel em julho de 1939. O que tinha acontecido?

	Madre Teresa Renata assim resume o acontecimento: «Em 1939 viajou para Colônia e hospedou-se na hospedaria Carmelo. Ele levou consigo todos os seus móveis e objetos de valor, depositando tudo em Aachen com a intenção de se mudar mais tarde para a Bélgica.

	Diante do perigo iminente de guerra, era muito difícil e até arriscado para os não arianos levar o enxoval para além das fronteiras. Rosa finalmente conseguiu, com a ajuda das exigentes irmãs do mosteiro de Colônia, e logo depois ela também passou para a Bélgica, onde esperava se virar em um pequeno centro com uma senhora com quem se correspondia há algum tempo.

	Esta senhora havia anunciado em jornais alemães sobre um projeto seu de fundar uma nova congregação religiosa, para a qual procurava membros, e Rosa se ofereceu de bom grado para participar de um projeto que parecia bom. No entanto, quando ele apareceu lá e viu a desordem e sordidez de todo o complexo, ele imediatamente sentiu que havia caído na armadilha de uma confusão.

	Então ele concentrou todos os seus esforços para se libertar, algo muito difícil em um país estrangeiro, completamente desprovido de meios, sem sequer saber o idioma. Irmã Benedita recorreu a todas as pessoas influentes que ela conhecia para lhe conseguir um passaporte que lhe permitisse ir para a Holanda. As tentativas continuaram até ao verão de 1940…» ( Tr , pp. 293-294).

	A história só é confiável em sua primeira parte. Elio Costantini, biógrafo e tradutor de Edith, conta que Rosa, "na Bélgica, onde estava, foi enganada e saqueada por uma falsa beguina, confusa e enganadora, que fingiu querer fundar uma comunidade feminina da Ordem Terceira Carmelita" ( El , p.110).

	Mais precisa e detalhada é a carmelita Maria Amata Neyer: «Entretanto, Rosa havia entrado em contato com uma terciária carmelita, que havia alugado uma fazenda abandonada em uma cidade belga –Rochenge-sur-Geer [6], província de Liège– , onde queria fundar uma nova comunidade religiosa. Rosa chegou lá em maio com móveis, roupas e louças, mas teve que admitir que foi vítima de um sonhador. Um jovem parente da prioresa de Beek finalmente conseguiu tirar Rosa da Bélgica. Foi um grande alívio para todos quando, no dia 1º de julho, Rosa apareceu no Echt Carmel, com os poucos pertences pessoais que lhe restavam» ( Ne , p. 106).

	O incidente, como Neyer o reconstrói, é totalmente verossímil, incluindo a data do encontro de Rosa com Edith no Echt Carmel, já no verão de 1939. Várias cartas da irmã Benedicta confirmam isso. Em 11 de outubro de 1939, ela comunicou aos parentes sobre a irmã: "Rosa está aqui conosco, bem guardada" ( Ls , p. 139).

	Obtida a autorização de residência na Holanda, que deveria renovar a cada seis meses, como Edith, Rosa se tornará carmelita terciária em Echt, com o nome de Irmã Rosa María de Jesús. Emitirá os votos, como membro da Ordem Terceira, em 25 de junho de 1941, como atesta o ato de profissão reproduzido por Neyer ( Ne , p. 112). Ela também terá a comissão oficiosa de portaria e o caixa de sacristana. Pode-se supor que, sendo tão trabalhadora, capaz de abnegação e cheia de bom senso, Rosa seria solicitada para algumas outras tarefas. O Carmelo dá testemunho de "muitas vezes dar uma mão no jardim da clausura" ( Ne , p. 112).

	Rosa não fará o ano de noviciado que tanto desejava, mas sua vida de oração e as conversas dominicais com a irmã na sala recompensarão seu desejo não realizado. Devido ao seu papel de concierge, as amizades que fez em Echt não foram poucas, tanto que será profundamente lamentada quando os SS a prenderam em 2 de agosto de 1942, juntamente com sua irmã Edith.

	
5. NO PASSO 
DAS GRANDES SANTAS CARMELITAS

	O ano de 1940 começou com perspectivas nada animadoras: algum refluxo do mundo exterior penetrou nas paredes do Carmelo, embora a vida ali continuasse com a regularidade habitual.

	Irmã Benedicta foi incumbida de escrever um texto sobre a Epifania, consistindo em uma introdução espiritual à solenidade de 6 de janeiro, na qual a renovação dos votos foi feita novamente em Echt [7 ] . Escreverá outros dois para o mesmo partido em 1941 e 1942. São textos curtos, mas muito densos teologicamente, que revelam uma prolongada elaboração intelectual e espiritual por parte de Irmã Benedicta. São, portanto, difíceis de resumir, sendo já muito sintéticos.

	Para se ter uma ideia do que Stein tinha no coração, podemos nos interessar pelo que ele escreveu em 1940 sob o título Hidden Life and Epiphany [ Verborgenes Leben und Epiphanie ]. É o texto com maior profundidade teológica dos três.

	Tem como ideia central o Natal como festa da luz, na qual a Igreja visível aparece pela primeira vez, depois de tantos séculos da Igreja invisível. Isso teve seu início em nossos primeiros pais depois da queda, quando se abriu para eles a fenda das promessas, da esperança, da expectativa, mas só se tornou visível com a real atuação realizada pela Encarnação.

	Sem citar Israel em nenhum momento, Irmã Benedita vê os homens de Deus da Primeira Aliança como os primeiros representantes da Igreja invisível e, na confiança na vontade divina, a formação do homem novo, que terá sua verdadeira epifania em a manjedoura

	A Encarnação realiza plenamente o novo homem da descendência de Davi, ponto de chegada da espera e gestação invisível, confiada à ação do Espírito, que no Natal se torna verdadeira luz que ilumina o mundo.

	Irmã Benedita, embora não dê nomes, não pode deixar de pensar na fé de sua mãe, na boa fé de tantos que acreditam em Deus e nEle depositam sua confiança. Há também neles uma iniciativa invisível de Deus. E quem está mais unido a Deus, tanto mais eficazmente trabalha na "construção" dentro da Igreja de Deus ( We 3, p. 145).

	Daí o empenho e o carisma das almas consagradas, nas quais Ele opera de modo invisível, sem ruído, sobretudo no segredo da vida mística ( We 3, p. 145).

	A manjedoura constitui, portanto, o fundamento teológico da Igreja, “que vem dos judeus e dos pagãos”. A Primeira Aliança pertence teologicamente à Nova Aliança. A Encarnação sela a união, embora devido aos desânimos seja também ocasião para desentendimentos, desentendimentos e separações.

	Edith se reconhece nesse duplo pertencimento. João Paulo II definirá Edith, no dia de sua beatificação: "A grande filha de Israel, da Igreja e do Carmelo". Não é esta, talvez, a síntese teológica proposta e vivida por Irmã Benedicta de la Cruz?

	Os Magos, expoentes pagãos da Igreja invisível, abrindo-se ao desconhecido e dirigindo-se a ele, realizam a passagem à Igreja visível: à Igreja que se torna visível "pela primeira vez" no presépio. No Menino, adorado pelos Magos, que ilumina os séculos passados e projecta a sua luz no futuro, identifica-se o dinamismo da Encarnação, a força salvífica do Calvário, a riqueza inesgotável da Ressurreição, do Corpo místico de Cristo, da a Comunhão dos santos, da visão beatífica.

	Ao propor a realidade teológica do Menino na Epifania, Irmã Benedita certamente tinha em mente aquela admirável síntese que nos oferece o Evangelista João e que lemos na antífona de Natal: "Ele é o Verbo de Deus feito carne, cheio de graça e verdade, de cuja plenitude todos nós recebemos graça sobre graça”.

	[8] , à qual atribuiu, se não a própria conversão, sim . ajuda quase decisiva na escolha da religião católica. Ela nunca esqueceu que Deus havia usado aquele livro para atraí-la ao catolicismo, justamente quando era hóspede de uma família protestante.

	Mas não estava menos convencida de sua predileção por outra grande carmelita, Santa Teresa do Menino Jesus e da Sagrada Face (1873-1897), mais conhecida como Santa Teresa de Lisieux, a cujo ensinamento atribuía extraordinário valor e eficácia. O “pequeno caminho” era também o seu caminho, o do amor incondicional a Deus e da plena confiança na sua Vontade [9] .

	No entanto, durante muito tempo reservou uma atenção muito especial a outro santo carmelita, de quem queria assumir o nome, João da Cruz (1542-1591), também Doutor da Igreja desde a sua proclamação por Pio XI em janeiro 24. de 1926.

	A veneração deste santo data pelo menos desde a sua admissão no Carmelo. Para os exercícios espirituais preparatórios para a vestimenta, já se propunha: "Nosso pai Juan de la Cruz me guiará com a Subida do Monte Carmelo " ( Ls , p. 85). E para a estampa comemorativa de seu vestido, escolheu uma frase da Santa, que pode ser traduzida assim: “Nada de mim, tudo de Deus”. Tomou novamente o Santo como guia nos exercícios espirituais do ano seguinte. Em carta datada de 3 de fevereiro de 1935, lemos: «Para a verdadeira preparação para a profissão, escolhi como guia nosso venerável padre Juan de la Cruz, como fiz antes da vestimenta» (Ls, p. 94 ) .

	São João da Cruz fala sobretudo do "amor puro" e das condições para o obter de Deus. Não é este o fundamento sólido do "pequeno caminho" de Santa Teresa de Lisieux e o alimento quotidiano da infância espiritual, ou como se queira chamar, da qual viveu Irmã Benedicta de la Cruz?

	Leia o que Edith escreveu em 30 de março daquele ano de 1940 à freira dominicana de Speyer, Agnes Stadmüller: «Por “puro amor”, São João significa amar a Deus por amor a si mesmo, com um coração livre de todo apego à criação coisas, apego a si mesmo e a outras criaturas, mas também a qualquer consolo ou coisa semelhante que Deus possa conceder à alma, a formas particulares de devoção, etc.; para um coração que não quer mais que a vontade de Deus seja feita e se deixa guiar por Ele sem resistir.

	O que podemos fazer para conseguir isso é amplamente discutido em Ascensão ao Monte Carmelo ; como Deus purifica a alma é exposto no livro Dark Night; e o resultado desta purificação é descrito nos livros Chama Viva do Amor e Canção Espiritual . Mas, no fundo, cada livro contém todo o percurso, com acentuação periódica de uma ou outra fase» ( Ls , pp. 142-143).

	Seguindo as pegadas das grandes carmelitas, o itinerário espiritual de Irmã Teresa Benedita foi gradualmente conduzindo à admirável síntese evangélica de "Deus é amor" e, paralelamente, à descoberta cada vez mais intensa de que os santos carmelitas, aos quais ela se referia todos os dias, têm nada mais fizeram do que elaborar teológica e espiritualmente, e sobretudo viver diariamente, tão sublime realidade.

	As graças místicas são uma confirmação. Edith não era estranho: a descrição que ela faz a esse respeito é muito precisa para quem não teve experiência pessoal com eles. Porém, segundo intui o Padre Walzer, não lhes dava muita importância, o que vai ao encontro do espírito do ensinamento de São João da Cruz. Deus é sempre dado. Daí a confiança Nele e a simplicidade do espírito de fé que se alimenta desse amor em cada momento, em cada ocasião, em qualquer situação em que se encontre.

	Neste espírito, não contam o estado de saúde, nem as condições precárias provocadas pela guerra, nem as perseguições raciais. Há uma luz que tudo transfigura, purifica e redime. O resto torna-se secundário, mas é iluminado por essa luz e torna-se também iluminador e redentor.

	* * *

	A guerra havia parado durante o inverno, mas em 9 de abril de 1940 Hitler, com uma inesperada manobra aérea, marítima e terrestre, conquistou a Dinamarca e a Noruega, dois países desarmados e neutros. Apenas um mês depois, em 10 de maio, o exército alemão também cruzou as fronteiras da Bélgica, Holanda e Luxemburgo, para atingir Paris.

	Em 10 de junho, Mussolini também declarou guerra à França e à Inglaterra, enquanto o Führer marchava sobre a capital francesa e se preparava para humilhar a Grã-Bretanha. No entanto, o dilúvio de bombas que caiu sobre os centros nervosos ingleses de agosto a meados de setembro não teve o sucesso esperado e Hitler parou de pensar em uma invasão imediata. Em setembro foi estipulado o pacto tripartite Alemanha-Itália-Japão e, em outubro, o ataque de Mussolini à Grécia deu início ao progressivo desastre militar italiano.

	A Holanda compartilhou o destino dos países ocupados: fechamento de fronteiras e aplicação gradual das resoluções e leis nazistas. As consequências previsíveis não seriam diferentes daquelas que haviam persuadido Edith a trocar a Alemanha por um Carmelo holandês.

	Enquanto isso, no Echt Carmel, tudo estava acontecendo quase como antes.

	
6. "MANEIRAS DE CONHECER A DEUS"

	Irmã Benedicta havia recebido um pedido de um artigo filosófico gratuito para a revista americana Philosophy and Phenomenological Research e se preparava para escrever sobre a teologia mística do Pseudo Dionísio, o Areopagita, um dos autores mais citados na Idade Média: Formas de conhecer Deus [ Wege der Gotteserkenntnis ].

	Ele provavelmente trabalhou no assunto enquanto as fronteiras estavam fechadas e ele não podia continuar com sua correspondência regular. Então o correio voltou a circular e, em 5 de novembro de 1940, Irmã Benedicta escreveu um de seus primeiros cartões postais a Conrad-Martius, no qual também faz alusão a um livro que gostaria de ter, presumivelmente de natureza filosófica.

	« Pax Christi! Sua carta de 26 de abril chegou tão pouco antes do fechamento das portas que não pude agradecer. Por muito tempo, tivemos que nos contentar com cartões postais apenas por absoluta necessidade. Mas eis que agora posso enviar minhas saudações a tantos lugares que pensam em nós. Continuamos a levar nossa vida normal sem perturbações. Rosa é atualmente portaria [...] e, desde junho, terciária da nossa Ordem. Seria possível obter o novo livro? Desde 29 de setembro temos uma nova mãe [prioresa], que gostaria de me ver escrever novamente. Até agora fiz trabalhos domésticos e nada mais» ( Ri , p. 185).

	Interessante aqui é a menção da nova prioresa, Madre Antonia Engelmann, e seu desejo de que Irmã Benedicta volte a escrever. Deve ter sido a partir desse desejo que ela aceitou o convite da referida revista americana e começou a preparar o artigo sobre a teologia do Pseudo Dionísio.

	A revista deve tê-lo interessado muito, porque era dirigida e mantida por pessoas comprometidas com a fenomenologia, sendo as mais prestigiosas ex-alunas de Husserl, conhecidas de Edith. Foi publicado em Buffalo, "substituindo o Anuário de Husserl ". Não foi por acaso que os ex-alunos do professor se lembraram de sua colega, que havia se tornado freira carmelita.

	O artigo, "um pequeno tratado", certamente foi concluído nos primeiros meses de 1941, mas ainda em junho Ruth Kantorowicz estava "datilografando" (Ls , p. 149). Em 7 de novembro, Edith escreveu a uma freira em Speyer: "Em setembro, enviei um pequeno folheto para Buffalo, onde uma revista americana é publicada para substituir o Anuário de Husserl . Vamos ver se chega» ( Ls , p. 150). Provavelmente não chegou ao destino por causa da guerra, pois viu a luz do dia em 1946 em uma revista holandesa.

	É um estudo breve muito luminoso [10] , no qual Edith, trabalhando diretamente com as fontes –especialmente com o terceiro volume da Patrologia Graeca de Migne (Paris 1857)–, vai em busca, com o Pseudo Areopagita, do « Deus Oculto ”, que se manifesta em toda a Criação e que, no entanto, devido à sua transcendência incomensurável, permanece oculto a todo o olhar humano.

	Não é o caso de nos determos muito aqui no estudo steiniano, mas não é possível evitar a transcrição de um breve trecho do artigo, que nos esclarece sobre "o modo de rezar e viver" de Irmã Benedita.

	«Creio que, quando Dionísio chama Daniel, Ezequiel ou mesmo o Apóstolo Pedro de teólogos, não só e sobretudo pretende dizer que eles são os autores dos livros ou cartas que levam o seu nome, mas que estes, segundo a nossa linguagem , são inspirados: tomados por Deus, eles falam de Deus, ou então Deus fala por meio deles. Nesse sentido, os anjos também são teólogos, e o supremo entre todos é Cristo, a Palavra viva de Deus. Além disso, no final somos levados a chamar Deus de "teólogo primordial original".

	As teologias particulares, que no tratado de Teologia Mística se mostram diferentes, não são, portanto, "disciplinas" ou seções, mas modos diferentes de falar de Deus, modos ou maneiras diferentes de conhecer ou não conhecer a Deus. A teologia mística é o seu grau supremo» ( Vie , p. 133).

	Agora, como conhecer a Deus, que é inacessível? Aqui se manifestam imediatamente as nossas limitações, mas também a nossa exaltação. «Saber e anunciar são correlativos. Mas quanto maior o conhecimento, mais sombrio e misterioso ele é. Consequentemente, não é possível expressá-lo em palavras. A subida para Deus é também uma subida que entra na escuridão e no silêncio» ( Vie , p. 134). E pode ser o conhecimento que "entra na escuridão"? «O conhecimento que parte do mundo sensível é inferior aos outros, mas também o mais detalhado» ( Vie , p. 135).

	«O caminho que vos conduz é a negação: uma elevação a Deus, negando o que não é. Tal procedimento também é ascendente, no sentido de que começa de baixo. Na teologia afirmativa deve-se proceder ao contrário. Para afirmar algo que supera qualquer coisa dada, deve-se começar com o que está mais próximo dela. Deus, de fato, é vida e bondade em maior extensão do que o ar ou a pedra. Pelo contrário, a negação deve começar com o que está mais distante Dele. Por exemplo, afirmar que Ele não é imoderado ou zangado é mais verdadeiro do que dizer que Ele não pode ser nomeado ou conhecido. É assim que a teologia negativa sobe a escada hierárquica das criaturas para verificar, a cada degrau, que o Criador não está ali. O discurso da teologia afirmativa e da teologia negativa, que completou a sua ascensão, dá lugar ao da teologia mística que, no silêncio absoluto, se junta ao Inefável» ( Vie , pp. 136-137 ) .

	Deixando o longo discurso de Stein sobre a teologia simbólica, que Dionísio chama de “o degrau mais baixo da teologia afirmativa”, vamos à parte conclusiva, na qual ele reafirma que “a teologia afirmativa precisa de uma integração e uma retificação, efetuada pela teologia negativa”. e que em ambos “se descobre algo que faz, de todo conhecimento de Deus, conhecimento (verdadeiro) de Deus: o encontro pessoal com Ele”.

	“Portanto – conclui Irmã Benedicta – Deus é o “teólogo primordial”. Toda conversa sobre Deus tem como premissa Deus falando. Sua maneira de falar é uma palavra diante da qual a língua humana deve se calar, uma palavra que não está revestida de nenhuma palavra humana ou linguagem figurada. O falar de Deus prende aquele a quem se dirige, mas exige, como condição de escuta, a entrega de toda a pessoa» ( Vie , pp. 185-186).

	Irmã Benedita não apenas conhecia esses picos que nos deixam tontos, mas os viveu, teve experiência, tanto que não precisou de nenhum esforço para lidar com eles com surpreendente simplicidade. Leia certos tratados místicos, difíceis e intrincados, e, ao contrário, você terá uma confirmação do que foi dito.

	
7. RUMO AO QUARTO CENTENÁRIO 
DO NASCIMENTO DE SÃO JOÃO DA CRUZ

	O inferno nazista se espalhava em todos os países conquistados e também na Alemanha: através da humilhação sistemática perpetrada, especialmente às comunidades judaicas. Também na Holanda a perseguição foi programada: prisões fáceis e mortes, não raramente, gratuitas. Foram realizadas transferências forçadas para campos de trabalho, entretanto criados. Em estado de guerra, já muito dura pela miséria, abuso e arrogância, a perseguição racial ganhava terreno e se agudizava a cada dia. Vozes alarmantes se espalharam por toda parte e entraram no Carmelo.

	A situação das duas irmãs tornou-se mais incerta. Irmã Benedita não foi incorporada ao novo Carmelo. E Rosa, como terciária, foi menos ainda, ainda que sua ajuda tenha sido muito útil, agora como responsável direta pela meta. Edith dirá a Madre Petra de Dorsten no dia 13 de junho: «Acho que já escrevi que nossa velha porteira se aposentou há alguns meses, para passar seus últimos anos no convento das freiras de San José, e que Rosa assumiu seu lugar . Ela recebeu a tarefa de sacristã e porteira. É uma atividade muito bonita, naturalmente também muito cansativa...» ( Pa , p. 109).

	Edith, até poucos meses antes, exercia a função de segundo torneiro. A primeira foi a Irmã María Pía, “uma vestfaliana” – assim ela gostava de se definir – que testemunhou anos depois que “uma certa afinidade de caráter” facilitou para ela e para a Irmã Benedicta, “por ter que lidar com coisas de a profissão juntos”, para fundar “sempre de acordo”.

	E acrescenta: «Mais tarde chegou também Rosa Stein (morava fora do claustro, na hospedaria do mosteiro), que sempre me mostrou muita familiaridade. Você poderia ser muito feliz com as duas irmãs: o que mais me impressionou foi sua simplicidade e modéstia. Irmã Teresa Benedita era muito mortificada na alimentação, e mais de uma vez a madre prioresa teve que admoestá-la, para que não ultrapassasse tais privações. As duas irmãs tinham uma sensibilidade de coração excepcional» ( Tr , p. 292).

	Edith também esteve, por um certo tempo, encarregada da sala de jantar, com a tarefa de manter o refeitório em ordem, distribuir os alimentos e servir as irmãs. Mas no final de 1940, quando Edith foi convidada a fazer o estudo que acabou sendo Caminhos do Conhecimento de Deus , a madre prioresa a dispensou de todos os afazeres domésticos para que ela pudesse se dedicar ao que era insubstituível.

	Também foi pedido à irmã Benedicta que escrevesse um estudo sobre aquela Santa cujas obras ela conhecia desde o tempo de postulante e sobre a qual havia meditado muito para sua própria formação carmelita. Com efeito, aproximava-se o quarto centenário do nascimento de São João da Cruz, e Madre Antônia, com brilhante intuição, pensara em quem poderia honrar tal jubileu com uma oportuna comemoração, que ao mesmo tempo fosse a mais espiritualmente benéfico para toda a Ordem Carmelita. Talvez Edith, mais do que uma preparação intelectual para a tarefa designada, tivesse uma predisposição espiritual. Assim, teve de compilar o material necessário para tratar do tema, que quis intitular de Scientia Crucis [11] .

	O mistério da Redenção está presente em todas as páginas de São João da Cruz, e Irmã Benedita detectou uma singular harmonia entre a Cruz e a vida da Santa. Muitas partes da Scientia Crucis terão a consistência de páginas autobiográficas, em antítese às dramáticas circunstâncias históricas em que esta obra-prima de ciência e graça foi forjada. Uma ideia desta síntese foi expressa por Stein em finais de 1941, numa carta à própria madre prioresa, quando presumivelmente a redacção da obra dava os seus primeiros passos: «Só se consegue a Scientia Crucis quando você realmente experimenta a cruz. Disso estou convencido desde o primeiro momento e disse: Ave Crux, spes unica » ( Pa , pp. 92-93).

	E como obter as obras de referência necessárias? Um biógrafo de Edith escreve: «Falta-lhe subsídios para trabalhar. Com o tempo consegue ter o estudo de Jean Baruzi, já utilizado no Carmelo de Colônia, e a biografia do padre Bruno. Isso é tudo. Muito pouco, sem dúvida, para um estudo científico sobre São João da Cruz» ( Gi , p. 164). A guerra se intensificava e não era fácil obter livros do exterior, tanto da vizinha França quanto da vizinha Alemanha. O livro de Baruzi só foi concretizado em agosto de 1941 e o do carmelita Bruno, em outubro do mesmo ano.

	Edith sabia que Baruzi não era crente e que seu estudo não poderia ser dispensado. Ele o afirmou em 13 de outubro de 1941: «Sei perfeitamente que Baruzi é um escritor incrédulo. Mas, na minha modesta opinião, não pode ser ignorado ao escrever sobre nosso pai Juan de la Cruz» (Cr, p. 13). E em 21 de outubro acrescentou: «Recebi o Baruzi de Valkenburg: é um livro de mais de setecentas páginas de caligrafia apertada, todo material científico. Do prefácio à segunda edição, já percebi quais são seus pontos fracos. Mas é elaborado com grande precisão e é insubstituível para quem quer fazer um estudo profundo» ( Ls , p. 150).

	Apesar de seu grande volume e méritos inegáveis, ele achou os "pontos fracos" do livro "terríveis", então Stein ficou feliz por finalmente ter algum outro trabalho, como diz a mesma carta: "Estou esgotado para trazer o grosso volume de Padre Bruno. Tenho ficado muito feliz, porque o Baruzi apresenta lacunas assustadoras, razão pela qual deve necessariamente ser concluído» (Cr, p. 14).

	Irmã Benedita começou a escrever o livro possivelmente em novembro de 1941 e trabalhou nele ininterruptamente por nove meses, até o dia de sua prisão pelos nazistas.

	* * *

	Nesse ínterim, notícias horríveis chegaram a Echt. As carmelitas de Luxemburgo foram expulsas de seu mosteiro em fevereiro de 1941, iniciando uma longa série de ultrajes, que não afetaram apenas as comunidades religiosas da Alemanha. Acolhidas no Carmelo de Pützchen, também foram expulsas de lá, junto com as irmãs do lugar. O mesmo destino recaiu sobre as carmelitas de Aachen e, em agosto, as de Düren.

	O mosteiro luxemburguês foi transformado em "um ponto de encontro, com salão de dança", pela "Liga das Moças Alemãs" ( Tr , p. 298). Outras passaram por transformações semelhantes, de acordo com as demandas do partido nazista. «Na Alemanha, a usurpação de conventos era comum» ( Mi , p. 187).

	E então havia as notícias intermináveis das hostilidades perpetradas contra os judeus. Sem direitos civis, sem emprego, sem meios de subsistência, com perspectivas cada vez mais dramáticas. Expostos impunemente a qualquer acto vexatório por parte de quem dele quisesse tirar partido, esta era a situação de quem não tinha conseguido ou não queria emigrar.

	O primeiro biógrafo de Stein conta que, já em Colônia, após as votações políticas de 10 de abril de 1938 e seu registro como "não ariana", Edith voltou "à ideia de se mudar para um Carmelo estrangeiro", especificando que "teria quis ir para a Palestina, para o Carmelo de Belém" ( Tr , p. 285), mas entretanto "a emigração de judeus alemães para a Palestina foi proibida pelo governo" ( Tr , p. 286).

	A transferência para Echt havia sido uma solução de emergência, que agora mostrava uma inesperada provisoriedade, pois Irmã Benedicta veio a se encontrar em uma situação semelhante à de Lindenthal: sua presença representava um perigo para a comunidade hospitalar. Como outras comunidades, as carmelitas estavam expostas ao risco de uma busca que as expulsaria do mosteiro e, ainda, às incógnitas de um racismo indescritível, devido à presença entre elas de Irmã Teresa Benedicta de la Cruz.

	Ela não podia ignorar que em Lindenthal, antecipando irrupções repentinas da Gestapo, a prioresa, "como medida de prudência", havia "destruído os vestígios da passagem de Edith Stein e sua partida para a Holanda" (Mi , p. 187 ) ; isto é, "todas as cartas e escritos íntimos" que foram encontrados no Carmelo ( Tr , p. 299). Foi assim que quase todas as cartas que Edith enviava regularmente para Colônia foram destruídas, enquanto a correspondência entre os dois mosteiros era possível.

	Outras notícias chegaram a Edith no outono de 1941, como a morte de Hans Lipps, um colega estudante, e a situação dos parentes remanescentes em Wroclaw. «Gostaria de pedir a todas as boas irmãs um momento por um querido colega, que morreu na frente oriental com uma bala na cabeça. Ontem recebi a notícia de seu falecimento: deixa duas filhas de quem foi pai e mãe, pois sua esposa faleceu há muito tempo.

	Também meus irmãos precisam de orações. A irmã que ficou em Wroclaw (Frieda) foi transferida para o campo e está hospedada com outras onze mulheres em um barraco, com carga horária obrigatória de oito horas: ela foi designada para a alfaiataria. Meu irmão mais velho [Paul] e sua esposa vivem na expectativa de uma providência semelhante. Todas as tentativas de recuperá-los da América pelos parentes até agora foram inúteis. Eles me escreveram os fatos sem recriminações» ( Ls , p. 151).

	Além de sua aplicação à Scientia Crucis , que providencialmente ocupou todos os seus minutos não sujeitos às práticas comuns de piedade, vale a pena se perguntar como Irmã Benedicta viveu essas situações perturbadoras. Poder trabalhar com a calma e concentração necessárias em um trabalho tão exigente já é algo extraordinário. O autocontrole devia ter uma consonância singular com o abandono na vontade de Deus, pois daí deriva o primeiro. Temos um testemunho muito claro de Edith em uma carta dela do início de setembro de 1941, coletada por seu primeiro biógrafo, que nos testemunha o segredo da serenidade e solidez, também psicológica, da grande carmelita.

	«É bom ter presente hoje que faz parte da pobreza que professamos estar dispostos a abandonar também o nosso mosteiro. Nós nos obrigamos a observar o recinto, mas Deus não se obrigou a nos manter sempre dentro dos muros do nosso recinto. Ele não precisa deles, porque tem outras paredes para nos proteger.

	O mesmo se pode dizer dos Sacramentos: são para nós o meio destinado a nos transmitir a graça, e nunca seremos suficientemente assíduos para os receber. Mas Deus não está preso a esses meios. No momento em que, por violência externa, somos impedidos de recebê-los, Ele pode nos ajudar abundantemente de outras maneiras, e o fará com maior certeza e liberalidade, quanto maior for nossa fidelidade em recebê-los doravante.

	Da mesma forma, é nosso sacrossanto dever observar com o maior rigor possível as leis da clausura, para vivermos mais plenamente escondidos com Cristo em Deus.

	Se formos fiéis nisso, e depois formos lançados na rua, o Senhor ordenará aos seus anjos que nos cerquem e nos cubram com suas asas invisíveis, protegendo nossas almas com maior segurança do que o muro mais alto e mais espesso.

	Certamente, podemos implorar para ser poupados desta prova, mas apenas se acrescentarmos com toda a nossa firmeza e sinceridade: “Não a minha vontade, mas a tua seja feita”» (Tr , p. 299 ) .

	Estas foram as convicções que Edith viveu naqueles terríveis meses de insônia, e estes foram os sentimentos que a acompanharam durante a redação de Scientia Crucis . Os comentários lúcidos e as reflexões profundas que compõem o livro constituem seu testamento espiritual.

	
8. OS ÚLTIMOS MESES: ANO 1942

	sob o sinal da cruz

	Irmã Benedicta já fazia parte legal do Echt Carmel. Você tinha o direito de solicitar a mudança após três anos de permanência; no caso dela, no final de 1941. Ela deve ter considerado seriamente a possibilidade de esperar por tempos melhores que lhe permitissem retornar a Lindenthal. No entanto, antes do final do período de três anos, ele expressou o desejo de que sua transferência para Echt fosse definitiva e em 23 de novembro de 1941, o documento de aprovação chegou do Carmelo de Colônia. O Capítulo conventual de Echt reuniu-se no dia 12 de dezembro seguinte, de modo que a partir desse dia Irmã Benedicta foi oficialmente incorporada à comunidade holandesa, com os mesmos direitos adquiridos que em Colônia.

	No entanto, uma transferência para outro local tornou-se cada vez mais necessária ou conveniente, tendo em vista a difícil situação que também havia sido criada na Holanda. Irmã María Pía relata as preocupações crescentes de Edith: "Ela estava muito preocupada com seu futuro e, como ela e Rosa se mantinham a par de tudo o que se referia à questão dos judeus, denunciava às autoridades tudo o que parecia necessário para sua segurança" ( Tr , p . 303).

	A segurança que Edith desejava, mais que a sua e a de Rosa, era a da comunidade carmelita. Por isso foi cogitada uma transferência, mas a mais legalmente possível, sabendo que qualquer pretexto poderia comprometer o Carmelo. Ele não podia agir levianamente.

	Enquanto isso, ela progredia em sua Scientia Crucis: «Irmã Teresa Benedita escreveu este livro com tanta assiduidade que parecia movida por uma premonição. Ele mesmo escreveu as últimas palavras em 2 de agosto. Dedicou-lhe todos os momentos livres do dia e parte da noite, nunca descurando os exercícios de piedade. À tarde saía da cela um pouco antes do toque do sino, para chegar pontualmente ao coro para as matinas, e pela manhã, antes de acordar, já estava de pé. Então, pela janela aberta de sua cela, ela pode ser vista ajoelhada e rezando com os braços estendidos.

	E como a Irmã Teresa Benedita dentro do claustro, também Rosa, que havia entrado na Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo, passava muitas horas diárias em oração na capela exterior» (Tr , pp. 297-298 ) .

	A oração e o estudo, que absorveram e exaltaram os seus intensos dias sob o signo da Cruz, traduziram em grata contemplação tudo o que estava indicado e programado no nome que carregava.

	Rosa não se comportou de outra maneira, na modéstia de seu trabalho e nas horas que passava diante do sacrário, honrando em particular Maria, a Mãe de Deus, nome que quis junto com o seu no Batismo de 24 de dezembro de 1936. : Rosa Maria Inês Adelaide. A irmã María Pía, com quem Edith dividiu várias tarefas domésticas, conta que a irmã Benedicta trabalhou incansavelmente na Scientia Crucis como se pressentisse que não chegaria a tempo de terminá-la: de fato, ela escreveu as últimas páginas do no mesmo dia em que foi publicado.

	* * *

	É quase incrível que Irmã Benedita não faça nenhuma alusão à situação precária em que se encontrava. Nos primeiros meses de 1942, enquanto permanecia intensamente concentrada no trabalho de São João da Cruz, às preocupações já prementes se somavam outros motivos de apreensão: as sondagens para a transferência para a Suíça, a espera por respostas e, sobretudo, , , a intimação que a Gestapo fizera às duas irmãs e que não augurava nada de bom.

	Em 8 de outubro de 1941, ele havia escrito à Madre Juana, prioresa do Carmelo de Beek: «Na manhã de segunda-feira, Rosa e eu estávamos em Maastricht para nos apresentar ao comissário de polícia e registrar-nos de acordo com a lei. Entretanto, as freiras rezavam aqui e tudo correu muito bem» ( Pa , p. 109).

	Anteriormente, o padre provincial Cornelius Lennissen havia ido a Maastricht em seu lugar, mas a polícia alemã o recebeu mal, intimidando-o a apresentar as duas irmãs imediatamente ( Mi , p. 190). Além disso, o padre provincial foi acusado de "favorecer os judeus" e depois de alguns dias a Gestapo foi visitá-lo no convento de Geleen, naturalmente para prendê-lo, do qual se livrou porque já havia fugido para lá (Ne, p . 120).

	Edith e Rosa compareceram rapidamente ao comando alemão e, posteriormente, a Joodsen Raad, do Conselho Judaico, que as tratou com muita gentileza, embora as advertisse de que não perderiam uma intimação em Amsterdã pela Gestapo.

	No início de 1942, antecipando-se à lentidão burocrática com a Suíça, Edith entrou com um pedido para obter, para si e para a irmã, "mais uma permanência no Echt Carmel" e ser "apagada da lista de emigrantes" ( We 2 , p.337). Eles não tinham nenhum visto para entrar em outros países.

	As duas irmãs se apresentaram à SS em Amsterdã, onde encontraram vários conhecidos. Edith reconheceu de imediato a sua afilhada Alice Reis (1903-1942), batizada em Beuron a 27 de Dezembro de 1930. Agora vivia em Almelo (Holanda), no convento das Irmãs do Bom Pastor.

	Outras pessoas estavam lá que compartilhariam seus últimos dias com Edith. Deram depoimentos sobre si mesmos "durante horas e horas" (oito horas, em pé, segundo algumas fontes), receberam "ordem de falar com os oficiais SS a uma distância de três metros" (Te, p. 220), preencheram em formulários e foram submetidos a intermináveis interrogatórios. Ninguém sabia qual era o motivo de tanta meticulosidade teimosa. "Na realidade", explica Neyer, "eram medidas disfarçadas com as quais os judeus eram burocraticamente classificados, para depois poder localizá-los para deportação" ( Ne , p. 130).

	Foi em Amsterdã que Edith teve certeza de que "nenhuma emigração" seria possível até o fim da guerra ( We 3, p. 337). Estavam em andamento negociações com a Suíça para Edith e Rosa, mas, além da permissão de entrada suíça que se esperava obter, era necessária uma permissão de saída da Holanda. Irmã Benedicta disse isso em 7 de abril de 1942, talvez antes de ter certeza, a uma freira de Speyer, irmã Agnes Stadmüller: «Do ponto de vista humano, minha irmã Rosa e eu estamos em uma situação bastante incerta. Mas, pelo que se intui, não haverá mudança antes do fim da guerra. Que a Providência cumpra e continue cumprindo os nossos deveres» ( Ls , pp. 154-155).

	Foi também em Amesterdão que as duas irmãs, segundo o primeiro biógrafo, souberam do incêndio do antigo convento carmelita de Colónia. Um dos funcionários, um pouco mais humano do que os outros, ou talvez porque veio de Colônia como Edith, "contou-lhes sobre a grande destruição da cidade causada pelos ataques aéreos, confirmando entre outras coisas a notícia de que a igreja de Maria Pacis e a imagem milagrosa sucumbira às chamas, em consequência da queda de uma bomba incendiária, a 28 de abril desse mesmo ano [1942]» (Tr, p. 308 ) .

	* * *

	Mesmo em tais condições psicológicas, Irmã Benedicta trabalhou incansavelmente na Scientia Crucis . Exigia-se uma extraordinária solidez espiritual para saber controlar-se em todos os momentos e manter a necessária serenidade quando os acontecimentos se precipitavam: a urgência de deixar a Holanda tornava-se ainda mais premente. O perigo para a comunidade já era muito evidente e Irmã Benedicta havia recorrido, no final de dezembro de 1941, a uma amiga suíça, conhecida desde a época de suas palestras em cidades suíças em janeiro de 1932: uma jurista católica chamada Hilda Vérène Borsinger [ 12] .

	Ignorando seu endereço e que Borsinger morava em Berna, Edith, em 31 de dezembro de 1941 ( três anos exatos de sua expatriação), enviou a carta ao mosteiro beneditino de Einsiedeln, acrescentando no envelope uma nota de agradecimento pela entrega. Aqui está o que nos interessa: «Estou no Echt Carmel há três anos. Recentemente, os dois conventos de Colônia e Echt decidiram que a transferência [para Echt] é definitiva. Só depois de três anos a decisão deve ser tomada, não antes.

	Isso aconteceu justamente nos dias em que entrou em vigor a disposição das autoridades de ocupação, que declara apátridas os alemães não arianos residentes na Holanda, obrigando-os a se registrar, antes de 15 de dezembro, nas listas de imigração. Nós – minha irmã Rosa e eu – o fizemos, tendo-nos sido impostas sob severas penas.

	[...] Nossa querida mãe gostaria de encontrar um alojamento, se possível, em uma das comunidades carmelitas do Sagrado Coração, até que seja possível retornar [...]. Minha irmã, batizada em Colônia no Natal de 1936, está aqui desde 1º de julho de 1939. Ela é porteira e sacristã e passa muito bem [...]. Ela também é terciária de nossa Ordem: Irmã Rosa María de Jesús.

	Agradeceria saber se é possível obter um visto de imigração, uma vez que um mosteiro esteja disposto a nos aceitar» ( We 2, p. 331).

	O pedido de imigração das irmãs Stein, mencionado por Edith na carta a Borsinger, foi submetido por escrito e "confirmado por um formulário" que fornecia "esclarecimento posterior" (Ne, p. 126 ) .

	O Mosteiro de Le Pâquier, no cantão de Friburgo, único convento carmelita de clausura em território suíço, declarou-se disposto a acolher a Irmã Benedicta de la Cruz, com a condição óbvia de pertencer realmente à Ordem de clausura das Carmelitas Descalças. coisa.

	Dois meses antes, vivera naquele mosteiro uma noviça que conhecera Stein na época de suas conferências em Genebra e Zurique e que, ouvindo-a falar do Carmelo, tornara-se terceira carmelita e, finalmente, entrara no Carmelo. O entusiasmo com que falava de Irmã Benedicta à prioresa de Le Pâquier, assim como os testemunhos que a noviça se apressou a recolher, abriram caminho para que um "consenso comum de aceitação" fosse alcançado em poucos dias (Tr , p. 305 ) . O próprio bispo de Freiburg, datado de 28 de janeiro, transmitiu a Borsinger a carta de consentimento que a madre prioresa lhe havia enviado.

	No entanto, não foi possível oferecer um quarto a Rosa ali. O mosteiro já teve que encaminhar muitos aspirantes para a França. No entanto, a prioresa de Le Pâquier questionou imediatamente o mosteiro Seedorf, da Ordem Terceira Carmelita, dedicado a crianças deficientes, e já havia obtido consenso.

	No entanto, "consenso" não significava "aceitação". Em Le Pâquier, como em todos os mosteiros carmelitas descalços, para proceder à transferência de uma comunidade para outra não bastava uma aprovação genérica, mas sim o resultado positivo de uma votação secreta, além do consentimento do bispo . A estas e talvez outras condições superáveis, era necessário acrescentar o visto de entrada das autoridades políticas competentes, sem o qual a transferência não poderia ocorrer.

	Todas las dificultades, en efecto, provenían de las autoridades suizas, que no estaban dispuestas a conceder el visado de entrada, a pesar de que las dos hermanas declaraban en el cuestionario que solo permanecerían en Suiza el tiempo necesario para conseguir legalmente el paso a otro País. Infere-se de uma carta da Irmã Benedicta a Borsinger datada de 9 de abril: «Como não recebemos mais notícias suas, suponho que você terá recebido a mesma resposta que recebemos do Superior Geral das Carmelitas do Divino Coração: que é impossível entrar na Suíça. No questionário que tivemos que preencher, definimos os Estados Unidos como nosso destino. Entretanto recebi o convite para me mudar para um Carmelo espanhol, coisa que já não será possível» ( Pa , p. 110).

	Na situação dos países ocupados, a passagem pela Suíça tornara-se a única solução. Apenas dois meses antes, Irmã Benedita havia escrito na já citada carta a Irmã Inês de Espira, referindo-se à sua situação incerta: "Deixemos a Providência fazer e continuar cumprindo nossos deveres..." (Ls , p. 155 ) .

	Apesar de suas apreensões, Edith encontrou serenidade espiritual e energia intelectual para continuar seu trabalho: ela havia superado o sentimento de inadequação - veio à tona várias vezes - de não saber se aprofundar em tudo o que queria, reduzindo assim a exposição a um resumo inútil do que ela queria. Eu não tinha conseguido capturar. O projeto geral estava claro e a forma de executá-lo não era mais um problema, mesmo enfrentando-o de tempos em tempos, de acordo com as demandas ou oportunidades que o tema apresentava.

	A "Scientia Crucis"

	Não foi a primeira vez que Sor Benedicta escreveu sobre São João da Cruz. Em 1934 já havia traçado um significativo esboço em Vida y obras de Santa Teresa de Jesús ( Scr , p. 319), e outro em 1935 em Historia y espíritu del Carmelo ( Scr , p. 243).

	As alusões e influências sanjuanistas aparecem até mesmo em obras filosóficas, como no capítulo 7 do tratado Ser Finito e Ser Eterno , onde Stein fala da "graça mística" que atrai a alma "para a deserta solidão interior", sem qualquer cooperação do sentidos e imagens, nem da atividade do intelecto e da vontade, para ali permanecer "com um simples olhar amoroso do espírito ao Deus oculto".

	Quem passa por tal experiência – observa Edith – “descansará aqui em profunda paz – porque ali é a sede de sua quietude – até que agrade ao Senhor transformar a fé em visão. […] Em poucas braçadas, esta é a Subida ao Monte Carmelo , tal como nos ensinou o nosso santo padre João da Cruz» ( Ef , pp. 457-458).

	Edith sendo professora em Speyer, a Santa foi proclamada Doutora da Igreja em 24 de agosto de 1926, e no ano seguinte caiu o segundo centenário de sua canonização (1727-1927). Ambos foram ocasiões para um renovado interesse por Juan de la Cruz, e na Alemanha promoveram «uma nova era de estudos “sanjuanistas”» [13] .

	Ninguém pode ter certeza de quando Edith começou a ler as obras de San Juan. É possível supor, pelos testemunhos posteriores e pela gestão adquirida nos seus primeiros anos no Carmelo, que a primeira leitura tenha sido em datas distantes.

	Quem se aprofunda no livro de Stein e conhece também a obra do Padre Bruno de Jesús María ( Saint Jean de la Croix , 1929), facilmente percebe que os elementos da biografia do Santo a que o autor recorre são retirados do Padre Bruno, que foi, além disso, o mais confiável daqueles que poderiam oferecer a bibliografia sobre Juan de la Cruz naquele momento [14] .

	O propósito de enviar o manuscrito –uma vez concluído– ao Padre Provincial da Alemanha, para que faça cópias para os mosteiros, implica “a intenção de uma publicação anônima, em alemão e holandês, para uso dos carmelitas e das carmelitas descalço» ( Pay , p. 262). O livro era pelo jubileu de São João da Cruz e pelo anonimato, um arquivo de emergência: a autora, não sendo ariana, não poderia publicar nada em seu nome. Era possível recorrer a um pseudônimo, mas isso sempre foi evitado por Edith.

	No prefácio, Stein nos adverte que o que é dito no capítulo 2 “sobre o Eu, a liberdade, a pessoa, não vem dos escritos do santo padre João. Nele há certamente, e bem identificáveis, alusões a esses temas; no entanto, exposições detalhadas desse tipo vão muito além de suas intenções e de sua linha de pensamento. A elaboração de uma filosofia da pessoa, desenvolvida nas passagens acima citadas, é um produto típico da filosofia moderna» (Cr, p. 21). A precisão de sor Benedicta parece muito oportuna, para não fazer Juan de la Cruz dizer o que não constava em seus cálculos ou endossar uma filosofia que não era de seu tempo. Esta filosofia, aliás, e precisamente em virtude das "alusões bem identificáveis" nas obras da Santa, serviu à autora para clarificar e desenvolver o seu pensamento.

	A intenção de Stein é anunciada na primeira frase da introdução do livro: «Estas páginas têm um único objetivo: captar João da Cruz na unidade do seu ser, tal como se manifesta na sua vida e nas suas obras. um ponto de vista que permite perceber essa unidade em um único olhar. Assim, a autora não pretende fazer uma biografia ou expor integralmente a doutrina da Santa (embora de facto o faça no quadro da sistematicidade do estudo), mas sim utilizar todos aqueles "testemunhos" - episódios vitais e “conteúdos 
” doutrinários – que são essenciais para o objetivo.

	Pois bem, esses "conteúdos" foram analisados, e "é justamente nessa análise do sentido", especifica Stein, falando na terceira pessoa, "quando aquilo que [a própria escritora], após um longo esforço, acredita ter entendido sobre as leis que regem a existência e a vida espiritual» (Cr, p. 21).

	Esses são os aspectos mais pessoais do estudo, pelos quais Irmã Benedicta assume a responsabilidade, e são os trechos que mais despertaram interesse naqueles que, fora da Alemanha, não conheciam nenhum outro livro de Stein há algum tempo.

	Este não é o lugar para mergulhar no estudo da Scientia Crucis , que constitui o ápice do pensamento teológico e místico de Edith Stein e, mais ainda, de sua experiência cotidiana de união com Deus.

	Nestes últimos meses de sua vida, foi para ele um grande consolo elaborar, com toda a força de seu espírito, aquela ciência da Cruz que aprendera carregando a Cruz e que teria um desfecho não imprevisto, mas talvez inesperado. .

	«Quando se fala de uma “ciência da cruz” – escreveu Irmã Benedicta – deve-se entender uma verdade já aceita – uma Teologia da Cruz – mas que é uma verdade viva, real e ativa. Semeado na alma como um grão de trigo, cria raízes e cresce, dando à alma uma marca especial e determinante de sua conduta” (Cr, p. 23).

	Ele insiste, aqui e ali, no dinamismo desta ciência, que é "uma verdade viva, real e ativa", "um grão que cresce" e que dá à alma "uma marca tão especial" que determina o comportamento de uma pessoa .

	Comentando as palavras que Jesus dirige aos discípulos: «Se alguém quer vir após mim, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me» (Mt 16, 24), Edith exprime-se assim: «Para ganhar a vida eterna é necessário […] sacrificar a terra. Eles devem morrer com Cristo para ressuscitar com Ele; devem assumir a morte exaustiva e contínua do sofrimento e da abnegação, bem como a morte real do mártir – se necessário –, derramando seu sangue pelo evangelho de Cristo» (Cr, p. 34).

	Aqui também está o martírio: o Calvário não é uma projeção da fantasia, e o mesmo vale para a crucificação, não separada da ressurreição.

	Quando comenta o Evangelho ou a mensagem de João da Cruz, Edith fala sobretudo consigo mesma. A Scientia Crucis assim o exige. A vocação de João foi especial sob o signo da Cruz e da reforma carmelita, assim como foi única a vocação de Irmã Benedita, que desde que descobriu a Cruz não quis mais do que vivê-la como sua redenção e, ao mesmo tempo, como expiação pela descrença de seu povo e de tudo que o nazismo estava destruindo.

	A propósito dos nove meses de prisão que o Santo passou em Toledo por obra dos que não queriam a reforma, reduzido ao isolamento, incomunicável, vivendo num cubículo sem janelas nem frestas, “exceto por uma brecha no cimo do muro ", açoitado periodicamente com uma vara, de pé no escabelo para poder recitar o breviário assim que "um raio de sol se refletisse na parede", e sobretudo sem Missa e sem Comunhão mesmo no Corpus Christi, Stein observa: “Permanecer indefeso em poder de inimigos amargos, torturados no corpo e na alma, privados de toda consolação humana e até daquelas fontes de energia vital que são os sacramentos da Igreja: poderia haver uma escola da Cruz mais dura do que esta? No entanto, seu sofrimento mais tremendo também não estava lá. Tudo isso, de fato, ele jamais poderia extrair da fonte pela qual se sentia seguro na fé. O seu espírito não estava acorrentado» (Cr, pp. 49-50).

	Previu Irmã Benedita que estas e outras palavras suas adquiririam um valor profético, desenhando situações em que ela própria coroaria em breve, com o martírio, o seu conhecimento da Cruz?

	Fidelidade à vocação

	A obrigatoriedade de os judeus usarem a Estrela de David costurada em suas roupas foi introduzida na Alemanha em 1º de setembro de 1941. Edith e Rosa descobriram em Maastricht que essa medida também obrigava os emigrantes da Alemanha e eles tiveram que comprá-la ali mesmo.

	A partir de 24 de abril de 1942, com efeito, a obrigatoriedade da estrela foi estendida também aos judeus da Holanda e cada um teve que usá-la como sinal de reconhecimento. A compra foi feita nos Conselhos Judaicos, instituídos pelas autoridades de ocupação alemãs, que a princípio tinham "a missão de organizar os judeus que ficaram sem trabalho e sem casa" (Ne, p. 127), e depois foram obrigados a pela Gestapo para realizar tarefas colaborativas.

	Enquanto isso, as negociações para ir para a Suíça continuaram, embora no mês de junho a irmã Benedicta escrevesse às irmãs de Colônia: «Estou negociando com Le Pâquier, mas me encontro tão imersa no padre Juan de la Cruz que tudo o resto me é indiferente» ( Tr , p. 309).

	A votação no Carmelo Suíço, necessária para a aceitação, ainda não havia ocorrido. Talvez o motivo do atraso resida na atitude das autoridades suíças, que continuaram a recusar o visto de entrada. Em 5 de julho de 1942, as freiras de Le Pâquier se reuniram novamente no Capítulo para uma votação secreta. Não houve dúvidas. Irmã Benedita foi aceita por unanimidade "por tempo indeterminado" ( Tr , p. 310). A cela já estava preparada, "uma das melhores" ( Tr , p. 309). Só faltava o tão esperado visto de entrada para a Suíça, que demorava a chegar, e havia sérias dúvidas quanto ao visto de saída para a Holanda.

	Três semanas depois, em 29 de julho, Edith escreveu a uma amiga de Speyer, a Sra. Augusta Pérignon: «A Suíça quer abrir suas portas para minha irmã e para mim, como o único mosteiro de clausura de nossa Ordem naquele país – Le Pâquier, Cantão de Friburgo – está disposta a me receber, e um mosteiro de Carmelitas da Ordem Terceira, a uma hora de distância, minha irmã.

	Em ambos os casos, eles se comprometeram com a polícia estrangeira para cuidar de nós durante a vida natural. Mas ainda há muitas dúvidas aqui se conseguiremos obter permissão para sair. De qualquer forma, o assunto pode se arrastar por muito tempo.

	Eu não me importaria se a permissão não chegasse. Não é exatamente tolice abandonar uma família querida pela segunda vez em um mosteiro. Eu tomo a coisa como Deus quer dispor» ( We 2, p. 339).

	Mademoiselle Borsinger, talvez a mais consciente da situação em que se encontravam as duas irmãs, apresentou vários pedidos às autoridades suíças para obter o pedido em 12 de fevereiro e escreveu sobre isso à madre prioresa de Le Pâquier.

	No dia 29 de julho, o Presidente da Federação Suíça visitou o Carmelo de Le Pâquier. A prioresa, Madre Marie Agnès da Imaculada Conceição, aproveitou a oportunidade para falar com ele sobre o caso de Irmã Benedicta e o presidente "prometeu cuidar dela" ( Tr , p. 311).

	Em 3 de agosto de 1942, a Polícia Federal Suíça de Relações Exteriores – Gabinete de Emigrantes – respondeu à Srta. Borsinger nos seguintes termos: «Temos a honra de informar que negamos a Srta. Edith Stein (Sr. Teresa Benedicta), bem como sua irmã Rosa, de origem alemã, atualmente na Holanda». Os motivos? Para obter o visto, os motivos apresentados são insuficientes: « …an authorization d'entrée... no justifie pas suffisamment ».

	Anote a data: 3 de agosto de 1942. Era segunda-feira. As duas irmãs Stein haviam sido presas pela Gestapo na tarde do dia anterior, domingo, 2 de agosto de 1942. Em 3 de agosto, elas estavam no acampamento policial de Amersfoort. À noite, eles seriam transferidos para o lager Westerbork [15] .

	A carta dos bispos holandeses

	Quando os bispos holandeses "souberam" que iam fazer deportações em massa - e era evidente que eram judeus, ou especialmente judeus -, não hesitaram um só momento em se apresentarem como promotores de um protesto contra a Comissariado do Reich, para que ele desistisse do que havia programado. Em 11 de julho, o pedido foi "entregue via telégrafo aos comissários gerais Rauter e Schmidt, bem como ao general Christiansen, comandante supremo do exército" ( Pa , p. 51). Foi assinado, além dos bispos, por representantes de todas as igrejas cristãs.

	O documento afirmava terem sabido que as novas disposições iriam afectar, com deportações arbitrárias, "homens, mulheres, crianças e famílias inteiras", no total, "mais de dez mil pessoas". Essas medidas, além de ofender gravemente a Deus, ferem "o sentimento moral do povo holandês". Portanto, foi apresentado "o pedido urgente para não realizar tais disposições".

	Nenhuma exceção foi solicitada. O documento, com efeito, terminava nestes termos: “Formulamos este pedido urgente sobretudo em nome e por conta dos judeus que se professam cristãos, visto que, com tais disposições, estão proibidos de participar na vida da Igreja".

	Normalmente, as instâncias de protesto não obtinham qualquer resposta. Desta vez, porém, recebeu um convite – foi em 14 de julho – para se encontrar com o Comissário Geral Schmidt, que relatou que o Comissário do Reich Seyss-Inquart, um austríaco católico que havia passado de corpo e alma para o nazismo, para mostrar Não insensível a pedidos das Igrejas, havia estabelecido que "todos os judeus batizados antes de 1º de janeiro de 1941" deveriam ser excluídos da deportação.

	Esta foi uma exceção que ninguém havia pedido. A reivindicação das Igrejas tinha sido feita "sobretudo em nome e por judeus que professam ser cristãos", mas incluía "deportações" sem exceção, com o argumento de "não cumprir tais disposições". Observe que a preocupação em evitar transtornos na opinião pública fazia parte da lógica dos programas destrutivos de Hitler. Estas tinham de ser feitas sem ruído, sem divulgar notícias alarmantes, sem ser incomodadas por "vozes" de protesto.

	Nos países ocupados já se sabia que, em agosto do ano anterior, o assassinato de doentes mentais havia provocado na Alemanha "a reação enérgica" do episcopado católico alemão e, sobretudo, uma famosa pregação do arcebispo de Münster von Galen, que obrigou Hitler "a renunciar à execução do programa de eutanásia" [16] . Foi apenas uma renúncia "oficial", administrável em muitos aspectos, mas houve a amargura da notícia tornada pública. Seyss-Inquart queria prosseguir com a deportação impedindo rigorosamente que ela viesse à tona. Portanto, o fato de o planejado ter sido conhecido irritou o comissário do Reich, que tentou encobrir o vazamento da notícia concedendo a exclusão de uma parte dos judeus batizados.

	Não foi difícil compreender a intenção do comissário do Reich e os bispos também não caíram na armadilha de ceder ao compromisso. Assim, prepararam rapidamente uma carta pastoral, assinada pelos cinco bispos com data de 20 de julho de 1942, que seria lida no domingo seguinte, 26 de julho, em todas as igrejas católicas holandesas.

	O primeiro signatário foi o primaz, o arcebispo de Utrecht Jan de Jong [17] , criado cardeal em 1946. Aqui estão os parágrafos mais notáveis da carta.

	«Caros fiéis:

	Estamos vivendo uma época de grandes perigos, tanto espirituais quanto materiais. Mas, nos últimos tempos, duas ameaças particularmente surgiram: a triste condição dos judeus e o destino daqueles que são enviados para trabalhos forçados no exterior. Devemos estar profundamente conscientes dessas duas realidades dolorosas. Por isso, com esta carta pastoral apelamos ao vosso sentido de responsabilidade.

	Tais condições foram dadas a conhecer aos que exercem o poder, e por isso o episcopado católico, em união com quase todas as Igrejas dos Países Baixos, dirigiu-se às autoridades ocupantes a favor dos judeus, enviando, entre outras coisas, no sábado , 11 de julho, um telegrama, do qual reproduzimos o conteúdo [...].

	Este telegrama resultou na promessa, feita por um dos comissários gerais em nome do comissário do Reich, de que todos os judeus cristãos que se uniram a uma igreja cristã antes de janeiro de 1941 seriam excluídos.

	Queridos fiéis, quando pensamos nas misérias espirituais e morais que há quase três anos ameaçam exterminar o mundo inteiro, é natural para nós pensar na história do Evangelho deste domingo [Jesus chora sobre Jerusalém (Lc 19, 41)] .

	Também agora, em nosso ambiente, tudo leva a pressagiar a iminência do castigo divino. Mas agradecemos a Deus que não seja tarde demais para nós. Ainda podemos evitá-los, se reconhecermos que este é um tempo de graça e compreendermos o que é essencial para a nossa verdadeira paz; isto é, o retorno a Deus, de quem por muitos anos o mundo se afastou cada vez mais. Todos os meios humanos se mostraram inúteis: só Deus ainda pode nos ajudar [...].

	Que Deus ampare o povo de Israel, tão duramente provado nestes dias, e o conduza à verdadeira regeneração em Cristo Jesus.

	Quer proteger todos os que são forçados a trabalhar em um país estrangeiro e viver longe de seus entes queridos. Proteja-os de corpo e alma, preserve-os do desânimo e do desespero, mantenha-os firmes na fé e console também os parentes que permanecem na pátria.

	Rogamos a Deus que ajude todos os julgados e oprimidos, os prisioneiros e reféns, os ameaçados e os que correm perigo de morte […]».

	A carta conclui dizendo: «Esta nossa carta pastoral será lida publicamente no próximo domingo, 26 de julho, em todas as igrejas e reitorias de nossa província eclesiástica, durante todas as Santas Missas estabelecidas de acordo com os costumes. Escrito em Utrecht em 20 de julho do ano de nosso Senhor de 1942».

	Abaixo estão as assinaturas.

	a represália

	As notícias das deportações em massa entraram assim no domínio público. No dia seguinte, segunda-feira, 27 de julho, o comissário do Reich, Seyss-Inquart, que não podia ceder à estaca, convocou com urgência o chefe da polícia de segurança e os comissários gerais e ditou suas disposições em relação aos judeus católicos.

	O documento oficial foi redigido na quinta-feira seguinte, 30 de julho. Seu objetivo era a evacuação de judeus cristãos batizados ( Evakuierung der christlich getauften Juden ). Depois de mencionar a entrevista de 27 de julho com o comissário do Reich, as providências que ele havia feito foram listadas.

	A primeira dizia respeito às Igrejas Evangélicas: certificar que não assinaram o telegrama; se não, "os judeus evangélicos também serão deportados".

	A segunda era contra os católicos: “Como os bispos católicos se imiscuíram no assunto por iniciativa própria, todos os judeus católicos serão deportados ainda esta semana. Nenhum pedido será levado em consideração.

	Ignorando a terceira, a quarta diz respeito à denúncia dos casamentos mistos; caso contrário, já proibido.

	A última disposição, a quinta, decreta a nacionalização das "instituições de caridade das Igrejas de grandes dimensões", em particular, "os hospitais católicos de Groningen".

	A medida contra os judeus católicos foi especialmente severa até no tom, com aquele peremptório "nenhum pedido será levado em consideração". Isso significava que a supressão dos 700 judeus católicos holandeses havia sido decidida: 722, para ser preciso.

	Também em Echt Carmel as pessoas viviam apreensivas, tanto mais que chegou da Alemanha, na terça-feira, 28 de julho, a notícia de que Paul, irmão mais velho de Edith, sua esposa Gertrud e sua filha Eva, além de Frieda, outra irmã de Edith , tinha sido internado no lager Theresienstadt [18] .

	Na sexta-feira seguinte, ou talvez no sábado 1º de agosto, festa de São Pedro in Vincoli segundo o calendário litúrgico da época, algumas linhas de Monsenhor Lemmens, Bispo de Roermond, diocese à qual pertencia Echt, "informou a Irmã Benedicta as ameaças de perigo haviam se dissipado' ( Tr , p. 317). Era uma notícia tranquilizadora, dada a autoridade do remetente. O bispo que a enviou era um dos signatários da carta pastoral.

	* * *

	No dia seguinte, domingo, 2 de agosto, tudo parecia correr normalmente. Irmã María Pía atesta que naquele domingo, nos breves intervalos de tempo livre, Irmã Benedicta também trabalhou na Scientia Crucis. Ninguém em Carmel sabia que a prisão de membros não arianos das comunidades religiosas da Holanda estava em pleno andamento desde o início da manhã.

	No entanto, nada aconteceu em Echt... até as cinco da tarde. Há muito tempo a irmã Benedita se encarregava de ler o tema das meditações. A madre prioresa, Antonia Engelmann, narrou mais tarde que a irmã Benedicta "mal havia acabado de ler a passagem para meditação" quando ela, a prioresa, foi chamada à sala.

	"Havia dois oficiais." Disseram que tinham vindo buscar as duas irmãs Stein. Irmã Benedicta apareceu na sala.

	“Enquanto estava no jardim – continua a prioresa – junto à janela do coro, disse à comunidade:

	“Irmãs, pelo amor de Deus, rezem. Receio que seja a Gestapo.

	Logo depois, fiquei atrás da porta da cabine para poder acompanhar o desenrolar da conversa. Naturalmente, fiquei surpreso quando percebi que o assunto era muito mais sério do que o previsto. Eles eram realmente SS. Um dos dois, o porta-voz, disse à irmã Benedicta para deixar o convento em cinco minutos. Ela respondeu:

	-Não é possível. Aqui o fechamento é muito rigoroso.

	— Tire isso [o portão] e saia imediatamente.

	"Você deve me mostrar como isso pode ser feito."

	"Chame o superior!"

	Como já tinha ouvido tudo, dei uma volta mais longa para chegar à sala, enquanto Irmã Benedita foi ao coro, ajoelhou-se devotamente diante do Santíssimo Sacramento e saiu do coro dizendo:

	"Por favor, irmãs, por favor!"

	Alguns a acompanharam até a cela, onde prepararam rapidamente algumas roupas, enquanto Irmã Benedita calçava os sapatos de couro.

	Enquanto isso, eu estava conversando com o homem da SS. Me pergunto:

	"Você é o superior?"

	-Sim.

	“A irmã Stein deve deixar o convento em cinco minutos.

	-Não é possível…

	"Então em dez minutos." Não temos tempo.

	— Existe um processo em andamento para garantir que as duas irmãs sejam acolhidas nos mosteiros suíços e estamos apenas esperando a permissão do lado alemão. Da parte da Suíça, tudo já está resolvido.

	"Isso pode ser feito mais tarde." A irmã Stein deve partir agora. Você pode mudar o hábito ou deixar como está. Dê-lhe um cobertor, um copo, uma colher e comida para três dias."

	Era bastante natural que a prioresa voltasse a protestar, mas ela só recebeu ameaças ao mosteiro e à comunidade. Ao pedirem “pelo menos uma hora”, responderam: “Impossível. Não temos tempo".

	“Quando percebi – continua Madre Engelmann – que não estava chegando a lugar nenhum, disse: 'Se temos que nos colocar nas mãos das autoridades, então em nome de Deus'. Saí da sala de visitas e subi à cela da Irmã Benedita.

	Edith sabia que não só ela estava no baile, mas também Rosa, e não deixou de sugerir à prioresa que escrevesse imediatamente ao cônsul suíço em Haia.

	Se o visto de entrada na Suíça já tivesse sido emitido, como deveria, o cônsul poderia saber como apressar o visto de relocação alemão. «A partir desse momento –diz o primeiro biógrafo, com base em testemunhos diretos– ela mal pronunciou uma palavra e parecia espiritualmente absorta» ( Tr , p. 320).

	Enquanto isso, a madre prioresa foi até a porta do claustro. «Rosa estava ajoelhada para receber a bênção. Um conhecido esteve ao seu lado com muito carinho» ( Pa , p. 118).

	Uma pequena multidão havia se reunido em frente ao mosteiro, e o número crescia continuamente. A notícia da prisão das irmãs se espalhou rapidamente. Alguém havia telefonado para conhecidos, que vieram imediatamente e puderam assistir impotentes ao que estava acontecendo.

	“Imediatamente – continua a prioresa – chegou também a irmã Benedicta. [...] Quando as duas irmãs saíram do claustro [...], toda a rua estava cheia de gente, e quem tentou intervir acabou mal. Um carro blindado da SS esperava na rua, já com várias vítimas […]. Dizia-se que a primeira paragem seria em Roermond» ( Pa , p. 119).

	* * *

	Passaram-se alguns dias sem saber nada sobre o percurso seguido pelos detidos ou os locais de passagem e chegada. Se não tivessem aparecido outras fontes, seríamos ignorantes de tudo sobre aqueles dias. Seguimos a sequência de eventos que as irmãs carmelitas de Irmã Benedicta devem ter vivenciado.

	Em Echt esperavam ansiosamente a menor notícia, quando um dia, talvez quinta-feira, 6 de agosto, a madre prioresa recebeu uma carta de Edith do campo de concentração holandês de Westerbork. Ele nunca descobriu como a carta havia chegado. Dificilmente pelo correio, porque na borda da página ele havia acrescentado: "Se você me escrever, lembre-se de não fazer alusão ao fato de ter recebido esta carta."

	A carta era datada de 4 de agosto, quartel 36, mas indicava uma correção em nota, acrescentada no dia 5: “Não é mais possível” [ficar aqui].

	Edith estava se dirigindo a 'mãe e irmãs'. E a propósito do dia 4 de agosto, terça-feira, lê-se: «Esta noite saímos do campo de distribuição de A [Amersfoort] e chegámos aqui muito cedo pela manhã. Temos sido muito bem recebidos.

	Tudo será feito para libertá-los, ou pelo menos para ficar aqui.

	Nós católicos estamos todos juntos e aqui, no quarto, estão todas as freiras: duas trapistas, uma dominicana, Ruth, Alice, Dr. Meirowsky e outras. Dois frades trapistas também estão conosco.

	Será necessário, em todo o caso, que nos enviem os nossos bilhetes de identidade, o nosso certificado de origem e a cartilha do pão. Até agora vivemos da caridade dos outros.

	Esperamos que você tenha encontrado o endereço do cônsul e o contatado.

	Demos nossas notícias a muitas pessoas para que elas o informem.

	Também as duas filhas de Koningsbosch estão conosco. Estamos calmos e serenos. Naturalmente, até agora nenhuma missa ou comunhão. Talvez seja mais tarde.

	Conseguimos experimentar um pouco como se pode viver puro por dentro» ( Pa , p. 124).

	A carta aqui transcrita também é interessante pelas pessoas que menciona. Alguns deles são facilmente identificáveis, pois Edith os cita pelo nome: o sobrenome de Ruth era Kantorowicz, e de Alice, Reis. O Dr. Meirowsky era um pediatra, chamado Lisamaria, um terciário dominicano, preso na abadia trapista em Berkel-Enschot. Uma última carta dela foi preservada, extraordinária, cheia de espírito de fé e expiação "para a conversão de muitos, para os judeus, para aqueles que nos perseguem" (Pa, p. 280): ela escreveu no lager de Westerbork ao seu diretor espiritual, o dominicano Padre Frehe.

	As filhas de Koningsbosch são duas irmãs que Rosa conheceu muito bem, Anamaría e Elfrida Goldschmidt, de Munique, de 20 e 19 anos, respectivamente, que se aposentaram em Echt, no convento de Koningsbosch, das freiras do Preciosíssimo Sangue. Outras, por outro lado, são identificáveis graças a outras fontes, como as duas trapistas, que se sabe serem duas das irmãs Löb, a irmã Edvige e a irmã Maria Teresa, da abadia de Koningsoord; ou a irmã dominicana Judith Mendes da Costa, do convento de Bilthoven.

	As irmãs Stein passaram, portanto, por Amersfoort, onde presumivelmente pararam por não mais de 24 horas, para serem posteriormente transferidas para Westerbork. Amersfoort era um campo de distribuição e "local de trabalho forçado". Os prisioneiros políticos podiam permanecer meses, mas "todos esperavam uma longa agonia em qualquer campo de concentração alemão ou uma execução iminente" [19] .

	As Echt Carmelitas receberam outra carta, mais curta, da Irmã Benedicta naqueles dias, escrita em Westerbork em 5 de agosto, no mesmo dia em que ela havia acrescentado a nota de rodapé à anterior sobre a impossibilidade de permanecer naquele lager . Talvez fosse uma folha entregue em mãos a alguém: um visitante, um prisioneiro libertado. Mas naquele dia, à tarde, chegou também a Carmelo um telegrama de Edith: ela pedia, entre outras coisas, cobertores e roupas pessoais.

	Você enviou o telegrama de Amersfoort ou de Westerbork? De qualquer forma, ele conseguiu emiti-lo graças ao Conselho Judaico.

	Ainda outra carta, muito curta, a última, escrita no quartel Westerbork 36 em 6 de agosto, foi confiada a "uma madre superiora" ("a" está sublinhado) que veio ver uma irmã. Ele escreveu muito rapidamente. O descuido da data o demonstra: em vez de 6.VIII, Irmã Benedita escreveu 6.IV. Foi endereçado à prioresa.
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	Drenthe-Westerbork, cabana 36, 6.IV.42

	 

	Querida mãe:

	Uma madre superiora de um convento chegou ontem à tarde com as malas de uma de suas filhas, e agora levará cartinhas consigo. Um transporte [Silésia ou Tchecoslováquia?] partirá amanhã de manhã.

	As coisas mais necessárias são: meias de lã, dois cobertores. Para Rosa a grossa mudança pessoal que estava entre os vestidos. Para nós, duas toalhas e guardanapos.

	Rosa não tem a escova de dentes, a cruz e o rosário. Agradeceria também o próximo volume do breviário ( tenho conseguido rezar maravilhosamente até agora).

	Nossa carteira de identidade, o certificado de origem e a cartilha do pão.

	1.000 agradecimentos, saudações a todos. Com gratidão a Vossa Reverência,

	 

	sua filha Benedita

	1 hábito e aventais

	1 pequeno véu».

	 

	As iniciais são evidentemente Jesus, Maria, Pax Christi . Resulta da carta que se sabia que ia partir um comboio, mas, se não nos enganamos, ainda não se sabia quem iria incluir. A lista um tanto escassa de roupas pessoais, documentos, o breviário, a cruz, o rosário parece prová-lo. Parece intuir que, se tivesse certeza de sua partida, Edith não teria feito o pedido ou o teria expressado de outra forma.

	* * *

	Até agora nos limitamos a referir como a notícia, fragmentada e depois de uma espera ansiosa, chegou às irmãs carmelitas de Edith, que ainda não sabiam exatamente o que aconteceu depois da prisão das irmãs Stein.

	Para saber o percurso seguido pelas mulheres detidas, é preciso recorrer ao relato de duas testemunhas enviadas pelo mosteiro de Echt ao campo de concentração de Westerbork, no dia 6 de agosto, para visitar as duas irmãs, de quem ouviram o resumo da viagem. . Eles chegaram por volta das 18 horas daquele dia, 6 de agosto.

	As declarações de ambas as testemunhas são de logo após a guerra. Um deles relata alguns detalhes: que a polícia holandesa tratou os presos com civilidade; que a polícia não sabia que havia freiras na lager e ordenou a um jovem que atravessasse o portão, única abertura no complexo cercado, e atravessasse as ravinas em busca das irmãs Stein.

	"Enquanto esperávamos, estávamos muito tensos. Na lager tudo era silêncio. Nas torres de vigia, ao longo da cerca, soldados com metralhadoras montavam guarda.

	[…] Eu não conhecia Irmã Benedita e nunca tinha visto Rosa. Ambos usavam a estrela amarela dos judeus. […] Eles passaram pelo portão da cervejaria para chegar à cabine de madeira da polícia holandesa. Nós nos apresentamos apertando as mãos. Foi um encontro triste e alegre ao mesmo tempo.

	[…] Irmã Benedicta ouviu com grande interesse as últimas notícias do mosteiro e também soube das repercussões que seu sequestro brutal causou em todos os habitantes de Echt. Pudemos falar com muita liberdade: a discussão foi muito espontânea. Rosa Stein calou-se: não falava muito. Naturalmente nos interessava saber, como Madre Antonia, o que havia acontecido com eles desde o momento em que foram presos na tarde de domingo em Echt» ( Pa , pp. 134-135).

	Foi a Irmã Teresa Benedita quem lhes contou o ocorrido. O enviado, cujo nome era Piet van Kempen, transmitiu-o mais ou menos como o ouvira da freira e, logicamente, como se lembrava, narrando-o na terceira pessoa.

	“Após a saída tempestuosa do mosteiro na tarde de domingo, os dois oficiais da SS, de nomes desconhecidos, conduziram a irmã Benedicta e Rosa ao carro blindado da SS estacionado perto do convento, prontos para partir. Várias pessoas já estavam sentadas lá dentro.

	De Echt, a viagem continuou até o escritório do comandante local de Roermond. Naquela mesma tarde, dois veículos blindados da polícia partiram de Roermond com destino desconhecido. Treze pessoas viajavam em um e quatorze no outro. Como a certa altura o motorista se enganou e a irmã Benedicta, por não a conhecer, não sabia onde tinha acontecido, os detidos chegaram a Amersfoort às três da tarde.

	Até então, a vigilância dos soldados SS alemães era educada. No entanto, na lager de Amersfoort , a maneira de agir dos vigias de repente tornou-se desrespeitosa e grosseira. Os detidos foram empurrados com a coronha da espingarda e amontoados nos quartos. Judeus não católicos receberam algo para comer.

	Após algumas horas de “repouso noturno” em beliches de vários andares, o transporte da carga de judeus em trens de carga continuou por Hooghalen pela manhã. Da estação eles continuaram a pé até a cervejaria Westerbork .

	No campo de concentração, Irmã Benedita conheceu vários conhecidos e até parentes de sua família. Aqui, graças à mediação do Conselho Judaico, foi possível telegrafar. "O Conselho Judaico tem-se colocado muito à disposição de nós, sobretudo dos judeus católicos", disse Irmã Teresa Benedita" ( Pa , pp. 135-136).

	A pessoa que escreveu este relatório conta que, através do Conselho Judaico, em Westerbork era possível telegrafar. Outros afirmam que foi em Amersfoort, de onde Irmã Benedicta também teria enviado um telegrama para Echt. No entanto, sabe-se que o telegrama "chegou a Echt Carmel na tarde de quarta-feira, 5 de agosto" ( Ne , p. 136); isto é, quando os deportados estavam em Westerbork desde a manhã do dia anterior.

	O telegrama, se fosse enviado de Amersfoort, presumivelmente teria sido enviado no dia 3 de agosto, demorando muito para chegar ao destino. Isso leva a uma estimativa mais confiável do que o enviado de Echt nos diz. Se a irmã Benedicta afirmou que em Westerbork era possível telegrafar, graças à disponibilidade do Conselho Judaico, isso significa que ela aproveitou a oportunidade e enviou o telegrama – do qual não resta mais vestígios – de Westerbork.

	A história de um sobrevivente

	Richard Bromberg também foi preso em 2 de agosto junto com seus pais e sua irmã Ruth, mas todos eles foram posteriormente inexplicavelmente excluídos de serem transferidos para Auschwitz. Do seu relato pode-se inferir que em Amersfoort, no quartel onde foram colocados os recém-chegados, já se encontravam outros detidos, vindos do norte do país.

	Bromberg, que passou pelos campos de concentração de Amersfoort e Westerbork, escreveu em 1950, quando já era dominicano: padre Ignacio, como era chamado. No entanto, as inúmeras vezes que ele foi capaz de relembrar com seus parentes sobre eventos passados, tornaram suas memórias indeléveis. Além disso, ele os transmite com a naturalidade de quem fala sem que ele ou sua família apareçam, como se a história só dissesse respeito a outros. Só no final, em atenção a Edith, prefere retomar as palavras de sua mãe, que naqueles dias provavelmente estava no mesmo quartel das freiras e poderia ter conhecido muito bem nossa carmelita.

	«Injustamente bem, procura-se um buraco nas camas, se é que se pode falar de camas. São armações de ferro, umas sobre as outras, sem colchões ou sacos de palha. Cada um é forçado a estender seu corpo exausto sobre os dormentes de ferro. Você não dorme muito naquela noite, especialmente porque as luzes são acesas com frequência, pois os alemães realizam uma verificação após a outra.

	[…] O dia seguinte, segunda-feira, 3 de agosto, passa com uma sensação de medonha insegurança. E a insegurança é apenas uma das coisas que, nessas condições, podem tornar a vida de um preso um inferno.

	Naquela manhã, após cuidadosa inspeção, são liberados os batizados de rito protestante, bem como os casais em que um dos dois componentes não é de origem judaica.

	A cabana é dividida em duas partes por uma divisória, onde devem estar homens e mulheres. As monjas constituem um grupo à parte, uma espécie de comunidade, que reza o breviário e o rosário. Edith Stein é considerada por todos os superiores. Seu comportamento tranquilo evoca um grande senso de autoridade.

	Os dois padres [dois dos irmãos Löb] não tiveram a oportunidade de celebrar a Santa Missa ou distribuir a Comunhão, nem mesmo mais tarde em Westerbork [...]. Secretamente, eles conseguem confessar e encorajar seus companheiros de infortúnio. Certamente é um grande dom para os católicos ter, entre eles, dois padres, pois todos estão convencidos, no fundo de suas almas, de que se trata de uma viagem sem volta, que é – como dizem as freiras trapistas [as irmãs Löb] – um caminho para o céu.

	[…] Em nenhum caso aconteceu que um deles tenha criticado a política dos bispos, cuja escrita pastoral os levou à situação atual. De momento não está muito claro que seja este o único motivo das detenções» ( Pa , pp. 64-66).

	Padre Ignacio se deteve em outros detalhes, nos quais "a humilhação da prisão" se evidencia da forma mais vexatória, para continuar sua história após sua estada no lager Amersfoort .

	“Na noite de 3 para 4 de agosto, todos eles são carregados em caminhões e levados para a estação ferroviária de Amersfoort. Nenhum dos dois sabe onde a viagem pode terminar e, como é proibido abrir as cortinas do compartimento (não estavam no vagão de gado), os vários nomes das estações lhes são ocultados.

	[…] O trem para repentinamente no meio de um aterro ferroviário e as portas se abrem. Ao redor, até o horizonte, tudo está deserto e não há sequer um vislumbre do lager . Na rampa estão cerca de vinte homens com uma pulseira onde se lê: "Grupo de transporte".

	[…] Quando todos desembarcam do trem e as malas, as mochilas, os fardos de roupas foram carregados em vários caminhões –assim como os doentes e os idosos–, em cerca de uma hora a fila de deportados se dirige para o lager de Westerbork» ( Pa , pp. 66-67).

	Uma vez chegados, “começa uma das piores coisas que podem acontecer a um homem na vida – continua padre Ignacio: assinando. Durante horas e horas, o grupo vai de mesa em mesa, para compilar listas intermináveis e documentos com indicações de todo tipo, que vão desde o valor dos móveis da casa até possíveis parentes na América ou em qualquer outro lugar.

	São colocados no quartel depois de quatro horas, os homens separados das mulheres –lembre-se que eram famílias inteiras–, razão pela qual, “até a sexta-feira da deportação, não retomaram nenhum contato” ( Pa , p. 69 ) .

	Tanto um quanto o outro campo de concentração já abrigavam muitos outros judeus, que nada tinham a ver com a captura de católicos. Aliás, só no transporte das primeiras horas do dia 7 de agosto serão quase quatro mil os enviados de Westerbork para Auschwitz.

	* * *

	Como Irmã Benedicta viveu aquelas horas e aqueles dias? Voltemos ao que conta o enviado de Echt: «Irmã Benedita manteve-se extremamente calma e mostrou que estava no controle de si mesma. Não havia sinal de medo do futuro incerto que a esperava. Serenamente abandonada ao seu destino, ela colocou sua vida nas mãos de Deus. Em seus olhos claros brilhava o ardor da santa carmelita, que fala com voz submissa, mas calada, sobre suas aventuras pessoais. Rosa Stein afirmou estar bem. O exemplo de sua irmã Edith foi de grande ajuda para ela.

	O Echt Carmel teve que ser informado, antes de tudo, que ele ainda usava seu hábito religioso e que todos os religiosos – eram dez – queriam manter seu hábito sagrado dentro dos limites do possível. A irmã Benedicta disse-nos que os detidos estavam contentes por terem freiras e padres católicos no lager com eles.

	Do ponto onde estávamos, avistamos duas freiras – trapistas, segundo a Irmã Benedicta – e vários padres com a Estrela de David. Eles estavam indo e vindo na frente da cabine de polícia.

	No campo de concentração, os religiosos foram o grande alívio dos detidos, obrigados a renunciar a tudo. Irmã Benedicta interveio onde pôde. As mães, deportadas com seus filhos, ficaram literalmente arrasadas. Irmã Benedita gostava de ajudar com palavras que confortavam e com orações.

	Ela repetidamente nos disse para dizer à reverenda madre para não se preocupar com ela e sua irmã Rosa. Os dois conseguiram rezar o dia todo. Apenas três vezes tiveram que suspender a oração, para comer. Ele não reclamou nem da comida nem da atitude dos guardas e dos soldados. A Irmã Benedita estava como que imersa numa esfera celeste, feita de profunda fé e total aceitação da vontade de Deus» ( Pa , pp. 137-138).

	Escreva novamente Richard Bromberg. «No quartel das mulheres, as freiras cuidam caridosamente das crianças e das mulheres. As leigas realizam tarefas materiais, como varrer ou limpar. Agora, enquanto todas as freiras ainda pensam, zelosas e tagarelas, em poder servir como missionárias em qualquer lugar, Edith Stein permanece visivelmente taciturna e retraída.

	Tendo em mente que minha mãe, como mulher, teve mais contato com Edith Stein do que eu, vou pegar imediatamente o que ela escreveu sobre isso.

	“A grande diferença entre Edith Stein e as outras freiras estava no silêncio. Minha impressão pessoal é que no fundo ela estava com dor e não com medo. Não sei me expressar melhor do que dizer que ele dava a impressão de carregar uma carga de dor tão grande que entristecia até quando sorria.

	Enquanto escrevo, acho que ela sabia o que estava por vir para ela e para os outros. Na verdade, ela era a única que havia fugido da Alemanha, por isso estava mais informada do que outras, como as irmãs Löb Trappist, que ainda tinham a ilusão de realizar um trabalho missionário.

	Repito que esta é a minha opinião: ele estava pensando no sofrimento que previu, não no seu sofrimento [...]. Ela pensou na dor que os outros suportariam.

	Tudo em sua aparência despertava em mim um pensamento, quando a lembrava sentada no quartel: uma Pietà sem Cristo”.

	Estas são as palavras da minha mãe» ( Pa , pp. 69-70).

	Quanto à permanência no campo de concentração de Westerbork, importa não descurar outros testemunhos, sobretudo para saber em que condições viveram. Para se ter uma ideia, transcrevemos o início de uma longa carta, datada de 5 de agosto de 1942, às 11h45, escrita por uma freira do Sagrado Coração de Jesus, presa em 2 de agosto na Casa Mãe de Moerdijk. Seu nome era Irmã Caridad, no século Teresa Bock, de Viena. Ele estava na cervejaria Westerbork com duas irmãs não religiosas: uma professora e uma funcionária. Todos os três sofreram, e depois sua mãe, o destino das irmãs Stein. Eles estavam no mesmo quartel.

	«Cara Madre Superiora: É quase impossível escrever. É monstruoso contar e pior ainda escrever o que se é obrigado a fazer, ouvir, ver e sofrer. Estou sentada na minha mala, que está em cima da minha cama. Meus pés descansam em outra cama.

	[…] Aqui é só o número tal e tal. Aqui não é permitido fazer nada, como, por exemplo, o que estou fazendo. À nossa volta há sempre alguém disposto a ajudar. Possivelmente você nunca mais ouvirá falar de mim. Enquanto eu estiver aqui na lager , estarei escrevendo todos os dias. Mas talvez na sexta-feira já estejamos indo para o leste. Então será impossível escrever algo.

	Agora estou fazendo o possível para encontrar uma oportunidade de transmitir minhas notícias a você, passando-as por Viena. Você entende o que eu digo. Se você receber o relacionamento de mim, não leve em consideração as rasuras, porque é quase impossível escrever de forma decente. Não é alcançado.

	[…] Atualmente, ainda não nos falta nada para comer. Nossa preocupação é tentar conseguir outra coisa além do pão com manteiga. [...] Clandestinamente, agora você pode comprar tudo...» ( Pa , pp. 330-332).

	A carta aborda brevemente algumas questões pessoais e, no final, lê-se: "Madre Superiora, por favor, diga ao Sr. Platvoet, com o maior sigilo, que estou na lista para transporte" ( Pa , p. 333 ) .

	"Viena" era obviamente um nome convencional. Nos campos de concentração, tais arquivos eram frequentemente utilizados para evitar as sanções da censura, principalmente por aqueles que ali permaneciam semanas.

	Antes da invasão alemã, o acampamento de Westerbork tinha um propósito muito diferente daquele que assumiu após a ocupação. Foi criado "no final de 1939" pelo Departamento de Justiça holandês para receber e abrigar os "quase 1.500 judeus alemães que fugiram da Alemanha antes da guerra" [20] . Muitos deles conheceram a prisão em Buchenwald e Dachau ( Hl , p. 35). Na zona, que era uma vasta charneca, foram construídas muitas casinhas, despretensiosas mas bastante dignas, que cedo se tornariam objecto de inveja por parte dos que mais tarde residiriam nos numerosos quartéis contíguos, construídos pelos invasores.

	«Até agora rezei e trabalhei; A partir de agora vou trabalhar e rezar."

	Irmã Benedita, como Rosa, vivia e rezava em meio a tanta confusão. Os quartéis estavam bastante apinhados de gente e beliches de madeira ou ferro uns sobre os outros. Aos testemunhos recolhidos, acrescentamos mais um.

	Um certo Júlio Markan, comerciante judeu de Colônia, que ali era prisioneiro, mas com a missão de zelar pelo grupo de deportados, e que conseguiu sobreviver junto com sua esposa, falou várias vezes com Irmã Benedicta: desde que ele fugiu em "muitas mães" quase enlouqueceu, até o momento da deportação.

	«Entre as prisioneiras recém-chegadas [...], a Irmã Benedita destacava-se pela sua extrema tranquilidade e calma. Os novos habitantes do campo de concentração reinavam grande inquietação e agitação indescritível. Irmã Benedita circulava entre as mulheres consolando, ajudando, tranquilizando [...]. Muitas mães, quase enlouquecidas, haviam negligenciado seus filhos por vários dias e estavam à beira do desespero. Irmã Benedita cuidou imediatamente dos pobres pequeninos, lavou-os, penteou-lhes os cabelos e cuidou deles, alimentando-os e ajudando-os.

	[…] À minha pergunta: “O que você vai fazer agora?”, ele respondeu: “Até agora tenho rezado e trabalhado; a partir de agora vou trabalhar e rezar» ( Pa , p. 131).

	* * *

	Retomamos a história do padre Ignacio.

	“Durante dois longos dias nada muda em Westerbork. Qualquer tentativa de se livrar da deportação que se aproxima é inútil. Tanto a doença como outros motivos não são justificativas válidas, porque a liderança judaica de Westerbork, encarregada de preparar a lista de detidos, foi ordenada a não levar em consideração qualquer solicitação referente a esse transporte especial. Todos, sem exceção, devem ser deportados.

	Na noite de quinta para sexta-feira, são lidas no quartel as listas de nomes daqueles que devem se preparar para a deportação. Exceto seis pessoas, todos são chamados. Esses "seis" são: a irmã Judith OP, que mais tarde foi presa novamente e não foi ouvida desde então; uma mulher muito velha, de nome desconhecido, muito doente para ser transportada e que provavelmente morreria logo depois; e mais quatro pessoas, que são: meu pai, minha mãe, minha irmã e eu.

	[…] Na madrugada de 7 de agosto, quando o sol ainda não nasceu, uma longa fila de homens, mulheres e crianças espera na estrada que atravessa o campo de concentração. Estranhamente, hábitos religiosos se destacam entre as mochilas e fardos.

	Em vez de policiais, há membros da SS armados, que, dando ordens severas, conduzem a longa fila para fora do lager . Por muito tempo, os que ficam acenam com as mãos. São os últimos a ver qualquer coisa deste transporte» ( Pa , pp. 70-71).

	O testemunho do padre dominicano parece querer enfatizar o grande número de pessoas incluídas naquele comboio: “uma longa fila de homens, mulheres e crianças”.

	Das investigações posteriores sabe-se que houve um total de 987, direcionados para Auschwitz-Birkenau. Foi o oitavo transporte, desde o inicial, em 15 de julho: dois por semana.

	No final, apenas as expedições da Holanda aos vários campos de extermínio serão 86, segundo algumas fontes ( Pa , p. 29), ou 93, segundo outras ( Hl , p. 13). A última, de 3 de setembro de 1944, incluirá Anna Frank, de quinze anos.

	Os deportados da Holanda serão um total de 94.398.

	Os sobreviventes, 1.072.

	Em 24 de setembro de 1942, o chefe da polícia alemã e da SS na Holanda, Rauter, enviou ao "Chefe Supremo" da SS e da polícia alemã, Heinrich Himmler, o relatório "secreto" do que ele havia feito. Holland e o que ele pretendia realizar. Aludindo aos católicos, escreveu: «No que diz respeito aos judeus cristãos, informo que entretanto os católicos já foram deportados, porque os cinco bispos, liderados pelo arcebispo de Jong de Utrecht, não cumpriram os pactos [ die ursprünglichen Vereinbarungen nicht gehalten haben ]» ( Pa , p. 26).

	Quanto aos transportes, anunciou: «Farei o possível para obter três comboios por semana, em vez de dois» ( Pa , p. 24). Depois de ler o documento, Heinrich Himmler, que foi chamado de “o mastim” pelos colegas, escreveu em cima dele com sua própria caligrafia: “Muito bom [ Seher gu t]”.

	 

	

	 

	[1] Adelgundis Jaegerschmid foi aluno de Husserl quando Edith era sua assistente em Freiburg, contratada para ministrar cursos de fenomenologia. De confissão protestante, perdeu a fé quando estudava filosofia. Edith a viu novamente dez anos depois: ela era uma freira beneditina. Começou então a troca de cartas e o mosteiro de Santa Lioba, onde morava a amiga, passou a ser uma referência para Edith todas as vezes que ela viajava para Friburgo. A irmã Adelgundis deixou um diário Conversations with Edmund Husserl (1931-1936), publicado na revista alemã Stimmer der Zeit em janeiro de 1981 e amplamente coletado em algumas das biografias de Stein.

	[2] A. Spinosa, Hitler, il figlio della Germania, pp. 414-415. A edição será indicada a partir de agora com as iniciais Spi seguidas do número da página.

	[3] Legas ou "véu branco". Eles foram colocados por Santa Teresa de Jesus, e tiveram um cuidado especial com a cozinha, o jardim, os animais domésticos, etc. Não traziam dote e muitos eram analfabetos. Não precisavam rezar o Ofício Divino e não votavam nos capítulos. A primeira foi a Beata Ana de San Bartolomé (1549-1626), companheira inseparável, secretária, enfermeira e cozinheira da Santa de Ávila, que mais tarde implantou o Carmelo na França e na Flandres. Após o Concílio Vaticano II, que deu a possibilidade de uma única classe de irmãs, a figura das convertidas praticamente se extinguiu (ndt: com agradecimentos pela informação a M. Mª Reyes del Corazón de Jesús, prioresa de Carmelo de La Aldehuela, Madri).

	[4] Concílio Vaticano II, Constituição Sacrosanctum Concilium sobre a Sagrada Liturgia. O texto será indicado a partir de agora com as iniciais Sc seguidas do número da página.

	[5] Edith Stein, Diálogo noturno. A edição será indicada a partir de agora com as iniciais Dial seguidas do número da página.

	[6] Atualmente não existe nenhuma cidade com esse nome na Bélgica, como os mapas do Google permitem verificar facilmente. É possível que neste momento tenha desaparecido ou que o autor tenha confundido o termo. A cidade mais similar foneticamente é chamada Hollogne-sur-Geer (ndt).

	[7] O texto sobre a Epifania de 1940 e outro semelhante de 1941 estão reunidos no volume XI das Obras Completas de Edith Stein em alemão (citado com We 3). Segundo o editor, um terceiro texto para a Epifania, de 1942, não aparece naquele volume, porque foi escrito em holandês.

	[8] A Santa Teresa de Jesus (1515-1582) Irmã Benedita dedicou várias obras, como demonstração de uma gratidão que se manifestou, para além do nome de religião escolhido, no aprofundamento da sua vida e das suas obras. Ela certamente estava próxima de Paulo VI quando ele, em 27 de setembro de 1970, proclamou a Santa de Ávila "Doutor da Igreja Universal".

	[9] Como não pensar na alegria singular da Irmã Teresa Benedita no Céu, quando no dia 19 de outubro de 1997 João Paulo II também proclamou "Doutor da Igreja Universal" a santa do "pequeno caminho", que para contas é a única maneira? Sabe-se que, com a melhor intenção do mundo, as irmãs da Santa se permitiram retocar seus escritos e inventar expressões que os atribuem a ela, mas não são as palavras que ganham importância e recebem o aval oficial da Igreja. , mas o conteúdo e o suporte doutrinário de sua inconfundível espiritualidade.

	[10] Sofia Vanni Rovighi, no prefácio da edição preparada por Carla Bettinelli e traduzida por Irmã Giovanna della Croce, afirma sinteticamente que a escrita ilumina "não só a figura intelectual de Edith e sua fé profunda, mas também sua forma de rezar , a sua forma de viver a presença de Deus». Cf. Edith Stein, Vie della conoscenza di Dio ed altri scritti. A edição será indicada a partir de agora com a abreviatura Vie seguida do número da página.

	[11] Edith Stein, Scientia Crucis. Estúdio seu San Giovanni della Croce. A edição será indicada a partir de agora com as iniciais Cr seguidas do número da página.

	[12] Hilda Vérène Borsinger (1897-1985), uma pessoa influente, foi mais tarde juíza em Basel e membro de várias organizações nacionais e internacionais ( Ne , p. 123).

	[13] Steven Payne, Edith Stein e S. Giovanni della Croce, p. 252. A edição passará a ser indicada pela sigla Pay seguida do número da página.

	[14] No prólogo da Scientia Crucis, ao enumerar os livros que lhe serviram "com grande auxílio diretivo", Edith cita também outra obra do Padre Bruno, vários anos depois (Vie d'amour de Saint Jean de la Croix, 1936 ) e, logicamente, a volumosa obra de Jean Baruzi (Saint Jean de la Croix et le probleme de l'experience mystique, 2ª ed. 1931).

	[15] Serão quase 100.000 -exatamente 94.398, conforme investigado pelo tribunal judicial de Munique (1967)- os judeus holandeses deportados para campos de trabalho, excluindo os sortudos que conseguiram emigrar para outros países ou iludir a Gestapo de forma bizarra . Os transportes, em vagões lotados, serão 86 segundo algumas fontes, 93 segundo outras. Ao final da guerra, aparecerão "apenas 1.072 sobreviventes" ( Pa , p. 28). A primeira expedição composta por judeus holandeses, totalizando 1.135, aos "campos de trabalho" ocorreu em 15 de julho de 1942. Não se sabia o que significava o termo deliberadamente genérico Arbeits lager (campo de trabalho), mas sim, dificilmente eles sairiam de aí vivo.

	[16] G. Ley, I nazisti e la Chiesa, p. 383. A edição será indicada a partir de agora com as iniciais Le seguidas do número da página.

	[17] O arcebispo sempre se opôs à pressão e repressão nazista após a invasão. Auxiliado pelo carmelita Pe. Tito Brandsma (1881-1942), havia defendido a liberdade de imprensa e das escolas religiosas, católicas ou não, contra a invasão repressiva do regime. Mas, quando escreveu a carta, Pe. Brandsma estava morrendo em Dachau, depois de sua prisão em janeiro de 1942. O carmelita, a quem o arcebispo frequentemente se dirigia, era professor e reitor da Universidade de Nijmegen. Consultor eclesiástico da imprensa católica, jornalista de prestígio, cheio do "espírito do profeta Elias", não esperou que a invasão da Holanda se levantasse em defesa dos judeus, embora fosse de uma bondade desarmante. Por muitos anos antes, ele havia escrito indignado contra aqueles que pisotearam os direitos humanos e religiosos dos judeus, acusando a Alemanha de atos de vileza pela forma como os tratou. Participou de um livreto coletivo que circulou muito por seu país, Dutch Voices on the Treatment of the Jews in Germany, publicado em Amsterdã em 1936. O artigo que assinou diz: "O que está sendo feito agora contra os judeus é um ato de valete". Como professor de filosofia, ele ministrou cursos acadêmicos sobre os princípios do nacional-socialismo e suas "terríveis consequências" na universidade, antecipando que essa "filosofia perniciosa" se espalharia além das fronteiras da Alemanha. Com a invasão da Holanda, Pe. Brandsma não desistiu mais de desafiar a repressão nazista. Preso em 19 de janeiro de 1942 em Nijmegen, foi levado para Arrhem e depois para Scheveningen, Amersfoort e Dachau: uma provação de mais de seis meses. Durante os interrogatórios, ele repetiu o que havia dito sobre o nazismo. O comandante Hardegen, seu inquisidor mais amargo, comentou: "Ele é realmente um homem de caráter, com uma firme convicção de defender o cristianismo contra o nacional-socialismo." Sem querer, Hardegen reconheceu de antemão que Pe. Brandsma, um candidato a morrer em defesa dos princípios cristãos, não teria outra qualificação senão a de mártir. Tito Brandsma, "o primeiro jornalista mártir", foi eliminado no domingo, 26 de julho, quando a carta pastoral dos bispos holandeses acabava de ser lida naquela manhã em todas as igrejas católicas.

	[18] Nenhum deles sairia vivo daquele campo de extermínio.

	[19] F. Vallainc, Mártir do jornal diário: Pe. Tito Brandsma, p. 183. A edição será indicada a partir de agora com as iniciais Val seguidas do número da página.

	[20] E. Hillesum, Lettere 1942-1943, p. 13. A edição será indicada a partir de agora com as iniciais HI seguidas do número da página.

	
EPÍLOGO "EM UMA VIAGEM AO LESTE"

	Quem já se perguntou sobre a rota do comboio chegou à conclusão de que, para chegar a Auschwitz-Birkenau, em vez do itinerário habitual pelo norte da Alemanha, foi escolhida a variante de Luxemburgo, Palatinado e terras do sul da Alemanha. Parece que foi o único trem que seguiu aquele trajeto, provavelmente para manter o destino em segredo por mais tempo.

	O que é certo é que por volta do meio-dia houve uma parada em Schifferstadt, uma cidade não muito longe de Speyer, cuja estação Edith havia usado inúmeras vezes durante seus anos de ensino.

	Foi aí que, por um portão trancado no vagão de gado, Edith conseguiu trocar algumas palavras com o chefe da estação, que conhecia a família do saudoso vigário Schwind, pedindo-lhe que a cumprimentasse em nome da irmã Benedicta, Edith Stein, Foi " indo para o leste."

	Nesses poucos minutos, e da mesma forma, Edith também conseguiu falar com o capelão de uma paróquia em Ludwigshafen, cidade a cerca de trinta quilômetros de Speyer, e jogá-lo porta afora, quando o trem já estava em movimento, meia hora folha. Nela estava escrito: "Saudações da Irmã Teresa Benedita de la Cruz, que dirige ad orientem ."

	Os testemunhos tornaram-se conhecidos depois de muitos anos, depois de não poucas investigações, mas a folha com o nome, passando de mão em mão, logo chegou de alguma forma desconhecida a Friburgo, à beneditina Irmã Plácida, do convento de Santa Lioba, que ela conhecia Edith desde 1922. Ela tinha certeza: a caligrafia e a assinatura eram dela. Assim, com base nestes testemunhos e em outros não menos importantes, não restam dúvidas sobre o inusitado percurso que o comboio percorreu.

	Esta é a última notícia certa sobre Edith Stein. O resto está nas mãos de Deus.

	Até o folheto foi destruído. Irmã Plácida, sendo pai de judeu, conseguiu queimá-lo pouco antes de ser detida do mosteiro, em abril do ano seguinte. Mas ele sobreviveu. E o Senhor lhe concedeu muitos anos de vida.

	* * *

	O destino daqueles que chegaram a Auschwitz tornou-se cada vez mais inequívoco. A cidade, Oswiecim em polonês, na província de Cracóvia, foi escolhida pelo chefe da SS, Heinrich Himmler, para instalar, junto com o contíguo Birkenau, "o maior crematório do mundo". Logo após a ocupação da Polônia tomou o nome de Auschwitz. «Em quatro anos morreriam quatro milhões de pessoas, porque Auschwitz, além de servir de campo de trabalhos forçados, tornou-se o maior campo de extermínio» 1 .

	Em maio do ano anterior aos acontecimentos que estamos narrando, chegou ali o franciscano polonês Maximiliano Kolbe (1894-1941), apóstolo da Imaculada. Condenado a trabalhos forçados, magro de constituição e doente de brônquios, mas com extraordinária força interior, passou dois meses com seus companheiros de infortúnio, consolando, confessando secretamente, falando de Deus e da Virgem com o impulso e o otimismo que só a fé pode fornecer. Até que um dia de julho, no final da tarde, após um dia exaustivo, em retaliação à fuga de um preso, dez presos foram escolhidos aleatoriamente nas filas dispostas em frente ao quartel “para mandá-los para o bunker da morte”. " Morrer de fome.

	Um desses dez infelizes, assim que foi escolhido na mesma fila do padre franciscano, soltou um grito de desespero, lembrando-se da mulher e dos filhos.

	O padre Kolbe 'tirou o boné e cambaleou para a frente, fazendo sentido diante dos SS. Seu rosto estava vermelho, seus olhos fundos e suas bochechas encovadas [...].

	"O que esse porco polonês quer?" Quem é?

	Eu sou um padre católico. Quero morrer no lugar daquele homem: estou velho, mas ele tem mulher e filhos.

	"Bem, então", respondeu o comandante, gesticulando para que o prisioneiro voltasse ao seu lugar" ( Ko , pp. 161-162).

	Maximilian Kolbe, trancado no bunker, viu seus companheiros caírem um após o outro, de modo que “estava sozinho no momento de sua morte, ocorrida às 12h50 do dia 14 de agosto de 1941” (Ko, p. 163 ) . .

	Não houve anúncio oficial de sua morte por cinco meses. "Finalmente chegou pelo correio, das autoridades alemãs, em 24 de janeiro de 1942" ( Ko , p. 166).

	* * *

	Supõe-se que o comboio de Edith chegou ao seu destino no domingo, 9 de agosto de 1942, e que o mesmo dia foi o dia de seu martírio.

	Presumivelmente em Birkenau, já equipada com câmaras de gás e crematórios. Auschwitz ainda não os tinha. Eles foram instalados em 1943.

	Foi usado ácido cianídrico, um veneno contra ratos. A sobrevivência foi de cinco a dez minutos.

	Durante anos, as irmãs do Carmelo permaneceram vigilantes, mesmo depois da guerra. Eles esperavam contra toda a esperança.

	Os Echt Carmelitas tiveram o cuidado de salvaguardar os manuscritos de Edith, levando-os consigo para o pequeno convento de Herkenbosch. Este convento também não foi poupado, mas as carmelitas haviam se mudado para outro lugar.

	Ainda antes do fim da guerra, o franciscano Herman van Breda, professor da Universidade de Leuven (que, como já foi dito, conseguiu salvar os manuscritos de Husserl de forma bizarra), e o carmelita Cristoforo Willens, subprior de Geleen, em em nome do Provincial dos Carmelitas Descalços da Holanda, foi a Echt em busca dos manuscritos de Edith Stein. Era março de 1945. Eles queriam resgatar a produção inédita de Steinian e colocá-la no Arquivo Husserliano. Como Edith havia sido assistente de Husserl, pensou-se que esses manuscritos poderiam ser usados para a chamada Husserliana, a publicação póstuma dos manuscritos do mestre.

	Eles não conseguiram encontrá-los em Echt. As carmelitas tiveram que fugir várias vezes. A última vez, em 6 de janeiro, haviam se mudado para o convento de Herkenbosch e depois para Leinarden, por causa da "passagem das tropas em retirada" (Tr > , p. 342 ). Os dois sacos de manuscritos foram deixados em Herkenbosch. Até lá viajaram dois religiosos. Procurando entre as ruínas do convento destruído, encontraram sinais esperançosos: páginas espalhadas e sujas, mas não irrecuperáveis. Com infinita paciência, e talvez com a ajuda de fiéis voluntários, conseguiram salvar pelo menos dois terços dos manuscritos de Edith. Confiados à competência da Sra. Lucy Gelber e do Padre Romaeus Leuven, eles foram preparados para publicação e editados por Herder.

	* * *

	Após a guerra, investigações de vítimas e sobreviventes foram realizadas em todos os lugares, mas levou vários anos para que as notícias prováveis se tornassem confiáveis e depois certas e inegáveis.

	Em 16 de fevereiro de 1950, o Diário Oficial do Ministério da Justiça holandês publicou uma lista de vítimas. Era a lista nº 34 e continha o nome de Edith Teresa Hedwig Stein, com o nº 44.074, e a data de sua morte: 9 de agosto de 1942.

	Em 4 de maio de 1950, o nome de Rosa María Inés Adelaida Stein apareceu na Lista nº 86 do mesmo Boletim, com o nº 44.075, e data de falecimento 9 de agosto de 1942.

	Aquele 9 de agosto caiu em um domingo. Diferente do altar, não da Eucaristia. A subida ao Monte Carmelo estava plenamente realizada: imolação e testemunho, por Cristo, com Cristo e em Cristo.

	E assim os anos de nascimento e morte de Edith Stein (1891-1942) se entrelaçam emblematicamente com os respectivos anos de morte e nascimento de Juan de la Cruz (1542-1591). Edith nasceu no ano em que se cumpriu o terceiro centenário da morte da Santa (1891), e morreu no quarto centenário do nascimento (1942). Um século no total para duas vidas, diferentes nos dons e vicissitudes, mas não na fidelidade a Cristo, à Igreja e ao Carmelo: 51 anos de Edith, 49 de João da Cruz.

	Quase mais dois anos para Edith, mas seus últimos dois anos, os da Scientia Crucis , ela passou a aprofundar e experimentar, hora após hora, até o martírio, a mensagem do Pai.

	* * *

	Irmã Teresa Renata del Espíritu Santo, mestra de noviças de Edith Stein em Lindenthal e depois prioresa, não esperou a confirmação oficial de sua morte e, já no Natal de 1948 (Tr , p. 355), entregou uma biografia de Irmã Benedicta ao Nuremberg editora Glok and Lutz, intitulada Edith Stein .

	Foi a primeira resposta confiável às muitas perguntas que chegaram a Carmel sobre a vida e o destino de Edith, bem como aos crescentes testemunhos de admiração daqueles que a conheceram.

	As edições se multiplicaram em poucos meses e as traduções também. Eram em inglês e holandês, em espanhol e italiano, em sueco e em japonês.

	O volume dos manuscritos de Edith e seu valor autônomo levaram pessoas competentes a estabelecer um arquivo separado, com atividade própria: o Archivum Carmelitanum Edith Stein, com sede em Colônia. Foi confiada à irmã carmelita Maria Amata Neyer, que no final do século XX ainda era laboriosamente ativa.

	Foi o Carmelo de Colônia, movido pelos inúmeros pedidos que chegaram, que solicitou ao Postulador Geral da Ordem a abertura do processo informativo de beatificação. A petição ocorreu em 27 de julho de 1957.

	O Definidor Geral da Ordem encarregou a primeira biógrafa de Edith, Madre Teresa Renata, de escrever os relatórios necessários sobre a vida e as virtudes de Irmã Benedicta de la Cruz. Foi o último e alegre esforço de Madre Teresa Renata, arquiteta, após o bombardeio de Lindenthal (30 de outubro de 1944), da reconstrução do três vezes secular Carmelo María de la Paz, destruído, como será lembrado, em abril de 1942 .por bomba incendiária, e inaugurada oficialmente em 1949, na solenidade de Cristo Rei, com a entrada definitiva das religiosas ( Te , p. 240).

	Madre Teresa Renata del Espíritu Santo escureceu em janeiro de 1961, quando estava terminando a redação necessária para o processo de informação. A tarefa de terminar a obra foi confiada à Madre Teresa Margarita Drügenmöller, companheira de noviciado de Edith Stein ( Te , p. 242).

	O Cardeal Frings, Arcebispo de Colônia, abriu solenemente o processo de beatificação em 4 de janeiro de 1962.

	O processo diocesano foi encerrado em Colônia com a coleta de testemunhos e o exame dos escritos de Stein, em 2 de agosto de 1972 o cardeal Höffner transmitiu todos os atos à Santa Sé e, no mês de setembro, o processo foi oficialmente aberto em Roma.

	Enquanto isso, instituições, escolas, associações e centros culturais em homenagem a Edith Stein se multiplicaram na Alemanha e em outros países, e não demorou muito para que novas fundações de mosteiros carmelitas também levassem seu nome.

	Em fevereiro de 1980, a Conferência Episcopal Alemã apresentou a João Paulo II o pedido para iniciar o processo apostólico de beatificação. O Papa não esperava outra coisa, ele que já havia promovido conferências sobre a figura e o pensamento de Edith Stein em Cracóvia. Em 15 de fevereiro de 1986, a competente Comissão de Cardeais pediu-lhe que procedesse à beatificação do Servo de Deus como mártir.

	Houve várias etapas do procedimento, como a positio, o sumarium, a informatio, a litterae postulatoriae, rigorosamente exigidas para a abertura oficial do processo apostólico de beatificação.

	Após o pedido da Comissão, João Paulo II não esperou muito. Em 1º de maio de 1987, no estádio Mungerdorf, em Colônia, na presença de parentes de Edith Stein de vários países e 70.000 pessoas com eles, proclamou Beata Irmã Teresa Benedicta de la Cruz.

	Dez anos se passaram e em 5 de abril de 1997, o Santo Padre reconheceu a autenticidade de um dos milagres atribuídos à intercessão do Santíssimo. E no dia 11 de outubro de 1998 procedeu à canonização solene na Praça São Pedro em Roma: Santa Teresa Benedita da Cruz, Edith Stein, “a grande filha de Israel, da Igreja, do Carmelo”.

	 

	

	 

	1 D. DEWAR, Massimiliano Kolbe: il santo di Auschwitz , p. 149. A edição passará a ser indicada pela abreviatura Ko seguida do número da página.
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	Editorial Palabra publicou La mujer. Seu papel segundo a natureza e a graça, 4ª edição, Madrid 2006.

	A Editorial Monte Carmelo publicou as Obras Completas, com mais de 5.000 páginas distribuídas em 5 volumes:

	 

	I- Escritos e Cartas Autobiográficas

	II- Escritos filosóficos. estágio fenomenológico

	III- Escritos filosóficos

	IV- Escritos antropológicos e pedagógicos

	V- Escritos espirituais

	 

	A mesma editora, sediada em Burgos, tem no seu catálogo estas outras obras:

	 

	A ciência da cruz

	Como cheguei ao Carmelo de Colônia

	A mensagem de Natal

	a mulher

	trabalhos selecionados
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